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oformação
igreüectida

deputados Jaymc Gome., Jo.o Simplicio, Leite dr
Castro c Francisco l!ifb»_n_; dr», Joaquim Pfo«n.;a,
Ròdolpho Jacob. Nuno dc Andrade Joié Ce«_riii
Alvim, Inglcr de Soma, Manoel Alves de Lemos» Ifoiioiio Hermíto,

PlAÇAS ,- ...
Sobre Londres t . . i-.)|i6

Cambio
90 Dlv A' TftU

Foi
menor

porto, pois

grande a surpreza e não foi
o desgosto geral (causado pelo

<jociimciito 'ine recebeu m bssigiialtulíl
do sr. Bclfort, vicc-consul de Porttt-
cal, pelo qual sc a [firmava ser preca-
fio o eslado de saude gc-r.ll do nosso

nellc — reza o documento
sc têm dado .usos dç fçhre aniarcl-

I.i, Jíssic documento foi a caria de saude,
iiislrumenlo dc indispensável apre-
scnlação na entrada dos portos c que
faz fc para os effcitos da intervenção
dos inspectores dc saude marítima dos
vários paizes. Felizmente, o cônsul in-

glez anmillou em parte c moralmente o
máo cffeito das declarações do sr. Bel-
ími, a!testando a verdade, isto é, nâo
rtitulo o porto do Rio de Janeiro como
funcionado dc febre amarella. Mas esse
(locimiento do consulado inglez não al-
lera em nada o cffeito legal causado pelo
mie firmou o vicc-consul de Portugal.

Uirtibramo-iiO-.de que, lia annos, por um
i-.isü análogo, sério desgosto soffreu o
conselheiro Barbosa Centeno, então con-
sul geral dc Portugal nesta cidade.
(.1 distineto funecionario, que innegavel-
nicnlc foi um liomcm trabalhador, activo
_ corrcclo, esqueceu se de riscar cm
uma caria clc saude a parte impressa
,_u_ sc referia á existência da febre ama-
rclja. Tendo saido do nosso porto o
navio qne levava essa carta, o cônsul,
r,o recordar-se do erro que praticara,
procurou corrigil-o, tclcgraphando para
S. Vicente c desfazendo, com esse tele-
gramma, o que não passara dc uma in-
advertência sua. Apezar disso, sobre
elle cairani taes censuras que o zeloso
c honesto cônsul foi recolhido a Lisboa.

K' claro que não temos nenhum intuir
lo de hostilidade contra o actual vice-
cônsul, servindo momentaneamente no
cargo dc chefe do consulado. Lamenta-
mos, porem, a precipitação, o erro dc
tuna informação perfeitamente contraria
ds informações officiaes, únicas cm que
?. s, poderia apoiar-se, ao encher as
cartas de saude destinadas á navegação.

Nós mesmos, que repetidas vezes nos
dirigimos á Directoria Geral dc Saude
Publica, pedindo providencias contra as
sticcessiyas ameaças dc uma invasão epi-
demica, nunca deixámos ile reconhecer
-uc os casos de febre amarella registra-
i!os — Ires, apenas —- foram todos im-
portados e nenhum creou foco de onde
o terrível mal sc irradiasse, felizmente.
As nossas palavras visaram sempre pro-
vidçncias que afastassem as ameaças de
uma epidemia verificada, ou coisa que
se lhe assemelhasse.

]•'/ dc confiar que o sr. Bolto Ma-
cluuio, cônsul geral agora em serviço,
lenha já procurado remediar o mal eatt-
Bailo pelo seu substituto, coníginlo com
it rapidez que o caso exige uma informa-
ção errada, que por isso é falsa, c que,
aí.e.tando a verdade, affccta também
•n.lti csla cidade, zelosa cm absoluto das
suas condições de saltibridadc. De resto,
quem tem direilo a a i firmai -o diz que
o estado ile satnle tia Capital do Brasil
é cxccllenle, Por qtie ha de o.fíicialmcn-
lc dizer o contrario quem nenhuma auto-
ridade scicntiíica tem para af firmar de
modo diverso?
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Na Prefeitura pagiitn.se a? folhas das adjuntas

dc 31 o_ftssc, Laboratório Municipal de Analyscs c
Tliratro Municipal.Está de serviço na Repartição Central de Po.
licia o i" delegado auxiliar.O Correio expedi malas pe1o9 seguintes va.
porei: "Itapoan". pa _ Kio Grande do Sul; "Theo.
dora" para Santos, iio da Prata, Matto Grofjo
e Paraguay; "ítapemã", para 09 portos do su'.;"Tbagy1!, para os portg_3 do norte; "Amazonc",
para Kio da «Prata, Tíatto Grosso e Paraguay;"Christiania Ilorn", para Santos e R'o Grande do
Sul; "Monte Alegre" e "Caratigola", para S. João
da Barra e "Salurt''. para Santos.

tur no Brasil, como systema regular c norma
de governo.

O compromisso assumido em dezembro do
tnno passado pelo ur, Galeiío Carvalha!, iUtis-
tre leader d_ bancada paulista, e ainda agora
solcniiemente corroborado pelo órgão do sr.
Dcrnardlno. dc Campos, liniilou-se cautelosa
e paírioticamento ao apoio que S. Paulo de-
verá prestar ao governo da União dentro das
normas conslilucior.nes.

A tudo o qitc fòr sanecionan abusos, lejri-
timar violências ou espesinhar direitos e ga-
rantia», não eslá S. Paulo obrigado.

Da lealdade com que sc pretender intefl-
pretar os termo? do accordo, que nos parecem
por demais explícitos e insophisinaveis, dc-
penderá, sem duvida, o exito ou o mallogro
da sua execução; c antes de qualquer con-
cliavo on transacçêo a que as conveniências
políticas de momento o tenham obrigado, não
devem esquecer os proecres do grande Eilado
da Federação ]_ra_ll_ira os compromissos,
muito maiores, que ii. Paulo tem virtualmente
assumido deante dc todo o piiis, como sen-
tinclla avançada do seu progresso, du tua
cultura e da sua civilizaçfio.

O telegramma de Ruy Barbosa traduz os
votos de todo o Brasil: saiba corresponder
a elles o glorioso berço do liberalismo ria-
cional, e certo não lhe hão de faltar as
bênçãos de um povo irmão c os applausos de
todo o mundo civilizado.

MiMM
Reram-ie 19 ieçu:nlej, por alma de:
Maria Augusta Borges Pires, ás 9 1J2 boras, na

cbrejti do SiinfAnn,.;
I/iilz Marinlio, ás 9 i|u lioras, cm S, Francii-O

de Paula;
Alexandre da Silva Monteiro, Ss 9 horas, em 535

Francisco de Paula;
IRáttl Borges Gt.imari.e9, ás 9 horas, na egreja

do la"go do Machado,

Puklicamoi:
Pormicída Meríno.
E' lamentável...
Loterias da Capital Federal

Ste.H* Urre

A' tardo • 4 malta
?heatro 

Rcc"eÍo — .Amor de Perdição,
al,ic*e_'Pliratr_ — ICspeetaeulo varado.

Pavilhão Internacional — Variedades.
Cinema Theatro Rio Uranco — Fora dos Trilho».
Cinema Theatro S. José — A familia Sarmiuta
Cinema Theatro Chantecler — A casta Su

xamja.
Cínematographb Par!s'&n_ie — "Bello 

programma.Cinema Avenida — Sensacional conjunto de li
tas novas.

Cinema Odeon — Fitas de bellistilmos effcitos.
Cinema Ideal — Imponente programma.Jtoyal Cine — Bellas fitas.
Parque -Fluminense — Imponente programma.
Circo Spinelli — Funeção variada.
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O d*a do luv.itt m foi béíü mai*1 «jue
'¦|»cia, O cio conse:.ou-ee ssmpvc
uío, p;la m.".d:ugada. chovida nm to.
A tyinptiratuva o^eiüo.i

ile tine
eiicobc '

e íí inmima (-le ju '.I.
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HONTEMÍ
ido bi-as'1-iro olNTltlllOK — i oi naturaliza

s'.ej Wi.laiu Nolcutt Itint.
l*ora:ti nomeados escreventes juramentados da

i" vara cível, 11ri 5:t preluria criminal e tio -''¦ oííi-
cn da juizo da l:.ik;ula Municipal, respcctjyàirai»?,'¦Ftanciâío Xavier Marcondes do Amaral, José '.ic
Ül.veira Galvão e Francisco Moss dc Castro.

' Pediam iicrdüo du resto da pena a ijue iurni
cct.demnados Lícutu Gouvêa.c João 1'cdro da Coita
Sobrinho.

Ü juiz dc t.Í*Vto da 3* vara eivei encaminhou
ix ii-:\',i dc Portugal unia c.mi.i rogatória, para
depoimento dc João Marinlio Uaslòs.i.i prefi-tü prulibm o trâícgo de cargas c
ur: [i ¦-. ifuti tires «pe.a nvcn.da Pedro Ivo; ¦:«--
aiêou cóadjuvanlcs dc ensino dd. Maria 1,iü:i
Tcxviia c Maria Auto.n ctta C»otiU''*; l- coiwt.icõ
sc s mezes t\c licença a adjunta Maria I.u z:^ !).«•
ray, uo d as á. adjuntas Itulli \*icira ile Gu loy
Kêlly c Fia via da Koeha e Soux» c â professora
rl-incniar Marirlla lt.ul.o.-a da Motta, e ,.n dias
á |i «iíc;.*o:i eiementar K-tcphaira Machado Pe
rcira l/mia.

¦ O m h stro da Agricultura tfJeBràphõu ao pre
siili:nt_:'do listado (lo lt.. Grap.l: .!'. Sül, acccl.
ta:i 11 o convite para a*=.istir á exposição ágncòlD
dt Porto AfViti..

* O nriiiitro da Agriciltura rccelwti tclegrammí
il,, nre.iilenic da Cnniiiia dc Itaocarn, listado 1
R.ii( agradecendo a >. cx. a c cação do campo cx-
pt i tn. mm: d.. [Uvit' uiímcipio.- \ Kc..-be>ioria «lo l.'it|r,çlii federal arft'::, I.i

I
Ministério da Fazenda, o lc-
iheràções da» tarifas da Co'U*

dc íantos.
iro Nacional conced.u a diversas Dc-
ic-s nos lotados vários credito*;.
ro da Fazenda assígnou diversas pi-.'-
critlti li.-i-ixa-.
ío tia Fi.3.cttda nomeou diversos coüí.
.ã c agentirs fi.caca de consumo r.o*-

raml

O presidenie da Republica assentou uma
viagem, amanhã, á estação de Pinheiro, onde
vae assistir á inauguração dn Escola Agrícola
anncxa ao Ponto Zootcchnico ali existente.
S. cx, será acompanhado pelo sr. ministro da
Agricultura, esse potire sr. Pedro dc Toledo,
cuja insitf.icicncia administrativa é tão grau.
de, que nem ao menos pôde forgicar uni
grande golpe dc effeito, segundo o .uai o
presidente da Republica percorra muitas le-
gnas de estradas dc ferro, acolytado por uma
ltizida comitiva, como convém á dignidade dc
um cli.fc d'Es.ado da sua plienomcnal esia-
tura e da sua importância.

Conto quer que seja, .. presença do ma-
reclial na inauguração da Escola Agricola de
Pinheiro é mais lima viagem do presid"t:t•;
caractcrislicamciitc viajante e iiiiiugtirador
que c o actual, quasi a levar as lanipas ú tão
celebrada "primeira ve_" do governo Nilo
Pcçanha, cujos arrojos dc iniciativa não citei-
garam a'é :í iisccii.ão do pico do Iíatiayn, a
lenierosa enuprcitátla íll.pinísta, de que o nia-
recital ha dc guardar uma doce e honrosa
lembrança ctuquanto vida tiver. Porque real-
nicnlc o feito foi c c digno dos smiis positivos
encomios.

Dizem os jornaes que, â volta de Pinheiro,
o presidente da Republica irá no mesmo (lia
a Nictheroy, afim dc tamliem inaugurar o
novo quartel do Corpo Policial do Estado do
Rio. Como sc vc, são duas benrmerencias,
a que a gratidão publica não pódc ficar indif-
ferente dispensadas dc uma só vez a esle
paiz ingratíssimo, qtu\ apezar disso e de
outros factos egualménte distíncios c niemo-
raveis da ntitr.ria do marechal, teima em não
reconhecer cm s. cx. o maior estadista «la
Republica. A recepção do sr. Hermes cm Ni-
cthcroy promcttc scr brilhantíssima e vem
destacar, por 11:11 dos seus preparativos, a
pobreza de imaginação do sr. ministro (lã
Agricultura; quando conduz o seu chefe de
governo a tal ou qual constatação dos licito-
cios da sua pasta.

Effcetivnmeiil-, o sr. Philadclpho Rocha,
que não chega a sen ministro, mas é simples
coimnaudantc da policia do vizinho Eslado.
mostra-se niiii'0 mais cioso do brilho que (k*
vem ler ns viagens do seu velho antigo e pro-
tector c para isso eslá èscoimando as praças
do rett Corpo destacadas em fíiclhcròy dc todo
lionieiii de cór, enviando quem não tem a feli
cidade dç ser branco para o interior do Es-
¦tado. O Tliesouro cs:idu..l já tem soffri.lo uma
regular sangria com a ida de "soldados prc-
tos" para as cidades dc pouca importância
dos domínios do sr. Oliveira Botelho. Mas
não faz mal.

Na emergência, o essencial ó que o inarc-
chal, ao passar revista áqü.llà valente corpo-
ração pòH*-'* i tio Kstado dn Uio, não tenha
o desprazer dc nclla enxergar um "prelo'',

facto de certo modo prejudicial á sua cstlietiea
dc manda-chuva de todos os brasis. Faz muito
bem o sr. Philadclpho: assim é que se pro-
cede. quando se trni,. de agradar a tão cxcelsa
pessoa, acerescendo a circiintstaneia de aitidíi
passar utn quináo no sr. Pedro de Toledo,
c.-sc pobre ministro «la Agricultura, que jamais
soube arranjar uma viagem' de effeito para
o deleite do sr. presidente da Republica, o
integro o poderoso marechal Hermes da F011-
seca...

O presidente da Republica assistirá ama-
rrliã A inauguração «Jo Posto Zootechiiico
cm Pinheiro.

No mesmo dia, á tarde, s. ex. lambem
assistirá 0111 Nictiteroy á inauguração «das
obras do quartel do Corpo Policial do Es-
tado do Rio.

O sr. Rodrigues Alves, tx-presidente da
Republica e presidente eleito e já acclamado
do Es.'ado de S. Paulo, visitou a fabrica de
pólvora do Piquete. Como era de prever, o
velho estadista ficou encantado com o que
viu no nosso grande estabelecimento de guerra
e mais que á pressa tratou dc dar contas das
suas impressões ao marechal Hermes, telegra-
pltando-llie nestes termos:

"Gtiaratingitcló, 18 — Regressando neste
momento do Piquete, venho manifestar _ a
v. cx. o prazer que tive em visitar a fabrica
dc pólvora, e a impressão agradável que re-
cebi do grande estabelecimento e de sua ex-
celleute direcção.

Aproveito a oceasiâo para apresentar a
v. ex. meus respeitosos cumprimentos. — Ro-
drigues Alves."

Como se sabe, as ligações officiaes e affc--
ctivas dos srs. Hermes e Rodrigues Alves
vêm de muito, e si não nos enganamos soli-
dificaram sc na ccc.isião cm que este foi o
presidente da Republica, quando o marechal
se collocou ao lado da ordem legal, dotni-
nando o levante do Realengo uo celebre des-
agilizado politico originado no cstíihelcciiiieiii-
to qtte fracassou, Ja vaccina obrigatória entre
nós.

O cx-presideute da Republica commct.teit,
entretanto, uma grande falta na redacção do
seu affectuoso telegramma ao presidente «le
hoje. Com cffeito, s. ex. devia ter-se lembrado
de que aquella mesma fabrica do Piquete está
ligado um facío decisivo na vida publica do
marechal: o celebre discurso, cm que o sr.
Hermes defendeu as cxcclleticias do rebenque
e do tacâo da bota.

Fazemos ao conselheiro a justiça dc confiar
na sua memória, que não o deixa esquecer o
apoio inestimável do cx-coivuiiandantc da Es-
cola do Realengo. Assim sendo, que custava
ao futuro presidente de S. Paulo fazer uma

pequena referencia ao discurso do sr. Hermes
110 seu despacho de GuaratiiiRuetá ? Não ha
como lembrar as boas acções para estimular
os sentimentos dc altruísmo c bciicmeroncia.

O sr. Hermes c actudlnicntc presidente da
Republica: si o sr. Rodrigues Alves atteu.
tasse nesta circumstaiicia c fizesse uma alltt-
são, si bem que pequena aquelle episódio nic-
moravel, estamos certos dc qtte prestaria um
bom serviço ao futuro administrativo c poli-
tico do paiz. Podemos garantir a s. cx. que
o seu esquecimento foi um cochilo linpcr-
doavcl.

<lo sr. Pires, ao ver que M suas preces e ss
suas promessts nüo caem em ouvidos mocos.

Neste particular, o icnador é mais feliz do

que o «r, Epitacio Pessoay aquelle joven ele-

gaiile c "exclusivamente iui?." dos votos ven-
cedores do Supremo Tribuiial no liabeas-corpus
Ruy-Methodio. O egrégio juiz tinha como fa-
vas contadas a não-vlagèm- do coronel Rego
Barros á Parahyba, Tivesse ou não consegui-
do a palavra do presidenteda Republica nesse
sentido, o facto é qut o sr. Epitacio confia-
va em que o coronel Rego Barros havia dc
dtmorar por aqui atí á resolução do caso go-
vernamenlal dt seu Estado.

Um bailo dia, porém, o coronel lá seguiu
rumo do norte, e a estas horas está sendo
festivamente recebido pelas populações oppri-
ntidas pela ollgarcliia dos Machado. De sorte
que, ante acontecimentos dessa ordem, não ha
como fugir á evidencia dc que á toga não qua-
dram muito bem os movimentos politiqueiros.

Afinal, os serviços prestados pelo 
"juiz

exclusivamente juiz" ao maiechal Hermes, por
oceasiâo daquelle celebre liabeas-corpus, são
dc muito maior tlcance do que 09 do sr. Pi-
res Ferreira. Como se explica, neste caso,
que o sf. Pires consiga tiklo, emquanto o sr.
Epitacio vae chuchando ío dedo e recebeu-
dc tir.da mais, como pesadas inartelladas, as
noticias da viagem iriiimpial do coronel Rego
Barros ?

Coisas que se nio pudim aprofundar, não
ha duvida... , - -

taque assumida pelo senador Ruy Barbosa na
Conferência dc Haya.

S5o da pcnna de William Stead as seguin-
tes palavras relativas ao nosso glorioso com-
patriota:

"As duas maiores forças pessoaes da Con-
ftrencia foram o barão de Marshall, da Alie-
manha, e o dr. Barbosa, do Brasil, Através do
barão de Marshall erguia-se, porém, lodo o
poder militar do império germânico, ali, bem
d mão e presente, aos olhos de todos os dele-
gados. Por trás de ir. Barbosa estava apenas
uma longínqua republica desconhecida, com
um exercito incapaz dc qualquer movimento
militar e uma esquadra ainda em projecto...

Entretanto, ao terminar a Conferência, era
maior o prestigio do dr. Barbosa que o do
barão dc Marshall. A.h/ikiíi dos outros mcm-
bros da Conferência obteve maior Iriuinpho
pessoal; e tanto maior deve esse triumphò
considerado, quanto foi elle obtido sem
nenhum auxilio estranho. O dr. Barbosa não
linha aluados; tinha, feio contrario, muitos
rivaes e inimigos, o conseguiu, ainda assim,
remontar a tão grande altura,"

Essa pagina dc gloria para o Brasil i mais
um traço do sereno espirito de imparcialidade
e de justiça do gi.ndc liõmc.m que acaba de
desapparecer.

do entre o oceano c as frentes desses lotes,
mandou que a niesma aguardasse opportu-
nidiide.

A SAUDE l)\ MULHER: — Para he-
niorrha_'as e incommodos uterittoj.

O director da Imprensa Nacional já en-
tregrm ao ministro da Fazenda o relatório
do estado daquelle estabelecimento no anno
de 1911, comprchendendo também o perio-
do decorrido dc 1 de janeiro a 15 «Je abril
deste anno.

As senhoras chies devem visitar a «ecção
dc calçado, para senhora, da Casa Colombo.

O ministro da Fazenda devolveu ao seu
coilega da pasta da Viação os avisos ns.
8+|, $46, 847, 84S, 830, S52 e 861, de 26 de
março último, para pagamento 'le contas de
icill, das quaes não pôde O Tribunal de
Contas tomar conhecimento, por ali terem
chegado tarde.

Qucreis comer bem?
Vo CASCATA.

Dl, POÇOS DF CALDAS

Bebam Antarctica
A mtlhor da todas ai oervajns.

l-f-t .:..¦¦.
» O '[*!i:?f..iurn Nacional foi antorjádo r» cífec.ua:

d i.i:.i. pagamentos coufoíuic o pedido do Mi
ui ¦„¦¦':¦, ,l.i Guerra.;* Có.t.cr.:.c.ü.i rum o m::."flro da Kaari-ti Ia o
il-, Niinij de Amliiul.', dfr.cto: (la Ciisa dn _.n-

I-.XTKR10K — C'oí1"í*bu*u dc.encalhar o vapor
['. usíttnrion ila c*<tun.iIríMtn (-aragiisy-Os 1 adi.-.iví celebrara;!!, cm ilucüos Aires, sen
n i mo .riumpno-t-Vitorr-l, percorrendo as nia*. entre

O oi)'._?eíi.o'dc miiií**tios da Uc_-pa.il... occüpõii*
tve il.is ncgüciaitft-j .sobre Mai: oco.,

* Xuí-c a* üí-iei-iíá desiti : i ¦¦¦"¦i :]tie «inah-irr
11 v 1 iu..aiJO tivesse soffrido dam nos uo mar
¦]¦¦ ¦¦-.>.

o rnij-sdor itnltnno Pltgl"a bombardeou Clijil:
Ka.l, 110 !..:..- Vc.n.lfi...; K aüsáram -.¦. cm Par.*?, o? funcraes d_; ITsàr:
lt - nn. , x-;ii-c«'.l::ite .I.i Câmara dns Dcputáil;'.,

*) :¦* fítivrram i,n!,oiient:»-Í:tK"-. assi.t.do-i f[\\ii to*
i-«i;i. rm iodo v péiviUsü, por iua a dc 500.000

Procuraram o pretM mie d.i Rcpuh'ca, "«>) | a-
!aciu d" Caíicie: tciiad-ircs Autotiio Azeredo; \r-
thar \.*:A.us. Gabriel Salgado \* Jo5o Luiz Alves;
n-. 1'vvnmndò Miranda, Diuliyslo Cerjueira, r.i.i'•>
«i.- M.N... Julio l.-fic. Pereira Xiii.cj. J.ão S nt-
|'( ., \l,'_„ de C..rva'!lo, \ iri;.liii Iltigijo, Ar-
y. ¦• 1 jcnVii e Getulio d"> Sanío-; coronel 5'Iva
T. di pistefaJ reformado Pinto Pacca e cãpliâo
A-.ik.-sco Ufa. dc ,;..w.'.

O presidenie da Republica assistiu hon-
tem, no tlieatro S. Pedro, ao espèctáculo de
estréa da corii'p»nliia lyrica italiana.

O conselheiro Rodrigues Alves, ¦pre.-.idctite
eleito do Estado de S'. 1'aulo, 'dirigiu hon-
tetu, dc Güárnüngitciâ, o seguinte telegrani-
ma ao presidente <la Republica:

"Giianiliiigiictà, 18 — Regressando nesle
momento do Piquete, veiílio hianlfestar a
v. ex. o prazer que tive etn visitar a ..abri-
ca dc pólvora, c a impressão agradável que
tecebi do grande estabclecimcnlo e de sua
exi-ellente dierc.ão.

Aproveito a oceasiâo para apresentar a
v. èx. meus respeitosos oiimprimenfos- —
Vüíiritiv.cs Alves."

O marechal Hcrnics da Fonseca respon-
deli esse lélegraninia, .ransinittiiwlp ao con-
selheiro Rodrigues Alves a sua satisfação
em saber que s. cx. lia visita qne fizera ha-
via recebido agradável impressão.

A despeito do sigilio que os proceres da po-
liticas-iit procuram manter em torno do reco-
nbeciinento de poderes 110 Senado, tudo faz
cier que, de antedionteni para hontem, se
operou uma leve mudança de orientação, ou,
r.H.hor dito, modificação das ordens traiismit-
tidas pelo sr. Pinluiro Machado. Já lia quem
tenha esperanças <le que o sr. Scvcrino Vieira
escape á degolla. A deliberação da commissão
de poderes, julgando insitbsisten.e o diploma
conferido illegàlmchle ao sr. Luiz Vianna, si
não tem o valor de uma dcnionstraçãd de que
o Senado está .lisposlo a reconhecer o candi-
dato realmente eleito, prova, ao menos, uni
certo escrúpulo no estudo das eleições.

Quanto ao sr. 1'e.lto Cornes, afíiriiia-sc que
as probabilidades cm seu favor já orçam por
unia quasi ceric7a de triuiiiplio.

De nia sorte, 110 que nos consta, csiá o sr.
Cleiuenliiio do Mome. A sua decapita.ão di/.etii
decretada; restando, apenas, duvidas sobre si
será reconhecido o sr. Rnpiuindo de Mirar.-
da, 011 si sc decretará a amiidlação do pleito.
Ií' possivel se verifique a primeira liypotliese,
mas, por emquanto, isso ainda não ficou as-
sentado.

Ainda do leito, em que durante Icr.jos dias
esteve chumbado rela insidiosa enfermidade
qtte quasi o roubou á Republica e á Pátria,

,'. j dirigiu o senador Uuy llarliosa 11111 expressivo
telcjrramiiia ao conselheiro Ro.lrigues Alves,
signiíicamlo-ílie a esperança de que a con-
seiencia* lhe inspirará o granja papel reser*
«nJo a S. Paulo na estreita crise actual dar,
nossas instituições.

Esse voto e essa esperança formulados pelo
grande brasileiro, qnc, ainda mes.iio coniba*
lido pclíi impi.-ilndi' da niolvslía não cessa ilç
veiar pelos direitos c as garantias cons.iíu-
cionaes tios seus coneidadãcr., saem ao mesmo
tein-po Ue to.Ia. as consciências vlos hons pa-
tríptas e dos verdadeiros republicanos, de nuc
Kuy Barbosa se habituou a scr o expoente
niaximc c o mais legitimo interprete, cm ioda
a sua obra colossal c maravilhosa pela r.i.in
dicaijão das nossas liberdades;

H' para S. Paulo, com effeito, que, in.iis
utita ve.t, se volvem neste 1110:11.011(0 as vistas
de lodo o jíuíz, confiante ainda no seu espi*
tr.o democrático, nas suas tradições de lilie-
raüsmo e -n.i cultura dos seus c&tadis'as expc-
riiuentados, para que não passem ao menos
sem o seu protesto as" deturpações grosseiras
do regimen. tis viola.õeS' iinpudenles da I.i
c a postergação de todos os direitos, que o

l'."..v?r.ini no sabintt- do ministro ili raieailí: , , , ,„ ,-„-„t,„•cr.ü.o-1 l'_.-re* de !.}•-_ e F-rreira Qi.«-; despotismo procura deíabusadantcüte imnlan-

«ll: 11 -;o
1 na p_i!>'"ncif do miiiÍ;;'o 'íc> Inter;or

líu;,t,,;;ii, If.ãa 3'niplÍc*D, ItcHüíirin T;
¦ im, Cc.ario Alviiiu Drss M.irLü. p JuTianó >i-

lOiia; niatcclial 0'yraplo tia Sf.c ir.-, .tiarrclia! Hr-
lurj-n.) rtormaon e coronéis Silva Ptaoa e Jtíu no Jc Mrllo.

Foram hontem ao palácio do Gattètò, des-
pedir-se (o presidente da República, os drs,
Alcides <fa Rocha Miranda, director do
Serviço «le Veíetittiiria do Ministério da
\....riciilti-ra, e >Mrard.. Torres Cotrim, qtte

1 de
Po-

, l'.;i ILIllll 1 11, t _ .*.-,: x* * - . * t .. v . . *. j -v t

partem aiiiánliã para Buenos Aires, afim
represl'ii'areiii o llrasil 110 Congresso de 1er
licia_ Sanitária
ioti:ii;--._ 1 tt Bi

c Medicina \r-tCTÍiiariaj

O
clia'*:

nador .
Ii.tttem

Ribeiro Gortçalves. companheiro de
i coronel Coriolauo de Carvallio nas
cíicctliatlüs ao outro dia para gover-
vicc-gpvcr.iodor do Piauhy, declarou

a um jornalista maranhense inte vae
empresar Iodos 0.1 seus cs:'..rcos 110 s it.ido
de conseguir o embarque do sr. Coriolauo

para o Piauhy. Ií-... que parece não sigut-
ficar coisa de major vulto, teta uma alta ini-
poriciicu para a politica (Io motuenlo. por-
que demonstra n fortaleza dos conlras do sr.
Pires Ferreira nas j retenções dos setis itiiiiti-
l,o> poliricos do Piauhy.

lííiectivameiite, o.-, trabalhos do marechal-
senador vío, ao ene i possível pr.-stie.tr.
scr.Jo coroados «le exito, si bem que .!-.¦:-
tnvolvidos nos bastidor-, tio Cntcie, onde o
.-r. marechal avança c recua n..í suas disposi-
ções, segundo as insinuações dos r.cus bons
011 mitos coiiíeílieiros. O coronel Corioíano
ainda não p-Jdc arrcd»r pé desta capi.al, e
iiso b:í'.a fira ccmprcli.D_er 1 íaztr aUsria

O presidente da Reptthlk-a visitará hoje,
pela manhã, o Inet-UUo Oswaldo Cruz, em
Manj^tinhos.

A comniissão vorificadora de poderes do
Senado julgou insubsisterite o diploma apre-
sentado pelo sr. htiiz Vianna, porque a junta
apuradora que o expediu não foi legalmente
constituída. Pois bem, essa mesma junta foi
que expediu o diploma dos deputados pelo
1° dlílricto da Bahia aos marcellinistas c
Icabristai, que a ciH.missüo dos cinco rcpelliu,
para aceeitar um cgutilziuho ao qnc a com.
mijaBo do Senado condoninou. E convém
assignelar que a commi_..o do Senado resol-
veu daquelle medo por proposta do sr. Azc-
rodo, ao passo queá-na dp Câmara volou em
sentido diametralmente opposto o «r Annilial
de Toledo, deputado por Matto Grosso, que o
sr. Azeredo encaixou naquella commissão. E,
si é verdade, como se dizia hontem nos cor-
redores da Câmara, que os srs. Ribeiro Jun-
queira e Fonseca Hermes, na comniissão dos
cinco, acceitaratn o critério da commissão do
Senado na apreciação dos diplomas do i° dia-
triclo da Bahia, foi o lolo daquelle sr. To-
ledo que deu a victoria á illegnlidadc pro-
posta pelo sr. Simões Barbosa, qtte muito
cedo esqueceu o seu pm.ado amor pela ver-
dade eleitoral e pela lei, escandalosa illcgali-
dade que foi lambem stiífragada pelo pobre
S. Jacob, o decrépito c liojc inconsciente sr.
Francisco Portella. '•,-

Mas a própria commJBsSo dos cinco foi
conlradTctoria cotusitro liisma. Na Baiiia os
diplomas da opposição tfnhaiíi por si a lei
que considera diploma aq.ielle que i assignado
pela maioria dos membros da junta, oniquanto
qua os dos sçabristns tinham os juizes sup-

plentcs do juiz federal, presidentes das juntas,
mas presidentes sem vo 1 e cuja ausência,
conforme a própria Icl.iipdc. scr supprida por.
um membro- da nicstita junta. Compfehende-se
perfeitamente a razão 

"$> 
lei quando sc at-

tende a que os juizes, ,M0 de nomeação do

governo que; a prevalecer a esdrúxula júris-
prudência do sr. Simões llarliosa, teria sempre
as juntas a.pura.lorcs. Mas, ao passo que a
referida comniissão acceitou aquelle critério

para a Bahia, no Ceará e no Pará fez coisa
diífcreiiite, adoptando o v.crdad.ciro, o que
respeita a lei, para julgar, líquidos os diplomas
dos acciolistns do 2" distric'o daquelle pri-
nieiro Eslado c só os do partido do sr. João
Coelho no segundo.

Convém notar qtte essa comniissão dos cinco
tem sempre, cm legislaturas anteriores, pro-
cedido com seriedade e decência. A de agora
abriu a porta aos escândalos que já são an-
nunciados como assentados para as comuns-
soes verificadora... F.' que começou a regene-
ração da Republica, por que tan.103 annos le-
vou batalhando, entre ouíros republicanos

puríssimos, o histórico sr. Simões Barbosa.

O ministro da Fazenda esteve lipntetii no
palácio do Cattete, cm conferência com o
presidente da Republica.;

Não é dado a ninguém negar a verdade
das eleições dc 30 de janeiro no Estado dc
S. Paulo: ellas foram virtualmente livres e
accionádas pura o principio constitucional da
representação da minoria.

Podendo apresentai chapa completa para a
composição da sua bancada na Cantara, como
fizeram alguns bSt.roo Estados egualménte
seguros. S. 1'aulo deu margem a que a mino-
ria constitucional pudesse, entrar no pleito.
Esse fado «i tanto mais digno dé nota, quan-
do é certo que, por oceasiâo úk-sc pleito, os
proceres do P. R, C. paulista haviam declara-
do que o seu partido não tinha candidato. O
capitão Ròdolpho, estava a esse 'empo des-
gostOBO com os seus amigos do Centro que
lhe não haviam concedido a intervenção íe-
deral em S. Paulo.

Todavia, a representação da minoria foi
disputada, sendo diplomados os eleitos. Pois
agora, depois de tildo passado e do siluado-
nismo paulista esperar, como não pôde ser de
outro modo, a homologação das eleições da
sita terra pelo Congresso, se levantam alguns
proecres politicos contra ella, pretendendo não
só reconhecer a chamada minoria, que não
tinha candidato, mas também rasgar os dijilo-
mas de alguns go\eritistas para contemplar
amigos do peito do capiião. A celeuma lrvan-
tada pela divulgação dessa íinmora-idadc tem
si.lo tão grande, que já hontem ínn jornal,
porta-voz dos proceres do Centro, procurou
desfazer ás justíssimas ápprchensões do espi-
rito publico nc«..' sentido.

E' iicilo duvidar que o sr. Fonseca Hermes
coiisiuta ua cotisiimitiação' do escândalo. Afi-
nal s. cx. não é tão desastrado em politica
conto muitos «los seus amigos da situação, para
os quaes as ogerizas do marechal hão de ser
respeitadas a todo custo Mas é preciso tam-
Lem reconhecer que s. e:c. rstá pouco acom-
panhado em relação ás eleições paulistas ali
na Cadeia Velha.

Em lo.lo caso. mesmo neutralizada a amea-
ça quç paira sobre os dip!omns do situacioni.-
1110 pattilsta, não ha duvida (jue i>. TuaHo
passa por um sustj bem desnecessário.

O director da Escola Naval, capitão dc
mar e guerra Adelino Martins, foi hontem
ao ©slaeio do Cattete convidar o presidente
da Republica para assistir, na próxima lcr.;a-
feira, á cerimonia de reçcp.üo dos novos
aspirantes.

Chamamos a attenção dos nossos leitores
para uma grande exposição dc artigos de in-
verno, para senhoras e creanças, desde o
Peluche ao fino calçado, que faz a Casa Co-
lembo.

O navio de guerra Áildrada vae scr trans-
formado eni vapor carvoeiro.

O dr. Peeliolt e familia
previnem ás pessoas de suas relações terem
transferido a sua residência para o predio da
rua Conde dc Bomlini n. 130, moderno. 4465

D dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Iu-
terior, far-se-á representar na inauguração
do novo quartel da Força Militar do Eslado
do Rio 'de Janeiro, que terá logar amanhã,
em Nictheroy, pelo seu assistente militar,
tenente-coronel Cruz Sobrinho.

O CASCATA têm o salão mais btm yen-
tiledo.

O 1" tenente da Armada Xavier da Cos-
¦ta será nomeado assistente do comutando
da (l-tiüiai de -Mado Grosso.

APROVEITEM ATE O FIM DO MEZ!
A Cam is ária Comes venderá ternos dc Ijííiii

tussor já molhado sob medida por
3ÃSOOO

HOJE — Abaixo do custo — HOJE)
34 — Travessa dc S. Francisco — 36

Ji»*. Torro ESifrel
ouvinon, 97 e 99

Casacas
Smokings

aobrosasaoas, fraquas
a tar noa iio veston o

Jaquetâo -•>
Sortimento completo

A SAUDE DA MULHER: — Para irregu-
laridadcs nienstruacs e cuspeiisão.

No Ministério da Fazenda j'á ?e acha la-
vrado o decreto approvando as alterações
feitas nas tarifas dos armazéns geraes da
Companhia Docas dc Santos.

Este decreto 'deverá scr sübmçüido á assi-
gnatiira do presidente da Republica, uo pro-
ximo despacho ministerial.

Dlt. MOXCORVO. Kíp. (le niol. da pelle c <U*
orcanças. Coiis, av. (Jomes Vreirt, 104, (às 3 h-0

O ministro da Fazenda, por portaria de
hontem, concedeu as seguintes licenças:

»Je 6 mezes, ao t" escripturario da Alfan-
dega do 'Rio dc Janeiro, (Antônio Carneiro
da Cama 'Malchcr;

dc 30 dias, ao 3o escripUtrnrio da Alfan-
dega do Maranhão, Franklin Ribeiro Rego.
ambas para tratamento de saude.

O senador Ruy Bar
bosa continua a

melhorar.
5". Paulo, 19 - (Americana) - K'-|

este o boletim publicado liontem, ás je'horas da noite, *c relativo ao estado «la
saude do conselheiro Ruy Barbosa:"Nas 24 horas decorridas, não hc.tve
alteração alguma na marcha da molcsti.'.
Ao contrario, o doente apresenta sc em
estado geral magnífico. O fígado jSeslá 110 volume natural; a diureso i abitn-
dante"; só uáo désappareçeraiii por com-
pleto os syniptoiuas nervosos motivados
pelas crises Je collapsos, mas estas se
acham melhoradas, graças ás massagens
e banhos dc vapor seceo, habilmente ml-
flisirádo,. pelo massagista allcmão Koch."

Jiiià de Foro, 19 — (Do nosso corre*
spondenle) — Os drs. Wencesláo Draa
e Bueno Brandão têm telcgrapliado seni-
pre sabendo da saude do conselheiro llüyj
Barbosa, óntishiido este facto grande pra-
zer aos civilistas, entre os quaes estea
dois politicos mineiros têm grandèí
amigos.

Poços de Caldas, 19 — (Do nosso ei"-*
viado especial) — O dr. Ruy Barbosa
conservou-se, alé ás 4 1 [3 da tarde, na
sala dc visitas, admirando o panorama.
Muito animado, levantou-se, arrastando
um sofá 110 qual se sentou, A' noite,
á hora do boletim, os médicos declara-
ram a franca convalescença do enfer»
mo, estando quasi todos os jornalistas
aqui presentes tle viagem marcada. O
sr. Tlieodoro Valle, direclor do Clttl)
Nacional, òf.ércccti-ÍIiea utn jantar 110
edificio do referido ciub. O prefeito
Escobar ofíer.cerá amanhã também uni
jantar, estando convidados todos os jor*
nalistas.
-— -_*__• c — ¦' ' ¦---

Pontes e escovas - ™,ri™;
pecial parn a P-i-fum-iria P>unes> *S,

Largo do S. Friino.éco S6
—mi* a-'a-me  ' —

Chapelaria (Hoüa Cdiiçalvts
Dias n. 65

¦Roupa de creanças, para a estação de in-
vernoi na Casa Colombo, desde o costume de
flãnetlá, dc preço dc 6Í500, ,-to fino sobretudo.

Foi nomeado para o logar de escrevente
juramentado do 2o oííi-io de escrivão do
Juizo <los Kcilos da 1'iizcnda^ Municipal,
•Francisco Moss de Castro, ficando sem
effeito a sua nomeação para idêntico logar
na 2* preloria criminal.

Evitar a Sumidade nos pés, _ principio de
hygiene, e isto se obtém usando o calçado
Walh-Ovcr, da Casa Colombo, qtie. além dc
ser elegante, é o de maior durabilidade «lue
st. conhece.

Ò.WÈiROS áliiiKJnticios e molÜ-dos finos.
C(.'o:iibo. Praça José Alencar.

Grande variedade dc malas e outros arfi-
Eos dc viagem se encontram na C.-.sa Colom-
bo, a preços ao alcance de todas as bolsas.

O ministro da fazenda, attcndc:v.1o a(J
que solicitou o delegado fiscal do Tliesouro
Nacional na Parahyba, rcsolveti elevar a ia
o numere de despachantes geraes da Alfan*
dega daquelle Eslado.

I_,-I.\S DK ( A11I-.K «• tudo* oa ttilgté
Iaiilc7.es Indi .pensmei» puen rU|[i'ia-*
Xa Torre Kiffi 1. Ouvidor 01 e «0,

Â

Requerimentos despachados pcol minislró
do Interior:

Virgínia Malvár da Silva, pedindo recon-
sideração do despacho exarado em um rc-
qiteriniento em c|tie pedia um auxilio pc-
cuniario — Mantido o despacho anterior.

Maria Avelina da Conceição, pedindo a
admissão dc um filho na Escola^ Prcmutii-
lória Quinze de Novembro — Dirija-sc ao
chefe de policia.

Rouquidão ? Astlmia ? — nROMU,.

Visitou homem o general Souza Aguiar,
inspector da 9" região militar, em nome'dò
dr. Rivadavia Corrêa, •ministro do Interior,
o seu official de gabinete, dr. Oscar Lopes.

DESPREZADA
Film d'ar_ 11. 23 •

O assombro da cinc-matographia
moderna terça-feira no

Cinema Parisiense
O couraçado Floriatio v_e ser reparado

pela cii?a I.age.
Hontem, esse navio foi rebotado para a

üha do Vianna-
Onde ít bebe o melhor Café? Xo AMO-
RIM.

Com o dr. Francisco Salles, ministro da
Fazenda, cònferéiiciéu liontem demorada-
mente o dr. Nuno de Andrade, direclor da
Caixa de Conversão.

Egualménte com s. ex. conferenciaram os
senadores Tavares de Lyra e Ferreira Cha-
ves.

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
6/, raa 1 imcir.i dc*Março", 67. Prciilcnie. .loão

Ribeiro dc _01 veira e Souzh; flírector, Angeiíor
Hju^ota. —. IÍriico ile I>«|K>eitoi i Dcscontoi —
Fai toáas a? «pirRfõéi bancaria.:
Conu corrente át movimento ,,.

3 meies  4 a\*
6 " ! olo

Lelru I pr»mi« 5 "  í *\»
13 "  7 «lo
al "  ?i|«o|o

Afi nntss prõml-.orai a ?f.iio dc um t dois afinei
<S« -tnt.f-ns cora ceitpt-,1 pa.-vof» liimcitrolt
nente, corr4§|>ondcn.i9 aos ..uroi.

A Recebcdoria do Districto Federal arre-
cadott dn dia 1 do corrente até hòntcm a
quantia de 1.121 :ij-i,ííi05.

Em ejiual periodo do anno passado a cr-
recadacão foi de 1.46S ;8l l$66.|.

A renda dc honlem, isola-damenlc, foi de
93 ¦iy?S*vC>i7.

Para a estação de invento, esplendidos so-
brcíudos dc nicHon, forra.los- _,o preço dc jS$,
na Casa Colombo.

O almirante .Anlonio Alves Cantara foi
diàttngtiido pela Sociedade Acadêmica de
Historia Internacional, com -é lc em Paris,
com a medalha de ouro e diploma de mcm-
bro distineto.

O prefeilo abriu liontem concorrência
para a construcção dc prédios dcslináílos ás
escolas publicas municipaes. Os edificios
obedecerão a tres lypos, consoante o mt-
mero de alttmnos a que forem destinado?.

Carece a Prefeitura de posuuir edificios
próprios para aquelle fim? Sim, carece. O
processo qnc foi adoptado, porem, í dc tai
natureza que ninguém ¦concorrerá a fazer os
edificios; cutito demonstraremos cabalmen-
le. A concorrência não passará de uma fita
pre.-Ilüra!.

nllO te . tt
Já provaram yin>"> " VaSCO
Uiiii-M importadores. Fi.RRA. DiC MACEDO*!.'.

Foram concedidas as seguintes licenças:
dc tres mezes, ao professor extraordinário
cffcetivó da Faculdade de Medicina desta
capital, dr. Bruno Alvares da Silva Lobo;
de egual tempo, ao arimiitténse da Bibliòtjic.
ca Nacional, Bernardo de Souza Franco
Gua.iyjia, e dc ,.n dias, om prorogailão. ao
fiscal da Inspeciona de Vehiculos, Anlonio
Adlicuni'. Vieira Pisco.

1

Para cura «la itilitrctilür,., tisetn o po.troso
Elixir it l.ínstruço.

O dr. Rivadavia Corrêa, tittil.
tia Justiça, far-se-á representai
conferência do conde de Affonso
capi.ão Mitriu Galvão.

• da pasia
hoje na

Celso pelo

Kstá. im -liüm.n;., coüíii-.tt.-ii pelos nHtiios
tele_raiu:nas «lc Xova Yorl. n notièià dc
haver perecido no .sunsacionül naufrágio do
Titchic a figura luminos. i,- Wiflin-ii StcaU,
dir..-tor da Rericu- of Rcvietcs. piicifista de
renome ttiiiv.:r:.-,l e redactor Ju Cottrtier Jt la
Confcreiico de ll.-.ya.

I-.' mi perdn ctin.-iiie e irreparável it que
represen:.. p-,r:i .. oaitja da pr». c da huniaiii-
dadé o dcnpp.ireciincr.to. do estr. ordinário
publicista inglez a qu.tn 

'-<l-vpti 
cm fran!.-

parte o Errtsil 3 jtisii.,a cbiti que foi .i-.tljad::
na Ettr.pa e ni Ai^erica a pçii;ã« de is-

Bebam A rainha das

BRAHMA Cer^as
^JE- # «___- ---—

O dr. Francisco f.illes, ministro da Fa-
zeffdi; attciideiido au <ji:e requisitou o seti
collega da pasta da Justiça, pediu ao presi-
dente do Banco do Brasil providenciasse no
sentido de sor enviada á Directoria Geral
de•-Coiitaliili-.lr.de Publicai «-...m a rc.'_icc;iva
c^nta, uma cambial de ií*. 3.845.79, paga-
vel ein Londres a 3 dias de vista.

As u tunas fori
1 estação di
Colombo.

i.t, Jc calçado, dc senhera,
inverno, acaba dc expor a

sei) Salles
hontem dirigidas

ro daO dr. Franc
zenda, eni cart
cen ao dr. Lauro 'Mf.ller c ao coronel Tris-
tão Araripe as conimiinicações que ílie fi-
zeram, o primeiro por haver assumido a prc-
skieiicia da Sociedade Xacional de Agricul-
tura e o segundo o cargo de prefeilo do
Alto l.ttríis, no território do Acre-

Fiugos e Respingos
Relativamente .tos conimentaríòs' fiue a ímprçn.a

Írz sobre o máo cheiro que tresanda por toda a
cidade, pontificava na Central uni caipira chega-
dinho 'lc S. Paulo!

— instes jnynà não passa dc nma p;nn:a ! O Ro
fcle 1... íit não fedesse não sèiíá ** Capita Vtâcri I

Entre diplomatas:
Mandámos i'.ira lluenos Aires tres chlncza? t

Buenos Aires nui manda duas c um chinês ih.aú*
lianstas 1...

Xão no3 mandando o Zcballos va: t*.;uo muir.i
b:;n 1

No Srn.-ilo, a propósito .Ia' cohítanles ct.:.i
rcrc:as do sr- rinhelrp Macliado com o sr, pn
sidente da Republica:

Pízcm que o Pinheiro e?.á disposto a F»tT».
fazer todos os caprichos do mar-clial.

Historia I O marechal é.uin liomcm ítin c_-
pritlio.

** •
Kntre os motivos qne aprsstnla t* a »'.r tf::-

nJi:o do, ilá o fr. J. da Penha os seguhltetij cm
caria dirigida A' S'cite:

"Uma vez dcu.me (o general r!'.ili:i'o) 13 ra-
2Ccj poderosas qnc o inipçllirai». a ob.tar :::t acta
do governo que beneficiava um meu querido p.i-
rcr-te. Xoutra| cm presença do Fr. almirante Al.*-
xaudríno, dis?e_me estas palavras:

"Menino, sejam qunes forem as .uas tüfii
dcnciaSj. para mim serás sempre o mesmo repubÜ-
cano sincero".

Pepoís destas r^z^Cà poJcrosas, vamos ver _i i
! Cr mara ainda tem o topete dc dcsyècoithecer o

tenente Penha !
O Ptiihá e.tá muito b*:n "èinptòliado".

** *
A fedentina da cidade é a nota do dia. 1.1'a

tem dado ca-o a graves atrapaíliações pòl:ticai.
Mu_to3 caiídídatoi cm perigo de liquidação t?ci
ido an Cattete c ao Guanabara entender-sc com t
marechalj to_.i gente pensa ijue vãu ctiiüar il.
reconhecimento. Pois não f\§ \'ão apenas approsl
mar-se da "cIi_Í'-oí,i creãlura'1 paia tímperar
tnáo cheiro urbanu.

Ci 1IK0MIL.

O ni.ni-.lrc da Fazer.ila, .'lespaciiatído o
requerimento em caa. a Empresa Iiidtt<trial
ti.t Gávea. prúpriítaTÍa dc lo.Ses dc terre-
pos á praia do Lcbloii, ptdta q-.ie, por com-

1 pra, lhe íosse cídiilo o arca) _<>i*ii.r:..ie_í-i-

Mi* *
O sr. Rodrigues Alves telegraphou ao prcs-tleitc

di Kepub!icat fclic ia i: Jo.o pc'o prazer que te/a
visitando a íal-.-ka U; pólvora da ri.]_.te ,ini_
cofs.i iis que s. cs'., o presi-ente, n.o tem cu!pa
nenhum».

Como p-eto.to de ajjrotiiniaçâo, coiiveiilutiiii
que é cie primeira.

-.ií qiw imiilo luv'a de chesír a uf=pe;Uriíi
.y_ii..ll.c_" de S. ]'__:» 1

Cyriuio A O.

Escreve-nos ttm official do Exercito?
IV justo qtte cotteedaes, nas colutuna,.

do vosso valente órgão de publicidade
agasalho á defesa daqucllcs que n_,H
coiTuiiiingam com as idé;t3 da citculaf.)

A força armada, dc accordo com _.
nossa Constituição polilica, é essencial'
mente obediente a setis superiores hi'crá_>
cliicos, dentro dos limites da lei.

A lei 11. r'.86o, dc 4 de janeiro de 190$,
ainda está cm pleno vigor; entretantfli
já soffreu .dois golpes terríveis, com _t
creação da brigada ntixta provisória 4
grupo proyisòrio de obuzeiros.

Os extremos tocam-sc c o meio dc*
pende tios extremos.

O general Tilo Escobar e o ir.ajot.
I.cite dc Castro, que assignaram a cir*
cular em primeiro e ultimo logar, stjf
officiaes dc muito prestigio, de valor i
alguma illustração.

O christianismò não seria uma real.*
dade, não seria uma potência, não lert;
vencido, si não fosse a moralidade d'
actos do meigo o doce Jesus,

O general Tit.o Escobar c o major I,eí-
te dc Caslro, signatários da circular qttí
pretende regenerar o Exercito, o.cct pari)
presentemente funeções illeg.iês, porqúá
as unidade., que coinmaiidam não eslão
previstas nos artigos da lei que reorga-.
ni.ott o Exercito.

Â brigada tnixla provisória e o grupai
provisório de obfizciros são creações 11-
legaes, 110 seio do Exercito, mas crcí*
çfles para dar logarcii aos protegiJ«._.

Uma brigada absorve, no seu íurt«
cc.iouamento, um certo numero de offle
ciacs, c os officiaes que servem com w
general Tito l.scobar, ria brigada mixfíf
provisória, além dc estarem afastados d"A
suas verdadeiras funeções, exercem inn*
cções ÜlegacSj porque esta brigada ¦ nafli
existe na lei de reorganização do l/,xcr->
cito.

O grupo provisório de obuzeiros, crea.1»
do por um simples aviso do general Dam
tas Barreto, quando ministro da Ott"rra'_
lambem não eslá previsto na lei que ttt
organizou o Exercito.

E', portanto, uma creação^ illcgal, E''
composto das 1" e -,* baterias dc obt!*.
zeiros, creadas pela lei que reorganizo'*
o Exercito, coniò unidades in tle pctuleií—
tes, .c tidas como taes peío rcgiiianiérítOi
para o serviço interno dos corpos ifo
Exercito. Entretanto estão formando un.
grupo provisório, que esespa a iodas a_>
leis e regulanientbs militares.

Cotu a creação do grupo provisonfli
de obuzeiros ficaram desbrgíitiiiai!a6 as
i* e 5* brigadas .stratcgleas, jrcadal
pela lei que reorganizou o Exercito.

Em face da lei o dos regulamentos mfji
litares, o grupo de obuzeiros é uma niòil|»
truositlatlc introduzida no seio do Ex4r«
cilo.

A r.rep.rão deste grupo deu causa aí
creação dc muitos logares, taes scjaift
os de fiscal ajudante, secretario, sargetv?
tos ajudante 

'. 
r.rcbivista, intendentes,

etc, logares não creados por lei e sim
por utn simples a»iío.

O comiii&ndaiitc, já se sabe, o própria
aviso dechrava — -«>b o comutando dó.
maíor Leite de Caslro)

Por que lei e regulamento sc rcg*m na
Exercito o grupo provisório de obuzeí*
ros c a brigada rnixta provisória?

O general Tito Escobar c o major
f.eite de Castro commhndam arbitraria-
mente, e são 05 militares deste jaez qita
querem regenerar o Exercito.

Por qus não imitam o exemplo de TaS.CJ.
Fragosa ?

E' assim ciue se regenera o Exercita.
e não no coinmandq de unidades provi-
sorias qu? destróem pela base a própria1
existência (io Exercito.

O decreto n. 6.971, ^c 4 c'e j,lll!''° %-
1908, diz 110 seu artigo 7 o seguinte:

"O quadro supplemcntar é destinado!
aos officiaes das armas que exercerem
funeções fora dos corpos da tropa." 1

O maior Leite de Castro é do quadro,
sitppkntéiitár e comíiianda o grttpo pro-1,
visorlò de obuzeiros. ¦ |

Exerce, poria';to, uma íuneção dupla*
nienta iiiègitl.

Sf.o úa',2 quilate cs regerieradores da
E':c-icito.

E' muito mais honroso exercer a" futtji
cção de representante da Nação
o coniniando de iiiidades illega.
sadas r.o seio do ExercitOj"

tjic

11 phiufi
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Estreitam-se de
rjia para dia as rela-
ções entre os dois

paizes
Cfimo sara rocebida em Buenos

Aires a familiá do dr. Campos
Saltes

A NOSSA ALIMENTAÇÃO

Como se morre no Rio de
Janeiro, em

resultado da falsificação
do leite

Buenos Aires, 19 — (Americana) — Na
logação do Brasil estão sendo leitos os nc-
ce--.sa.rios' preparativos para receber a fami-
lia do 'dr, Campos Suites, que, como du. La
Nadou, vem iitaorporar-stí &<i movimento
social e düpjoinaticó argentino. ;

ditienos Aires, 19 — (Americana) — O ,
sr. Victorüio de la Plaza, vice-presidente da
Republica, em exercício, ofiferecerá na pro-
xima. segunda-feira, mu grande banquete
aos srs. Ernesto Bosch, ministro do 1-xte-
rior; Campos Sallcs, ministro do Brasil tia
Argentina, e general Júlio Roca, ministro
da Argentina-110 Brasil.

Porto Alegre. 19 — (Americana) — A
Vederação enaltece a. orientação do dr- Lau-
ro Mi'tll-i*. ministro das Relações Exteriores,
principalmente na Argentina. Diz que, a po:
litica do Império, com relação ao Prata, foi
aggréssiya e intervcnciònista; a da Repu-
blicá; deve ser fraternal c desinteressada;

Concluc-: "Dada a volumosa corrente de
sy.u.paihia que ora se ãccenlúa entre as duas
graiiíltt-S nações americanas; parece opportu-
,10 le-ilar. uni accordo importante e de grau-
de alcance."

Esse accordo visaria eleval-as a uma rc-
ilueçãò de armamentos bellicos.

A aqquisição, diz o mesmo órgão, de po-
derosas niachinas (lc guerra navaes ou de
«erra, acarreta o dispendio dc enorme capi-
tal que àppik-adò ás estradas e outros ser-
viços dão bem .melhor: resultado. .

Num tompo de desconfianças injuslifira-
tias, a Argentina c o Brasil ampliaram os
respectivos poderes .militares, quiçá além das
forças orçamentarias c dividas contraídas
.para esse fim.

Estas forças devem ser, não cxtinrtas.
mas reduzidas ao necessário para conserva-
ção da. ordem interna, para aeudir a algu-
ma emergência, imprevista. Não podemos
temer aggrcssõcs de qualquer espécie que
seja. Si ás prevenções se dissipam, não lia o
que justifique a. persistência muna situação
anormal dispendiosa:

Não é .novidade a idéa. A Argentina mes-
1110 já realizou er.ni o Chile, quando a sorc-
¦íiil-dc se. restabeleceu entre essas duas po-
teucias:..

Ü dr. Lauro Miiller. animado por tdeaes
modernos,, será benemérito si promover o
accordo; que reil lindará cm amplos bc-nefi-
cios geraes.

Será um grandioso e suggestivo exemplo
.para a Europa, onde a paz armada esgota
as nações e consome verbas charmes nos
seu.- -orçamentos..

Tente, pois. s. ex., para a gloria do seu
nome., já laureado.

Anfaretiea
1$O0O réis, garrafa, era toda a paute

G-.ra.ge Guimarães
Autos do luxo a piru casamentos — Tele-
phouo 11. 43_t>. Cattete 11, -49,

O que so faz 0111
Paris e o que se faz

na nossa Capitai

Revelações que
provocam assom-

bros e pavores

DE S. PAULO

m mn w boatos
S. r.u.i.u, ii> ile abril (J12 (Uo nosso cor-

respoiidente) — Pode parecer, á. primeira
vista, que os paulistas não tem títulos poli-
ticos que os autorizem a fazer qualquer exi-
gçucia, na hora em que se nomeuni os in-
quisidòrcs: do poder legislativo. Argumcn-
tiim deste feitio, os que justificam c defen-
dem a rasteira do sr. Pinheiro Machado:
São Paulo combateu a candidatura Hermes
c o.i homens que formam o partido situado-
uista não per.encem ao Partido Republicano
Conservador. Isto é verdade- Mas.o que se
deve inquirir, pura rcclo e Imparcial julga-
mento do caso, é si os dois emissários que
vieram a São Paulo, srs. Fonseca Hermes
c Rivadavia Corrêa, visavam apenas tomar
ares nos allos destas montanhas:

Viu: já muito distanciada a missão do pri-
méiío.; 1: de liontcm a missão do segundo;
riu veiu especialmente mandado pelo irmão
presidente; outro veiu por expressa delega-
çi.u do general Pinheiro. E como se pre-
siinie, com bom fundamento, que São Paulo
voltará a ser reservado, discreto, vivendo
quasi insulado na Federação, c opportunó
leciviitula-r alguma coisa do que se passou,
quando aqui esteve o irmão do presidente
da Republica.

Não ->:'io tactos velhos, que, por serem as-
.1111, pudessem enfastiar os leitores heiievo-
los desta secção. Como se diz, agora; que o
sr. Ròdolphü Miranda trouxe a promessa
forma! dc que serão reconhecidos, oito ou
nove candidatos da sua politica, convém cs-
rlarecer um ponto que a muitos se afigura
talvez obscuro, desde que a gente não sabe
a quantas anda. Numa das entrevistas que
o sr. Fonseca Hermes teve 00111 o presideh-
le Lins, aconitecuii (pie a palestra feriu logo
11111 dos pontos mais iinporiair.es (Ias nc^o-
ciaçõ-s: a representação das min.Tias. Pon-
derou o presidente que, dc c otvf or tu iclaíl e
com as suas tradições, o Partido Republica-
1:0 Paulista deixaria .margem para o terço,
nas eleições federaes.

O então leader da Câmara replicou iniine-
ili.iuun.ntô:

— Deixe-se disso, doutor, apresente a clia-
pa completa, como todo,, fazem-!..

Donde se concluc que, ao .ntrar cm ne-
gociaçõés com São Paulo, .para normalicar
a vida politica do paiz, o primeiro emissário
tio governo federal não cogitava da sorte
•'os ca.ididatos nxlolphistas... qualificativo,
aliás, mal empregado, por não exprimir :i
verdade. Dos quatro candidatos eleitos pela
minoria. HDivlu.ni é propriamente ròdólpilis-
1:1, embora sejam todos 'lermisfas.

O sr. Carlos Garcia, eleito pelo primeiro
districto, é independer/te c .teve como seu
mais ardoroso competidor o candidato ro-
dolpliista Raul Cardoso de Mello, irmão do
ek.itleptitado federal Jesuino Cardoso: o sr.
Marcolino Barreto, eleito pelo segundo dis-
tricto; foi deslealmente guerreado pelo ro-
dolpliismo, que se bateu por todos os meios
pela victoria do sr. Gama Cérqueira. pa-
lente do sr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura: o sr. E.tevaiu Marcolino, ciei-
to pelo terceiro districto, abandonou o ro-
dolphi-mo nos primeiros tempo, c passou a
militar no grupo dos moderados; tendo .'do
o mais esforçado collaborádqr do emissário
Fonseca Hermes, para a approximáçãa; fi-
iintinente, o sr. Fernando dc Mattos, eleito
pelo quarto districto, incorreu no ódio do
ròdolpltisiiio da zona, representado pelo eo-
tonei Paulo Or...-inibo.

O sr. Rotlnlpho Miiuiida. para se livrar
de appqiwhtaçõcs, mandou declarar que o
directorio do Partido Conservador não re-
commendava- candidatei nlnum, al>stcudr>-sç
de concorrer on pleito- Esse mesmo chefe
considera agora eleitos vários candidatos;
em favor <\ei< nines se bate. como sciam os
srs. Raul Caridoso, Cama Cérqueira c mais
trcs ou quatro que obtiveram irrisória vo-
lação.

Mns... lemVamo-nos açora que chega-
mos au fim da carta e nada dissemos sobre
o segwidò emissário, o sr. Rivadavia Cor-
lêa. cuia tarefa a.pba de ser aniiullhda pelos
srs. Hermes e Pinheiro Machado. Não
pó ile ser lt«|. .'- Ii-.ir. feita, — C

Lâmpadas Westinghou-.e
As mais duri -veis-* e i-co.io.'iic*is, superiores

ás demais. Únicos, agentes para o Brasil:
Sánipciio Corrêa & C. Can_.la.ia, 2 — Rio
de J-._k-í ro.

Dc certo, o leitor não se enfastia com
esta nossa insistência em tratar de as-
sumptos de lacticinios. E' que temos
por tão grave, por tão altamente meliii-
drosu a questão da fiscalização do leite;
por tal fôrma nos apavora o espantoso
obituaiio infantil desta cidade; é tão
grande, tão colossalmente grande, a per-
centagem de fallccimeiitos por doeiu-as
do apparelho digestivo, que julgamos ser
dever imperioso instar nestas conside-
rações que dc ha muito vimos fazendo,
apresentando exemplos, citaudo íaetos,
aguardando que um dia um raio de luz
piedosa illumine os cérebros dos nossos
edis, e surjam leis severas, firmes, irre-
duetives, destinadas a acautelar, tanto
quanto possivel, as vidas das creanças,
que são esperanças cm botão, e dos vc-
lhos, que são experiência c saber aceumu-
lados...

Refcriino-iios já á elevada percenta-
gem de vaccãs tuberculosas recolhida,
nos estabulos de S. Paulo, apezar das
severas medidas fiscalizadoras adoptatlas
naquella capital, c concluímos por dizei*
ipie muito mais assombrosa deve ser essa
percentageiu 110 Rio dc Janeiro, onde
taes rigores não existem.

Pois não c esse confronto só que deve
ser notado. O exame microscópico
do leite em S. Paulo tem determinado
outras observações deveras interessan-
tes e... pavorosas.

Segundo as investigações minuciosas
dos professores Frendereich c Miguel, o
leite normal contém de 10.000 a 20.000
micróbios por centímetro cúbico, duas
horas depois de ordenhado com todas as
precauções hygienicas, e de 40.000 a
So.000 cinco horas depois.

Pois bem: em trinta nnalyses de leite
de vaccas estai.uladas, eni S. Paulo, fo-
ram encontrados: 110 mínimo, 298.000
micróbios por centímetro cúbico, e no
máximo, 4.180,.000!

Ii isto, repetimos, apezar de todos os
cuidados da fiscalização. A conclusão
fatalmente lógica a que se chegou em
S. Paulo foi esta: faz se miter, urgen-
temente, prohibir a estabulação das vac-
cas, a menos que essa estabulação
seja feila cm circumstancias muito es-
peciacs, isto é, de fôrma mixta. de sorte
que as vaccas tenham diariamente pelo
menos doze horas de liberdade nos
pastos.

Agora conclua o leitor o que suece-
derá nesta nossa cidade e qual será o
resultado do exame microscópico do leite
recolhido nos infectos e anli-liygienieos
estabulos (lesta cidade, cuja Municipali-
dade tem rendas superiores ás de qual-
quer Estado da União, excluindo São
Paulo, mas onde não ha absolutamente
sombras de preoecupação com estas cui-
sas de alimentação popular.

Mas não é só de S. Paulo que temos
informações que .-interessam. O dr. Leo-
nel Gonzaga, que se consagra com amor
ao estudo da liygic.n_ infantil, acaba de
publicar um livro, intitulado: Do itleita-
menti) official uo Rio de Janeiro, traba-
liio apresentado á Faculdade de Mediei
na, para obter o titulo de livre docente
da cadeira de clinica pediatrica medica
e liygienc infantil.

Estudou a fundo a questão do leite,
esse distineto clinico, sob o ponto de vista
da hygiene alimentar, e fez variadas ana-
lyses qualitativas c quantitativas de leites
adquiridos cm pontos e momentos muilo
variados. Adoptou, como norma para
seus estudos, a classificação mandada
dar ao leite pela Municipalidade dc Pa-
ris, e que é a seguinte:

Leite muilo bom — o que contiver

NO MUNDO DOS "ESCSOCS»

Pretendia a condessá
Dal Verme apossar-

se das 200.000 liras
de Florida Pombelli?

A nossa reportagem,de syndlcan-
oia em syndicancia, ao.mpa«>

nha o interessante caso

O HAUFRAÔIO DO «TfiPANIC»

mais de 40 grammas de manteiga por
litro;

Leite bom — o que contiver 35 a 40
grammas por litro;

Lfiité medíocre — o que contiver 30 a
3Í granimos por litro.

"Abaixo ite 30 grammas de manteiga
por litro, o leite deve ser íiiipiedosamen*
te recusado e sua venda intei-dicta", de-
terminou aquclla municipalidade.

Pois bem. Vae ver o leitor quaes os
resultados colhidos das aiialyses, cm nu-
mero de 22, feitas pelo dr. Leonel Gon-
zaga. Encontrou leite, com 5 grammas
por litro, com 8,10, 14 grammas, etc.,
mas só ura leite examinado tinha 32;
outro, 34; outro, 35; ainda outro, 36,50;
e o quinto, 48,50. Quer dizer que em
22 analyscs 17 recaíram sobre o leite
que cm Paris seria "impiedosamente re-
cusado e sua venda interdicta" 1

Succedcii ainda mais: apenas ¦ 'ns
leites analysados soffrera a pai. ..a-
ção, dc sorte que, em boa hygieii., de
22 leites recolhidos, só 111» offerecia com-
plctas condições alimentares I

Quasi todo o leite que foi estudado
pelo dr. Leonel Gonzaga era procedeu-
te de lciterias, de onde saíram 18 amos-
trás; tres foram colhidas em vaccarias
e duas obtidas de vaccas particulares.
Pois bem: o leite das vaccarias aceusa-
vara o seguinte: 5 grammas por litro; 8;
0,50;i4:14,5o; 15,50; 16,20; 21,50; 23;
24,50; 26,50; 27; isto é, porcentagem

que em Paris determinaria a prohibição
da venda; apenas uma analysc deu 34,
outra 35, e ainda outra 36,50 grammas
de manteiga por litro!

Abi estão factos claros, positivos,
scientificamente expostos, provando o
que são os leites, cm geral, vendidos á
população da nossa capital, a qual c du-
piamente roubada, 110 seu dinheiro e na

mia vida 1
Uma outra nota interessantíssima do

'ivro do dr. Leonel Gonzaga: as vinte
e duas analyscs de leite a que nos temos
referido foram feitas sobre produetoco-
lliido exclusivamente num único bairro
.lesta cidade. Nesse bairro mora uma
senhora que possue uma vacca particular
e fornece delia leite como csfi.ccalidadc,
tw fará creanças. Tem grande cíientella,
essa senhora, pois tal -é a anciedade das
mães em obterem bom leite para dar aos
filhos. Pois o leite especial para crean-
cas apenas áccuspu 10 grammas de man-
leiga por litro! De sorte que esse leite
especial é apenas... uma condemnação
á morte, lenta, mas fatal, irremediável,
das creanças que com elle sc aliilicn-
tarem!

Aquclla senhora altruísta, que vende
leite especial para crcanr.a.% addiciona
ao leite que vende a quantidade de água
necessária para poder attciider a Ioda
a sua cíientella! Malvadez? Talvez que
:t,*io; talvez que se trate apenas de um
caso de ignorância, mas, seja como fõr,
que a's mães se acáutelein contra os leites
vendidos especialmente para creanças!

Ahi tem o Conselho Municipal mais
factos, mais exemplos, mais conimenta-
rios, a propósito da questão do leite. E
oue cada um dos membros do Conselho
vá verificando qual o peso das responsa-
bilidades que' lhes caem sobre os hom-
¦bros, pela sua cumplicidade manifesta
com os falsificadores' de tão importante
p-enero de alimentação publica. Que
elles se lembrem que cm trinta mc:es
morreram nesta cidade 5.18; creanças)
contando menos dc dois annos de vida,
todas victimadas por diarrliêas c e.úer
riles'

«*n'!_''»_igg!g{jrasa^^

AS ELEIÇÕES NA ARGENTINA

O partido radical
celebra o seu ultimo

triumpho
Os

para
socialistas preparam-se
feslej.r a* viclorias dos

6-us candidatos

Buenos Aires, io — (Americana) —
Os radicáes celebraram durante a n.iiie de
iliontem o triumpho alcançado nas ultimas
ele ções- As sedes dos diversos cóinil'és rc.-
lizaram festas, que estiveram animadissimas.
Alguns grupos percorreram as ruas, dando
vivas aos candidatos vencedores.

Buenos AircSj 10 — (.-li/iciit-niia) —
O jornal La Argentina registra o boato que
corria nas ante-salas do Congresso, de csia-
nem os deputados antigos dispostos a tra-
!>alhar para obter, em devido tempo, a an-
iilllláção das ultimas eleições.

_i:(,.ii(... Aires, ip — (Americana) —
Os socialistas festejarão, no próximo do-
mina-o, a victoria dos seus candidatos, srs.
Alfredo Palácios c Jtian Justo.

Buenos Aires. 10 — (Americana) —
Uni grupo dc senadores e deputados da
provincia de' Buenos Aires aconselhou ao
governador da mesma provincia, que l'qui
de a situação aclual, ad yptandõ medidas
salvadoras, pois que os diplomas dos novos
deputados serão rejeitados, rt. pterendo-se ,1
iníervenção federal.

Consta mesmo eslar imminente uma revo-
hição. afim de provocar immeiliatamenlc
essa intervenção.

Buenos Aires, 19 — (Americana): —
Foi e!e'to senador federal nela provincia
de La iRio.ia o sr. (Adolpho Divila, director
do jornal La Prensa-

Foi naturalizado brasi'eiro o Stlbdito in-
plez Wilh_J.11 'Nolcirtt Rutt, residente nesta
capital-

"EUxIr de Vocitclrn"- Cura KISTCLAS.

Foram nomeados escreventes iuramentar
8,-js: da 2' vara eivei, Francisco Xavier
Marcondes do Amaral: da .' preioria cri-
minai, José dr 01|vei'--.i Calvão.

Café Amazonas
0 meiiior e mai» furo.

^ 
II.-''¦"

— Kua.da A»»ei-

FUNCCIONARIOS DA FAZENDA

0 dr. Francisco SulM assifçiia ijivcrfias
jiortarias nojiiciuido e exoii.-

rariilo liivi-rsos rollecton-s das rendas
í-deraes c ageiites fiscaes dos

impostos de consumo
O ministro da Fazenda, por portaria

de hontem, nomeou:
Ignacin Soares «\zambuja c José Ma-

ria Alvariz, agcnles fiscaes dos impostos
de consumo, respectivamente, na 41' e
31 circlimsçripções do Estado do Rio
Grande do Sul;

Francisco Fernandes Coelho, collector
das rendas federaes, cm Pctrolina, no
Estado de Pernambuco;

Pedro Paulo de Albuquerque Lima,
cobrador da Rccebedoria do Districto
F-deral;

lòaquirn Carlos da Silva, collector das
rendi, federaes, cm Thomaxina, no Es-
tado do Paraná;

Francisco Corrêa Machado, para iden-
tico carq-o, em Jaguariahyra, no Estado
do Paraná; e

Joaquim da Silva Dias, para o mesmo
cargo em Iraty, 110 mesmo Estado.

Exonerou:
Paulo Fcrcliss, de collector federal cm

Parauapaiiema, no Estado de S. Paulo;
Presci 'no de Almeida Faria, dc col-

'orto.- federal de Jaguariahyra, no Pa-
rahà": c

Fni' sco Vieira dc Araújo, de iden-
lico cargo cm Iraty, no mesmo Estado,
por se ter recusado a reforçar a respe-
ctiva fiança.

Causou a mais triste impressão 110 espiri-
to publico c nem podia deixar dc ser assim,
o caso que hontem fomos os únicos a di-
vulgar, com relação ás escrocqueries pra-
.cadas pelo indivíduo E-nriqu. dal Verme,

que, se intitulando conde, engenheiro e mil-
Ikulatrio; aqui vivia regaladameute desde
1&94, ludibriando todas as pessoas com quttu
fizera relações,

E' realmente pasmoso como durante tan-
tos annos conseguiu esse esperto cavalhei-
ro passar por 'homem dc bem, de modo a
serem mesmo ignoradas da policia as suas
múltiplas falcatruas.

Que foi, afinal, o seu casamento, com a
viuva Maria da Cunha Borges ? Nada mais,
nada menos que a sua primeira 

"cavação"
,10 Rio dc Janeiro, daido q-ue o que dessa se-
nlipra pretendia era tão somente a sua for-
uma, que elle esbanjou nababescamente,
parte aqui, parte em Buenos Aires, com
meia dúzia de mulheres bonitas.

Mas u R:ü é hoje indiscutivelmente uma
í:rande cidade e todas as grandes cidades
estão cheias de escroes. De sorie que .deniro
dc alguns dias, a exemplo de Karl J. Llioâ.
ner e Enrique dal Verme, outro apparecerá,
laudo iucomiuodos á policia c trabalho ao
noticiorista.

O caso presente é bem um caso typico,
com todas as aggravantcs, por isso que de
.odos os meios illicilos e desprezíveis usou
j seu principal protagoniza para vendar os
olhos dc quantos o conheceram, trajando
icmpre elegantíssimas roupas, fumando dc-
liciosos "havanas", 

gastando, á l_.rga, som--
mas avuhadas.

Mas a coisa foi descoberta ainda a tem-
po e a policia, a cujo conihecimento chegou
3. interessante questão, deve esclarecel-a u
mais pr_ss.v_l, dc maneira a que as chanlages
ái dal Verme sejam todas postas a limpo.

Que interesse, por exemplo, teria sua
amante, Milcna BragaUi Martírio, em fazsr
passar por sua filha a menina Ignez, a qüèii;
ella dava o supposto nome de Emitia? Ii
dal Verme? Per que concordaria elle com
essa extravagante e descabida idéa?

E' eviden.e, não resta duvida, que tudo
isso obedecia a- uma- razão estranha, para
a qual a policia tem. o dever de voltar as
vistas, apurando iodos os seus antecedentes.

De resto, não é apenas essa circurnstan-
cia que precisa de ser estudada e conve-
nientemen.c esclarecida. Ha ainda muitas

-ovas c para todas alias precisa attentar a
policia.

Promettcmos 'hontem powncnorizar a atti-
lide da falsa coudessa dal Verme, cm face
le um caso curtósissi.mo que a nossa repor-

lagem conseguiu apurar c no qual acha-se
envolvida Fíóriza Pombelli, filha de um
importante capitalista italiano, Giovanni
Pombelli, fallecido tia cidade de Pisa, cm
_4 de maio de IQH.

Essa moça, sendo filha legitima de Gio-
raiini Pombelli, por morte deste tem a re-
ceber uma herança oue, segundo lhe com-
niünicoü pessoa residente na Itália, é de du-
*ci.;as mil-liras, e pela qual os sobrinhos
io fallecido offereceram quinze mil. offe*
recimento que a moça recusou.

Por apresentação de um italiano, Floriza
Pombelli cntendeu-sc com nm conhecido
negociante estabelecido á rua General Ca-
nara, que, por sua vez, indicou o sr. Ores-

•es Cinelli para tratar da questão, na llalia,
pa__a.fid_-.hc uma procuração que foi dc-
i-idamèntè regisrada 110 consulado italiano
¦Io Rio de Janeiro, a 18 ou 19 de outubro

Io anno passado.
Milena Bragatti Martinc, a falsa con-

¦'.essa dal Verme, sabendo do facto,. pro-
curou de todos os modos seduzir a joven
herdeira; propoado-se a arranjar um ativo-
gado-na Itália, para tratar da mtestão.

Confiada ua sinceridade da "condessa"
Floriza concordou em én.rcgar-lhe lima
autorização legal; o que não chegou a fa-
;:er por ter .sido descoberta a tempo a força
:1a sua dedicada proteciora.

Milena escreveu tuna carta a Odoardo
Bragat-ti, seu tio, que reside em Parma, na
"tiaC.-iiioli n. 2... pr ipondo-lhe «ue tratasse

le verificar como iam os interesses de.Fjo-
•iza, na quesvão dc herança que lhe deixara
.eu pae. um velho -fallecido com 72 annos
de edade- ,

NTessa carta 'Milena dizia desconfiar de
Cinelli Fir.nze e acorescentava que. sua fi-
lha. um mimo de creança, não fazia, outra
corsa sinãp fa'ar de "màmma" Enricheita
e de todas as pessoas da famil a.

A menina a que se refere Milena é a in-
feliz lgnez; a que ella. deu o nome de Emi-
lia, c Enrche.tta, dizia ser sua mãe, a du-
ii.ueza de Bragatti.

Essa carta, cuja copia está cm poder dt
Floriza, seguiu pelo paquete Príncipe Um
berio,

Desse modo. a falsa condessa dal Verme
nhegoll a marcar o dia da partida, preten
-lendo levar cm sua companhia Floriza
Poinbèlli; Por varias vezes adiou a viagem.
selide que, desta vez. deixou trancada no
quarto da easa 11. 72 da avenida Mem de Sá
onde morava, ioda a roupa que Floriza lh'
enviara para preparar as maias, o que mo-
l;vou a queixa que foi levada ao tlr. Fer-
i-eira de Almeida, 30 delegado auxiliar.

Dentro do mesmo auarlo Milena tem fe-
chado, em uma gaveta, a copia do testa-
mento de Giovanui Pombelli.

* * *
O falso conde dal Verme e a sua amante

cuio paradeiro :cra desconhecido depois que
?i'gi:*nm da avéivda Mem de Sá. estavam
em Petropolisl hospedado;; no Hotel R11
ie Jo.nciro, e scglmdo commitnicáçãb que
hontem recebeu <lo sr. Nàpoleãp Olivc, stib
delegado de Pctropoüs, preparavam suas
malas para fugir.

liiiêíi-iiãtiãmíi gottos., c<>l'o.is re-
nao«. -y*pn..i-ifa, '"to — Cum Opmolflt'1
polo aSnnâ* -íu.ti.™..— Mais d

Os sobrev iven.es áa p&w
d@ caíasírophe

ci|©^m a Nova-V

ESCOLA POLYTECHNIC4

i ' y.

r«ta3*****-

cigarros Yankee - nm
Espncialiilatln ponta.de cortiça a 200 rs.

Realiza-se amanhã, conforme foi noticia-
do. a inauguração da Escola de Agricultura,
annexa ao P.is*o Zooteehnko de Pinheiro.

O trem especial conduzindo o presidente
ia Republica, ministros, a.tas^autor .lades e
convidados, que vão assistir á inauguração,
parte da gare da CeniTal ás S horas da ma-
uhã.

O Posto Zooteclmico é um estabelecimento
dieno de ser visitado e conhecido por todos
quantos, no Brasil, sc interessam pelo pro-
gresso e aperfeiçoamento da industria pas-
leril.

Além das altas autoridades, só terão irt-
gresso, 110 trem especial, as pessoas muni-
(ias de cartões de convite expedidos peio
íabinete do ministro da Agricultura.

HOJI* 100:000*. — Importante plano da
I.OT1.RÍA FEDERAL.

La Toja? Nla use <r.itr_ »-boaetí<

A
1

A FA.H.LI.. SARÜflENTB
do inissatrnm por osla Cnpilíil,

) dá recepção tn.liiH as noiles no
Tlieatro S. José

. aproços d.' ciii.-ina.
] Rir 1 Rir! Rir I

Perditlainf-n.e!
_g3fc_P_3_a_3__a_--»-a-B''

-

c.mi nt-
iest .do- ds nieiliotis o out.r.s p*"ssour ai-
tiiini-nto qnnlilie .da.. -- Oenosjtnriiís : V.
W.eriiack .v. C.: \railjo Fràltiis & C ; Or-
landü RarigáL- Cj Drogaria Hornni.

Está desmentido que o
commandante

do grande navio se tenha
suicidado

Nova York, 19 — (Havas) — O desem-
barque dos sobreviventes do vapor Titanic,
vindos a bordo do Carpáihíá, começou ás
£>h,.15' da noite.

Nova York, 19 — (Havas) — Alguns so-
breviventes da catasíropjte do Titanic de-
ciavam que o capitão se suicidou.

Nova York, 19 — (Havas) — Declara o
comitê dos sobreviventes do Titanic que o
suicídio do capitão Sniith, commandante do
navio naufragado, deu-se ás 11.1,40' da noi-
te de domingo, sobre a ponte do commando.

Segundo o mesmo declarairte, também se
suicidou o eiígenheiro-ohefe do Titanic,
assim como, na lula par obter barco salva-
vidas, foram mortos tres italianos.

O navio, diz ainda o comitê, abalroou no
banco de gelo. que fora tardiamente avis-
tado.

Nova York, 19 — (Havas) — À esposa
do conhecido pliilantropo Isidoro Strauss,
recusando abandonar o marido, morreu coin
elle-

Nova York, 19 — (Havas) — As noti-
cias relativas ao stticidio do capitão e do
engenheiro-chefe do Titanic foram fome-
cidas por diversos sobreviventes da catas-
trophe, mas não estão comprehendidas nas
declarações prestadas pelo comitê.

Nova York, 19 — (Havas) — Um passa-
gciro, falando dó suicídio do capitão do
vapor Titanic, explica que elle já havia ten-
tado suicidar-se por duas vezes. Dc ambas
cilas os ofíiciaes conseguiram arrancar-lhe
a arma da mão. Evitada a segunda teíitati-
va, o capitão fugiu nara cima da ponte do
commando e ahi rapidamente metteu o cano
do revólver na boca e disparou, morrendo,
parece, instantaneamente.

Nova York, 19 — (Havas) — Passagci-
ros que estão desembarcando do Carpathia
declaram que o Titanic collizionott com o
banco dc gelo depoic que os vigias deram
signal da proximidade delle,. e que, dado o
signai de alarme pelos vigias, immediata-
mente foram dadas ordens para serem (lis-
rribtiidos cincos de salvação e mandados
ançar ao mar os barcos salva-vidas.

Nova York, 19 — (Havas) — O corre-
spondente do Evening World, que se acha*
va a bordo do vapor Carpathia. declara que
o embarque para este navio fez-se debaixo
dc boa ordem, tendo sido embarcadas as
senhoras em primeiro logar.

O referido correspondente avalia em
1.700 o numero de pessoas que pereceram
e declara que a explosão das caldeiras aca-
bou por fazer afundar rapidamente o Ti-
tanic.,

Nova York, 19 — (Havas) — Os tripu-
'antes do Titanic, que vieram a. bordo do
Carpa'hia. desmentem que o capitão se te-
nha suicidado.
-missão de sobreviventes úaTitanic está redi-

Nova York. 19— (Havas) — Vários pas
sageiros vindos 1:0 Carpathia desmentem
que a bordo do Titanic se tivesse estabeleci-
ao pânico e que houvesse passageiros mor-
ios a liros de revólver e que apenas um
itro foi disparado, no intuito de intimida-
os passageiros da terceira classe, aonde se
estabelecera a bãllnifdia.

Nova York. 19 — (Havas) — Sobrevi-
ventes do Titanic asseguram que de bordo
do Carpathia viram o capitão daquelle navio,
de pé. 11a ponte, 110 momento em que o na-
vio se afundava de todo.

Nova York, 19 — (Havas) ---.Alguns pas-
saíto.ros salvos pelo Carpathia affirntam
que o Titanic. no momento da collisão. ua-
legava com a velocidade dc vinte c Ires nós

UMA EMPRESA EM PERSPECTIVA

0 dr. Francisco Sallcs presta alguns
escJ.üréêiniéhtos sobre

o contrato celebrado entre a
Fazenda Nacional o

Morales de Los Rios e outros para a
in.staHação de um graude Lotei

nesta capital
Tendo o dr. Carlos Sampaio, represen-

(ante da Rio de Janeiro Hotel Company,
pedido ao ministro da Fazenda, afim
de evitar duvidas futuras, alguns escla-
recimento.. sobre diversos pontos do con-
trato celebrado entre a Fazenda e Adol-
pho Morales de Los Rios, João Pedreira
do Couto Ferraz Filho e üurisch ô* C.
em 19 de maio do anno próximo passa-
do, c do qual essa companhia é cessiona
ria, o dr. Franuisco Salles declarou,,

 os devidos fins. que concluído o
edifício do hotel, a que se refere aquellc
contrato, é dispensável a fiscalização, su-
jeitàridõ se, porém, a empresa á verifi-
cação, em qualquer tempo, da condição
dc funecionar o referido hotel como os
de 1' ordem, da Europa.

O favor da isenção de direitos de im-
portação para consumo — declara o dr
Francisco Sallcs — não c extensivo ao
material de custeio ou para substituição
e alterações no edificio c dependências
do hotel, e os contratantes não gozam da
isenção da taxa de expediente de gênero
livre de direitos, nem da de sello adhe-
sivo.

A esposa do phílai-tropo
Strauss, reeusand^**»

abandonar o marido,
morreu com elle

Nova York, 19 - (Havas) - Declara-
ções feitas por sobreviventes do Mtamç 111-
formam que o coronel Astor, o major Ar-
chibald e o sr, Butt morreram dando pro-
\as do maior heroísmo.

Nova York, 19 — (Havas) — Sao uides-
criptiveis as scenas emocionantes occorrulas
nor oceasião do desembarque dos sobrevi-
ventes do Titanic) transportados pelo tar-
pathia. Muitas eram as senhoras desmaia-
das; bastantes homens ateados de hysíe-
rismo chorando, abraçavam os joelrtos das
pessoas que encontravam mais próxima e as
creanças estendiam os bracinhos as pessoas
que as recebiam, anciosas por carinhos. Ha.
110" omtauto, muito menor numero de pes-
soas feridas gravemente, do que se suippu-
i-ha Muitas foram rmrrrediatamente reco-
lindas ao 'hospital, mas grande parte dellas
somente por motivo de seu girande estado dc
fraqueza, outras ainda por excesso de ner-
voaismo, que as obrigava a c_;ar.Pi constan
temente a falar.

A scena do desembarque, que terminou as
10 horas e 30 da noite, foi uma scena de
dòr profunda, á mistura com uns pequenos
quadros de alegria de uma ou outra pesso:
dc fa-milia, que entre os sobreviventes (Ir.
catastroplic encontrava o parente ou o amigo
querido. . , . , ,

Nova York, 19 — (Havas) — A declara
ção do romifíf dos sobreviventes do Tttaiiu
relatando os. acontecimentos passados a bor
do do Titanic, foi assiguada somente-peb
presidente do .oniiíí; sr. Samuel Golden-
berg c vinte c cinco outros sobreviventes.

Nova York, 19 — (Havas) - Madanu-
Astor está viva.

Nova York, 19 - (Havas) - Uma com
missão de sobreiventes do 7'i-iuc esta .«li
gindo, para ser fornecida á imprensa, uim
declaração em que se apontam as grande.,
falhas ainda existentes nos serviços de sal
vamento a bordo dos navios, taes como .*
insufficiencia de cscalercs salva-vidas, di
projectores e de pessoal apto para o serviço
de salvamento. ."Sentimo-nos na obrigação, diz a dccia
ração, de denunciar a insufficiencia de meio.
de salvação a bordo dos paquetes moderno1

Reclamamos providencias iminediatas q«f
obriguem os paquetes a terem numero de
cscalercs cm condições de comportarem .-
H10.VÍIH»»» dos passageiros e podimos que o«
Estados Unidos tomem a si, com a maio*
brevidade possivel. qualquer iniciativa nesse
sentido."

A referida declaração suggerc a reunião
de uma conferência internacional para estu
dar o a-=sinnpIo. '

Nova York. 10 — (Havas) —O sr: Ismay
e os officiaes sobreviventes do Titanic com-
uaroccrãn ainda hoje á .presença da comuns-
são dc inquérito do Senado para prestar de
clarações sobre o naufrágio daquelle pa-
quelc.

Londres, to — (Havas) — Na ca.liedral
de São Paulo realizaram-se 'hoje os solen-
nes pfficios fúnebres por alma das victimas
oa catnstrophe do 'Titanic.

A assistência era ononnic. notawlo-se en-
ire os presentes o Lord-Maior dc Londres.
Entre os representantes do corpo diploma»-
<-o. estava o embaixador da França, sr- Paul
Cambon.

Nova York, 19 — (Havas) — A agencia
da White Slar Line çonuminica aos jornaes
une os sobreviventes do naufrágio do T
tanic atfinpem a ttm total de 705 pessoas,
sendo 202 de primeira classe, 115 da segun-
da, 178 da terceira e 206 da c.qulpaçem.

Sc-undo a mesma commimieação, o 1111-
1 fim

O DIA DE HONTEM NO SENADO

ARMAS E MUNIÇÕES

0 Thesouro Nacional vae despendei'
iinportanles quantias, para pa-

gauienío de armas e muni-
ções fornecidas ao Ministério da Guerra

Q ministro da Fazenda, atlendendo o

pedido do seu collcga da Guerra, auto-
ítzoii o Thesouro Nacional a pagar a
llaup & C, tle accordo com o respecti-
vo contraio, c por conta do credito aber-
to, as segiiMiie. importâncias:
.1...i34$27o.c0Ur?> equivalentes a 772.300
marcos, pelo.-fornecimento de 50.000.00c
de cartuchos-Mauser; 20;; :2Qi$c..>. ouro,
equivalentes.,,,a 470.666r5fi marcos, por
10.000 fuziSj.j completos, Mauser, 
829:p50$,.o8, ouro, equivalentes 
93.3Gg-1.o-0 libras, pelo fornecimento de
munições dc artilheria c obuzeiros.

No Thesouro Nacional foi hontem lavra-
do e awignado o termo de aforamciito a
Manoel Gomes Net:o, do terreno d. mari-
;!ia n. 22, á rua Guarany, cm Nictlii-róv.

Fabricas de Tecidos
Olyn.lio Nogueira, á rua da Alfaridesa 91.

ãol-l':.' por meio Uo arco 'Ciectrico voltaico, com
._ maior sirguriariça e presteza, qualquer pet;a
ie nrachina, sejam de ferro, -neo, ferro fundi-
do, etc.

Pedimos vitiiar nossa officina.

"Elixir do Nosueira
BRANCA-S.

Cura F.I.ORES

Para o Thesouro Nacional entrou a So
iedade Aurmyma "S. João Fabril'", com a

piátr-ia dc io:ooo?.x., para a sua itistnlla
1 ção legal,..

O ministro du Fazenda mandou passar o
titulo declaratoriq de vencimentos de in-
actividáde de Carlos Francisco Marque.-.
tmsriuense apase.T.ado da Directoria Geral

dos Correios.
"Ellxlr de Nosueira"

Pell-.

Mobiliário elei-n'.e. com 36 peçat. C. Oui-
narãts & C. Urufitavins, 91. C11» Auler.

Bebam Vi nho Carnaval
COMPANHIA DE SEGCROS VAREGIS-

TAS. — Rua Primeiro de Março n. 37.

Ò CARVÃO DE ÁCIDO SULPHY-
DRICO

Com auiorizp,ç3o tio minis-
tro tia Fazenda,

a Companhia do Gaz vae
ceder, por empres-

timo, SOO toneladas de
caiTâo

0 director do gabinete do MiniVcno
di Fazenda communicp.i ao inspector da
Alfândega desta capital que, tendo a So-
ciéíé Anònyme dc Tra''aux et d'Entre-
prises du Brésil pedindo seja autorizada
á Société Anonyme du Gaz do Rio de
Janeiro, a lhe ceder 500 toneladas dc
carvão, resolveu o ministro, por despa-
cho de 17, deferir o alludido pedido,
uma vez que a requerente recolha, em
guia dessa Alfândega, a taxa de expe-
dietitc correspondente' ao material refe-
rido, dando-se baixa da mesma quariti-
dade na partida para a qual houver sido
concedida isenção de direitos á menciona-
da Siciété Anònyme du Gaz do Rio de
Janeiro.

T>T\"-IíPTPfl Rnt}) 'las • cautelas do
1 __>__i.\ íX*_i lítw Monta d_ Soc.cnrro

c-mllcõu» e-oeelans; 45 o 47, rua Lüli rtá
Cum Manclm de I C-râ-6tiT Casa Gonttiler, fundada em 1S.7

A coiíimissâo de po-
deres apurou

os diplomas líquidos
e coucedeu

prazos aos candidatos
para apreseu-

tarem as suas con-
testações

Insignificante, a segunda sessão prepara-
toria do Senado. Presidiu-a o st. Araújo
Góes, que teve de levantal-a minutos depois
da leitura da acta, em vista de não haver
expediente sobre a mesa, nem orador que
desejasse oecupar a tribuna.

Em seguida, .reü/niu-se a commissão de po-
deres, sob a presidência do sr. Urbano San-
tos. Declarado que o fim da reunião era
definir-se qnaes as eleições contestadas ou
não. passou-se a enumerar os Estados pela
ordem geogra-phica, do norte para o sul. 0
presidonte ia apregoando: — Amazonas !
Ha alguém que conteste? Pará... Mara-
i.hãó... Piáuhy...

O primeiro contestante que se apresentou
foi o sr. Pedro Borges, contcs,audo o di
liloma do sr. Osório de Paiva. O sr. Pc-
dro Borges pediu o prazo de 48 'horas para
formular a- sua contestação.

Concedido o prazo requerido, passeu-se
aos Estados restantes.

As eleições da Para.iyba e do Rio Grande
do Norte não soffrcrdin contestação.

O dr. José Gonçalves Ferreira da Costa
apresentou tuna procuração dn dr. Barbosa
Lima. constituindo >. seu procurador, para
o fim de coti-restai' as eleições de Peruam-
bu.o. Acceifa a procura-ão, odr. José Gon-
çalv.. re<i. creu t obteve o prazo de trcs
dias para apresentai' a couteítação.

Passando-se a Alagoas, o relator, sr. Ta-
va.re; dc Lyra, usou da palavra discutindo a
preliminar, levantada pelo candidato Roy-
inundo de Miranda, contra a legalidade da
junta que diplomou o dr. Clementino do
Monte. A opinião Ao relator foi que o di-
plonta devia ser considerado msttb.Utohtè,
v-sto ter sido expedido por uma junta con-
-tituida {Ilegalmente. A commissão, abivn-
(iando nas mesmas idéas, resolveu que os
dois candidatos fossem considerados, reci-
prócainéiiVe': ronfestados e conlestantes.

O dr. Havriundo de Miranda declarou,
então, qne. contestava as referidas eleições,
declinar. !o, para isso. de qualquer prazo.

Rrai-vjnvm.e á Babia, foi discutida pre-
Itminur idêntica, quanto a«i d:p!oma do sr.
fjlii. Viatnia; .ficando deliberado que a jtin-
ta que o expediu se constituíra illegalmente-
Opinião esla sustentada pelo -elatór, sr.
Azeredo, e acceita pela conimissão.

O s.t Luiz Vianna, cou-ormando-se com
a decisão, .pediu o .prazo de 24 horas para
apresenta-r a sua co::tc.tação.

O sr. Aristides Guaraná! solicitou e obte-
ve o prazo de cinco dias para oppôr con-
testáção no diploma expedido ao sr. loãr.
T.uiz Alves, pela junta apuradora do Espi-.
rito Santo.

Não havendo mais quem se propuzrsse a
contestar as eleições dos demais Estamos,
o pressente levantou a sessão, depoi. de
ter designado para boje a seguinte ondem
do dia:

Leitura dos pareceres sobre as eleições
não contestada*:, anresenlaç-fío da contesta-
ção do sr. Raymundo de 'Mirarala e. si hoti-
ver tempo, apresentação, da contestação do
-r. Luiz Vianna.

Os trabalhos cor^rram em plena paz.

CASA MONTEIRO — Qu:'>nd» _« , ,, fl?<)a » H»*» Si
• Twtcuiu • m.v.11 b*r«ij.is\5í, l«_/_.tl"_" mtilist da

T»ní>riirlnB, cortina», caesebo» « todo» e«
tinta Sinlinh*. actu«lment» 4 | «rtltos tinrn om»-nentai;_o d« .«I». n* Cata

Hwi^ur, B9Íteax 4 C-, ru» Urugu-ym» ,j!;60H2 ÍT.:!«vl2-.

Â propósito .0 oi
docenca

Tendo sido, em vir.u.J.- ua nova r-f¦¦-,.cnnüio, tn.littii.lus on cursos de llvrê"iic-T---apri'Súr»-an.im-se, p-jla priuieira \.... ,,'.' ': 
J?;'1'olylvcbnica ediidkUiirj a taes 1:11:}. 7 
'"''

.Entre estes figura o engenheiro"
. vio Augiistto In_!e_ ilo Souza, c>. 1

^.ueKa escola, onde colheu na fljjjoi - -.. .'*
cadeiras, ãpprovações distinetós, in.j'."?.."'?
de í_,7niiiuido o seu cursa acadeniii::/ ,_..'.'cotido 

*fh> seus esnidos em MciKeiio,** ¦ „*
SornoiHlv. "

O dr. Ocf.tvio Attgtísto : ;ip.>..i-.-, , ....
íiicse de ctiiicurso, 11:11 iiv.ba'1'iio oriciuaiOs>scr-iação e. Experimentação. ''

Para ilat* ptífêeef sobre a obra. foi -:,, .,
tinta canmiissão de trcs r*..i\ .-.,.,.. '"f
do, des.:e parecer, d-,.d-,i vis n ao ..ibese, ([ue devia refutal-o dentro iiini|irorogavel de se.:3 dias. ' '"""

Tal refuiação foi arà-liontcin cnn , 1Cotigregaçã-ú da PcJ>;tcolrnica, onde deic Sc,lída em reunião soJeiit.'e. " '
E' nina peça curiosa e inédita, •'.•. i-r:r'_

a- par dos conlmciir..i..iiio\ do seu au,-... 
']

iiidepundcivci.-i c uni de»assombro na e-V_
das suas idéas que a tor.il.Mn digna ,!,¦ lv,-;.',;da leitura.

Damos abaixo, na intcgiM, 3 refuta,; io .hdr. Octavio Augusto:

^"Rio de Janeiro, 17 de abril de i.-;~ _Kxcelíemissima Oóngtiegação da I:.. 
*"p7

lyreclmica do Uio d. Janeiro. — T-,-,... , ,e'bido sabbado, 13 do eorrento, ás S h<-:-.;S j,noite, a copia do parcoer da Coni.];:.-. , ,:,.
.icciia-l, para responder «.utro de sei. ,i-, . ,',,íoví, depois da leitura desse parco.., r.ão re-tarvlar a niinha resposta, e dal-a láo imnii-iisuj
qu-aintò possível.

Para defender-me pei-ant-e spiriíos ini'i_r--iaes das aecusaçõci e apreciações ni,i't>._'ai
eoiv,ii'das nesse -hábil documento, o meu Ir.r;11c offerece maiores garantias do qm; a r.:'u"..ção detalhada que eu poderia escrever deuma cridc-a .líreile prcpani-I.i,. mui j comdo seu effeito, garantida stiliilàiivcii - -.„
que lhe servem de scniinella, conir.i q.ja>.liier objecção á sua coinpcencia e imparcial,
dade.

Logo 110 inicio diis suas hòstílidodes demo
lidonas; o relator ataca rijjà-ritente .1 i'i-.,sj
iniciai do ni-eii opusculo: "Lini abysmo wl.ie,elivo separa os dois imitidos da A_ r, 1: ,:uli
e da 1'hysica", diremlo tirais a-ili',-,¦.-,- com
trai -delicioso ivq.miu. d-- huinorisiuo ;'..¦¦, o;i«
esse abysmo "não ollcga a «.er 1111 par.veribCoiiuiiissão nem uma siuiplo.. valle-i'. In-
iu.eiw<j sincoranKiHe (|ue dois outro:, pvfis.x.res t-vessem súbscriptp línia la.l confij.i-.To. :u
não é, 8eguraiiien!.c, mais do ijiii" o cf feito is-..,n.twnco da myopia coii»óiciite Jo as::rtarelaSor.

Ks>ta sy_'.'em,*itica lio_iili!..i'!e do cas>.ii=:-co
irofessor de Mcclianica Racionai! ei.,..;,
realui-enle,. lio ponto de (iffiriiiar a s.r:n ,.it•uio ha de facto 11..11J1.111 limite s-.ibjt.-cti-, in.re os dois mundo'» dn Astronomia e d.i 1'iiy.¦iiea, e que es:h (|u.isi imperceptível rall -,i ;.,i.dei-ia ser etcrra.la coin aquellc inesuio curioso
mntcrial dc sopbi.mos c erros de mcclianic-i,
eom que o sisiviio catlicdratico fabricou, [urauso des seus incautos aitviniios, a sua famosa
equação geral da Mecliaiiica?

Pòdêriüi s. ex., conceninindo-se (l.ninr,-,!•_•
nientíe, como qutindot em aulas ine5que.iv.is,
queria ec-nvieiicer-ii.os sem pilhéria da leir-timi-.lade. da su.. equação única, provar a ce.npV.
conüuúidÃtle suibjec.i-.-a. das duas ordens J«
phcuonverios?

Si .tal fizesse, garan.em-.1110 as leis das íuu-
cções crfeliracs. s. ex. viria a so[i*m- 1 -.ti.
nia.vc.nren.e de um excesso dt olijicrivi.].. lc,
.10 passo que se» cx.:icceh«isse de bom gr: lo
o meu ridiculizado abysmo subje-tivn, n ;,. ,u
mail que podwia acon-Lacer ao insinuai, c pio-fessor seria a moléstia contraria.; isuo é. t:i_
excesso de subjeotividade.

Sendo s. cx. um dilrttante tão far::.-.;:'e
louvado das doistriiras e ensinamentos tle Au-
gt.st.i Com':'e, em nome (to qual vac encarna-
• l.inniiiícc!.'»! brilhando e rebrilbando entro -.ns
pnrea, snii comitmío encontrar nesf-a fi incüc
ttm obsaeuU á descoberta (la- c(|uução f ra'
<s'í> Mediania., que *«ia para o au-or ilo"SyiHho.e <ubj-ctiva" tinta condenuinção ií
sim obra, iirinviga da synthcse objecliva. r..' > i
d_. estranhar que en invoque esc arguin.iuo
philósòphieo, que põe claramente cinre : 'i
ntales ferrivei. o hábil relai.or <lo pan-c r,
S-abe s. ex., com effeito, que Coiu-lc. estuA i-
do o nosso cquilibrio niemal, mostrou que c!'<
resulta de uma conciliação estável entre ,-,1
nossas cohcepçães subjeotivos c as nossas per-cepções objectivas.

Os dois males do espirito seriann, pois, *.i-
meterizados rcsjieotivamente pelo cxce_si .1:
um modo de pensar sobre o outro.

E' assim que a loucura, scguiido Comi . i
racionalmente um excesso de sulijcctii: ,0,
-juer iãreriniltentciiicnte, como nos casos cx-
ccpcion.es da vida dn grandes pensadores,
quer cliroiiieaiiiriue, como se passa nos i.::i-
tentes 'ii.iüi vulpnrc3;

Qua,t. .10 oiuro modo de viver i:cio':iíi!.
men.e, isto e, ser viclima de mn excei-.-.i .::
cl-jcclivisiro Cuiiite 'ilustra que elle
iue, em seus diveraos unios, o iilioiismo í , i
iirbecilnlailc,

Ora, de que me aceusa o relator do ;; ,c-
cci. e porque me ri.licularisa ' !'on; '.,- n
ttfiiieiuiiyel excesso cie sübjccíiviMüo, eu. ¦.:¦
'i o grave pecendò dc chaniãr tiin-i v:.' le
abysmo, isto é, aceusà-me j.Ii«'- ".plii.- ¦:•• :e
le uni accesso de loucura. 110 ,. -o qu ¦ ':"

correndo o risco, querendo u.g.ir a ' !>
tr.iiisc qualquer limite 0:1 lmr._ir*i '- ' i .
erire a Astronomia e a lfh3'sipá dc .• ':' h '
a moléstia contraria, que é o excesso ' • òtijt-
ctivisn'0. moléstia que gcralmeiitc c iiii:. 'ii
11.ais horror do que a primeira .

Entretanto-, como s. cx. possue a -' '¦¦¦''¦••
preciosa', que, infelizmente, não n. •, de
curar-se a si próprio, poderá reso! '-'-1
exilo a sua difíicil situação, atmlit o
rendosa principia que é de praxe .1 t»
lctim: similiíi similibiis curaiilnr í iw
poderia s. cx. perder o medo an meu ¦ >,
e guardar a sua val-sla para os caso '¦
i"os da sua existência 11'iyope dc pro: <
exnminailor.

Nada exponho, diz o relator, "-•'
do meu traba'lio. que justifique essa " '¦
ção de um abysmo sulijectivo biilre 'li
niundos da Astronomia e da Eliysic. ¦ ¦ :•
:o ao critério pbysiolocico, de que I -_Ji
ptrmittc a coinprc-iieiisão deisa gi-.i 

i'
..-ão, acha-o s. ex. absurdo inqii.iV li
estende-se enlão açora, não mais - ' *¦
sor de Mecânica Racional, mas o éli ' a?'1
Súdo aos seus estudos ile physiolo.ii , 1 '. •»•
•ias considerações graves cpesadas. 1. : '',
'ar finalmente que cm Astroiioini: >.'
sentimento intervém, ao passo que 1'rysi-
ca todos os nossos sentidos, per: ;..'.' oa
imperfeitos, aecm sobre a nosca
de.conhecer, bahi resulta evide .ti.:-..•'- '.rm
(lifferença subjeçtiva entre as w
symheiicas (las duas ordens de perce|.ç.essa differcnça que o impiedoso cri:.ii
sifica, com um himiorismo 11111 pouc.
tado de simples valleta, que elle se 1 ^ *
transpor com uma desenvoltura e u;.; u-if*
nreridimehto de cabrito mohtez.

Para elle, o espiri:o humano pó.lc pass:
um campo de concepções fornecidas ;>-; ; "••
cepções puramente visuaes para ume í,'.-;-''-J
'ie conhecimentos complexos, ofiitu-if/a
rios sentidos, cada qual mais def
por uma pequenina valia que sc ir.m.-, ¦'-
ii.odamcnte a pé.

li' desse theor o começo do parecer._<
rado para servir na minha vida scier.ii"
diploma dc incompetência. Vejamos,
ali, outra; objecções dc peso idêntico

A pbr.-.se seguinte a essa c 1.111-I1
:..entr. combalida pe'o relator, dizem'
poder acecitar que haja quatro cçii.ççiíV
luçtiyeis; numero, fôrma ou espaço,

ou velocidade, e niits.a 011 força.
Quer o relator que eu considere '-

irri-ductivcl o conceito dc posição.
E' realmente assombros- csia c

Pois então ignora o professor de me.-.-'
cicnal que todas as questões de pr
sempre reduetiveis a simples çiwestao
mero, pela concepção carteztaiia.oti - '^
subjeçtiva do espaço na phílósoplliti Içan'1;

Será isso ignorância ou maclihiyehsn-'
Quanto á sua obstrusa definição.j*.. . '._.'

ço, como se compondo de tres lícçõ- '":'"-'
sas. fôrma, extensão e posição, pareci
espantosa; <iue me limito a acotise liar--
leia A Critica da Ração Puta, ç :
numa das melhores theorias ileK.i
o espaço constittie uma abstracção ir
ve'., assim como o tempo, idéas eslas í
gusto Comte acceitou, e que se acia
raveimente desenvolvidas na sua
Subjeçtiva" localizando até 110 espi
fundamental c irreductivel o tulia __«-
sede das leis naturaes. numa exte-são : ¦¦¦¦¦*
..'i tão alia que chpca ã diviidzacã
ço. que elle denomina: grande tnet
o nual reclama um culto e w-\ \-~

Veja quem puder ser imparei.: .;*¦ _:;
pôde levar a systemtiiica hoslibdaue
critico de má fé. Pois não viu ahi 'o "
philosophante que eslava condeii.!.*? *~
j:_ correntes na philosophia niodrCia "
du desconhecer o que ha de I .'nis >*
da Critica da Ração Pura c calca
pés doutrinas fundamentacs de Auci?*.'
;e. de cuja leitura tem o relator t;
tos proveitos inteilectunes e maten

Logo adcante fala o autor do pareci
metria carle/iaiüi, e reproduz o faeio
conhecido dc que Descartes consrgt
zir.as questões dc forma, extensão, ¦-¦
á simples ques'ãi, dc numero.

Bem dizia -u que o r .lator *%:>"
rei*- »i Dcíí;8í'cs riduiia 3 p03ií«í>_:

ir cm\/n
1A
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etnio í que o sr, relator queria que eu con-
liderasse irrcductivel a noçào de posíçij,
quando j4 eu havia dito que o numero era ir-
jeductivel ....

Não parece que a má fé desnorteou aqui o
relator a ponto de fazer-lhe dizer tolice» que
nm principiante em philosophia nio chegaria
,1 enunciar ?

"A equivalência entre tempo e velocidade,
uííiriuaila pelo autor,' é outra confusão do
mesmo jaez. (J

ls:o agora não é má fé, é'falsidade indigna
dc um professor de seiencias. Onde viu o re-
lator que cu ache equivalência entre tempo e
velocidade? O que se deprehendc da minha
piirase c que 0 tempo é redtlctlVel A veloíi-
dade, c que esta é rcduçtivel áquellc, donde
ge roncltie íori;os;tmuntc que estas duas noções
constituem uni só conceito irrcductivel.

Qualquer examinando de mecânica racional
conhece a relação entre espaço, tempo e velo-
cidade, e desde que o espaço já está reco-
lilii-cido irrcductivel, ou se escolhe o tempo
(iara conceito irrcductivel, adniittindo que a
velocidade sc deduza do tempo e do espaço,
ou sc opta pela noção dc velocidade como
factOflwudumiv.elfiledu_ii_Hliji.se q tempo cuino
reductivel k espaço c velocidade.

Isso i tão claro, e está tão expressamente
formulado uo meu livro, que eu nunca pensei
qtte algttcui se lembrasse de combatei o, por
mais leipo que fosse. Imagine-se agora o meu
espanto uu a minha indignação, vendo um pro-
fessor da Kscola Polyiechnica a escrever ein-
pliaiicaniente tanta sandice a propósito de no-
ções tão familiares c tão sabidas.

Do mesmo geito declara o relator que ou
condindo massa c força. Pois não sc lembra
então esse (irofcssor que foi levado a dar-tue
nota dc disliiicção cm mecânica racional, de-
pois de uma arguição que durou uma hora,
u depois dc ler declarado publicaniciitc quo
considerava magistral a minha prova escripta?

\'ão se lembra elle também que eu susten-
h i t-iu plena prova oral uma discussão franca
Kilin: a sua adorável equação geral da Me-
eaiiica, e que o forcei assim a não me rc-
c-.i-.ir a nota de distineção, sob pena de ficar
biin clara a sua animosidade?

1'ois acredita o dr. Licinio Cardoso que uni
nat aliimno actual fosse capaz de confundir
tão crassamente massa e força?

Não vê o relator que eu não posso ignorar
que lia uma relação fatal entre as duas ex-
j-_ ssões, e que, como diz elle no seu parecer,

massa sc define por unia razão entre força
i- locidádo?

I-Vui piirase do relator prova á evidencia
ti sua má fé.

1'ijis si cu já tinlia falado da velocidade
(ou tempo) couto factor irrcductivel, c claro
lltte a massa (ou força) é um outro conceito'Irrcductivel, sem que sc possa concluir que
li ij.i cgtialdadc entre força- e massa. Ou a
n-assa «': escolhida como conceito irreductivel
r delia se lira a força, ou a força é a prefe-
rida, «- delia se concilie a massa.

bastava lembrar-se o relator das definições
in ii:o conhecidas das unidades physieas, e
tia; respectivas dimensões, para não ter caido
tm tal absurdo, si estivesse de boa fé, ou
escolher outras objecções si a sua intelligen-
cia pudesse melhor amparar a sua pequenina
má fc!

Cllegainos agora a um ponto do parecer em
que o machiavelismo do relator até me pa-
r- ce andar de braço dado com a cegueira deli-
bcratla, ou a estreiteza cerebral inconsciente.

Cila o relator uni trecho do meu livro em
que triiico, até talvez com excessivo rigor,
ti, extensões que ilieitaphysicòs inglezes e alie-
inâ. ; fizeram arbitrariáincille do principio ad-
iv.invel da conservação t: degradação da ener-
fi:i, cujas extensões considero texlualimiíuò,
h»i,i ousada extrapolação, -lembrando em se-
gtiida "-I piirase lacônica daquelle escriplor
suhtil que declarara não esperar das suas
fcnmthis tihüheniaticas uuiis do que nelhis
tinha posto",

Pois r.ão é claríssimo que eu combato
n.-ss.is paginas a applicação (io principio ener-
gctico ao funcionamento physico do Uni-
verso?

Até pessoas estranhas ao professorado olym-
pico da Escola 1'olytechnica perceberam que
ii combatia ahi as idéas ¦íuctapltysicas de
ll.l-nli-.llz e I.oril Kelvin, e que não aeeeilava
tiiitttraliiietile nenhuma hypothcse sobre o prin-
cipio ou o fim do Universo, evidenciando isso
muito bem quando me refiro á ridícula con-
cepção doi átomos coagulados.

Assim, não pude coiiícr tun movimento dc
(.-pauto e dc indignação ao ler a declaração
dt. i-asuistico relator de que esse trecho de
iir-ii livro in pura metaphysica.

Para essa espécie ile dilettánles positivei-
des. pseudos discípulos de Augusto Comle,
tudo que não compreheiidem é pura meta-
I-liysica.

lí é '.ul a cegueira des!;: -philosophaníc ea-
tltedratico iiue e'le atlflbtto erroiteiMiiente a
n.m.iits ns liypotheses, que combato coni todo
rigor possivel, sobre o estado final do Uni-
verso. Mm In (|iiem não saiba, entretanto,
fura certamente du circulo das amizades in-
I llcciiiae;-. do relator, que os principaes aeto-
r.. na grande comédia da degradação . da
fi.iTi i;., applicada nó conjiinctb cògiioscivel
e iiicngnosaivcl do' Cosmos, foram IlelinhoUz
i- l.ord Kelvin, c que Clausius oecüpoil em
d- !:i c^sa archiieetura metaphysica da syn-
l';.--,: cbjeetiva um papel secundário.

Acha o rela;or que eu não devia aprcsciitnr
i.--.i tr;;!ia'.io desta natureza como prova de
li, ililação prrii o magistério.

(fuo prova queria s. cm.?
'Jueria talvez que eu comptizcssc para a

minha livre, docoiieia unia compÍIaç-rio vulgar
dc trabalhos alheios, como fez habilidosa-
mente :> e.v., quando sc apresentou candidato
:» tuna cadeira da Escola Polytecliniea, eu-
piando corajosamente as doutrinas de Augurvo
C. y -,', á^ niiacs, depois du 'profcríor, vae
n ' l'1-loiiaiifln iu cnlicrtinle mente doses liomaio-

iiicas d'' phiifüntphta ecclctiea, ora deliciaii*
o. sétis pacientes nluninos com a sua humor

fãn iirral da mecânica c na suas
acaciaíias sobiv mecânica fanii

liar e recreativa, ora deslumbrando os seu
ci.l'i as ...'ii ;i sua vasta erudição ile idéas
;.'!: :.i-, -fie elle pouco :i -pouco vae transfor-
i" l-i >.-i suas próprias, até que eiiifini, au
cii-ijo d.- uma velhice de leituras futigante
P"ss.*! mt.-recer a reputarão (te pbilosopiio ori-
ginal. para quem I.ord Kelvin é tinia nullidatle
inapi-cciiivel.

liai outro trecho, dia o relator que dentro
da cosmogonia aetíiaí os conceitos do tempo,
espaço, força e ni;.: iria são irrcdúçtiveis I

.-.:..ii o -íiuaierii, sr. relator?
tíitão o numero nãii é irrcductivel?
Quererá s. ex. reduzir o iin.iii.rii a tempo,

t ;i.;ço, fcr.a i u lua; ria? .
Com que eii-.ão. sr. professor de lições (lc

.-ousas, v. cx. resolveu escamotear o numero
J; entre as noções fuinlaauciuaeti e iriwducti-
¦veis <lo conhecimento humano?

O' manes de Hinuuimiel K.Hit, ó cinzas ve-
li-.-r - -eis de Di-i.í.ir.vs, c vós todos, peiiT.idnn-s
e pliiloíopliòs, iiüiae e .T.tinirae 1 O vingativo
dr. I.ieinio Allianasio Cardoso acaba de stiji-
priiiir o nuiuci'ü du conjuuc u dos eoucuitos
ir;\ l.ielivcis!

Vingou-se assim ile todos os dissabores que
llu* 'i-iii diabolieviutenle propoixioiwulo a in-
vc.u-io n-.aídiin ilti malhciiia-ica, e de tantos
toivicoücj meu 'aes f|tie llie vêm produzindo
Uh oíliosas in-íroitiissões do numero em seien-
cia, ílvsdíc O'; l::>ncos tio cuUtyio ;;:é á sua

... . j. , ; .-,
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eu ocouLtado o notne do planeta degoolierto I
por Le Vturiwr, o mesmo oconteoendo com I
Lonj Kelrvin qua-ndo se refore ao phcoomenoresidual. Pois ousar! inainuair s, ex. que eutivesse sempre ignorado o nome desse planeta,que qualquer 3" ammista da Escola Polyoeohui-
ca podierá dizer-lhe?

Talvez seja capaz a. ex. de itr ati esse pon-to. Mias ahi eu não o acompanharei. Deixai,o-ei a sós com a sua perfídia e o seu machia-velismo.
Porque não Insinuou também a. ex. queeu tinha copiado o exemplo do radium como

phenomeno residual? Porque viu que paraisso não poderia simular uma justificação, enao podendo macular a originalidade desse•pequeno trecho, passou depressa sobre cllee conimentou apenas laconicamente que "á

!í.?í?r.',a interessante dessa descoberta muitodifficil e valiosissima permibte effectivamente
a interpretação do autor".

Ora graças I Então ahi, ao menos, eu meneço a approvação do sr. relator? Mas porque, o mysterio que só os iniciados da Con-
gregaçao poderão desvendar, porque não seestendeu sobre essas duas ou tres paginas omesmo relator que escreveu tanta coisa sobreuma simples piirase inicial?

Então, para o espirito desse juiz, só me-recém ser longamente analyzados os trechos
que.elle impugna? O relatório, nessa maneira
de julgar, só é minucioso quando sc traia de
me combater, sendo omisso ou lacônico nas
passagens cm que o relator não acha meios
de me atacar.

.Terminando a analysc do capitulo segundo,
diz o sr. redator que neste capitulo não exis-
tem proposições inacceitaveis. e acerescenta,
creio que inconscientemente:

Capitulo que saiu bem consoante o valor
de seu padrinho. Lord Kelvin".

Deverei commcntar esta piirase? Valerá
a pena desnudar todo o tartufismo que a ca-
raeteriza ?

Pois pensará s. ex. que me seja uma ver-
gonlia ser assim classificado como um afi-
Ihado (lc Lord Kelvin, que é justamente con
siderado no mundo scientifico como um dos
maiores physicos que a Inglaterra tem tido?

Si a critica do Sr. relator fosse mais perspi-caz, teria notado como alguns leitores fize-
ram, que eu combato no primeiro capitulo as
idéas mais earas a Lord Kelvin, que era um
liiceanicista convicto; extrapolando constante-
mente com intuitos motaphysicos plienonielios
somente estudados em circunstancias muito
restrieias. Tal c o caso do principio de Maycr,
que exige que o systema seja isolado do
mundo exterior para que se possam dar- a
conservação e a degradação da energia.

No" segundo capitulo, entretanto, não faço
restricções á minha admiração pelo sábio in-
glez, porque já se não traia mais de pbiloso-
phia natural, 1: sim de apreciações menos ge-raes .sobre, experimentação e obst-rvação.

Foi lão impetuosa a animosidade casuística
do relator, na analysc do 'primeiro capitulo,
que elle coniiiietteu nm erro grosseirissiiilo
sobre a minha opinião, c combateu ineonscieii-
temente as suas próprias idéas. Basta ler o
paragrapho seguinte ao que elle cila, para
ficar clara e em relevo a minha repulsa pelo
niccaiiicismo energético dos physicos mo-
«lernos. Na mesma pagina eu considero ri-
dicula n hypothcse dos átomos coagulados, e
não é necessário ser doutor cm -positivismo.
para ver, no meti capitulo primeiro, quão
falha e absurda considero a extensão'do prin-
eipio energético ao fttnccionameiito total do
Universo.

li' verdade que faço isso sem empregar a
linguagem convencionai c monótona dos repc-
tidores de Augusto Comté, que, por lhe não
compn-.ieiidi.Tuti o seitlido e a altura das con-
cèpções, vão repelindo academicamente as
suas expressões, os seus adjectivos e adver-
bios, rodeando-lhc a circiimférçricia intelle-
cltial, na impossibilidade absoluta de penetra-
rem o centro do circulo do seu pensamento.

Nada me priva, entretanto, dc admirar o
valor scientifico de Lord Kelvin, e, embora
faça restricções philoaophicas ao total da sua
obra, limito ufano me consideraria si elle
aeeeitasse, perante uma academia qualquer,
o papel que lhe empresta o sophistico relaíor.
Tel-o por padrinho para unia these de livre
docência mo envergonharia menos do que es-
tampar, na t" pagina de uma thr.se sobre me-
cahica, quatro versos coulieeidissimos da sc-
dica poesia de Longfulloiv: "Tiie l'salm of
life" sem propósito nenhum;

Quando seria que o df. Licinio Cardoso
applicott em st;a vida aqttcllc conse.''lio do pre-
cioso poeta que lhe serviu de padrinho:

Noi eiijoynieiit, and not sorrow,
Is our destinei! end or way;
Hut to act, litat eaeh to-morrow
Ein.l us farthcr tlian ttvday?

Ii, entretanto, ninguém se lenibrou, nessa
época, de vedar-lhé a entrada na -Escola Poly-
technica, pelo ino.ivo de se ter o joven can-
didatq apadrinhado, sem iproposito nenhum,
de um poeta que nada .tinha que ver com
as suas dissertações sobre idéas de Cònitc,
Descartes, Leinniiz, ete.

Achará o dr. Licinio Cardoso realmente in-
sigiiiíieaiile o valor scientifico de Lord Kt-1-
viu' ou quereria s. ex. que eu tivesse esco-
Iliiilo um ou.ro padrinho para o •malsiiiadò
capitulo segundo? Talvez, s. cx. se sinta-pro-
fundamente magoado dc eu o não ter posto
em iogar de I.ord Kelvin, substituindo por
uni estudo admiraiivo da equação geral da
mecânica as minhas pobres idéas sobre obser-
vacão e experimentação I

Seja como fór, devo declarar a toiht a Con-
gi-egação que muito ntc honau a companhia
ilo eminente physico, c que muito agradeço
á cólera do sr. relator o ter deixado escapar
es" - -'a 'ão cspati ósa.

O diploma «le incompetência que me quiz
pasmar o er. ilr. relator me causa mais prazer,
e me lorna- mais ufano de mim mesmo,-do que

distiiieções que andei arraiicíuido, á força

Conto da
formiga, na previsão do faturo Inverno, ar-

ranjou um colleiro abundante. O publico do Rio de
Janeiro fará obra de previsão idêntica se antes do
inverno comprnr os cobertores que em todo o ge-nero, qualidade, gosto e preços encontra-se na co-
nhecida e barateira fabrica CHANTEGLEB.

começar de 1$500.
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que vol-a explique por meio de lições recreati-
vas e democráticas.

Assim, eis-nie feíizmente ao cabo desta nau-
seante tarefa.

Podeis continuar seguros de vós mesmos, e
cumular-iiie de vossa liostiHdüde o vossai fu-
ria impcitn.es.

Porqire, por maiores que sejam os vossos
osforço9, e por nriais que braeejeis no incurável
horror (ta vossa inconiprehensão, jamais con-
seguireis elevar-vos á altura e á serenidade
tila indifferença íntellectual que vos coa-
sagro.

Kio de Janeiro, 17 de abril de igt-t.
Octavio Augusto Inglês de Souza.

Fartos, olestla* da
senhoras e çreanças

Dr. B. Ribeiro de Castro, da Maternidade
de Laranjeiras. Consultas á rua D. Carlota
56, ás segundas, quartas e sextas, de a ás 4
hs. t., e á rua da Assembléa .14, ás terças, quin-Ias e sabbados, ás mesmas horas.

O coronel Franco Rabel-
lo parte para o Rio

Recife, 19 — (Do nosso correspondente)
— Ciliegpu hoje a esta capital, a bordo do
paquete nacional Brasil, procedente do Es-
tado do 'Cearü, o coronel Franco Rtibello,
que proseguiii hoje mesmo a sua viagem
com -destino ao Itio -dc Janeiro-~~6G$p5|, 

70$; :|
Um trrno aob ine-.ílila de easenlra'

pura li, de cilr eu pri-la.Aifaliiliirln Paris (nâo lem flllal).
78 Rua Irii^iinjanii 78,

A companhia das Docas da Bahia
solíre nm fracasso em Paris

S. Paulo, 19 — (Americana) — Tcic-
gramma aqui recebido de Paris aiinimcia
que fracassaram as negociações de grande
numero dc acçõçs da companhia das Docas
da Bahia, em vista «Ias divergências qne en-
tre 05 banqueiros levantou o acto do Tri-
buiial dc Contas, negando registro ao novo
contrato assignado entre o governo c a rc-
ferida companhia.

.r\OMPlíaiC01'í'>, *,.«,_.
Ct^^tamentosanti^^

^^'^u^^^*^^
•,("í, 28 ,i'A«l8

O Tribunal tle Coutas registra diver-
sos imgíuneiitos solicitados par

vários ministérios

DE PARIS

Os iüneraes de
Henri Brisson

Paris, 19 — (Havas)] — Com grande so •

leniiidade e concorrência -de representantes
do ofíicialismo e classes sociaes, -rcali/a-
ram-se úioje os fune-raes do presidente da
Caimara dos Deputados, sr. Henri Brisson,

IVo baixar o corpo ú sepultura, oraram os
srs. Poinearé, presidente do conselho de
ministros, e Dubost, presidente do Senado.

Massa de tomate
Mauulaetora üc Cuuierval Alimeati

A mediu
a da Cou.

p-iiiiiia
«11.

¦hon-

A commissâo dos cinco apresentou
sen parecer sobre os

deputados legalinento diplomados

A representação
do Ceará foi

repartida, cabendo
o primeiro

districto aos
rabellistas

o o segundo aos
acciolistas

A gente do
sr. Seabra foi

toda
considerada

com
diplomas legaes

Ma

lin jarecer caniraflictorio
Foram sorteadas as seis commissões de inquérito

\| ,
ir.i Wl.

C'Kiti.!i".oá n tempo, ínoiii o numero
fio.r.i stipprimi.ín de enirc os conceitos irro-
Uiietivcís, ii.'.'i «.a iiv,ii\i diíatmido, di.puis
ti, ,11 lociil.rações heU-l-nelitas do inventor da
equação geral da Meclianica.

Digamos ao dr. Licinio: "1'hóínmc que
vens are- lu,': se porte três bica", e refic.n-
.:.-:. afinal .que 11 jezuilico niesti-e-éscóla
f.:.: phil-osopliia como á(|tiellu per-iOtiagem dc
Míiüért! fazi;i prosa. Sons le suvoiv...

Coiiíe.isi o relator, em seguidn, que não
cr..iip.-. !:•-,-,le -por.iue falo de Astronomia 110
tspiio'... .

scra imitJia.'
ne não; porque niiiilo antes do meti
i;':"i..r.v;:ri-:r.i sobro ;i stinerfidí; dain o grande philosopho da 'Critica da

dÍ2Ía qne íoi» os noüsns co-

Ceio
liumillt

R,; -.--,,
oheciii
nsp- - -

lódcir, ser considc^atlòs >o!» doí;
iiniiiacs: sob o aspecto estático

ott -. .:-l.:n, ou i.-.i espaço, e sob o aspecto
uytiriRJ .' on dc progressão, ou no lempo,

Ls.-.i 1 acepção é tão bella e (ao legitima
r: K\\'-" ¦! Comto :\ incorporou ao seu pa-tvi in 11:1 pliilosophico,. iiúiplíando-n, e appli-
oai.du-ti -, todas as seiencias, inclusive a So-
C:" ' - ::«- «:*'!e divide em Sociologia Estati-
c-' ¦ >-''--' :: • Dy-it-iiit.va. Assim, pensar quer> .y-i-i.-iioiiii.i In ronhecimentos q-io pertch-a \- rr.:inii-i.i l-Ut.-ilica ou Estática Ceies-
1 . 1.: . .- :.i.i gratxle lo.ice como quer insinuar
o ni:telii::vc!ie.i relaíor.
_Küo é culpa tiviuha que o sr. relator seja

lao alheio :i linguagem phi-losopliica-, e que re-
dura o seu r.ibcta' inli-Vccual a repetir ma-
ctr-.l'...-:-.'<• as ideas geraes mais comliecidas,
e -;:-. se revól-tc em conse«|Ueiiciá contra qual-
qnr íentuljitt pessoal, qu.-.mlo as idéas do au-to;- nã, são experi>li«las 110 jargon convendo-
n.i' Je» cailiedratícos que -se inculcam positi-

¦se s. ex. de si mesmo, si, por ve-
acha vago .- obscuro, e. nutras ineom-

,-1 e inadniissivel. Não me abaixa-
minhas qualidades e meus de-

FIY..C
T' i ..
lei'03 «te esçriptdrj perante uma assembléa que* tiacionalmenlc conhecida pelo seu despresoia onscii-uie ,1a clareza, do visor e do relevo» :-..:-.!.c. pelo seu tiiaí cscrcvi-r c p.-or fa'ar.«" '.' .1 sua -iisenua indifferença por iodas .as<l ';---.-.s de cstylo philosophico 0:1 litterario.loucas observações me faltam para libertar-r* ,lr?:;-. taret.i malsã do responder a ;âo re-
F •'•'¦'• -^it*:^ !-*oj)hÍÃn;íi;;.

. i."..-:;-,_ia o relator qtte eu p"_agici Lord Kcl-
u.--s-uva-llte ver. entretanío, as citações qttelaço e a franqueza cem que nrc refiro-niioncia sobre o meu svgunilo c.-.pitu-

cí,
á ¦
l\ para ii.inicvliírtáüuntv _ 
fr;-v:i,i pintar -.iéaa aHic-a? para firmar 

"re-
ri-..':•.¦», üutra itisutuaçâq pérfida é 3 èz te.-

nh.

de ira-ba lio e «fe 'energia, dessa Escola 1'olytc-
clinica, e dos elogios, que me pareciam tanto
mais sinceros, quanto sempre guardei a minha
linha- (te independência 1: de franqueza.

Se quando eu era simples alitmno, nunca
deixei de nianiícã.ar as minhas opiniões, dis-
cutiwlü 'áeiii temor com os meus examin-adorL-s
c professores, não será agora, depois de es-
tudo pessoal, e de temperamento completa-
mente concluido, qtw eu irei subm-etter-iue
aos disparates dogmtílicos e aos chavões in-
eoiiíiV.-entes do.i que, por não nei «pie razões
de ordem social,., estão constituídos meus jul-
gitdofes.

!.'.:-.-.1 exemplo ivpico <h. impávida má fé que
em eive iodo o ndalorío, dirátiuaílo a me ía--
zer passar por iitcoiiipetenté, bastaria psyelio-
lugÈcatueiíte a plii*asc .-.ctiuinte do sr. re'.aior, a
pnposi.o de ttm iiscripto meu:"'Esta '.".rgumcnUição provando de mais, na-
da prova".

E cáracteristico e eloqüente este jttlgaineii-
:o.

Pena- é que Moliére não tivesse ouvido cs-
sas palavras, ítittcs dc compor o seu "Tartuf-
fo".

O grande psychologo tel-as-iw certamente
posto nos lábios rio seu personagem, para o
bom acabamento do seu caraçtvr como a mais
concisa expressão ilu nvacliiavclismo rhótori-
eo liliado á mais des-nvoi-.a hypocfislit'.

Para que continuar? Para que permanecer
por maiti tenvpo ante c?íü tittvlsito (looumehtp
i)e sophismas. bobagens. arleqt|in.ip>iif,, fitei-
ilades, ncceilades, íiiystifléações, e caináriUiã-
gens?

dias'a, poronlo. Ja se me vae esgotando a
paoii nei.i, e a dósc de indulgência, coai (jus
lii-c quero .'tco^timar na cpntciuplai;ão d;\ per-
fidia lmiiianai, e na inst-i-tíótivvi observação das
vu'garid'adcs acadêmicas, começa a escassear.

Paremos, pois.
Mas antes de pôr o meu nome ao termo

desta- resposta breve, resta-me uma declara-
ção a farer

Pessoal, fornecimentos «te. etc.
O Tliesourò Nacional, autorizado pelo

Tribunal de Contas, vae eí-feettiar'. os sc-

gitiiv.es pagamentos:
<le ló-.ooofooo, a Cosia ít Santos, prove-

niciitc do serviço -de condtieção dc c-nfer-
nvos, alienados a cadáveres;

de i5:Sój?íx)5, a A. Dias Costa, de fome-
cimenteis para as obras do externato do cul-
legio do Instituto Nacional de .Musica;

«le 2:35-|?055, da folha (Io pessoal diarista
empregado nos trabalhos da conservação Ja
lavoura; e

tle 8.ío$ooo, da folha de diárias do pessoal
do serviço geológico c ínineralogicOi

Joalheria Accacio Leite
168 — OUVIDOR, ESQUINA DA

r RUA Ui.UOUAYAXA - 92
Telephone 11. 129

PRIMEIRO A NN1! li RS. I RIO
Bonificação dc 20 "Io

Os proprietários desta já bem conhecida
Joalhcrin, gratos ás etnias; famiiias desta ca-
pitai pela prpiecçSp que lhes têm dispensa-
do, resolveram, còninieniofaiidp o .seu pri-
ineiro anniversario, fazer durante o mez. .1e
abril 20 "I" dc descontos em tociu o variado
stock dc Joalheria. Rrlnjouria e Pralariã.

Todo o stock «lc finas jóias é adquirido
nas principaes fabricas tia Europa, ou fa-
bricado em suas officitias, para o que dis
põem dos mais hábeis artistas-

IE ó que dc lioj e em nada mais
ndinitto de coiiinuim com a Escolta Polytcchni
ca. Já demasiado me custou conter até agora
o impclò da miiiiiü indignação por itantá mi-
seria.

K «Porá o-va-nte será tudo isso, aos meus
olhos, como mn iremeda! infecto, (jue sc aban-
doiia deüiiiiiiamente, depois dt haver tentado
saiical-o, ipi-amlo se" adquire, enifiin, a certeza
dc 'pte elle c insnnoa.vcl.

Pedi demissão «lo cargo de preparador des-
sa Escola, e nenhum outro cargo neíla aecei-
tarei.

Não vos compete apreciar esle meu aclo,
cuja interpretação moral vos deve escapar.

Résta-VCS o coiiti-niimento de vós próprios,
c a satisfação anuarelía de ver enuim fecha-
da, para um iii-.alv_rdina-.lo pcrisOío Oú. minha
espécie, a poria do vosso Areópago. 1

Pccliótla, e bem fechada para mim. perma-
necerá parti sempre essa porta massiça que
cu quí'Z forçar, na generosa rlhisão dc arcj.T-
he o claudestiiio in'erior.

Mas ha nesse fecha-menlo uma iiiwiicc, que
talvez vos escape, e que eu quero .-iHenUir-vos,
embora pouco «spere dai pétrea i:iipeii'.lrabi'i-
dade do.vosso senso monil.

E -aqui vos deixo a explicação, sobre a «piai
mieditttreis longameiitc:

Qualquer que fosse a minha actual condu:
cia, essa por a se fecharia íaí;;'l:iien:e. Não
n:e podorieis tolerar nunca, como eu vos não
poderia tolerar jámn-3. Sou dtemasiado iude-
pendaiíè, «h-.nasiado pessoal, c dcmásitido sin-
ocro para não ser entre vós um estorvo e un?á
censura.

Era, portanto, indispensável a minha ex-
clusão, e para isso foi planejado o digno pa-recer.

. Mis, (e eis aqui a tal mraiiçc) se eu con-
fiasse por mais tempo ua vossa iliusoriai jtts-
tií-i, a porta seria fechada por vós mesmos,
pelo lado de dentro. Et:i isso o que fáríeis
se tu persistisse ra ficção de que vos restava
qualquer coisa de Íntellectual e «le moral.

1-l.va minha resposta, porém, ws impede de
fechar por der. ro a i-o-si poria, pela simples
razão «le que cu a íi-cho cjora, eu n-.esmo, pe-
io lado de fira,

PiireçUitcs a íiifferenw'
Si a não perceliestcs. ro^ae no vosso digno

rc-itor, o i". dr, Lictulo Atliauáso Cardoío,

As r_a.E\i«
finus poi-ltimai-ias só na casa Ilu-

mos Sobi-inho & C. Una tio Hospicio
e do Kosnrlo.

O general Bento Ribeiro assigtfou
tem o seguinte decreto:"Considerando que a avenida Pedro Ivo
foi especialmente construída para dar livre
accesso ao parque <la Quinta da Boa Vista:

Usando da attribuição que me confere o
paar«rapho 14 do art. 27 da Consolidação
das Leis Federaes, sobre a organização mu-
nicipal do Districto, approvada pelo d«òrc-
:o 11. 5.160, de 8 de março dc 1904, decreto:

Artigo ttiiico—Fica prc/!iibido o trafego de
vehiculos de cai-gu 011 mercadorias. e bem
assim o de carros fúnebres na avenida Pe-
oro Ivo, salvo aquelles que se destinam a
pontos nella situados, que -poderão percor-
•rer somente o trecho necessário para «pie
attinjaiii ao seu destino."

DR. Bditborto Campís. Ocul'sla, com longa
pratica aqui e na Europa. Hosp. 77. Das a áa 4.

Esteve cm nossa redacção a exma. sra.
ti. Atina de .Almeida balcão da Frota, que
vciu pedir-nos uma rectificaçâo acerca de
um tópico publicado na nossa edição de hon-
tem."

Tendo solicitado: «lo Ministério da Guerra,
como viuva, que é, do general Antônio Ni-
coláo Falcão da Frota, uma passagem para
o Paraná, «foi-lhe deferido o recmerinieiito;
mas, por engti-no do encarregado -dc tal ser-
viço, saiu r.a publicação official daquelle
acto o nome da mesma seníiõra como viuva
do marechal Julia Falcão da Frota, que foi
iríiiãó dc seu tallecido marido.

Daflii a origem do reparo, qtte não foi de
ticítlitmi modo descabido, por. -se haver ba-
seado em 11111 documento official.

Verificado o equivoco do Ministério da
Guerra, temos o maior pra;:er em declarar
o dito por não dito.

norest çon9semoii'to,tde2S, com
direito tt 3 sorteios; ncoeitani-se
sucluft. Joalhotria Soares 4 Filho
r. Atidfiiilaa 15 flaute Largo da Sé

m 30
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de ^erâo
Com grandes saldos

A preços muito
reduzidos

PETIT MARCHE'

Etn resposta no convite que lhe dirigiu o
dr. Carlos Barbosa, presidente do Estado
do Rio Grande do Sul, para visitar, por
oceasião da exposição agro-pecuaria a rea-
izar-se cm Porto Alegre, o dr. Pedro, de

Toledo dirigiu tontem a s- cx. o seguinte
tclégraríima:"Tenho sincero prazer acctisar 

'recebiincil-

to «Io telcgrauitua de v. cx., onde 111c convi-
da cotn lauta gentileza para assistir á expo-
siçííp agricola ile Porto Alegre.

Goii-fercnciei com o sr. marechal Hermes
a esse respeito, lendo s. ex. sc manifestado
de inteiro ascordò com a viagem.

Assim, estou .resolvido a ir até ao glo-
rios-, e progressista Estado de v. ex-, por
oceasião da inauguração -desse ccrfanieii
agrícola.

Agradeço muito desvanecido a alta honra
de tão captivante convite c reitero meus
affçciluosos protestos dc amizade c syinpa-
liiia."
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Pelo ministro da- Agricultura fui a Dire-
ctoria de liispècçãp c Defesa Agricolas au-
torizada a fazer seguir 'hoje Hini agrônomo
do ministério para a fazenda dò sr. J. 1'.
Azevedo Sodré, 'residente ein Cordeiros, no
Estado do Rio, afim de ministra:- -vários en-
siúamentps práticos sobre a dofesa agricola.

lísse •íiiiiccipiiario, aproveitando a sua es-
ta-dia ali, ficará taniiieiii á disposição tios
demais fazendeiros residentes no mtKiivipio,
miiiistiautlo-Ihes os ensitia-meiitos que soli-
citarcin.

JASPSINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar cór ao calçada

de lona. br;.nea, liaki, parda, gris, ttc.
Único prcpiiruio que não suja a roupa.
A' venda em todas as raias de calçado e dt

couros. Depositário: A. .1. Canário, vua Se-
nador Euzebio u. 5.1.

Foram inscriptos no registro (lc lavrado-
res, creadòrcs c .profissionaes de industrias
cpiiiiexas do Ministério da Agricultura os
segui-iltcs srs-:

José André Maia Filho, Jos«: .Indica, lias-
tos e Genro, Bento dé Abreu Sampaio Vi-
dal, Pniu-dk-to Lourenço Barbosa, Hòiticrü
Thoii, Ilerctiics Caiiipagnoli, Clrrispitu lias
tos, Companhia Viação á. Paulo--Mátto
Grosso. Companhia Agricola Fazenda Dn-
tnotit, Francisco de -\I«.-ll«-. Machado, Com-
pantita Agricola Fazenda S. Martinlio e
Fernando «ie Altneida Prado.

SAMPAIO GORRÍÍA
liiateri-içs para cstrãdis
Kua .Ia Candelária 2.

» C, iiuporladorrs ile
le íerro :• lavoura —

O ministro da Agricultura já tom quasi
prompto o regulamento sobre o serviço de
pesca, que pretende brcvemc-nle siibmétter
ao estudo e approvação do presidente da
Republica.

Aos sem appetite ^S
a casa de potlsqueir «s á portÜoüazn do
ürnguinha, Rua Gonoral Camarn 11. 1 3,
antigo *'J, bons temperos, bons vinhos, otc,

O ministro da Agricultura recebeu, em
data de hontem, telegramnia úo presidente
da Câmara de Itaocára; uo Esiudo do'Rio
dc Janeiro, agradecendo a s. ex. a creáção
do campo expeiiniomal naquelle município.

Õõttas"Virti,iS8"DE S8™
Ciirani; híitir,rrhoidss, sr.alss do uíífS

ívaiioj, urinai c 39 próprias Cjrstitcs.

A segunda sessão preparatória da Câmara
dos Deputados teve liontem logar, terininan-
do a conimissão dos cinco os seus iraba-
ihos e sendo lido o respectivo parecer,, que
íoi approvado, bem como procodeudo-se ao
soríeio d?s comtnissões de inquérito.

A mesa, como na sessão anterior, foi pre-
sidida pelo sr. Sa-bino Barroso, que teve
como secretários os srs. Simeão Letil,. Al-
fredo 'Mavignier, Joaquim Luiz Osprio e
Juvenal Lamanine.

Apprpvada a acta, o sr. Sabino fez ler o
parecei* da conimissão dos cinco, ppr nós
ptiblicaldo em outro local desta folha, su-
i.«*indo-o -i approvação dos deputados con-
siderados líquidos.

Depois dessa approvação, a sessão foi sus-
pensa, afim de que -a secretaria cotifeccio-
nasse cddulas com os nomes dos depu-
tados que tiveram seus diplomas considera-
dos líquidos, afim de -sc proceder ao sorteio
dos membros que deviam formar as sei»
commissões de inquérito-

•Reaberta a sessão, .procedeu-se ao sor-
teio, ficando assim constituídas as conimis-
soes:

Primeira conimissão

Estados do Amazonas, Pará, Maranhão,
Piauliy, Ce-aná e Rio Grande do Norte:

Moreira Brandão, Costa Ribeiro, Nctto
Canípcllo, Caetano de lAlbuqucrque e Ar-
tinir Napoleão.

Segunda commissâo

Estados da Parahyba, Pernambuco, Ala-
goas e Sergipe.

Agapito dos Santos, Eirmo Braga, Miguel
Calmou, João Gayoso c Freire de Carvalho
Filho.

Terceira conimissão

Estado; da Bahia, Espirito Santo c Dis-
tricto Federal:

Lourenço de Sá, Augusto L-sap.iiilo, Cot-
Iho Netto, Celso Bayma e Aüthcro Botelho.

Quarta coimnissão

'Estaidos do Rio de Janeiro e S. Paulo:
Homero Baptsíta, Ribeiro Junqueira, Pe-

reira dc Oliveira, Pereira Lji-.e e Augusto
Amaral.

Quinta coinnús'ãi
listado de Minas Gerac:
Felizardo Leite, Palmeira R''ppe Deral-

Pires.

A diarrhéá .los bererros câra-se em Ire.1-tias coni BKZERRINO..
Mitllet v^ C;—1'i-eí Caneca 52.

O ministro da Agricultura estuda actual-
incute os meios «le fomentar e desenvolvei
i;o Brasil a cultura svsiciiiatica do coco.

Como é sabido, o coqueiro (Cociií Noci-
(era, Liiineit) não é originário do Brasil c
sim aqui ácelimado ha longo tempo, 'prospe-
rando, porém, admiravéjinonte nos Estados
do -norte. Todas as partes desse admirável
vigeial offcrccctn utilidade ao lioinein.

Essa 'planta mil, da qual poderíamos tirar
grandes vantagens, não tem sido no nosso
pai/, objeótò de exploração systettiatica.

E' ÍSju o que pen-a fazer o dr. Pedro de
Toledo, instituindo prcíiiiõs e favores que
cstmiiilem c incitem a iniciativa privada a
se dedicar a esse gênero de cultura.

O major Gregorio de Paiva Meira, ao
tnparccer hontem á itisptMtoria da o" re-

nigirecebeu dos seus collcRiao,
muitas felKrtaçõcs
ttecidente do dia i;

e
por ter escapado do

MINISTÉRIO DA FAZENDA

O drm Francisco Salles re-
metie ao Tribunal de

Contas diversos
decretou abrindo créditos

ao sou ministério
^ O dr. Francisco Saücs, ministro da

Fazenda, para os fins convenientes, rc-
metteu ao presidente do Tribunal dc
Contas, os decretos abrindo os seguih-
tes créditos, todos ao Ministério da Fa-
zenda:

de 28o:8p4$Soi, stipplemenlnr ú verba
37', Estatistica Conimei-ciaí, do exercicto
de 1912;

de 30 toocÇooo, para pagamento dc
despesas com a acquisição de documentos
para a organização do registro dos bens
do domínio publico; e

de 1:52(5$ooo, especial, para oceorrer
á despesa com a restituição do imposto
sobre subsidies e 

'vencimentos 'de mais
pago pejo bacharel Joá«j K.opke. tio e.-íer-
vicio dvl lSçiÇ),

do Dias, Felisbello Freire e 1-i.aiui.ii
Sexta commiiião

¦Estados do Paraná, Santa Catharina, Rio
Grande (to Sul, Matto Gimso e Goyaz.

Caüdoso de Almeida, Cili-.-i.rvo Braga,
Henrique Cdiitinho, Franci-jco Pcrtolla e
Carlos Peixoto.

Terminado o sorteio, o sr. Sabino Barro-
so convidou os deputados a comparecerem
á sessão de hoje, bem como os membros das
commissões dc inquérito 1 iniciarem seis
trabalhos, depois do que suspüidcu a ses-
são.

AS COMMISSOnS DE JN-
QUERITO COMEÇAM OS
TRABALHOS Dó RECO-
NHEÇIMENTO

Logo depois dc suspensa a sessão, re-
unira-m-sc as coiinnrssões de inquérito.

à primeira conimissão escolheu para seu
presidente o sr- Moreira Brandão e para
secretario o sr, Costa Ribeiro.

O sr. Moreira Brandão maixoti reunião
pafa hoje, á 1 hora da Iardc, afim dc ter
feita a distribuição-

A segunda conimissão escolheu para pre-
sidil-f. o sr. loão Gayoso.

Na terceira conimissão, que ficou sendo
presidida pelo sr, Lourenço dc Sá, foi feita
a distribuição do serviço do sciiitinle modo:

Celso Bayma — Districto Federal c Es-
pirito Santo.

ÜóiireílÇQ tle 'Sá — 1° districto tia Bahia,
Coelho Netto — 2" districto da Bahia.
Augusto Leopoldo — 3o districto da Ba-

hia.
Aniliero Botelho — 4o districto.da Bahia.
O sr. Ribeiro Junqueira, que foi escolhido

para presidente da quarta conimissão, as-
sim distribuiu entre «eus-collegas o serviço;

Julio Leite — 1° d.i Rio de Janeiro.
Ri-!_«iro Junqueira — 2° do Rio de Ja-

neiro c 3o de S. Paulo-
Homero Baptista — 3" do Rio de Janeiro

e 4° de S. Paulo.
Pereira de Olivejfa — 1" de S. Paulo.
Augusto do 'Ama-r-al — 2° de S. Paulo.
Na quinta conimissão, «pie ficou sendo

presidida pelo sr. Felisbello Freire, fez-se
a distribuição do seguinte modo:

Palmeira 'Ripper — 1° c 2" distriefos de
Minas.

Joaquim Pires — 3° e 4° districtos dc
Minas.

Felizardo Leite — 5°, 6" e 7° districtos dc
Minas-

A sexta conimissão elegeu o sr. Carlos
Peixoto para seu presidente, selido feita a
seguinte distribuição:

Francisco Portella — Sa^ía Catharina.
Carios Peixoto -- Paraná c Goyaz-
Henrique Cotttiuho — 1° districto 'do Rio

Grande do Sul.
Ci:.-:'.iato Braip •— -'" districto do Rio

Grande do Sul.
Cardoso de Almeida —3' districto do Rio

Grande do Sul.
A' excepçâo da primeira commisâãp, que

marcou sua reunião pira a 1 híra da tarde
de hoje, todas as outras se rctuiem ás "

horas.
A 

'REUNIÃO DA COMMIS-
S.JO DOS CINCO

A conimissão dos cinco terminou hontcin
seus trabalhos, aii-to-hònteni iniciados.

Aniles de se reunirem em sessão secreta
rara elaboração tio parecer, que abaixo pu-
blicaiuos, o sr. Fonseca Hermes, ein nomt
dos seus collegas, convidou os presentes a
apresentarem cjuaesqucr documentos á com-
missão, afim dc que essa-fosse iiisiruida.

O sr. Luciano Pereira da Silva defendeu
os diplomas dos íiovernistas <:.¦> Amazonas
skiíIo* ccr.t radie lado pelo sr. Antônio Xo-
gueira.

as duas ligeiras orações, o sr
íes convidou os presentes para

Jc.po.s
Fonseca
se retirarem

A conimÍ!ssão elaborou então o seu nn-

n PARECER DA COMMIS-
SAO DOS CINCO

O parecer da cpmmíssãp dos cinco é 11:11
irabailto interessat-ie .• por isso níesmo não
nos furtamos de pttblical-o na integra.

E' um trabalho contradictorio, resolveu-
do 'casos idênticos <!.- fôrma diversa, o que
se nota com respeito á Bahia e ao Ceará.

A conimissão, contra os votos dos sr?
Fonseca Hermes c Ribeiro Junqueira, e po»
proposta <i-.' sr. Simões Barliosa, que teve
a àíõmnanhal-ò os srs. Francisco Portella r
Annibal de Toledo, considerou diplomas ii
qttidos nas eleições da Bai.ia os «ia gente do
sr. Seabra, porque estavam assaltados pelo
sttpplènle «Io juiz fedtral, ao passo que no
2" diítrictç do Ceará c ag Pari se guiou por

critério inteiramente opposto — a maioria
dos presidentes dos conselhos municipacs,
que aproveitaira á opposição «Ia Bahia e que
era de lei.

Os srs. Fonseca Hermes e Ribeiro J1111-
queira quizeram que tanto os diplomados
por uma fórnia, como os ppr outra; fossem
considerados illiquidos, como aconteceu aos
diplomados por Alagoas e pelo Amazonas.
Assim não entendeu o sr. Simões Barbosa,
que foi voto triumpliante.

Tanto mais de estranhar foi esse seu cri-
terio, quando 110 Ceará o critério divergiu
nos dois districtos, resolvendo a commissâo
como o rei Salomão — dando o primeiro
distriVto ao sr. Fraaico Rabello e o segundo
ap st. Acciply.

O parecer é p seguinte:
"A cpmmissão nomeada, de conformidade

com o que dispõe o art. 17 do regimento,
para examinar os diplomas offerecidos e
organizar as listas dos deputados Icgalmen-
te diplomados e daqtielles cujos diplomas
não se revestirem de formalidades legaes,
depois dc detidamente liaver examinado to-
dos ps papeis que lhe foram apresentados e
tendo em vista o disposto no paragrapho z°
tio art. 102 da lei n. -i .269, de 15 (lc npvcm-
bro dc 1904, vem trazer á «xmsideração da
Câmara p resultado de seu trabalho, constan-
te das listas seguintes.

6ala das sessões. — Fonseca Hermes, Ri-
beiro Junqueira, Annibal de Toledo, Simões
Barbosa, Francisco Portella.

PRIMEIRA LISTA
Deputados legalmente diplomados

Pará — Passos de Miranda, Ilosannali de
Oliveira, Jiistiniano de Serpa, zXarâo Reis,
Fir.mp Braga, Theptonio de Brito e Serze-
dellp Cprrèa.

MaranhãP — Costa Rpdrigues, Dunshcc
de Abranches, Cpllares Moreira, Chrislinp
Cruz, Cunha Machado, Aggripino Azevedo c
Coelho Netto.

Piauhy — Pires Ferreira, Felix Padicco,
Gayoso e Raymundo Arthur.

Ceará — 1° districto: Moreira da Rocha,
Paula Pessoa, José Mciules Pereira de Vas-
conccllos, Agapito dos Santps e Eduardp
baboya.

2" districto: Gracdio Cardoso, Frederico
Borges, Flores da Cunha, João Lopes e
Gonçalo Souto.

Rio Grande do Norte —- Eloy de Souza,
Juvenal Lamartine, Augusto Carlos de Vas-
conccllos e Raposo da Câmara.

Parahyba — Camillo de Hollamla, Fcli-
zardp Ferreira, Simeão Leal, Seraphico da
Nobrcga e Maxi-miano de Figueiredo.

'Pernambuco — 1° districto: Cunha Vas-
conccllos, Jpsó Mariano, Simões Barbosa,
linllhazar Pereira, Frederico Lundgrccti c
Artliur Orlando.

2" districto: Cosia Ribeiro, Lourenço Sá,
Josií Bezerra, Pereira Borba, Netto Cam-
pcllo e José Augusto do Amaral.

¦3" districto: ArisParcho Lopes, Bento Bor-
íics da Fonseca, Mcira de Vasconcellos,
Erasmo dc Macedo e Rego Medeiros..

Sergipe — Siqueira Cavalcanti, Dias de
Barros, Jovitiiano de Carvalho e Felisbello
Freire.

Bahia —- 1° districto: Mario Hermes da
Fonseca, Miguel Calmou du Pitl e Almci-
dí, loaquim Pires Muniz dc Carvalho,
Octavio -Vlangàbeira, João Propício Carnei-
ro da Fontoura, |osc Eduardo Freire de
Carvalho Filho.

2a districto: Ubáldino dc Afíís, Antônio
Ferrão Muniz de Aragão, José (Alfredo dc
Campos França, Felinto Cesa-r Sampaio,
Joaquim Pere.ira Teixeira, Antônio Pachc-
co Mendes.

3° districto: Carlos Arthur da Silva Lei-
tão, Raul Alves de Souza, Arliudo Leonc,
José Bernardo dc Souza Brito e Deraldo
Dias.

4" districto: Pedro Mariani, Antônio Mu-
niz Sodré de Aragão, Adolpho Vianna. Ra-
pbael Pinheiro e Antônio Rodrigues Lima.

Espirito Santo — Pereira Leite, Henri-
que Coutiiího, Jai-qucs Ouriqties e Paulo de
Mello.

Districto Federal — Irinctt Machado,
Bctliciicourt Filho, Melello Júnior, Dyonisio
de Ccrqucira, Pereira Braga, Pedro de Car-
valho. 'Bliomãz Delphnio, Rodrigues de Sal-
les, Floriano de Briito c Penha forte Cal-
das- •

IRio de Janeiro — 1° districto: Fróes da
Cruz, Porto Sobrinho, Manoel Reis, Tolen-
tino de Carvalho, Souza e Silva c Erico
Coelho.

2" districto: Pereira Nunes, Elysio de
Araújo, Silva Castro, Raul Veiga, Francis-
cij Portella e Faria Souto-

3° districto: Maurício Lacerda, Mario de
Paula, Raul Fernandes; Aives Costa e Pau-
lino dc Souza.

Minas — 1" districto: Sabino Barroso,
Augusto de Lima, Sebastião Mascarciihas,
Prado Lopes, Francisro Veiga, Vianna do
Caslcllo.

2° distrito: Silveira Brnm. Ribcirp Jun-
queira, Astolphp Dutra, Antônio Carlos,
Carlos Peixoto e João Penido.

3° distrito: José Bonifácio, friticu Macha-
do, Callogeras, João Luiz de Campos e
I.aiiditlpíio de Magalhães.

4° districto: Álvaro Botelho, Lamounier
Godofredo, Baptista de -Mello, Antero Bo-
telho e Bressànc.

3" districto"; Moreira Brandão, Carneiro
de Rezende, Cliristiarip Brasil, Garçãp Sto-
ckler o Josino de Araújo.

6" districto: Souza Lemos, Rodolpho Pai-
xão, Francisco Paoücllo, Ala.or Prata c
Afranio de -Mellp Franco.

7" districto: José Bento, Honorato Al-
ves, Camillo Prates, Epaniiilõndas Oltoni
e Manuel lúilgencio.

S. Paulo — t° districto: Galeão Carva-
lhal, Cardoso de Almeida, Cândido Motta,
Ferreira Braga, Barros Penteado, Carlps
Garcia.

2° districto: Álvaro de Carvalho, Eloy
Chaves, Alberto 'Sarmento. Cincinato Bra-
ga, Prudente dc Moraes Filho c Marcollino
Carreio.

3" districto: Adôlpho Gordo, Palmeira
Ripper, }a-í Lobo, Bticno de Andrada e
Estevão «le Oliveira.

4*1 districto: Rodrigues Alves Filho. 'Ar-
tipíplip z\zevetlo, Valois de Castro, Costa
ftíniór e Fernando Mattos-

¦Matto Grosso — Annibal de Toledo, Cos-
ía Marques, Caetano de Albuquerque e Al-
íreilo Mariguiér.

lioyiz — Edtiartlo Sócrates, Marcello
Silva, Caiado e Arthur Napoleão.

Paraná — Luiz Antônio Xavier, Carva-
Iho Chaves, Lamenha Lins e Corrêa De-
ire: tas-

Santa Catharina — Celso Bayma, Pcrei-
ra de Oliveira, lAbdoii Baptista .e Henrique
Vaiga.

Rio Grande do Su! — Io districto: Soa-
res dos Santos, Octavio Francisco da Ro-
cha. João Vcspucio, Gumcrciíido Ribas,
Evfl-rti-tp do Amaral e Dipgò Fortuna.

2" districto: Victor dc Britto, Homero
Baptista, Carlos Maxiniiiiano, NàHúco Je
Gouvca c Fonseca Hermes.

3° iltstriçtò; Joaquim í,uü Oioric, /oâo

-viiupl.cio, Domingos Mascarenhas,
Benkio e Pedro Moacyr,

RELAÇÃO DOS DIPLO.
MADOS CUJOS DIPLOMAS,
NÃO REVESTEM AS CON-
DIÇOES LECAES E SÃO,
CONSIDERADOS CONTES-
TANTES:

Amazpnas — Monteirp de Souza^ Thait-
maturgp Azevedo, Luciano Pereira da
oilva, Araújo Jorge, Antônio Nogueira,
Aurélio Anioritn e Lopes Gonçalves.

Alagoas — Rooha Cavalcante, Alfredo da
Carvalho, Albucf.ierquc Lins, Accioly Júnior,
Lpbp Labatut e Natalicio Camboim.

A conimissão recebeu as seguintes cotle
tesações e protestos:

Piauhy — Joaquim Cruz e Arêa Leão.
Ceará — 1° districto: Bezerril Fontéiiellaj

i" districto: Virgílio Brigido, Corria da
l.iiiia, Gomes A-ngeliiii e Gentil Falcãi.

IRio Grande do Norte — Almeida Castro,
Pernambuco -_• i" districto: Affonso Coa-

a e João Elysio; 2° districto; Estado -Colmi
bra; 3' districto.: Julio de Mello.

Alagoas — Virgílio de Carvalho, ToIenti«
110 de Brito, Eusebip de Andrade e Demo-
crito Gracindo.

¦Sergipe — Gilberto Amado e Olegaria
Dantas.

Bahia — Io districto: Pedro Lago, Drutit-
mond, Pacheco dc Oliveira e Palma; a'
ilstrioto: JoSp Mangabeira, Alfredp Ruy,
Bernardp Jambeirp, Tourinhp, Aurélio Leal
e Prisco Paraíso; 3° districto: Augusto da
Freitas, José Ignacio Cpsta Pintfl, Pinto
Dantas e Plínio Costa; 4" districto: Hermo-
genes Vianna, Aristides Spindola, Leão
Velloso e Salvaulor Pires.

Espirito Santo — TorquaTo Moreira, Ar*
geo Monjardim e Reginaldo Teixeiia.

Dis'rieto Federal — Figueiredo Rocha,
Nascimento. Mario Salles, Honono Gur-
gel, Utiihõcs Marcial, Flavio de Moura o
Vicente Piragibe,

Rio dc Janeiro — Belisario d; Souza,
Leonel Loretti, Arthur Saxe, Albuquerque
Mello. Teixeira Brandão, Alfredo Lopes
Ia Cruz, Francisco Valentim, Martins Cos-
ta, J. da Penha, Oliveira Figueiredo, Hfiv-
rique Borges, Teixeira dc Carvalho, Luiz
Murat, Paes Leme, Pereira de J/-lio, Tci-
xeira Leomil, José de Moraes, Custodio
PadiMta e Mario Vianna.

Minas — Duarte de Abreu e Francisco -
Valladares.

S. Paulo —- Cardoso de Mello, José Pie.
dade, Martim Francisco, Carlos Cvrillo,'Oii«
veira Pinto e Nicoláo Fanolhe.

Paraná — Lemicio Corrêa, Domingos da
Nascimento c João Doria.

Santa Catharina — Paula Ramoi-
(Rio Grande do Sul — Raphael CtbsJa i

Francisco Maciel.
Goyaz — Fleury Curado e Oleíario Piiv
to^

Uma agradarei visita a nm estabelc
cimento qne noara esta capital

EMtre es estabelecimentos coirtmcrciaest
que nesta capital despertam o mais vivo
interesse c curiosidade do publico, pelo seu
valor e atlractivo, está iiicontestaveltiietite a
Joalheria Accacio Leite, estabelecida no
grande predio da rua do Ouvidor, que faa
esquina com a da Uniguayaiia.

Sabendo que na data de hoje commemonj
o primeiro anniversario da sua ftindaçáO',
resolvemos fazer-lhe hontoni uma breve vi-
sita, pata julgar de perto do progresso des-
se conehcido estabelecimento; da sua situa-
ção, nâo só quanto á sympailiia do publico,
mas ainda quantp ap seu desonvplvimento,
em face dessa mesma sympathia, que sabia-
mps extraordinária c sempre crescente. .

Fomps recebidos pelo sr. Accacio Leite,
que é o único spcíp splidario da firma, o
qual, com a captivante gentileza que essa
cavalheiro sabe dispensar a todos que O
prpcurain, se prestou, de boa vontade, a
acceder aos nossos desejos, que lhe eram
agradáveis.

Vimos apresentar saudações pelo lJ
anniversario da sua casa c pelo seu descil-
vplvimeiilp c progresso.

Fico muito agradecido e lisonjeado
com a sua visita, que é para nós motivo do
grande 'honra.

Emtão, ostá satisfeito com o nosso pu*
blico pela preferencia e synrpathia que vae
dispensando á sua casa ?

Muitíssimo; O publico desta capital
sabe recompensar os esforços dos que pro-
curam servil-o bem, c eu nesse sentido, bem
auxiliado pelos que me cercam, faço tudo
quanto é possivel.

E essa preferencia vao concorrendo
para que dia a dia aiiginentè o seu stock á
torne a sua casa 'tini estabelecimento de pri-
meira òrdèm.

São favores. Faço com que a fregue-
zia chie, distincia c aristocrática, que dis-
tingue a nossa oasa, encontre sempre tudo
o que deseja, quanto á belleza c bom gosto,
c ipara esse fim tenho, como vê, uin stoc&
novo, importante, rico e muito variado.

Tudo isso depende do seu grande co-
nlicciinenlo deste ramo de negocio.

Concordo. Eu, ha 18 aniios, que traba-
Iho na rua do Ouvidor. Devo saber alentima
coisa, pelo 11101105 o que o nosso publkcj
quer e deseja. Foi por isso que lutei com
muitas dififieuldades para Vonseguir tuna
casa neste local, que é tuna passagem d»
quasi todas as pessoas que vêm á cidade, O
como vê procure; fazer uma installação ele-
gaiite c de gosto, sem olhar a despesas e a
sacrifícios, realizando assim um ardente dc-
sejo alimentado desde os meus mais verdes,
annos.

Realmente, neste gênero, não se pôde
desejar mais.

Quanto ao nosso stock, ninguém o tem
superior.

E appro.\imando-sc dc um dos grandeg
niostruarios chamou a nossa attençãò .para
o que ali estava exposto, ou seja tudo
quanto a bijouteria c ouri-vesaria puderam
imaginar de rico, bello, elegante, constituto-
üo o requinte do bo-ni gosto.

¦— Veja. Temos aqui atineis, marqttizç»,
medalhas, correntes, alfinetes, pulseiras,
chatelaines, brincos, cravejados de brilhan-
tes, rubis, saphiras, turquezas, tudo quanto
se pude desejar e para todos os preços, por-
que procuramos sempre vender bom e a
preços reduzidos. Nos demais niostruarios,
temo; lambem lindas e valiosas jóias, ao ai-
cance de todos, relógios, objectos de ouro,
prata, bronzes artísticos, metaes finos, objc-
cios dc fantasia, estojos pana presentes, cha-
péos de sol e bengalas, com cabos c castões
dc ouro c r.ma infinidade de coisas necessa-
rias á vkla.

E diz entãp que vende a preços rcdit-
zidos ?

—- Disse.. Tome qualquer des objectos
aqui expostos e não o comprará em outra
parte pelo preço por que o offcrecemoà á
venda.

E porque vende nessas coiiHições, esta-
liclccondo assim confronto com os preços
dps seus collegas ?

Por uma razão muito forte: porque,
além da nossa officina, importamos directa-
mente dos melhores fabricantes da Europa
e dos Estados Unidos da America tudo o
que constittte o nosso grande stock, o quo
nos permilte grandes vantagens e por cou-
seqüência peder rivalizar com todas as nos-
sas congêneres.

Sem contar o pesspal q-ue attende aos
freguezes, que é altt-ncioso e delicado.

E' nosso dever. A freguezia é escolhi-
«ia e escolhido c da maior confiança por
conseqüência deve ser o pessoal para altcu-
del-a.

Ií referindo-se aos seus anxiiiares, ps foi
apresentando, com a maior consideraçãp c'
amizade: meu pae, p sr. Adelino Leite, mett
irmão José dos Santos Leite, os meus
amigos Mario Mangia, Luiz Carvalho e
AltÜa Pinheiro.

lApertámos cc-nt satisfação as mãos dos
dedicados auxiliares do sr. Accacio Leite c.
apresentámos aos mesmos satulações peki
desenvolvimento da casa do seu parente a
amigo, que era ti-ma .prova do trabalho e da
•dedicação de cada um.

Estava finda a nossa visita. Retirámo-iio."-
satisfeitos c nicanlados por tado quanto non
foi apresentado e reiterámos ao estimado e
•conceituado negociante aa nossas saudações,
desejando que no anno que hoje começa
esse prpgressp se accctrtúe cada vez mais
para gloria desta capital, que saberá assim
recompensar os esforços dos que cm üélt
favor trabalham com honradez e honeíti-
dade, .para eleval-a.

Do que aqui -fica escripto ás pressií e
que encerra a expressão da verdade, lerüo
idéa exacta todos os que .tiverem tranjacçí5e.i'
com a joalheria Accacio Leite, <|ue íioura u.'
commercio desta capital.'£' velo bícms 3 acaa opiciãa,

II MMI
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Os ultimos resultados
são favoráveis

«o -dr.-Miguel Rosa
xíonsta quo o coronel Coriolano

áe carvalho embarcará para
Therezina

Thercziiiti, 19 («d'"i<TN'«-iH-). — Resultado
dai eleições procedidas .neste E-lailo pairu-.go-
rvcma.or e vioc-goveni-dor em A-pprtreciÜn:;
dr. Miguel Ro_~, -33 votos para governatàor;
corunel Raymimdo Borges, 233 para- vice-go-
iy_rha_dr.

di' osSe o resultado de trinta municípios: pn-
ra governador: dr. Migwol Rosa, 13.621; te-
nente coronel Corio'._io «Se Cairvalho, 1.460;
jiara vioe-govercuidor: coronel Raynntmdo
'Üorgts, 13.5ÍÍ1Í; <lr. Ribeiro Gon.alveb, 1598.

i'íi,!fa conlicoer-sc o resultado do pleito «mi
(seis município'..

Thercsiua, 19 (Americana). — Está tnspt-

€«-an_o sérios cuidados o estado dre snivdte do
«enelipc corom?'. Anroaio Ribeiro, ajudante de
cr.Urtiis do dx. Asvtouino Freire, governador do
lvrtado.

Tlicreüiiia, 19 (Americana). — O senador
Ribeiro Gonçalves declarou a um jornalista na

. citpiíál do' Már-niião, qut: voe empregar todo-s
os seus esforços no sentido d'e conseguir o
embarque do tcmenfie coronel -Corrolano dc
Carvalho, para o Piauhy. - __..

Tlicrczina, 19 .(Americana),, — O Diário
do Piauhy continua a publicar os it_'e_r_ijimtts
«,::e o d.-. Miguel Rosa tem recebido do inte-
rior c do exterior do Estado, felicitattdo-o pela
tina victoria no ultimo plét.0.

luvas e meias em todas as qualidades
c cores, grandes reduções

__%_. G-oiBiCES©
.13, Travessa... Frnncisca ds Pauia, 30

do.' balxn doa Fnnl.>¦•_

A classe acadêmica reali-
sara hoje uma romaria

civica ao túmulo do barão
do Rio Branco

Gónintcinoritndo a «ata natalina do saudoso
chaíiceller, a classe acadêmica desta capita'

• 'leviinUiòjea 
effeito unia grande romaria civica

ac seu runiulo, lendo para esse fim convidado
o povo, representado ean todas as suas classes.

Cada escola estará representada pelo corpo
de alumnos e com o seu respectivo eslan-
tlartc, devendo o mesmo faricrtodas a.uellas
assoclacjTies que se associarem á tão justa lio-
meiiagcni.

A cainmisslío executiva, incumbida pela
flalse acadêmica de promover, em nume delia,
homenagens á memória de Rio Branco, dará
inicio á organização da romaria ás 3 r|2 lioras
via tarde, partindo -i mesma do largo da Ca-
riica. ás 4 lioras, em bondes especiaes:

A 
'commissão 

levará uma rica palina de

.flores nalttraes, mie será depositada, cm nome
-Ia classe acadêmica, sobre o túmulo de Rto
Br.iuco.

S-r-rá nrnílor -official o acadêmico Américo
Cairão llueiio.

•AO CAVÃQUiNIHO D£ OURO — Grande
fabrica de insirrimicinas de corda. Rua da Al-
faudega n . 168 A.
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CORREIO DA MANHÃ — Sab&ido, 20 dc Abril de 1912
«rrrg__E_rrlox_r_rt_r_-;irr!^
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PRIMEIRAS

1'0.1.,'TICA PAULISTA

O senador Azeredo -declara
pe sérfió reíiflnhecidos

os dezoito«aiídüiitos situa-
cienistiis de B. Paulo

S. Paulo; i.. — (Do nosso correspondente:)
— O correspondente episiolar <\'A Phüca diz
estar autorjzntlo n.lo senador Azeredo a de-
clarur iiilcirmiiriitü fn'fius os boatos n pro-
pesito do sacrifício dos candidatos paulis-

Ü sr. Azeredo disse que os lS candidatos
situacionistas de H. Paulo serão reconheci-
('os, não havendo .1 respeito'» menor diver-
Eeiicia enlre «s proecres conservadores dahi.

X.io obstante, contmua aqui a desconfiança
v;;s rodas of^iciae
ticia de que ¦> sr,
tarefa das Stéi^Sct

Os i-srlolp-listaí
entrada do alguns

Loção cstíni).'i,1

sendo bem recebida a 110-
Fonseca Hermes tomou a
dr S. Paulo.
coiritiuam b afcfirmar u

c; tididntos do seu grupo.

os cabelloj

D que nos diz a Americana
sobre o Hio Grande

do Sul
Porío Alegre. 10 — (Amc'rieana) — Lo-

tre que aqui ciicgiie o 'general Bittencourt,
embarcará para essa capital o general Julio
Bniiiooa;*'ii.".'i) Alegre, 10 — (_iiii.ri._Hfl) — l*al

raaje ruir.iro Albr ecu', 'prestüente uo

Parlo Alegre, íy — (>ÍHi.riVoii.) — Re-
feriitdo-se ao_ aiite-edentcs <lo sr. Evaristo
.Kiirar., fillio, csíTangulador «le sua proprja
«.-;if.i.-'i, facto de «-.ue já idí-mps Hioticia c oc-
corffdo cm S. Gabriel, a imprensa classifi.
cit-o ile fera .miiiaina, e dii que cm cena
o.trasião o cirtniinoso tentou fazer com que
seus: paes se 'divorciassem, iiitr-igándo-os tor-
peitnitite. ánitiiatlo á ondem por isso, por
-¦-•w pae, tenióu ussassinal«o, ameaçaíido-o
.•r.,111 iuu vevíilvcr ilu que se avhava intiiiido

l'ar,i deíei-lcl-o fui chamado o dr. Plkiii-
- Cr-ra-.lo.

Porlo Alegre, 10 — (/ím.Wriiiiti)— O dr
]lemeteri- Josí; Vtlll.so <la Silveira, pei
üiaiiibiicaito, «_u:'.3Í iionagcaario, decano dos

;rS.ii'i)sados 'ilo Rio Graiíile do Sul, canditluto
.t'! logar de jui.;: Ja cwnarea, foi smbní-ttiilo

. á iii-pí-çíuiide siii.de perante a jiiàità de h.
.giene e julgado «tpto para todo e qualqitei
serviço ou enrgo ipitblico.

il.ivrainentii, ni — (..HienVflHti) — Can
sou oplitua in.pressão a medida do governo¦_: v.r.w"dando siisjifvder a execução relativa :'
íijealiKh.ão tio álcool, pelo accordo pedid.i
jtclo 'Coogresií.1 Coiiinierctál e Industriai
<,,ur se reuniu 'ha pouco 'nesta tidade.

ÍO conmiiTeiii <li-sta ct-ted. imporia cerc:

AIDA, cie Vcrtti,
no 'llieatro S. Pedro

Estiréoii liònténii 110 S. Pedro de Alcântara,
a coinprnrfiiu lyrica da empresa Moraes & C,
e, digamol-o, francamente, agradou em toda
a 'linha. Effeeiivaiitcnre, o coiijuucto qu. hon-
tem sc exhibiu aos amatlores da opera lyrica
é digno de ser ouvido. Não que ali Uaja ceíu-
britlades, muúo ao conl-ario, quasi todo-s os
-mistas são modestos, bem modestos: uns em
começo de c-rreina', oulros já .vetustos nclla,
c outros que podiiun üuitbem arrepiar carrei-
ra... Mas que diabo, por preços .populares,
não se. 'pode exigir um Caruso no Rhadamés,
unta Scaldii-LolH n_ princeza Ethiopt, nem
trai Tii.'ta Ruffo 110 rei negro, 'nem os coros
do Scala, ne mas bailarinas russas que lêm an-
dado sarocoleamdo pelos palcos dia Europa.

Nente ponto dc vistia havemos de concordai
em que a execução da Aida, não podia ter
melhor ititerprcl ação . da que logrou
visío que um auditório muito numeTc<so e mui-
to seleeto, que sabe ouvir e julgar, premiou
com 6ÍsruiíicativoB appiausos os principaes iu-
crpreLcs da populaT oiicra.

Em priin.iro logar, .pomas a sr*. F.sther
Tauniuti.íi, que ae -encarregou do papel da
pro.àgotiista,

Si dissermos que . senhora Taunrnulli não
é segunda a nenhuma 'artista que, niesmo no
p::'co do Municipal, se Vem feito appaudir,
ttffinmtnamos «ma mrdn'].: reconhecida por
i|ti_mos esuiivatn lá 110 S: Pedro c sc regalaram
apreciando unra soprano de voz bellissimn,
¦Juct.il, afinada tle unia egu-ldaüe invejavoi. na
cx ensãn de duas oitavas.

Na ária do primeiro acto / -arriiioini, con-
qiúV.ou logo as boas graças da phntéa, pelo nio-
do como dramatizou o trecho e o finilizoii
com uma nota sfuinala.

O ponto capital da opera, que é a 01" ra ária
dcnomtin.idiai "do Nilo", deu-lhe ensejo de af-
firmar-se a cantora extraordinária que í. Con-
ohiiirdo com o liabii.uai Ia agudo de magnífico
cffeito, parle dos espectadores que não cuid-in
da imprudtiicia que coiiiiiieítem, exigiram bis.

Por uni engano de entradas da orühes-tra, lá
se ia por água abaixo todo o c-feito ilia. pri-
111,'ir.i execução, pois um naipe começou no
inicio da ariti: O cieli asztirri, o outro naipe
aeacau a reprise do tucano tlieiua.

Firlizmciitie o oboé salvou a situação, dando
11 ponto ccn.o em qne m-.isica se achava, c ü
'.ii:'.a,ço acabou sem mais novidades.

Poucos espectadores, no enilatito, se aperce-
tieraiu do desencontro, e a distineta artista
recebeu nova e mais intensa homenagem de
ripplaüsos.

A sra. Paula Bortoluzzi fez a Amneris com
bastante arte scenien e vocal, mais scenica do
que vocal. Seu volume de voz, sem ser de
•".pintar, consegue todavia dar conta do re-
cado,

Queremos somente notar certas 
"íberila-

les cánnras que bem podiam ser dispensadas.
Unia, no principio do -° acto, após o coro

de damas, representada por um acc-.llcrantíó
que transforma as colcheias em semicolchei.is
rr.uito fiira de propósito ; outra 110 duetto —

quando diz: Figlia dei Fauwui. que a sra.
1'anliua enfeita com um mordent., cm ver-
il-':le. bom .esquipatico,

E. já que estamos com a mão na massa,
I «to é, com a pénna nas unhas, convém lhe
.ligamos que a phrase:

// lulio che li pesa su! cor,
não -sc"corta, porquanto a sra. Paulina phrn-

i í'jsim:
11 lulio que
li pesa — sul
cor teco divido —

o que çon.stitue um ccntra-seiiso granimáticallambem musical.
O teíio. Terio Poli é dotado de magtiificò

iimbre de voz de lüsip caracter. Soubesse cl!:
còt-cuiàil-a. e n,rto estaria a cantar, pòr seis mil
por cabeça A' esta hora o .V. In, o Conslan-
¦i. o S. Cario licitar lhe-iam .1 preferencia.

Ainda assim o publico lhe não regateou
palmas.

O Ãinònastro foi feita pelo barytono Ar-
righetli, que substituiu Pietro Fiesol, Ini-
iiedittdo de tomar parte na representação.

O baixo César Pondiui como grão-secre
loic. entrou cm funeçoes uo templo e di^se

Í!_m a nnssa, eiubõva com pouca voz.
O Rei Limonta. fardado de Santo Auto-

nio, cpm baeulo e nutra deu o alanitrâ um
"•-mico ossiíicádo nas cártiiugona.

templo, acompanhadis de harmoiiium, cm lo-
gar de harpa, esguelaram-se fciainente. Por-
que o regente lhes não rceonimeiida que can-
lem piano, pelo menos as segundas vozes ?

O regente maestro Andolfi, lem uma batu-
ta syibillina: .quando .marca quatro tempos
i;S'o sc entende bem qual é o primeiro, qual o
terceiro.

Isso deu ensejo a varias indecisões dc entra-
da que, seria bom, não se repetissem em ou-
mis operas.

Os músicos têm que -star com tanto de
olho quer na estante, quer no bastão dirccto-
i''al, para nio commetterem um desacerto, li,
110 enitanto, .mais clareza na solpha socega-
ria os músicos c o próprio regente.

Mas, afinal, isto <^ue aqui fica não é sinão
vaniloquio de clirpntsta intromettido em eoi-
sas que não s5o dc sua conta; o essencial é
que o publico gostussc do espectaculo,

E gostou, não úbttantc as bailarinas fos-
sem cinco, e não soubessem á quantas an-
davam.

O publico gostou; que continue a goslar, é
o que limito desejo. — £.nrico.

a casta mmk
opereta om 3 actos de Georg
Okonkonsk, musica de Jean
Gilbert, ue Cbautecler.

O Ciiicma-Tlieatro Chaniecler apanhou hon-
tem unia enchente á cunha, devido á primeira
dVI cas!a Sii~amui, linda opereta dc Okoii-
konslc, que o sr. Osório Duque Estrada trarlu-
ziu do Italiano.

A casla Simanna è uma magnífica operia,
i|ue já constituiu um dos maiores sucessos da
ultima temporada da companhia Vilale, c que,
pela primeira vez, foi agora em scena em
portuguez, obedecendo a uma iraducção cui-
dadosa, que nada tirou do origina., nem quan-
to ao espirito, nem quanto ás engraçadas si-
tuações, que foram habilmente aproveitadas.

Do desempenho sc encarregaram os prin-
cipaes artistas do Chaniecler, concorrendo to.
dos, muito afinados, para o suecesso da ope-
rela, que agradou francamente e que foi muito
ippluudúta.

E' desnecessário resumir o entrecho de uma
opereta cheia de complicações, cada qual nau
interessante e imprevista, para demonstrar o
seu grande valor.

11' preciso ver para admirar e apphudir o
bello trabalho dos artistas do Cliantccler, que
fizeram da linda opereta um novo elciuen'0
de atíractivo para o popular theatro da rua
Visconde do Uio Criiuco.

lsineiiia Matbeiis. que se encarregou da pro-
lagonislá, apezar de um lauto rouca, cantou
bem, desempenhando o seu papel com a graça
que costuma emprestar a todos os papeis de
que se encarrega.

Conchita Esoiider, Maria Santos e Dina F«;r-
reira concorreram liridianteniiriUc para ,0 ex;lo
da ojiercla, tlèscnipírihàndo salisfactoriamcnte
05 seus papeis, cada qual mais interessada 110
«niccesso da opereta.

Martin \reiga foi tmi magnífico Humberto,
cantando 

'bem c representando melhor, um pa-
pei que llie vae a caracter.

Soller fez bem o Renato, papel que lhe vae
como uma luva, apezar do seu microscópico
bigode.

João Ayres encarndu-se no Courtido, repre.
sentando bem. principalmente 110 segundo acto,
em que se demonstrou a valer unir velho lira-
sileiro.

João Bastos encarregou se do Potiiare'. o
felicíssimo marido da Ca.tln Siisèniià, c pro-
curou auxiliar ios seus companheiros, agra-
dando muílo tambem.

Mendonça, Antônio Dia-s e Baptista tambem
sc interessaram .muito pelo bom desempenho,
concorrendo assim para o bom 

'resultado 
ai-

carteado pela oporeta. Os coros muito bons,
certos e afinados.

A trausica, de Juan Gilbert, é muito, linda,
tendo trechos mirto interessantes, iilèin de
tm humorístico sextteto 110 e" acto, uma valsi
...:¦„ niUiur, --... 1'. um motivo em toda a

muiica', que dentro cm breve estará popula-
r, nir.,.a ini. ..¦:. Da sua execução enetr-

regou-se o maestro Costa Junior, fazendo real-
çar a sua bellcza.

A opereta está bem vestida, caprichosa-
mente montada e ensaiada por Adolpho Far.a,
que sabe tirar partido tle todas as sitiiaqôes.

Os scenarios, de Jayme Si'va «ão moíio

- Temor» á vista o terceiro nu-
o csiilcndiilü sciiianario tlica.

bons, principalmente o do segundo ãeto, qu
se passa no MouiiiiJtouge, de Paris.

O Chaniecler, deaiite do suecesso que alem-.
,çou A casta Suattma, tem oporeta .para mui o:
tempo, porque, além do excedente 'desemjit-
nho, tem o -mérito da opereta, que 

'tem muite'
malícia, muito espirito, uma linda musica e
muitos outros elementos .de 

' 
suecesso. ¦ '¦

O publico já concorreu hontem -ás duas
sessões, deve continuar, pontue terá ensejo
de passar horas agrtiilavefe" '

Marins n<u_x._-.:--i, iiaeioiiaes e
esT.rp.r;:,v<,.«i,iiH

/lilíOJ* DB ÍIÉrSÍÇÀO — Nem jnjdc haver
iiuvirl_3 sabre o qut .uccederá !".'!¦ nij lleçrmo,
citando aiinuiiciatlu o aíqiaud üu dranu Anwr ic
peitiicão. . , 1Ü celebre romance do m?-sino titulo; oriy nal ue
Cainillo Castelo llranco. exerce tal poder tio pn.
bKco que a c-tcla uma das representações do drama
co:responde unia enclieiitc á curilia c is.o ate inei-
mo nas adrqitrl.õirs d.ficicliles qUc leia bido e-tliior-
das tihimamente.

Cálcule.se o qae não haverá asora no Recreio,
saltciulu-si; que o rimvr tle pertlftw. a «lar ho|e e
a mai. lurrfe ta de todas e representado pela eoni.
p_tnh.a Ciiriàtiano!

Serve para resposta .a eno-me venda ile liilliç-
trrs que dcrtle liontem esta tendo losar. O !Kcçr_>o'
vae ficar iuú á porta.

CASTA SC7.A.\.\'A—0 popular Ciiaritccler, cííc
confortável cIneaia;théfttro <¦*•- 'üí* Visconde úo
Rio llranco com A Casla Stimniia 1111 .sessões,
vae fazei' novamente -uma temporada íclicisáuna
como as anteriores;- . v'

O luxo da ,uniita:;em c a harmonia e a siipe-
rioridado dc itacmpCnilo farão U',1 Casta Sicaii.
ua a p.ça da moda.

A' K1WRA fÕi7rÃ~-- :\ ücflissima peça qu:
Ce.esl 110 Silva . I.uz. Junior forneceram .á cm.
|iresa do Pavilhão e yác' a comiirniliia Carlos I.ea.
tão bçm conduz va: dourar cc;laiií:nte um .ou do.s
cenfeuarfe-i.

A muiica de I.uz Junior é siii(p'esniente <lcl:c.or~i
e das fliie o pulilico''troutíia na rua logo áí pi'.-
íneiras audições e«-çonsighi com tal imsist.iwia*:ue•'bis" que a empresa ee .vê íforçadu a iüo oa attin.
der para uio Ur .de ficar toda a noite a rçprc-
sentar..

Já o disicmo.i mais 'd • unia v«-z: A' redea solta I
merece -ser vi.ta j^r totla fl v-Mitc,

"BINÓCULO" -
mero do Binóculo
tr-al e sportivo.

D. variado c Intérc-sailte texto publica cs=e nn.
mero os retratos de líduardo Vicíor-no, I,uc.lia
1'cres, Carneiro Junior, unia liei a caricatura tlc
Cliristiano de Souza, clic/iá do (li.-.iiic do Centro
Hipplco riuininciiie, cavallos de-corria, etc,

VO'RA DOS TÍ.lÜíVS — O famoso vaudeville
ilu João Ciando. /Mm dvs trjlnos continiia tio
líio Branco a sua glorioFa cátretra de á^plãúsas e
enchente;. Hoje, portanto, o Kio Branco, ee:ta-
mente ficará á cunha v sto que em todas-a_ sessões
se repetirá i'óia tfüj (_ri.'h,)s*

JA' TE /,/A,'77_r~''^~K?~ô tiHi'o de uma cn-
graçada cançoneia musicada por Oscar Maíthis e
letra dõ actor Fenrciia d'Almeida, da compa:
nhia Carlos I.eal.

Ferre ra d^MiucIda, actor estudioso que,tão bem
.ti ro ve ita as hòres de ile-.canso. tem a'cm deite
outros trabalhos de valor, como um episódio dia-
matieo.
mítico // Rclmbica e ama comedia intitulada
Eni familia I

A FAMÍLIA SAIUIEKTO — A peça de,Mar-
tins 'fíijieírá, mus.èada por Ilrito Fcrnáiides élirin.
merecedera do enorme succesM que vem alcançai!-
do no theatro S. José i

As famiias .pódern sem receio ir ao ei- gaite
lliealririli'1 rio Kocio pos quò A Ifamilia Sarmeiilo
é tão e;v-c'.ma(la de plira."es*etiuLvoeas que b-in á
yontmlc e »eni favor se llie púile diamar uma peça
ingênua. ..... ^ j

Ivxperimentem. Vão até lá, vel-a e julgarão do
que dizemos.

J,ALACP..ÍimliTf7<T~---~~0r espectadores do
Paláce-ÍTheatre estão realmente fazanldo certo fu-
ro- entre amadores do gênero cate concerto. As
estréas succcileni-se sem iuurrupção c cada urna
é mais sensacional, por as;im d.Eer. do que a au-
terior.

O prograninia de hoje é rfalnienle tentador e p
publico que já para ali encatreirou não u perderá,
certamente.

ROYAL CINli — tri te popu.ar cinema «Io Cas-
cadura. o concorrido Royal Cíne que da a du
coniiuiíla maiores sytupathas do .publico da loca.
Iiilr.de ineroè dos luilos c5|it-ctaculos que está apre.
sentando, não afíjousa na sua carreira de
triuittplios.

O c jicctaculo de lioje deve levar ali todo o povo
suburbano.

S. PIjDRO — O éspcctacu o de hoje no São
Pedro s rá dado com a sempre applaud da opera
Rxgòlpilo, uma das mais qucrJuas do nosso púbico.

/) MULHER ISÊMÕkTo.:—.-lí' este o titulo da
peça. pvtr;i!.la tlt* romance do ntesiiio nome ce
C. l.u: Y'h que a companhia Coelho, do theatro
Apollo, Wa hoje á scena.

Ii' do cfperar um 8rímde succciso. dado o_ cs-
mero c apuro com que a companhia que está no
Apollo preparou a peça que sobe hoje çm p inteira
representação.

O oue vae peiwH einémas e
itnívas nifíti-i He «iíiT«rsr>es

CINEMA PARISIEHSE — r.cm disrénios nós
quando pr-virnos ao ParU'ensc mais um i; an le
suecesso ]>aia o prõgfáúimá que hontem aprescà-
lava pela pr-mfiípa vc;í. '

pr m^iro ao ultimo dos filnis dc
famoso conjunto de aite

ua da Ca
.cnsaçfio

oca ha mais umas tantas novidades ü.-
apreciar ífi q^c 'O publico .ileve npio-

|_*aB_____^«t_«»^t««s,*5H-_39-_B_K

veitar. Foram cstitados liontein e só csurão -au;.
c untanhã á .aprccia,<áo do -publico.

-Vão ,pcis vei.«ia <iue se -não íin'epcnderão.
PARQUE PLUAtWEXSÍ: — O- ni.Hioramenln

por qne passou o 'Parque Fluminense lornaraui-n u
realmente atlraeiitissinio e o publico bem -o cun,
preliende f:ei|iirutando.o em-'igrand sshno numji-

/\s diversões ali. quasi ,1'odaa gratuitas, .sito ;.*u
rjadissintas e ilo sosio e .predilecção «lo Ipubhcj
que a.5 não dispensa como aperitiv.o ás solieiba,
«xliibiçõcs c'»icr.atograpliicas que ali se fazem .1
qye são simplesmente tciitado.ws.

Uoie o' Parque «leve ficar ápiiiliado.
CIRCO SI-lXELLl — Deve ser mais um dia

jrraud-, o dc lioje 110 Spinélli, visto haver aii
funcçâò com os ronutiiatlos^ aitractívos.

Vae fcücUet á cuuhii o -Sp-neili.

X-OWING*-
DF.REY.Cl.UB — Encer_am.se lioje 5s 4 horas

da tarde, as ii.-crlpçôe- para n segunda corrida
que essa sociedade realiza nn dia r3 do corrente,.

JOCKRY.Cl.V — Teni tlef.crrailo grande 111-
teretsc nas rodas turíistas o magnífico programara
com que íi veterana soc.edade iuiuiarú do amigo a
cua temporada j

DIVERSAS — Na próxima semana deve estar
aqui acompanhado pelo seu çútfameur José Dim-
pino o cavailo «Nobcl.

—'-  Deve emba-car hoje para S. Paulo, o
cavailo raras, que ali vae tomar parte na pro-.
¦acima convria.

O hábil jock.y Marcellino dc Maceilo ai-aba de
ecr contratado para dirigir o cavailo Uieociict lio!
Cirande Premo 16 dc Julho.

lvssc animal, bem como Aizom, devem vir bre-
V'mente para esta capital, c Ê.carào sob as or-
deus do mesmo profissional,—— - Ao qth; soubemos o jockey D. Ferreira
não montará mais os animaes do stud Metello.

 O cavailo Honor já iestá trabalhando for..'
tc. cm preparo para o c'a__sÍco .America do ò*»i.
onde tem como cornpet dores entre ^outros, Cer.
faut. Senador e Jlarrahás.

 K' mu tò p ovavel que a potranca Ouccn,
seja dirigida amanhã p/tló jockey Ü. Ferreira.'  A égua Martha. que na ultima corrida
nem andou c que e*ta semana tem melhorado uin
pouco tem tido uin inovimtnto assustador no nn-
vinicuto dos bóck-makers, pois de 60 passou ho.i-
tem .para .\q.

 U Mario dos bolos, ainda que queiram
dizer que elle não é -popular, não sé pôde 'nçgar.i

Abrudo ante.hontem os seus concursos; o Ma-
rio honiem á noite já tinha a satisfação dc ver
inscrições em numero d- novecentas e tantas.

Quem é popular é menino..,
 A conhecida Caia ÇavatieHas abriu aute-

hontem brilhantemente os seus concursos de bolos
e 'bettihgs 

para a corrida de amanhã.'1'aihiíem não é ,para menos. O felizardo que
acertar o bôh ainda recebe um 1 ndo estojo com
guarda-chuva e bengala com caslão de ouro c
que se a-lia cm expos ção na casa Ao 1'ara Que
<Ias...

 Já tem muitos candidatos inserptos nos
seus concursos sportivos de bolos c batlhigs a mil
réis, *a casa União Sportiva, do sr. Labanca.

Kita casa inaugurou, tambem; uo 'a 30 dc São
Francisco de Paula, uma nova série de betthtgs,

 Abriram.se liontein e encerr.am.5e hoje
lioras da noite, as iiiicrlp.õcs para o bOla

3»Bi_7!_-WS«___'««a_»'_BCEl«í____.j

I A ESMERALDA
I3__a_po_r*fc&'_?ão directa:

OB J O I AS E.REL O 'O 1 O S
Os preços mais baratos -«vejam e comparem !í"^^ai-fsjo «e j___.t_itc.-a. «ti o

Travessa S. Franoioso 8-*10~TELLPHONE, 839
_____-__^S___8S5SZ{sS^

Cryslal.

enthiiiia.mo da
íífÜtiu, enchciido o

(pie se
beilena

enorme
vastas

flljn

Do
compõe
não arrefeceu nunca
concorrência que ali
salãeí di) Parisiense'. .

ífoje ua r^cfção . podí-iãn apreciado aqui
que |ior falta ile 'n:-rnr o não fizormi liontein.

CINEMA 'AVENIDA — Foi um verdaue.ro sue.
cesi-o o p otrr-imma" novo qu. o Avenida fer.-cs-
troar nas res ües de liontein. Ha parte «Ia j_ranic
massa de pub'ico que ali se co-i-^rvou todo o da
só houve hem qnc Hiz r c hoje quem 9 não pode
ver ás p-vmeiras exliihiçSes lá o t« m. v:sto que =c
repetei todo inte ro em íiiíííÍii^ii c de noite.

CINEMA PARIS — !'l-sc popular e querido ci-
neiuri «Ia praça Tlr.adeiitcs sempre solicito cm pre.
porcionar ao y.r- tlc pubüco, o .quê de melhor
existe cai cíneinatpgrapliia, viu nia;s uma .vez hon-
teni coroados dc êxito1 os .seus esforços ehiipregá-
dos ncsFc sentídp.

Os fiims sc</liÍdos para o seu segundo pro-
gramiisa da semana sãí 'nr';noro3os c disso .pódc o
puhVco ter a prova lioje .em que elles se tepètólit.

CINEMA ODEON —O luxuoso cinema Odeari.
avenida Rio Branco, canto da rua R 1e. fez exh -
bicão liontein nas suas sessões de um bello p o-
graiiíma àbiolutamente novo que logrou um exito
completo; como aliás é costume súcceder sem-
pre

Ho,
aK.

1 enipresa exhíbil-o-á de novo
.iu honferii que o aprove*te agora.
VfM-/t inv**T *... *¦"., ron^nrr-dn

Empresa : ANTUNES & COMP.
Antigo Largo do Machado...

HOJE --"SÃBBÃDÕT-™ HOJE
SENSACIONAL PlíOORAMMA NOVO
Do qtiiíl fiizom parta os dois filma de

rai.l Bitocesso '

MMá B'S MffiM
809 inet na, diviiliilirs om 2 ptiriirs. lia-

presentado pela griindu o inimitável artista
universal nente conliccida.—Mme. SAHAII
BERNHARDT.

O NOVO MINISTÉRIO HÚNGARO
Buditfcst, ni — (llavas) ¦**- O im-

perador Francisco José incumbiu o con-
scllieiro L. I.ukács, cx-ni:nistro da l''a-
zenda no gabinete deniis-ionariu, de or-
gànizíir o novo ministério húngaro.

O CONGRESSO DE TUBERCULOSE,
EM ROMA

Roma, 19 — (Havas) — Na sessão
dc hoje do Congresso contra a Tttber-
culose, o dr. Oliveira BoK-lho, delegado
do Brasil, fez uma saudação ao proíes-
sor Sunarelli, presidente do Congresso c
autor de unia historia scientifi.a da i\nie-
rica do Sul.

O professor Sanarclli agradeceu, cxal-
tando mais unia vez a civilizaç,âo brasi-
leira.

dista chileno, sr. Ahdon Cifuentcs. qu
adia de pirtsageituncsía capitai. '1'ornor

te no banquete o sr. Ernesto li„sdi, ur:
ilo Exterior.

!.'
P-t-

A I.EGAÇÃO DO URUGUAY EM
ROMA

Roma, 19 — (II aras) — Realizou-se
hoje na lega.ão do Urtiguay, junto ao
Qiiirinal, uma brilhante recepção, offe-
recicla ipelo respectivo cncarregadlo Ide
negócios, sr. Reqitena Bermudez, ás 110-
tabilidades italianas e da colônia uvu-
guaya nesta capital.

•Em conversa, o sr. Rcqucna Berniii-
dez, confirniou a suppressão da lcgação
da sua pátria junto á Santa Sé, desmeti-
lindo o seu restabelecimento e que, nesse
caso, fosse occtipai-a o secretario da an-
tiga legação, sr. Pasini y Frassoni.

JUIZ PRONUNCIADO MM MINAS
CURA ES

Bello Horizonte, 19 — (Americana) —
Acaba de ser pronunciado, por crime de
injuria, o juiz tle direito d:i comarca dc
Caratiiiga, pelo Tribunal da Relação.

Grantlioíoíllm da liiureailu fabrica'iVOR-
UilSK C , 900 metros de extonsio divi-

didos cm 2 purtus. Estu fllm encerra
uniu tliese sobre os terríveis ef-

feitus do liypnolismo. E ,
films novos o do ie;il suceosso.

"riiis 
O lioras i!o lnr«!c cm deanto, func-

duna o 351 "tIí — Tim u<> alvo e nuiaior
nuiiieru dc dlvarsõcs.

Um pequeno incêndio
numa cervejaria

(V rua Visconde de Itauna n. 147, 6 estabelecida
com a fabrica de cerveja Oriental,' a firma M.
Uastos S: Irmão.

Contando com pouca freguezía c desejando tor-
ual.a maior, a .firma ali estabeleceu um cinema-
topxaplio grátis.

Hontem tioucns frcauezes 'lnvia no salão,, ape-
znr da cerveja barata e'do tremoço, quando se nia.
nifestou uni incçhdjO lia cabtnc de operação.

Os sargentos da Brigada Poical. 11. 8. do 40
bataSiião c I.iriz S pulvéda Mrrciiailn do estado,
m.nor, bem como o músico dc in classe do $2° ba-
taihãd tle caçadores do Exercito, que ali £c en-
contravam dc farra, correram pressurosos a abat.tr
o fogo;

Efte. porém, já li.iv'a tomado incremento c fiii
prco*£o chamar o Gorpo de .liombciros.

Com a chegada des;a m ücia íoi o fogo prom-
ptonwmte extineto.

_Vl" 
¦'.-..¦¦o tomou conhecimento a policia do i4°

districto*.
A íirma Ar. Bastos & Irmão, não tem o seu ue-

gòcio no Eegíiro.

ístomaso da aço
Quereis ter mn? Usae os preciosos vinhos

dc çajú e getiijiapo, de Tilto Silva & C, da
Parrvlivba.

CASA TINOCO — tarso <le S. Francisco
u 30, esquina da rua dos An.lr.i.ias.

quem o

rema tia
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^^S©ll^ A POPULAR CASA OO

tr^-2zx*s*^*aB*xzrz:itt

.«i
l«?i

!j4ri4r^M<dl4lJ 4_£SM_

A' nu A BETE BE BSTESIBB:© N. 193, MITIGO 129
Kòinia d" |i lha, iiirrbrza para so-

nliur.is, do 4Soü0.i5Si 78 » SJOiü.
FÒrmns tle piilljii tagál, liara sonho-

•;? Provlno ás stms numerosna ire-
r!-'; puazii<i quo devido no alurífaiiietito dn'-J ruu réstilvcti liquidar ual«i custo o

irniilrie soiitlmoutD dn iórmas de p:t-
4* Uin de todas as qualidades, para se-'-<¦" nlitraa . oreunças, assim eotno tulos
•¦.'. o--- antigos para oòüfaoi;fi i, .a cotifar'•*' de hoje, tudo será vendido mais ba-
§5 rato i|u«: orri o trn i[uttlt[íit)"r'círsa.
i^ Api^i-oveitte.'!!!!, esta

l''üiiuas de pallm do arroz, para me
ninas e seuh.irilas, da .$50ü,-4SO0O
6_ütíü.

Fôrmas <le pnlhn ú. arroz, para se-
uhoriis. de 03 a QSOOO

Fôrmas de palha ingleza pa,ra me
nlnus, do 3S50n, .*•.., 5S_i6S'o 7S" 0.
c^Híi níio tein íiíif-l - Telephone 217D

ras, do l''S:i I6SO.0O'. .
Gráiido sortituenti) i o prophros para

conftrovfto «ins iiíesnítis.
C.hapóiis 1'ioiuiioiito onfeltndos, para

meninas, cio lüg tí "0:o 0.
Para senhoras, (br 155 ;i t;0Si!1!'.

&ié'.$r^^®%^^

Um carro da Brigada Poa
liciai choca-se com uni

automóvel
Pe.ü ãvehidii Aí uni de S\ (MíSiiva hot^cill

um carro da Brigada Policial conduzindo o
ajudanie ile'ordens do coronel Silva Pessoa,
coniiiiaiidatitc da«|uella milicia, quando os ani-
mães tomaram os freios nos dentes c levaram
o vehiculo on; disparada.

Disto resultou o carro chocar-se com o
automóvel ii. i.q74, causando ..lhe algumas ava-
rias, lendo íe ferido o cocheiro, que foi soe-
corrido pela Assistência.

Do facto tomaram conlioclmcnto as autori-
dades do i-" districto policial,

O CONGRESSO MEDICO A REUNIR-
SE EM MINAS

Bello Horisòule, 19 — (//iiiíriciiim) —
E' este o progratniiia do 'Congresso "Medi-

co, ,1 realizar-se 110 dia 21 do corrente nes-
ta capital: .A's. 12 lioras. cumprimento ofíi-
ciai ao presidente do Estado, coronel Bueno
Branilão; ás 3 horas da tarde daquelle
mesmo dia, sessão inaugurai do theatro; ás
8 lioras da noite, espectaculo de gaia; 110
dia 2_, visita á Santa Casa e á Policlinica,
FaculilaJe de Direito c Palácio da Justiça.;
dia aj, visita ao Instituto Oswaldo Cruz c
conferência do dr. 'Carlos Cliajras; dia 24,
visita ti Directoria de llygicne. Hospital de
Isolamento c alicerces do edifício da Fa-
ciildade de Modiçina; conferência do dr.
Vital. Brasil; dia 25, visita ao quartel da
Brigada Policial, Escola Normal e Grupo
Escolar; dia 26, visita ao Instituto Toãò
Pinheiro, sei-ião plena <lo 'Congresso, baile
offerè-ido pelo Club de Bello Horizonte aos
congressistas; 110 dia 27, sessão solcnne dc
encerramento e banquete de despedida, ás
sete heras da noite.

O QUE VAR PULO ESTADO DE
MINAS-GERAES

Bello Horizonte, 10 — (Americano) —
O secretario do interior, dr. Dc![i!iitn Mo-
reira, seguirá, uo dia 28 do corrente, com
destino a Barbaccna, onde inaugurará a Co-
ionia de Alienados.

Bello Horizonte, IQ — (Americana) —
Com o coronel Bueno Brandão, presidente
do 'Estado, e com o secretario tio Interior,
dr. Delphim Moreira, ccirrfereticiou o coro
nel Alirélianó de Toledo, a propósito du
estado sanitário ila cidade de Campanha.

O coronel Bueno Brandão promef.ett to-
mar proauv.as providencias c garantiu fazer
esfi.-rrços, no sem ido de dar combate á febre
typhoide que actitalniente grassa em alguns
pontos do 'Estado.

Dentro de poucos dias voltará aquella ci-
dade o dr. Pires Brandão, no intuito'de cm-
pregar todos os seus esforços para e.vterini
nar a terrivei .moléstia.

O estado sanitário dc Ganioanha está mui-
lo melhorado, existindo ainda quairo doen-
tes de tynho.

Bello -Horisoiitc, 19 —- (Americana)
— Foi unanimemente eleito lente sub-
stilitto da cadeira de economia politica.
legislação de terras c direito administra-
tivo, da Escola de Engenharia, o dr.
Xclson de «Sentia, deputado estadual.

,S'. Paulo, K) — (Americana) —
Está nesta capital o conselheiro Camelo
Lampreia, director da Companhia de Se
gtiiòs Cruzeiro do d

UNTiíH USTADTSTáS
Buenos Aires. io. — (A-genciá Americana.)

— O niini-stro do Chile. sr. Miguel Crucliagu
Tdcorlial. offercceu hoje uni ban.iietc ao esta.

OS Ml.XUlROS INGI.BZBS
Buenos Aires, 19. — (Agencia America

Cuuumimcam de Rosário, que a c:
ingleaa, ali estabdlecitln, recebeu cem tr-,
festas, o ministro de Inglaterra, si 

".

que al.nio._o_ a bordo do cruzador Glasgnt
.companhia das autoridades do porio.

O CORONUl, ALBINO 1AI~\
Buenos Aires, 19. — (Agencia A't'cru
O coronel parogu.ayo, sr. Duarte, ei.'r

do pelo ,jornal i«i Argentina, disse «.u.-
sidera o coronel Albino Jar.i, cunia «,
responsável pela anarchia reinante 110 s..:
e julga impossível o iiiumplm da revo
por haver falta de honiogciieidadr dc cr
naquelles que a dirigem.

'.rn,!)

V.ARIAS NOTICIAS DE S. /'.,",'o
S. Paulo, 19 — (Americana) ~-

Realiza-se lioje o casamento da s.niion-
ta Maria Mesjjuila, filha do dr. Juba «i;
Mesquita, com o dr. Carolino d.t M ;,a
c Silva.

S. Paulo, 19 — (Americana) —
Vae fundar-se, na cidade de Rio Claro,
uma fabrica de garrafas.

.S*. Paulo, 19 — (Americana) -
Organizou-se, em Guaratingueiá, unu
commissão, composta dos srs. dr. llv
nedicto Meirelles, prefeito, Pedro Mar.
condes Leile e professor José M-' :
para promover festejos c adquirir tini
mimo que será offcrecido ao uv,;'.-
Chaves, por oceasião da sua p.ssi.ci»
por esta cidade, no raiei que vae tentar
tle S. Paulo ao Rio de Janeiro.
DOIS DEPUTADOS OUE SE BA-

TEM EM DUELLO
Lisboa, 19 — (Havas) — Por causa

da discussão parlamentar sobre as c.it.i-
das de ferro dc Anibaca, bateram se cm
duello, a espada franceza, os deputados
Egas Muniz e Nortbon Maitos.

Houve dois assaltos, ficando fétidos
ambos os contendores.

OS ÚLTIMOS COMBATES DT-
TIMOR

Lisboa, 19 — (Llavas) — No ultimo
combate contra o genlio revoltado, Oc
Timor, as forças portüguczas tiveram 3
sargentos mortos, de nomes João Angus-
to Bernardo e Manoel Carlos Rodrigues,

O governo da metrópole vae enviar
para ali algumas peças dc artilheria dc
campanha,~O 

CORONEL ABEL BOTEI.ÜiT
Buenos Aires, 19 — (Americana) -

O ministro de Portugal, con mel Abe!
Botelho, parle na próxima segunda-feira
nara Montcvidéo, afim de apresentar as
suas credenciaes ao sr. Baltle y Oriloãcz,
presidente do Urugtiay.

A MORTE DO AVIADOR VlLI.lT
DAVRAY

Paris, 19 — (llavas) — Quando fatia
hoje uma ascensão, em Verdun, o aviador
militar, segundo tenente Vílledr.vi\.y,
caiu, morrendo 110 mesmo instante.
~~OS 

GREVISTAS DE BILBAO
Bilbao, 19 — (Havas) — Foi iniciado

o conselho dc guerra a que respondem
cinco grevistas que aggrediram as tio-
pas por oceasião dos motins de setcmbio
próximo passado.

AINDA A QUESTÃO DE MARROCOS
Madrid, 19 (//«fa.) — llouuve hoje, nem

.'.apitai, 11:11 inceiintj, convocado pelos r'i"jb
canos c socialistas.

1 úmiciü ití • grande concorrência e 1,1'iii'.
applaudiilos foram os oradores, entre os qulei
se salientaram' os deputados Melquiiulez * So
riruio, republicanos, c Pablo lgiesas, sociii.
lista, que atacaram vehemehlemente a guerra
em Marrocos e a inaegão dos iriljui.acs .w.
as denuncias feitas pelo ex.ministro sr. li.i"!,
em artigos publicados na imprensa desta cs
pitai.

Madrid, 19 (llai«s) — E' assás incorapii-
liensivel a situação publica.

Ao passo que os governistas r-c esfor,.,n
por desmentir os boatos insistentes cotrt b'*
inteliiri.ncias 110 seio do gabinete, succc.íia

<-r diariamente as conferências eni tc. õa 1
iiistros e entre o presidente do conselho, sr.
Canalejas, e o rei Affonso XIII. Essas <«i
fereneias e umas tantas çontradicqões que tini
sido notadas nas declarações officiaes traicm
desorientada a opinião publica.

(Js boatos dizem estar iiunilncnte uma tr!*
ministerial, que seria total e cm ca::rüç"-'
tacs dc não permittir, desta vez, que o rr, >->
naléjas consiga reorganizar o frniiincli' •

dc mil niw: i'- "*" '' - vM.il  -
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'•Primeira: disse elle elevando a vo.: pj
ra que todos o ouvissem claramente. «Sen
do minha esposa, a senhora marqueza tk
Radio, suficientemente rica para olhar
com tttdüíercuça para a pequena fortuna
que vou legar a meus filhos, e persuadido
«tle que a sua generosidade não se oppo.ra
ás minhas ultimas vontades, nomeio her
dqiros de todos os meus bens, e etn partes
égüac-j a meus filhos Clotilde e Dani-''

"Sgimda: No caso que, o que não es-

pero, .tiiéii filho Daniel, mal aconselhado
peio orgulho, recuse a pequena
que lhe lego para assegurar o s;
r-rtnríir-eíiá esta pelos pobres da aldeia
ér -Murche, em memória dc sua santa m."i'
a inTclis Angela; mas eu espero que elle
itfio desobedecerá a esta minha ultima
vc;:',.ule, c perdpandò-mé todas as ofíeii
sai (fie de mim tenha recíbido desde o
dl,, ilo seu .nascimento até au d.t m ti»>
3wHt_ accoila-á ¦' berauça que legitinia
monte lhe pertence, para que cotn-este acto
_eVr_c...cili__-- possam repousar Iranquil-
íauieiite as minhas cinzas e sua ivrn., Uo
tilde viva '*¦"" ** desgosto que tal recusa
lhe causaria.

''Tfceira: Lego ao meu leal
b.rlicui.ir Santiago Mboinoz a quantia
de vitice reaes diários vitalícios, c fie-e-
¦jo oue líejíni pagai da pensão que mini»
lliuliier /meu:, filluíí -b-vt-iu .'«ceber do

íaieu soWo de teu_utt-f«ner_L

df 
¦<

"Quarta: Recohiiiiendd eficazmente a
minha esposa e a meus filhos que conser-
vem emquanto lhes fôr possível ao seu
serviço Santiago Albornoz, pagando lhe
deste modo o muito que lhe devo.

"Quinta e ultima: Julgando próximo o
instante em que devo comparecer perante
o tribunal de Deus, peço, com todo o fer-
vor do arrependimento, a^ninha esposa e
a meus filhos, me perdoem o hiitl que lhes
fi? durante a minha vida, e me não esque-
çam nas suas orações.

"Assigno Cale requerimento em perfei-
to uso íle razão e juizo, sendo absoluto
senhor das minhas acções e sem soffrer
a menor violência, e confio cm que os
meus herdeiros cumprirão rigorosamente
quanto disponho.' "Madrid, 8 de novembro de 186..."

Quando se concluiu a leitura do testa-
mento, houve um momento de silencio.

Todo.- chorava!'1.
— Respeito a itWrna vontade de meu

marido, o general Lostan, disse d. Bea-
triz etn tom -olemne,. c espero que todos
cumprirão rligiosamente as .uas disposi"
ções.

Senhora !... murmurou Daniel co-
mo lutando com-igo mesmo.

Deves cumprihis, Daniel; desobe-
tecer a teu pae seria uma acção de orgir
lho e de soberba de que o feu generoso
coração é incapaz.

E como Dtiniil guardasse silencio, Cio
tilde dirigindo lhe um olhar supulicante,
dizendo em voz baixa:

E' necessário que acceites, meu ir-
mão, se aprecias a minha felicidade c a
paz da minha aiina.

Acceiio, unia vez que assim o dc-
scias, respondeu Daniel depois de alguns
momentos de hesitação. •'

Ah! bentiito sejas! exclamou Cio-
tilde.

Obrigada, meu filho,, replicou a
marqueza, limpando as lagrimas.

E dirigindo a palavra ao seu adminis-
trador, accrescctilou:

Sr. Jinietifz, pódc entrar com o sr.
tabcllião no escriptoriò do general. San-
tiago os acompanhava, E' necessário pa»
¦am um recibo a este cavalheiro dos va-
lores que clle nus entrega, que pertencem
ao general. Meus filhos pcniiarão ama

V. e:;s. ençontrairíníe-ão sempre as
ás suas ordens c muito lisonjeado por
lhes merecer confiança.

E o .tabellião, .saudando rcspeitosatv.cn-
te, saiu do gabinete, acompanhado pelo
sr. jiniimèz*-. Santiago.

Quando a marqueza ficou só cora Da
niéí c Clotilde, exhalou um grito que
partiu do tim.Ô da alma. e lançaticin-se
nos braços dos dois irmãos, exclamou :

Meus t':1'.)!.'. cieici que perdemos o
general para sempre: roguemos a Deus
por elle c cumpramos a sua uílima vonla-
de.

E todos tres, caindo de joelhos, come"
çaram a ovar em voz baixa.

FIM DO -QUINTO VOLUME

P dirifiiiid. o olhar cm volta de st, co- I nliü. com mais socego. sobre o emprego
- ¦ ' 

que querem dai á herança. Provav-imen-1110 sc quizeue adivinhar o pensamento
daquella triste e .ilt«ictio<ia reunião, ac
i-t_sc«*iitou:

— «\ão i verdade, Daniel, que cumpri-
ràs as disposições do general Lostan?

o sr. tabelüã-j cotitituiará administram
do-a; mas é preciso que clles decidam, >
tieste momento nãc estão com o i.ptril-
predisposto para resolver.

VIGÉSIMA SÉTIMA PARTE
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Tt-joiítoolot-ao

¦ 
.

(Continuação)
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OS planos de;l'lio monforte

Na noite em qu; Branca dc Monforte
regressou de ílorche, -depois de abraçar
sua niüe c seu irmão, este, aproveitando
um iuom.nto, di-süedhe em voz baixa :

Tenho que -íntar oomtigo a só;-; c
assumpto para mim Ja maior i;nport:i:i-
cia: espero-te uo meu quarto; quando a
ntãe adormecer verti ter comungo.

.\'s onze c mfeiada noite, Branca em'
purrou de mansinho a porta do quarto
de Julio e entrou,..dizendo em voz baixa:

A mãe está a dormir; vc si sòçegas
a inquietação que as luas palavras me
causaram. 

~ 
.'.'

Pois ban, 5_nt_"te ao meu lado e
r-JCttii... Çoai-Çiuci por te dizer, minha

;r-';.'i «TrMiliiiiia},

A arte de fazer versos
(Com um diôcion-ario de r ini as ricn.:i)

Este novo livro de Osório.--Duquc-Estrada,
prefaciado pelo grande poeta Alberto dc Oli-
veira, acha-se á veada 110 escriplorio delta
folha.

Vuvíosflesastrésflé automóveis Foram
verifioádos iionlein

Uni automóvel cujo ntmiero a poiicia não
caiis.çguiii saber atropelou hontem, na rna
da Carioca. Eust.icliio Tavares da Silva,
prelo, dc 10 annos, carregador de marmita
e residente á rua Barão de S. Felix 11. ioó,
provpcando-ltoe uma congestão cerebral.

ü menor ioi medicado na Assistência e
removido para .1 Santa Casa.

— 0 automóvel :n. 4 .-389, guiado pelo mo-
torista Maciel Sambes, no desviar-se hon-
tem, na avenida Kio Branco, de uni carro,
atropelou os srs. Julio Ribeiro, residente á
rua Earani rt, i.|, e Josc Ribeiro, dc 14 an-
nos, residente á rua Marguez de .Mirantes
11. 226.

Ambos receberam vários ferimentos pelo
corpo, sendo soccorrldos na Assistência e
removidos para as sr.as residências.

O motorista do atilo foi preso c autoado
no 5° districto policial-

?i»4__-_t.__aii__e__B_i_____-(^^

mm mina que continue a
1Í110 d;* gúárda-mòr o

ULTIMA HORA

O senador Ruy Barhoea en-
tra em catsvahscença

S. Paulo, íy — (/iiiirrii-íjiio) —
A imprensa desla capital recebeu, hoje,
ás 11 horas da noite, o seguinte tèlegram-
.ma, de Poços de Caldas, assignado pelos
drs. Pedro Sanclics c Faria Lobato:

"Temos a satisfação de anntinciar que
o conselheiro Ruy Barbosa entrou hoje
cm convalescença, tendo-se mudado para
Villa do Pinhal.»

Ura revotiomlo ag/jretliiio na praça
da Republica

Arthur do Nascimento, de iKicionaHdadt
portugueza, passava 'honrem, á noite, pela
pra«;a da Rcpublicn, quando iuopinadameivte,
sem aiHi houvesse um motivo, aggrcdiu o
padre Fran.-vsco Traverau, ferindo-o no
rosto com um talint.

Nascimenio, apezar «le haver declarado,
ao ser inlarrpsado pela policia do 12o dis-
cicto, que havia sido -.primeiro aggredido
?«lo psdre, 'foi autoado em lla-grarít** na-
quelia delcgacl»,

Doio-o&a foi a ini^rossÃõ hontem causada
Oiiaiilos fazem .parte do fiiiicciònãlismò tle-la
.an-d^gã ou '«cila moufcjani. a not'e'a dos actos j
do iiiiní-tro da Fazenda — tia psvte que sc referia
ao rcbáixanicnto i.tíHc<to. aos confereiiic lípi-
pimniò Pedrosa e i" escripturario Pedro Mendes
Limoeiro,

Taes .^^ío5 de prepotencia, dc dpsreçpfíto á lei
c a diveitoã adq'uiridoÍ3, deisaui patente *-*-. olho?
dc tudo c de todos, .0 quanto de pouco caso c dc
iieiiüuina importância se -di.s-pensa áqucllcs qa-j-incanecem e que esgotara a existência, em servíçis
prestados r.05 interesses c á grandeza «Ia Pátria.

O escripturarÍp;*Umo;Íro, que conta.Mg annos de
bons serviços e disiiõe de ijonrosa íi; de óf£icb,
ío; nomeado 1° encrípturario -dn Alfândega «Jrr Co.
jinuiiá, tendo !assini( ao mesmo tempo quatro
rebaixamentos, sem q-jj «i ici tal permitia ou
ralta alguma iiouvçsss commetíido; o conterente
Pedrosa, funcc:onario cumpridor exacto tlc seui
deveres, cònspetcnte, seqlújr de sin-*-. óbrigaçúes e
perqjmant. ciàíimado foi removido tpara confe.
rente da Alfandçga da llahia. idEfrcndo aasmi
tres rebaixamentos !

Como ;e sabe, amhoí foram, ha pouco mais &•
un* 20 -dias, mamhdos irubmcUe.- a inipecção dc
saude afim -de serem apoãeptádo», apòscntatlprJa.3
que não puderam ser effectuadas, visto a juuta
medea a*, haver considerado pãüf c rm condÍçu23
de çotitinuarcm a prestar serviços á Fazenda.

Assim' f.ca provada a"violência comrneltiila cor.
trn ambos: — rt-baix«indo-05 .e. descopsfderandoí.o^,
officiáhitente, no intuito de fovçal-n- a solicitar
aí suas •apÒseiitádòfiaa providencia esta que èiiea
vão adoptar cm breve, di;,s.

 Vo\ :nand;;Jo juntar ao despacho anterior
o requerimento cm que^Àlvas, Irmão & C. pedem
rccin"ideraçâo do despacho de 3 do mez cprrciítè:
ronümnanda-os ao pagauiento 

'de díre'tos em (lul
bro. '-' ' ,

Ao dr. Câmara) para informar, foi d'=trí-
buído um requorímotíto de -Çesar--UI10, pedindo
rflçori^dcràç|p dp d.spr.clto indeferindo a sua *j«c-
t-Cão de 16 do corrente.

 Pelo inspector, foi offtciado no Miais*
terio das Re^çuçs __)j4t5riore3, dando conhec mento
dc qi:c no 'armazém u. 3 se acha uma c.iixa per-
tencente aquelle miifsterío, vinda tio íinrdcos, pelo
vapor 'Mágtlhn, entrado cm ir.a.-.o «lo anno pas.
fado.

—¦—— A' Prefeitura de Bello Horizonte f?i
permitido despachar seis caixas contendo iiiaéhi-
nas para serrar* pq^ando 8o|-j ú.> valor.

~ Foi d-rferido um requerimento de Fer-
nandez y Alvarez, pedindo que preva'eça * o *iia!
io do corrente para vencimento do despacho nu* !
mero 3.9-14, visto ter sido feriado o dia 9.O inspector baixou hontem üs se gu int as
porlariüs:"N. 5S — O iiisp-ator, cai cotnmiisüQ. deter-
mina que tenha exercício na 11 secção o 40 ci;ri-
rrirario Agricola Callina.""N\ 89' — O inçpyctor, f.m commlssSo, rendo
om v'_::i na dtcretoi Iieie piiMtcldn, no Viário
Official, nomeaní-j i° «sartnturrirro «ia Alfândega
áe Conrmbl o <• .Insta Wfandégi Pelro _(n._«g
I.nioerrn c cnr.ícmite da Alfruul-g. di Batiis >j
ooiiftrente tli-nta Ep'p'isn'u Pedio-a. retolvt des-
lijçar 0,1 ..*n?*_inos fuÒcÈlojiarioa òo Êervlçu degU
repartrçSo, m«rc«n!lo-lii«s o priio ds Ho «lia.- nã:a
ipie se ípressnteni o« «édei Oítiüélíãs Alia..«•

"rt. 90 — O inspertor, ta tommUt.o, i-Mf*

rv.r com*) ajudante
' câcripUtrario -Vlaaí

Castro Lima."
 I^ni deferido um requerimento -lc

rique Fernandes Couto, pedindo rclevaçfio ¦
,^l_ i mazenageni vencida pela mercadoria submeti

despacho pela nota ti, 1.246, do mez correiii
 '•De.-pathe-sc livre dc direitos" —

exarado eni um •officio n, 77, da lííbliollicca
cional, pedindo isenção dc d reitos para unu
com livros,

 A''-"Directoria dc Agricultura dç _¦Iloii.-ontc foi pcrmjttido despachar, livre í
reitos d^ consumo c (le expediente, «17 aniüi-
raça, para reproducçao.

ESMOLAS
Ue 11:11 anonyir.o recebemos io? para :

distribuídos entre os pobres desta follia,
De uni anonynio rcccbi.-ir.o3

para a pobre Maria Kita c 2.500 para a

j Maria liágUalétia.

Prisão de um assassino

Ma

V Ia policia do 8" d/strlcto, foi
viduo' d** nome David Joaquim Pi
dc ler «T-Mivinado uo dia 25 tt m:
11a rua Maria Toíé, eni D. Clara,
ce ção. vulgo Aõo quero conr. sa.

David foi levado ao 23" d'.itr cto. onde i\\
o seu depoimento negando o crime, seguiu
l'asa de Httenção. visto contra elle havei
dado dc pi-ieão preventiva.

Feio Faragn^y
Buenos Aires, 19. — (Agencia A»>cn:

— Segundo um telcgramma de Assumi
éiivijido ao jornal l.a Prensa, ttriu cr.::1
Kr.-.n.lc cstranlieza ali a Tnutl-Z da, lct_.".c.i'i
Urasü, deante dos reiterados pedidos di
verno para.enayo, Dará «pie llie sejam
gues as armas depositadas pelos color::',!-
bordo dos navios da esquadrilha brasi.'
armas que são de propriedade do rar;

O ministro brasileiro allegava. verba
te, que llie é impossível fa;:er entrega i;.----
feridas armas, por não ter ainda recebido
Rio «le Janeiro insli-uceões, que solicite
ministro do Enterior.

Assumpção, 19. — (Agencia Anu
O vapor Consliliicion, conseguiu desene:
ecliando-se incorporado á esquadrillia S-
nista.

!_-5_..>TJFisBma f ant astiçi
O sr. J. J_. Gauciiman, proprietário

moveis, qi.i/ixou-se liontem, por ii]';|*r:'
seu ndvog',do. ao 3" delegado auxiliar ;

comprar» ú íiimci J. R. Pinheiro Braga

300 laias dc gazolina, tendo, para ei

dade da compra, dado algum dinlteiri
lctr»4 proxissoria."entretanto, 

o comprador não reíCM'1
colina.

A policia, para procedir fohic o CM

curou . í::ma, que nSo ioi ..Itw. r::'. J
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GUERRA ITALO-TURCA

A. Turquia fecha com-
pletamente

as entradas dos Dar-
danellos

Continuou honíem a
sentir-se máo

cheiro em ioda a cidade
O oruiador italiano «Puglia»

bombardeou o forte
da Cheik-Said, no mar

Vermelho

Roma; iS (Retardado pelo ilclcgrapho) —
(Davas) — Noticias officiaes dcsincnlcm
absolutamente mu: na -manifestação -de «hon
tem no «mar Ivgéo, qualquer «navio itaiitwio
sò! tVci-r-ikiiiiiio, .-f__i.ii»coiiiu desii.enic.it iiuu
a esqua'.1-ra turca deixasse os Dardanellos,
assegurando que apenas -íiin «conlVa-tpfpc4
(íciro turco appareceu ua cmbocaditra do cs-
treiio, mas fugiu ininiédia-lamciitc.

— Os jornaes romano., põem cm relevo
,i acçfto operada pelos navios italianos c diz
«.-ie fez impressão muito favorável.' 

O Messagero, feferin-do-sc a cila, diz que
a Itália respondeu immcdiátamerite ao dis-
curso ile iíitránsigiincia «proferido velo sul-
tão ,1a Turquia ¦«¦ o Popolo Romano, segatin-
iio a mesma ordem «lc idéas, declara que a
[talia teve «todos os respeitos e considera-
^ões para com o sultão, a qttcnl tratou como
representante dc uma potência, atues de rc-
correr a meios extremos.

Paris, ii) — Os jornaes desta capital acre-
ditam om novas complicações suscitadas pela
icrão da esquadra italiana ms Dardancllos.

ííssas complicações são «motivadas^ pela
irritação crescente que se «noia uu Vicnna
contra a Itália.

Paris, 19 — U«m telegranuna publicado
feio Temps, á «ultima hora, ai-niiiicia que .o
cruzador ilaliüoio Puglia bombardeou lioje
Ohcik-Sai-I, no mar Vermelho.

Um tclckramiiia d« Constantiriopla amiim-
cia que outra esquadra italiana dirige-se
para as águas turcas.

«Para as «baterias <la cosia tem seguido
ír.i-mlc reforço dc munições.

Londres, m —• (Umas) ¦— Informam da
ilha ingleza de Perim, uo «mar Vermelho,
ijuc o cruzador italiano Puglia bombardeou,
pela «manhã, o forte Cheik-Said, partindo cm
seguida nwamóiitc para o «norte.

Consluiitinàpla, 19 — < Havas) — Todas
ns entradas dos Daixladcllos estão comple-
lamioilc fechadas'.

ConstaiHinapla, i«) — dl lavas) — Outros
[clograiivinas hoie juíblicados «dizem que uni
cruzador c um lorpcdciro italianos apparc-
coram ao la«rgo «Ias costas da Ásia Menor,
t.n freutctlc Rhódcs_c capturaram um liiaíc
pertencente ao Khcdiva.

lim seguida, os mesmos navios ancoraram
em KliuJes onde cortaram o cabo ãiibina-
fino. , • ,Auimincia-sc lambem que dois outros na-
.ios italianos estiveram nas immcdiações dc
Marmaris, no golfo «do Kos.

'Os jornaes, coiiimonfaiulo a acção «Ios na-
rios italianos na Turquia Asiática, dizem
que o Império Otlomano continuará a gnçr-
ra até «pie a ltaüa te resolva a evacuar a
Líbia. . . _-,

Roma, 10 -- (Davas) — A Agencia Stc-
fm 1 í deu á publicidade o relatório enjyrado
ao governo «pelo conmiatidantc da divisão
naval que agiu aiilc-hontem á entrada dos
Dar danellos.

Diz mais ou menos esse relatório, segin-
do a Stcíani:"Conseguimos levar a offeito com .uri-
Ihanlc exilo o rápido cruzeiro que «nos liníia
sido ordenado <lc fazer 1:0 mar E-gcu. As
operações -não visavam, atacar a for«;a titr-
ca dos Daixla«nellos, nem um «desembarque
naquelias paragens. Por isso as -nossas for-
ças sc inimlivera-m «iras respectivos navio...

Em a noite «dc 17 para 18, os navios «ir-
taram o cabo submarino que va; -da ilha «le
Imhros aos Dárdá-aelíos e outros dois cm
U-ttwios'.

Pela madrugada, a divisão . encontro!i-se
,-m frente aos Dardancllos e ficou na espe-
.-talha «U- obrigar a esquadra oltoiiiana_ a
sair a alacal-a. Kniqunto os nossos navios
cruzavam deante da cmbocadtíra «do estreito,
mostrou-se riu destroycr turco c thcòntU
iiótitc a -divisão sc approxinioiii Vo\ quando,
sinuiltaneamonte, o destroycr e os folies das
duas margens «Ios Dardancllos romperam
vivo fogo contra os vasos dc guerra que, a
erai'i.1-! 'distancia, foram obrigados a respon-
der, «bombardeando durante duas horas as
fortificações exteriores dos Dardanellos.
Kesse jnleri-m-, o destroycr dcsa-i-ipaiecia-

Não soífremos nenhum -damno c a^ nossa
divisão naval, tendo at-tiugi-Jo o òbjçctivo
i|tte ali a levara, regressou r 111110 «de Itália.

Aiivla não chegou o relatório da esqua-
dia que operou otii outros pontos do lv_.cn.

Paris, m — (Ilavas) — Les iV_//.t-noti-
cia a assignatura tio accordo riisso-ilalituio
sobre a politica dos dois paizes nos Balkans
e lambem sobre a Tripolitahiá;

O mesmo jornal «liz estar itumiueiito f.-ma
dcmònslraçfio naval da R-ussia no Bòsphóro,

Roma. io — (Havas) — Aiitnt-nciá a
¦Vgcncia Slefani que o conmiau-da-ntc da
primeira divisão da segunda esquadra com-
niunicmi ao govercio «pie foram cortados os
cabos submarinos que ligam a Ásia Menor
ás ilhas turcas «lo Archipclago.

A mesma conmvtniicação diz que os 11a-
vios daaiíell.t divisão puiteram a pique cn-
tre Marmaris o Rboiles uma canhoneira íur-
ca que tentava cortar-lhes o ritmo de Santos.

O dr. Taciano Aceiòly expediu ao coronel
Clodoaldo da'• Fonseca o seguinte telegram-
ma:"1'olicilações. Orgulha-me Alagoas ter
torrespotidido ao vosso sentimento pátrio-
tico, no reconhecimento de vossa eleição
para o cargo de govcniad; r, de quem espe,-
ra o liem que uni patriota «pôde fazer.

«Rcailza-sc hoje, ao meio-.lia. a reabertura
,la importante casa desla praça, iiitilula.li
Chapelara Americana, qtte acaba de passar
por tira-ndes reformas- «le maneira a «propor-
•ionar aos seus innunierós 'fi-ctrttezes, a par
:le cxccllcntes artigos, eonr.uodidade c con-
forto.

O maernified estiihelcci-incnlo, situado- no
mesmo predio, á rua «do Ouvidor 11. 167 e
[icr-toivcivc á firma Carvalho Portugal & C,
~ .á caprichosamente montado.

ToUESTAO^pE MARROCOS

A população de
Fez levanta-se contra

o domínio francez
Poln-^ré acredita que as qr M.de9

dasordens sijam em breve
sufíocndas

Est4 averiguado que o máo cheiro
existente lia cidade iprov.hi do ácido
sulphydrico, existente 110 gaz de illtimi-
nação. Orh, esse ácido é altamente no-
eivo á ..-««iuc; é tão perigoso, que mata,
e quando não mata immcdiatámente,
produz doenças. Em geral, os liabitau-
tes das casas illiiniitiadas pelo gaz quei-
xam-sc de sentir dores dc cabeça, dc ma-
iihã, islo i, depois do lerem aspirado
durante a noite o ácido sulphydrico.

O direclor da companhia diz que o
mal provém do máo eslado em que sc
encontra ttm dos purificadores da nova
fabrica- do gaz. Será assim, mas esse
eslado não é novo. Ila mais dc um mez
que cm vários ponlos da cidade sc sentia
máo cheiro, erradamente attribitido aos
esgotos. A situação foi-se aggravando,
até que chegou a tornar-se geral o quei-
xiiníc. Ora, ha um mez que deviam ter
sido ailoptadas as necessárias providen-
cias...

A companhia do ga/ foi já multada
em dois coutos de réis, c iutim-ula a,
110 prazo dc 24 horas, remediar o mal,
sob pena de ser multada no dubro, isto é,
em quatro contos.

Todavia, cmrjuaiito sc não esgotar o
gaz existente nos gazometros, mesmo
depois dc removida a causa do máo
cheiro aetual, esse cheiro persistirá, in-
commodando c pondo cm perigo a po-
pttl.ic-.-0 dc toda ,t «-idade.

Rch.cdeie.-ic, portanto, o mal, quanto
antes, c o publico que deixe dc consu-
tnir gaz durante o tempo necessário, si
quizei* evitar doença grave.

UM OFFICIO DO DR. CAR-
LOS SEIDL AO MINISTRO
DO INTERIOR

O dr. Carlos Seidl, director geral dc
Saude Publica, cm vista dc continuar
hontem o máo cheiro cm toda a ciiladc,
devido á péssima matéria prima opte está
sendo empregada na fabricação do gaz,
enviou ao ministro do Interior -o offi-
cio seguinte:

"lllmo. cxmo. sr. ministro da Justi-
ça e Negócios Interiores.

Levo ao conhecimento de v. cx. que
lendo procurado attciulcr a grande nu-
mero de reclamações dc habitantes desta
capital, recebidas nesla Dircctoria, a rc-
speilo «Io intenso máo cheiro notado em
ruas c casas da ciiladc, cheguei á con-
clttsão de que o facto provinha dos cn-
canamcnlos «lc gnz.

O sr. dr. Paulo dc Queiroz, inspector

da Illuminação Publica, veiu pessoal-
mente a esta Dircctoria affirmal-o e dc-
clarou-mc que iria tomar as providen-
cias precisas.

Entretanto, como o caso, indepente, in-
tcirnmcnte desla. Dircctoria e para resol-
vcl-o c preciso solicitar providencias ao
Ministério da Viação e Obras Publicas,
si as medidas promcttidas pelo sr. in-
specior da Illuminação Publica não stir-
tirem cffcito, julgo dc meu dever fazer
a "resente comnutnicação a v. cx. Saude
e fraternidade. — O director geral —
Carlos Pinto Seidl."

UM EXAME DO GAZ, NO
LABORATÓRIO PHARMA-
CEUTICO DA SAUDE PU-
BLICA

0 director da Saude Publica: mandou
que sc procedesse, no Laboratório Phar-
macctttico daquella repartição, ao exame
do gaz da illuminação publica.

Os pharmaceutieos José Dcl-Vccchio c
8.1 i!;.;.'*-. Machado, que se incumbiram
desse serviço, ciict.-.triirnm no gaz exa-
minado a existência de demasiada qunri-
lidade dc ácido sulphydrico.

Do resultado do ensaio foi scientifica-
do o dr. Carlos Seidl.

.1 I.IGIIT PROMETTE ME-
I.UORAR 0 FABRICO DO
GAZ, EM POUCAS HORAS

0 inspector da Illuminação recebeu,
hontenij um officio da Light, coniniuiii.
camlo que havia sido providenciado, no
sentido dc ser encontrado o motivo das
cxhalaçõès de ácido sulphydrico contido
no gaz, c tinham sido encontradas anor-
malidadcs cm duas caixas destinadas á
purificação do mesmo, sendo que cm uma
deltas foi verificada a crystalização do
preparado chimicq que tem a proprieda-
dc dc purificar o gaz, guardando os seus
ácidos e decomposições nocivas.

Providenciou a empresa para a reno-
vação immcdiata do preparado cliiinico,
preparado esse que vulgarmente c conhe-
ciclo como "terra vermelha".

Declarou mais a empresa que se com-
proiuetlia a restabelecer novamente a fa-
bricação do gaz. em poucas horas.

Independente da promessa da Light, o
inspector «Ia IlJuniiuação officiou a essa'
empresti, dando-lhe o prazo dc 24 horas
para a normalização desse serviço, sob
pena dc multa correspondente á reinei-
ciência.

NOTICIAS DS PERNAMBUCO

O coronel Rego Bar-
ros deixa o Recife,

com destino á
Parahyba

E' julgado improcedente o-•habeas-corpus" impetrado em
favor do inspector da

Alfândega

Recife, 19 (Americana)* —0 governo aca-
ba- dfe nomear uniu commissão, composta dos
srs. dr. Torres Cotrim, direclor das Obras
Publica;, Héilór Maia c Affonso 4'c Miranda
Carvalho, para estudar o diar parecer sobru
as dez propostas apresentadas para o serviço
de .racção elec.rica da capital Quasi loda3 as
propostas querem ousiivont-o dc preço das pas-
-afrens.

Recife, 19 (Americana). — Subiram ao
procurador da Republica- os cur.os de habeas-
corpus pt-veiiliva, impetrado cm favor d'o
inspcaior du Alfândega desta cipitn'1, eonten-
do um parecer do juiz sccoionai., iulgand'o im-
procedente aquclle recurso, baseado em diver-
sos considerando, inclusive "o que lei alguma
d«ai União confere á policia dos Estados, attri-
biiiçãò para pnender, coagir fnn-ccionarios fc-
derac-s pelo facto de se recurarom a responder
perante as au.oridadcs policiaes, sobre casos
oceorridos «dentro <!a»s su«as repartições,"

Recife, 19 (Americana)*. — D. Hcrmcto
Pinheiro seguiu hoje para Urugirayanai, afim
dc çsstimir a direcção daqucllc bispado.

Recife, 19 (Americana)-. — Roaliza-sc hoje
n reunião do Congresso d'e Insrrucção, em ses-
siiô preparatória póíii segunda vez.

Recife, 19 (Americana). O coronel Rego
Barros, cm sua viagem pana, a Parahyba, ruce-
beu no tirajecto desta capital para a daquelle
Es íido, «nmJias m.-wiifcstiações de apreço.

Recife, 19 (Americana). — Foi hoje ceie-
brad.i. uma missa de sétimo dia, por a.ma do
sr. André <itt Costa., cunhado do coronel Ba-1-
ihazar P«ercim, deputado fedwai, aot-ualmcnte
nessa capital,

Recife, 19 (Do nosso correspondente). —•
Seguiu para o Estudo da Pairahyba o coronel
Rego Barros.

Recife, 19 (Do nosso correspondente). —
Chegou a esta capital o <lr. Mario Mello.

Recife, 19 (Do nosso correspondente), —
Acha-se enfermo o «sr. Eudoro Corrêa, pre-
feito municipal1 desta capital.

Recife, 19 (Do nosso correspondente). —
A bordo do paquete inglez Daiiubc. seguiu
<-Et-a -i.-inliã com destino a «essa capital, o dr.
Thomé Gibson, direclor proprietário do Jornal
Pciiueno, desta cidade.

O seu ctuliar.|uc es.eve muito concowicTo.

Dyspepsias e Enxaquecas
IMPORTANTE DOCUMENTO

Prof. dr. Aloysio de Castro
Tenho freqüentemente receitado, cm mj-

nha clinica, sobretudo nas ceplialeas de ori-
l.cm gástrica, a Antiwigraiiina Jalles, de cujo
emprego sempre observo excellente resultado-

Kio, 18 de novembro de 1911. — Aloysio de
Castro.
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L>í_tíX!_ intiiri-».*-
Faz annos lioje «t. Maricta Dias da Ciiiihi,

esposa do s Argeniiro T. da Cunha, funccio-
nariò ui.uiiicipal.

lV.ssa hoje o anniversario nittaltf.io
ila senhorita Antoiiia Ju-liei-, empregada na
Imprensa Nacional.

Amia Margarida, uma galante eivam-
ra que item -lanio de .u-rac:o;a «manto dc in-icl- Mflllli feSÍarÕe«)
agente, diloafa filha do dr. Fontoura Xavier,
nosso iivinistro r.o M.::i.--«>, festeja hoje o seu

 v.,n,,u'at ,!m..i..i. ii«j>i'.(liiríini-í» nu it-i.
tcl Avcndii: Vccnte T.-incnnlo e ..nhor.i. rorcuic
T >.-,,, Tavh-es, 11. lí. ('.iiyMu-.iii julio Aguiar c
Senhora «Ir. Cama Ko«lr.«u-s e senhora; Pedro
l>i..= ila Silva, P. '). Cursscl. Kaul Mareando aa
Silva AV.ilin-ile Cinipos, Itcrmaiin Schullz «Ir.
Ailriâhn Sn danlia. C.i>t u No;i:en, 1'oiifeca Mni-
qtics. (.'.iilíricl JmKpielra c fansilta, c Kafácl c.
i au-c.ul e .enhorii.

OS GRANDES ROUBOS

A policia americana pede-nos
a prisão de um

indivíduo aceusado de um
roubo de 25.000 dollars

A sua fuga de
Miimeapolis e a sua

prisão
eni Los Angeles

Ha suspeitas de que
Caddigan

tenha embarcado para
o Brasil

Um prêmio de 3.500 dollars a quem
o prender
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nalalicio.
A gcnlil annlvcrsariaivtc terá cns.-jo -I'.: rc-

c.-ber míihares de abiyi- ,-s de suas ir.ntiaieras
atiüguinlias, qtve sã1-) cpianlas conhecem a en-
c.-.i!.a;lora mocinha.

Completam hoje mais um atinivçrsa-
rio natalicio dos jovens lgncz e João. filhi '
do major João Üosíon, da lingaila lo.icia..

 Completa hoje n.nis um annivcrs-i-
rio nala!i«:n a graciosa senliorita Latira Car.
doso «Ia Silva.

Por cr.se motivo, _ muitos cumprimentos r:-~
ceberá a anniversariaiité.

 |.'a7. annos hoje a gentil sculiorila

o ilcscmliargador ltaliaian.i «le 01*.veira. juiz dus
feitos «Ia I'azc»d,i «Io Estado do Rio «lc Jnneirn
vat: ler uma ]>rova da quanto ò catimiulo pòlps sc.l.*
.-.migos o scrvctuaiios «iue tralialliain sob a n.a
ilirècçâo. -,

No .1'.. ..n «In corrente, data do s«ti anmvcrsarip
natalicio, scr-lhc-á (*'ta iinia signiticatlva maiu-
fcítãçãu' de apreço co;n a úiitallação do seu ie.
iniín :ia Eua í;i!u ile ínHÜeucias.

Confcreiici:i*
v euau eiica du coniU« «lc Affoaso Celso, por

nititivo de faiça _jior. se realizará no dia :o. us
•I i|-' lioras «Ia tardo, e r.ãu ás 8 i|3 da notU.
como íoi anmmc^aJa.

«s * *
JReiig-iosaa

Clara Lacerda, dileeta filha do. major Jor*] ^^t' ^.Me.SS'W
niiiiii Lacerda, nosso collcga de imprensa. l]( u„.{l, a ,,,„.:...-„, ,ic fariadaçüo «Ia inibem Jc

•¦-¦«-: ¦¦¦• :- ¦'¦-" -. im .-.¦--. <-.-._ \oss;1 ücniiora da Itoa l-lspcrança. cujo itineraiii)
li fui jiiibl.oado por cia fotlia.

Haverá unifica te tão do ii:'.:;d.is e v--.:as sur-

Pnrij. i8 — Temos aqui grande ancie.lade
por noicias «le Kcz. onde, segundo noticias
recebidas á uhi-.na hora, rebentou honlcni uma
revolia contra o doniinio franecz.

Desde hontem nuç o telçiírapbo de Tez para
Cana Ultincn está littetròinpido.

Teme-se pela sorte J„s tropas francesas ali
-f-sracatlas.

Paris, io (Wajwil — Kefcríndo-sc lioje i
lublevacão da população e «Ias tropas clieriiii.
nas em Fez. o sr. 1 _i:iearé, presidente do
conselho de nrnistros. declarou acreditar quo
mui:o breve as desordens ali citarão súffo
cadas.

Medirá. 19 (Havas) — O conselho de mi
nistros pro'cnKou-se uuranie quatro horas.

Contrariamente ás «ieclavacíes anteriõrnicnti
feitas, oecupou-*" «lo» ott,,inientos, tcrniinan.
io 05. c «.Ias nesroci_i;8c3 sot.re Marrocos.

Madrid. 19 (Havas) — Corre o boato'dç
que entro cs ministros lia certas dissidências,
provocadas pêlos orçariientos,

Madrid. 19 tllwis) — lí! esperada áinanliã
• resposta do Roverno francez á conlra-pro-
posm enviada pela líespanh,., a respeito da
pendência marroquino.

Paris, 19 (Havas) —¦ O conselho do rninis-
tros. provavelmente. íctinir-se-á ainda esta
tarde, para tratar da situação de "Marrocos;

Paris. 19 (Il.r.-u) — Os jornaes noticiai.!
que o general d'A-nade foi «áiamado a eita ca-
pltál, devendo passar o cãmniando que tem
em Marrocos.

.•/jííiiif, to (Havas) — O sr. C.-in.-,|o]^
presidente do conselho «I«* ministros. ne;ra qüe
entre os membros do gabinete lialam ili<«idi,ii-
clm provocadas pela discas.ão dos orcam.-a-
tos.

Pa*s. 19 (Havas) — Telegramma ofiicia'
feceliido hoje de Kcz diz que m .horn sonsi-
velmentp 1 s«tua^,ãp de ter-... ca;-si«l.i
pr'.i sublcvaçãò «l-ts Iropas cherií aa.s e pc!,.
popultç3o dáqti-Ha ci<J_,le,

naliillcio d. Julia dê'Abreu Castro esposa «lo
capilão Álvaro de Souza «.astro, cheio dc -.«:•;
e«,-âo dos Correios. ,, ,

1). l.conor Balthazar da Siycna lui-
les csnoFii do capitão dc corveta l3nanio Mu.
niz Tellcs c fi ha do almirante Dalthazar da
Silveira, faz annos hoje.' 

— Completa hoje mais um anno «..-
existência o interessante menino José ,<l-
•\r.ujo Nery, sobrinho «lo nosso companheiro
dc-redacçãb Tolelano de Araujo.

lístá em lesta hoje o lar do .-r; JOs-c
de Sihias Souto, escripturario da a? divisão
da Sa de .'erro Central do Brasil, por
sor da «lc sou a.mUoisaiio nalalino.

_. Vaz annos hoje o sr. limilio «le hoiu..
lima empregado da typographia Cawa.luiç*

paz annos hoje o capitão l'rancisco
Manoc' Rertiardcs Cániclio, chefe dc tlt-nna
da Imiironsa Nacional, o que lambem.- I;ap"
zürá ri'seu filho Dllcrriwndo, sendo palnnli.,.
o capilão João Duarte c sua filha, senhor'.
Altamira I'. nuarie. .'.

 r.issou hontem a data nalalicia do
sr. Paido Moita, estimado ..» official dn se-
cretariã do Interior c filho d«j- coronel Adoi
pho Moita, secretario do titular da«iuci..i
pasta.

Casamentos
Coasorc a-sc lioje o «esftiuavcl cavalheiro . »'.

Âliliio Valgucrcilo, sócio da concetuada tirm..
Amadeu I.copardo & C, com a òistineta wtih.1
vila Martela Guimarães, interessante filha do íi-
nado capitalista «lc nossa praça sr. João l!crrel"i
Cü inaVücs. .

Servirão «le padrinlios: -'o nnivo, no acto civ.l
o 1» tenento Agnclto de Mesquita; da noiva. .1
ir. __u'z Moreira IHllio e a senliorita Otliy.'.-i
P.ücs; do r.otvo, iu cerimonia roliglosa. o sr.
Oclavio Neves da Uoeha, c Ja noiva, o no«.-i«
conipánlieiro dc trabalho Heitor Mello, secretarlu
•Jcfta fo.lia. c sua eMiia. consorte.

 U'alija-sc hoje o casáiitêiito da distiact.
nrofes.ra senliorita Grnziela Paes Pereira oom o
cbtnmerciai-tc «leila c dade. sr. Scbast.ãq-Monte.-ic.

O aoto civil será presidido peto juiz da i.« prç.
00!'1. nildo-se cm c..-a dos paes da noiva, a-'.0:1:1. ..

3 hora- d.i tardo. .....„--. , ,.Casa-se hoje a ;o:H«ir:la Hcnriqucla M-
tcv.-s filia do commissario de pote a Joaquim Vi
vier -Estflvcs coai o sr. Antônio .llapt.sla terrena
Alvos g.:.. da.livros da uos-a .praça.,

?ão tisteinuitlias «Ia noiva np religioso o capitnç
¦lc corveta Paulo dc Mendonça e sua «expia, so-
nliora e 110 civil o dr. Lázaro 'i cur.nlio e sua
cxmai senho..' r. r-or farte '^ noivo; »q reii.
5'n-o. o dr. l.-.uz. «l-aderico Carptuter, e no civil;
o dr. Joaquim 1'". «ia Silva Kptíia.

O acto civil !«.-:á logar na c» prctoria,.e o :e.
ligioso na matriz Jc S. josó ás 5 lioras ««a tarde;

 Ucalizou.se ::o d'a .18 Jo im: ente _ na
¦ja preloria civil o casameaio üo sr* Antônio O-o-
ro funecionario Ja The Lcupoldina ItaiKvny, cnia
a srtihorila Canina do «lii-.-.-.a (*,.i.iiia:ã-.a.. tdli.i
.!,i íaVecido .pagador da listrada de ferro Central
do Hrasi' sr. Maraao «ie Oliveira Guimarães.
Tesfemunliaram o acto, por parte do noivo, sei
irmão dr. Januário «to Assump.5o Osoro. e '¦!.)
Iioiva sua irmã e icu ctiulisdo sr. Aiitouio Toso
Vieira e «xma es_>_ia d. Adclina dc Oliveira <->.n-
niarãcs Vieira.

Clix1-»« cs íestfts
FESTA INTIMA — Realizou_c ante-hontem

:ia fabrica Simof. a fc_a intima iíuc os opéfaria»
c empregados «ta mesma fabrea offc ec-iaai ai
êcu c.iefc. o coik'i_ÍIuc-.Io ind.strjat t:r. Ittltò I,;:na
por ívtx\.s fio do seu anniversario ;ia'alii:lo,

Vol uma ft:iía emiautadora cai qutf sempre w.
r.CM a maia franca alegria.

Kntrc o«atros otijt^los, foram ofíororido- ao .*.a
!:ÍVí.Tí.iriaTitc. uni Ciiojo dc. i>:._'a para toílctte
pelos ri.1xii.0rc3 di íiibrica dc chapéo*.; '.mia ca
neta de ouro. u-.a estoj.. para escriptn. tres ra
«jiiilihclisi um íjuaã-.o íírfi*tko rcprcácntaado :i
Ceia do Scrihori e uma pliotogrsphia da íabrtcj
de- r. adas.

Poram prof__rMo5 vario, diecitríos.
O ftítejaJj anniv;üriat.aate rc^beu n;u.to_í coai

primehtoS: c iv.iis dz cíi:cocnta te!cgr*2a:ai.,3,* * *
VTi_aj.ant«b»

Dtvldo a graa-Ie atra=o do vapsr 7íai'.'nh,i, s-
c.ice.iâ FesuniLt-fcira a esta ccpüal o gener*.
Roberto Trompowsky.

 l'!:Í.M:car._ na .próxima íríuntla.fc.i
pa-a o listado Jc Minas acompanhado <ie uni pÜl«oí:aptio, o nos*-o collcga Julio Aj-scmo Barbo'
ihrcotür Ja revista agrkola .1 FaenJii.— tícçtt. htijc tura $. Paulo, em rscrcit.
J; i_ií -p.-oiissio, o ar. Mou:t Gargel Valente.«

A festividade se:á celebrada ciai toda ro:n;>a.

F;illec i mentos
No cemitério «le í. .'ninei co Navicr. será hoje-

sepultada «I. Mercedes do Maga-hã s. esposa do
sr- Victor Magalhães. 0 enterro sai.-ü «lo Pon.-.--
varil Ví-atc c U.to clc Setembro n. "io, ás n
lioras do dia. ..KcnVzciu-SC -lioat ni no rcr.i ícno cie ísao
Prbhrisco Xavier, o enter o do d. Glarinda Au-
gusta l.'.al Sainpaio, viuva, dc ..i annos ile etlaue

retro da Vua P-mãu u-- IjOÍU K--
tii limas «Ia tarde.

Xo cemitério do S. João Flautista foi ».-
p;l (_(,,.  . --i.o-iio Fernandes dos San
tos, casado, «lo Si nnnos, fallcc dò á rua S Iva
Manoel n. 100, di oticlá saiu o Tcrcii-o ás 5 lioras

 . [*in carneiro do cemitério de S(. Fran-
cisco realizou-se hontem o enter o de d. Tlioiii.v.la
Ail-'ai«l.' fnarado «íollara «1. Si annos do eJa'io.

0 saimcalo cffcctnoii.se Is -l ija iic.-as da tarde
ia i itaia n. 106.

 lim carneiro pc poluo do cemitério d'¦ loiio llapt Ma foram liontem inluihiados os res-
to3 'tuorlaís do d. Adriana Anta da Costa, sol
:-V.i Jo 22 annos de cl.-.de, fallecida á trav s:a
da l.-iz 11. M. do onde saiu o feretro ás 5 horas
;3a ta-da. ,Fallcceu á nia Abílio n. 63 e foi.se.pu.
laja liont 111, íio cemitero do S. '•'raiicik-d Xaylei-,
d. liuseiila lllbàna Gonçalves sottoira. de 02. an-
no"*, ten-lo saldo o ataúde da referida ca?a, ás ;.
horas Ja tarde.

A inlnniiação foi feita em carneiro temporário.

FORMIKOLA
Único que vcr__-aci'raiiuiMie rcsiatira a saude.

o i-.iaior loníL-o do cerébró dos músculos, do
coração. Combate as «moléstias do Estômago
e agindo como tônico iniie.stinal, conibãíè a
ii:i:,ão (te Ventre. As swihòras fracas, pririci-
pidiiicaitc as «;.i« aiiilmainunta-.ii, o Formi-Koía
toráa-as fones c lhes aaigiiionta a s.orccão la-
ctea. A' vòilídn etn todas ns pharmacias e 110
depositário J. RoJriauos & C— Gonçalves Dia-s
n.'59.

P«>r aoto de hontem, do prefeito, foram
r,oi.icad-t.. coadjuvantes dc ensino «Maria
[.copol-.li-.ia Teixeira c «Maria Au.onictta
f-ÕlllC-5.

Conselho Municipal
A SESSÃO DE HONTMÍM

Prcsiilcncia «lo dr. Osório dc Almeida,
No expediente foi lido uni requerimento

«lc Oscar Thomaz de Oliveira, funecionario
do secretaria do Conselho, pedindo conta-
item .de tempo <le serviço.

Foi a imprimir .1 redac«;ão final do proje-
cio qtte autoriza o "refeito a abrir o cre-
dito stipp'eni'entar de 1.415:2.o$,!i5-.

,\'a ordem do dia í-oram rejeitados cm 3'
discussão dois projecto. «de funccionarios
imiiii.ipacs pedindo contagem de tempo dc
serviço.

Foi som debate approvado cm 3* dis-
cttssão o projecto 11. ('«!), de 1008, mandando
c.nlar tempo de serviço a Monorino Pino
Chaves, funíciònario do Matadouro dc
Sa-r.ta Criiz.

«A roqucrinicnlo do sr. Zoroastro Cunha
foi adiada, por ,|8 ltòras, a ,." discussão do
projecto ti- 13, dc 1008.

Xo expediente final falou o sr- Lcilc Ri-
beiro, que aprcscntòti tuna indicação para
que o Conselho Municipal se associe ás fes-
tas comiiiemorativas que se realizarão cm
maio, na Republica Arseiitina, sendo para
esse fim nomeada uma commissão dc tres
nieurb-ros «para assi. ir aos mesmos festejos.

A indicação foi tthnrováda.
Foi finalmente lida e mandada a impri-

tnir a redacção final do projecto que atilo-
riza o prefeito a conceder ao engenheiro
dr. Graça -Cnivlo os direitos de construcção,
uso e gozo de uma villa balncaria cm Co-
pacabaná.

0 uiillioiiario Bericilict mostra-se eu-
thusinsníado pelas bellezas do

Rio e S. Paulo
Buenos Aires, 19 — (Americana} — Te-

IcgrniiMiias dc Nova York conitminicam que
foi festivamente recebido tio Yacht-Cltib o
niillionà-riò Doncclict, que acaba dc -regressar
ila sua viagem ás Republicas da America do
Sul. KTo discurso que pronunciou «nessa rc-
cepçãò, o sr. Bcnedíct mostrou-se eiithi.
siasaiiàdo pelas bellezas kIiis cidades do Rio
do Janeiro c dç São Paulo, declarando que
leria grande prazer em renovar a sua visita
ás mesmas cidades,meye 

JOHN ARUSTROXG. BARBADO

Por intermédio da The Wrn Y. Burns
National Detective Agency Inc., recebeu
a nossa policia communicação da fuga
de um indivíduo que, aceusado dc «m
grande roubo em Minneapolis, cidade
americana, constava ter-se refugiado no
Brasil.

A' communicação vieram juntas todas
as informações sobre o indivíduo, com
os dados dactiloscopicos e tres pliotogra-
phias tiradas em «.poças differentes.

Por cila se vê que C. W. (Con.) Cad-
digan, que também dá pelos nomes Jolm
Armstrong, Thomaz Moore c joé Da-
nieles, fora empregado nas minas dc
ouro daquella cidade, dcshppàrccèndo
dando um desfalque á companhia de....
25.000 dollars, produeto da venda de
barras de ouro.

Caddigan empregara-se nas minas com
recomtnendaçõcs de empresas de São
Francisco da Califórnia o Florida, e ti-

nha toda consideração que o seu alto
posto exigia, como direclor dos escripto-
rios.

Verificada a sua fuga, a companhia
das minas de ouro de Minneapolis diri-
giu-seá The Wrn Y. Burns Nasional
Dectetivc Agency, que distribuiu nrospe-
ctos por toda a parte pedindo a prisão do
aceusado, facto «que foi cbiiimttiiicado á
policia de Nova York.

Caddigan íoi preso no dia 25 de abril
de 1911, na cidade de Les Angeles, e me-
diante a fiança de 1.500 dollars conse-
£uiu da Superior Cottrt of Los Atiglcs
Coitnty a sua liberdade, sob condição de
se apresentar com os elementos de dc-
!íesa a 24 de maio do mesmo anno.

Uma vez solto, clle desappáreccu, dc-
cretando a Superior Court a sua prisão.

A National Dectetivc Agency fez. distri-
.buir novos prospectos sobre o audacioso
"escroe", estabelecendo um prêmio de...
3.500 dollars a quem o prender, mareán-
do um prazo que terminará a I de julho
deste anno.

Tendo chegado ao conhecimento da
National Dectctive que Caddigan embar-
cara, em novembro do anno passado, na
America Central, com destino ao Brasil,
A National apressou-se em prevenir a
nossa policia, pedindo a sua prisão, caso
elle aqui seja encontrado.

E' uni homem de 65 annos de edade,
com 5 pés, 9 pollegadas c um quarto de
altura, pesando 175 libras. Cominun-
mente usa barba grisalha, tem os cabel-
Ios já muito esbranquiçados, tez ordiria-
ria c uma cicalriz entre o pollcgar di-
reito c o index.

Bertillon: 1.75.8; 1.81.0; 90.3; 19.9;
16.2; 15.1; 7.6; 27.4; 11.9; 9,4; 91.1.

A noticia da sua prisão pódc ser com-
municada para as cidades: Nova York,
Chicago, III. Pitlsburg, P. 1, Philadel-
phia P. A-, Clevelan, Ohio, Boston,
Mass, NovaOrlcans, h. A. Kansas City,
M. 6., Portland, Orcgan, Seattle Wash.,
S. Francisco, Cal. c tes Angeles Cal.

DE PARIS

A França vae sepa<
rar a aviação da

aerostatica
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O deputado Bénazet pronun-cáa-so pela divisão dos
dois ramos da quinta ar ms
«Paris, 2 de abril dc lyt-i. — (Do nosso

correspondente). — tjraças a actividade d;ij
Cpmmissões da guerra- e das finanças, o pra-
je-cio de lei sobre a aeronautfca militar,
apresentado ú 'Caniara L«raiiOcza por M.
.Uilleránd, ministro da Gtivrra, será breve."
mcr.-te discutido.

Uogo que espalhou-se esta noticia, um»
emoção profunda proihiz.iu-se nas rodas ac-
r .náuticas Milhares, devido as niodlflci*
ç«*ics sonsiveis que a commissão da guerra
iieti ao projecto inicial, so-u proiwsta t ds
«arios «lc seus membros, especialmente dí!
mm. Bénazet e Clemcntel.

A primeira, si não a niais importante das'
emendas apresentadas, é aquclla oue entrega
a invenção à «ürecção de uma "quinta*
arma.

A commissão julgxni com muito acerto que,
sendo todos concordes em desejar a inde»
iKT.dcncia <lo serviço de aeronáutica; niio
haveria neiiluima razão para manteba pon.
mais tempo na secção da quarta direcção..

O texto que vae ser subtnèttido á dis»
cttssão da Câmara dará cmão ao inspector:
de acrostatica uma liberdade dc accão que
cdiisidèravclnicnto fadiikará o seu esforço.
Os aviadores c aêroslatas approvam itiii-*
nimememe esta nova disposição.

A segunda das cürrecçôes introdtizidasl
no pro-joi-to de lei. graças á iniciativa do sr.
Bénazet, ciú sendo motivo de apaixonadas
discussões nos meios interessados, lí' a que
instttue a separação radical c complota da
aerosta«tica e dq aviação, que não terão de
commttm sinão o chefe: o uisjxsetor geral
dc"aeronáutica militar.

A commissão, com cffcito, presumiu «fsi<_
havia interesse cm deixar ao ministro sú-
mente o cuidado dc organizar e dividir, s:-
gnmlo as necessidades, as esquadrilhas de
aviação e as unidades compostas de pilo-
i«is aviadores.

As eompaivhias de aerostatos, ao conira-
rio, serão ag-rttpadas no regimento de acros-
tatas c ligai-.is unicamente ao serviço de
dirigiveis.

Certamente esta medida terá o ntclhotS
êxito sobre este ultimo serviço que, dc certo
tempo para cá, lem ficado cjii segundo pia-
no, não s«'i pela opinião publica como pelas
autoridades militares.

Não é segredo para ninguém que, sob çí«ponto de vista "dirigiveis' a l?ran«;a estí
ua retaguarda dos seus vizinhos- Os rcccii-
tes acontecimento." da Tripoliiania deiiions-
traram que os dirigiveis enviados paia o
theatro das opcraç«õcs prestaram ao «cr-
cito expedicionário serviços tão considera-'
veis como os aviadores.

Entretanto, só tem a França ._ pilotos
(apenas), práticos cm dirigiveis, qttai.do sc-
ria preciso não menos dc cem para as vinte
unidades que teremos cm serviço até o
fim dc 1912.

Os cóiistructorcs francezes, mal sttstea-
tadoj pelas autoridades militares, diminuem
os seus esforços, aguardando as cxjicricii-
cias das nações estrangeiras para então s«
decidirem entre os pesa-«los, stuni-pesados <!
leves balões,

Actualnifiite, a'pcza-r das queda, dcsastfà-
das c dos revezes recentes, os àllcmités che-
garam, pela ítia perseverante tenacidade, a'
constituir «uma frota acrea poderosa, eapaa
dc prestar serviços noite c dia e a uma dis-
laucia considerável como os aviadores, ao
mesmo tempo que, nclo uso da telcgrapliial
sem íio (ainda proscripta paia muito tem-
po aos ãpparclhos mais pesados que o ar),
sua capacidade de reconhecimento se a.Ii,*.'
consideravelmente augniem-nda.

O dirigirei é vulnerável embarcação.;,
exige pesadas quantidades dc hjxlrogeiiio;
Comttido, c necessário e mesmo ãidispcii*
savcl.

Convém recordar que o Adjudanl Rcait
percorreu 990 kil(.-iietros em 21 hora*, na
dia 1S de abril de 1911 e não se.r-á preciso
insistir nos serviços que poderá prcsU'r,
uma machina desta força com apparcüiús de
tclograpbt.. sem fio a bordo.

O corpo francez dc dirigiveis ainda ní(.
está organizado: faliam Imlõcs de capitei-
dade, que, em sc lendo, exigirão pilotos,
hangars e matemos.

IA organização «fránccza «tornará a_ dar,
-talvez, a vida a uni órgão essencial á dc-
fesa nacional, que se estiola e teapparectS
si para elle não voltarmos os nossos cui-
dados-

Urge separar distintamente mais pesa'
•dos que o ar" e "tão leves como o ar". Uni
e outros tomarão então um vôo mais ra-
pido.

UM ACTO ACERTADO

Ainda o concurso para os
logares de guardas

da Alfândega
O ministro da Fazem... não

obedece á ordem da
classificação dos candidatos 1!

li dc lamentar a falta dc critério c dc
moralidade «pie presidiu ás nomeações de
gttar.das da Affáivdega.

Sabhlo é «iuc houve -tini concurso para
preenchimento de logares vagos e ;\ vaga-
rem-se, c o Diário Official, terminado este,
publicou-llíc a classiíkáção.

One as íroméãçõcs deviam obedecer a
essa classificação, ou, pelo menos, para ha-
íer uma ptircejla «le moralidade, qtte os pn-
meiros classificados deviam ser nomeados, í'ogico.

«Pois nem isso se «leu: e sabemos ate que
o candidato èlassificado cm Io logar, sr- Ar-
'indo de Andrade Leite, níé hoje *.-.ão foi
nomeado, quando para mais dc quarenta,
classificados nos ns. roo, 300 c adjacências,
e, o que é mais, alguns sem concurso, ja
conseguiram entrar para a nossa repartição
aduaneira.

Queremos crer que o dr. Francisco Sal-
les, titular da pasta da Fazenda, não tenha
•óiihecimetito desses factos, que constituem
un a-ttenti.do á justiça.

CÁPSULAS
do eslnnho para garrafas, rolhas

de cortiçà e cortiçn cm plançhas
Caoa D« .pliim-^-Prt-ços roztnniJos

Rua Assemb!^, 58.

Por espancar a mu-
lher foi expulso da

da Brigada Policial
Aoliaildo-sc processado o soldado da Bri-

gala Policial Francisco Pereira de Faria
Segundo, pnr espancar a sua mulher, o co-
roííel Silva Pessoa, coniíiiandante daquella
corporação, man-.lou-o subnícttcr a itique-
•ilo polícia! ini-litar,

Ficando nesse inquérito provado que real-
mente o referido soldado tinha o habito de
espancar a mulher, motivo por que já con-
tava duas prisões cm sita fé do officio,
resolveu o coronel Silva Pessoa, quo tanto
se vem cnipenhmido pela elevação mora! de
seus c-.iiniaiidiidos. q-.-.c fosse o ineshib sol-
-lado expulso da Briirada, por_ julgar que
uni homem que tem tal procedimento para
com a sua própria esposa, não cs'á nas con-
dições dc bem «dcsèmpenhar as funeções de
7arant\l *r da vida e propriedade de seus
semelhante.,

Iv' justo o acto do coronel Silva Pessoa
e. assim procedendo, conseguirá elle ainda
mais elevar no conceito publico o tioiiie da
corporação cujo coimr.ando lhe está confia-
do e que a bem pouco -tempo era tida como
nehiíciosa á manutenção da ordem a que
=e propunha garantir.

Clemenceau está grave-
mente enfermo

Buenos Aires. 19 — (Americana) — Tc-
legraimnas de Paris çohiinmtiça-m que é gra-
vissiiiio o cstatlò do sr. Gcorges Clcmcivceau
que desde alguns dias se acha enfermo.

Teitéb¥Em.rT
pnE«;.OS ACTÜAES

DOS S_«Ui\TES «K__R03
Mantelca d» primeira qualidade, vir-

cem, kilo  3$70ü
Id*m dc primeira qüiilidnde', fresca,

um sal, kilo  *SW>
Jem de primeira qualidade, em Ia-
tas (axpovtacfto)  153-'1í

Idem á* primeira qualída.'*, «m
manteigíiciriis reclame)  1S2P0

Creme puro de. leite, pote ».  >4 0
Idem em latas, 1  15:00
Idem ein litros,  3$0vfl

ABuiffnadiras inrnsaes para eiilreu*
êc leite n domicilio em vasilhame !a-
rraito. Inviolável 1

litro diariamente  155000
II garrafa diariamente  10 U>o
1;2 litro  810(10

_. II.—O» nv«l;;n.ntes devem *vi(jlr
an çaiTarn» lacradas, seja qual for a
pretexto doi ectregadorc..

IVfiii lem flliites

Unica deposito 0.V2.0R 149

. ACC1DENTES
O motorista Salvador Castro, hontem. á

tarde, quando, na rua Rodrigo Silva recuava
o seu automóvel, atropelou d. Maria Ventun-,
que soffreti contusões divcVsas.

O motorista foi preso.
— Na ilha do Governador, Jos«í dc Barros

foi victima dc necidentoj f.rmd.-se na cabeça
e braço esquerdo.

I bmVidros
^K Ihuia firtoietilfi

^Hb BRONCHITI
9 Urdi, ouqueíuoh»,

^| «ra_de MíIm.

iO 6t Gato '
O numero d« lioje, desla interessante rc-

vista de caricaturas, está um numero «le mão
cheia.

Boas piadas, assumptos políticos do montou-
to aetual, tu-.lo isto comincntadò c desenhado
com espirito c bom humor constilue a leitura
attraetitc deste numero do (lato, nue reco-n-
mondamos aos leitores com particular saüs.
facão.

Rua dosÂndratlaa, 41
Esquina du run .10 Hospício

60$ E 70*
SOB MEDIDA

Teoldoa de pura 11
TKRNOSDBBKÍ.I 
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A policia do 6* distvicto
prendeu vários indivi-

duos, que vae processar
A policia do 6° districto prendeu liontcu

os seguintes indivíduos: Albino de Oliveira
Grijó, Paulo «Ia Silva, José Garcia I .rreii.i.
Anlonio da Costa, José Carlos Miranda, Julo
Gomes, Jorge José Ferrciràj João l.ancisco,
Álvaro «Ios Santos, João Ilcnto, Zcferino dos
Santos, Antônio Carlos Teixeira, Damasio
Martins, Bento João Moreira, Maurício de A!
cantara, Elisiario Tavares, I.uiz Cardoso c B-.-r-
nardino Moreira, que vão ser processados.

-i

OS DISCOS DE SUCCESSO
•Vassourinha", «Carnaval

Carioca», ..Zézc., ««Leonol Chò-
rando», ««Agulhas otn Palheí-
ro», ««Amor Ingtato», «Main-
ma Min», etc., acabam d« che-
gar. f'reco 3|00«.

1 Al 1 HAHi R * c. flua da
Conslltuijiu 36.

émfemfk * l ** 
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Ao ministro das Relações Exteriores foi
rcincltiiTa pelo titular da pasta da Justiça,
afim «le ser encaminhada a seu destino, a
carta rogatória expelida pl'Io juiz de direi-
to da 3° vara cível desta capital ás justiças
de Pórtitgàl, para depoimento «le João Ma-
rinho Bastos, na acção proposta por d, Ua-
ria Çònslança -Cardoso.

AIROPELADO
O sr. Sy vio Uuilherii.i: Dias residente á

rua Senador Poiupcti n. 51, íoi hoiítem, pela
maiibã, atropelado por um automóvel, na ave-
nida Rio Branco, recebendo ferimentos vários
p;!o corpo.

A Assistência mcdicoti-o e fel-o recolher á
sua residência.

O clinuffexir evaditt-st.

Entre amantes
O maritimo Bcroliuo Manoel reside com sua

amante na casa 11. 5.; da rua da Satitlc.
liontem, ellc' teve com ella for:.? discus.ião,

...JuiinJ » j»ur a;v'é;:cdi-n.
A pobre mulher queixou-S. á policia e n

amante íoi preso.

Cf*5y*'n'-fl '05 pari o.- pa.-eiscôm
brevidade sem serem precisas òertidôísdii
«•dade, por preço m«.d cui Ksc iptorio Pia-
ça TlrãdéhtíS n. 73. Das li as i _orus de
tarde.

Do Paiz da Luz
Obr» phcnomeiial. Cor.vmunicaçõet de grwi-

íe» ««icriptpre» obtidas per Fernando de La-
ce_a. i*, a* r. 3' vohraiíi. A' yer.d». De-
poíito: I.ivruria Alves, rua do Oundor.
Pre«;o J$500 br.. 3^500 percalin».

CASA DELPHIM
38, RUA DA ASSEMBIvE'. . j8

Ttlipkone, 7:9
t_'e importante titabelecimento fumliàe eor

DKLPH1M COELHO RODRIGUES DA SIL-
VA, ex-socio que foi por ir.uitui annoi da
:aia COELHO MARTINS ¦_ C, s«ib4 d* re-
cebir 01 diiltiOboi vinhos dt sua extíuiira im-•orlado: LAMBAREIRO K BELLEZA DO
DOURO.

Grande deposito de vtnhòi, ücorfs, con-urra», queijo», preiuntoi, bacon, etc.
Parinha alimenticia de Knorr, massas, ta-blattes para sopa, águas mineraes estran|»irai

: nacionari, doces, bebidai e maii artigos denportacão áirecta. Rolhas.
Kn^arrafainento em domicilio. DELPHIM

COELHO * C. - Rua da AsiémbUa, jS -Tílepltone, 719.

O sr. Rodolpho Miranda
vae reorganizar o seu

partido
S- Paulo, 19 — (..üifrifoiifl) — íi' obje-

eto de nuiilos commciitários nas rodas po-
liticas desta capital a entrevista concedida
hoje ao Commercio de S. Paulo pelo sr,
Rodolp'10 Miranda, na qual diz o çutreviâ-
tado ser a sua opinião «que a eleição dos
deputados federaes paulistas deve íer cio
todo aniiullada, anmiiiciando que v:.e piei-
tear a entrada «le correligionário- seus na
Câmara estadual; restabelecerá o Partido
Republicano Conservador, fazendo appari*-
oer tini novo jornal, eme será o órgão offi»
ciai desse partido; convocará uma collVCU-
ção em fins de maio, além de outras dc-
clarações interessantes.

O que nos dizem as
ultimas noticias

do Portugal
COUCEIRO RECEBE ARAíAMÜXa

TOS
Lisboa, 19 — (Directo) — O Miiiidá

dá lioje a noticia dc que o capitão Paiva-
Couceiro eslá em Campos Ancos, on"d$]

tem recebido armamentos.

CANALEJAS E O MARQUEZ DFt.
VILLAI.OBOS

Lisboa, 19 — (Directo) — O* jornaci
de hoje dizem que entre o presidente <3>.
governo licspanliol e o marciuez dc Vií*
lalobos, ministro da Hespanha em LiS-
boa, houve demorada conferência, a pro-
posito dos emigrados poíiticos que estÜo
em Hespanha, c da situação da RepublPj
ca portugueza.

UM COMBATE EM TIMOR

Lisboa, 19 — (Directo) — Comnmiut
cam de Timor que as forças portuguí»
zas, juntamente com a marinhagem dsi
canhoneira Pátria-, nos combates de 30
do mez passado puzeram o inimigo cui
debandada, fazendo-lhcs impotlaníc-f
baixas. Os portuguezes saírem iüescí
desses encontros com o gentio.

AUGMENTA A OPPOSIÇAQ rAQ

GOVERNO

Lisboa, 19 — (Dircclo) — Os aimcU
distas c os affóhsistàs estão augmcntatW
do sua opposição ao governo, desmeitn
tindo que haja divergências entre os seui
correligionários.

PENALIDADES AOS DELICTOS D$
CONSPIRAÇÃO

Disoa, 19 -- (Direcio) — Coti-idcri*
rani-sc aqui geralmente exaggeradas aj
penalidades impostas aos delidos de cüü?«
spi ração.

O ministro "«Ia Tazenda «nrandou ouvir
conselho da Caixa Econômica e Monte d
Soecorro de:-!a capital, sobre a representa.»
ção do tabellião interino do 9° officio, c«'jt_
tra o acio de ser recusado o recotrheclmei**

o corno seu substituto legal de seu o."*"-en;e< juramentado Aüolpho Báiríeira
Gouvèi

W.

_^
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Si» o ap í nu e m
ou quando nos senlimos dobeis e cançados, n3o podcmo3 acreditar que haja
saúde completa. Precisamos tomar uma ou duas garrafas do grande recon-
Btituinte

Extracto de Fígado dc Bacalháo com Peptonata de Ferro
e rapidamente readquiriremos força, vigor e saúde completa

Às crcincas rachiticas e os enfermos se tornarão robustos e sadios com
b uso do VINIIO DE STEARNS.

DETROIT (M1CH. E. D. A.)
4' vonda nas pharmacias o drogarias

TERRA -ml* MAR
BXKRCllO

Apresentou.se is altas autoridades militares o
Io tenente da arma de infanteria Miguel Salti«i

•d* Moraes, por ter s.do nomeado ass.stcnte inte-
ttno do general inspector da ij' regido militar,

Ao cheíe do Dc|iartaincntu da Guerra
íoi mandado apresentar o tenente-coronel Alberto

i Cardoso de Aguiar, nomeado ultimamente C-i..:
do serviço de estado-maior da i_» reg ão unli-
tar.

O general Vcspasiano de Albtiquertiuc.
acompanhado de seu; ajudantes de ordens, visitou
liontem o Supremo Tribunal Militar, em rctribti çin
i\ visita que lhe fizeram o. membros daquella cur.
fora.âo.

Ar.nun-iada a chegada dc s, er., o marechal
Francisco de Paula Argollo, presidente do 1'nlill-
ral. em companhia de todos os ministros, íoi rc-
cebel-o.

Introduzido no salão dc honra daquelle Tn-
bunal) ctitrcteve o titular da pasta da Guerra an.-
ina"da palestra, percorrendo depoi. varias d.;:n.
dencias' du Tribunal.

Ao rciirar.ac, foi o general Vespasfano ac-iu-
pinliado até _ .porta pelo marechal Argollo c de-
oiais membros d_ Supremo Tribunal Militar,

¦— O presidente da Republica conformo'-,-se
com o parecer do Supremo Tribunal Miít.ar, exa'a.
do cm consulta de 22 dc janeiro findo no re-pi-:
•rimeiito cm que o 2" tenente Clementina Paraná
jjcd.i. que te ibe contasse a iua antigüidade ic
[po$to de 22 dc janeiro dc tHg*.

—.—— q ministro da Guerra approvoü ai pro-
(postas da Ou divisão de saude do Üxercito, indi
cando os médicos capitães drs. João- Cavalcanti
3'errcirá de Mello, para servir no Collegio Mii.tai

,<le Puíto Alegre; Francisco Antônio Am uno, pà.'a
servir na fortaleza dc Santa Cruz, e Alarico Ua.
ãuasio, para a guarnição desta capital, e i° tenente
Julio A.ves de Carvalho, para servir na u* ieg'à..
i'aranâ.

——— Soli a presidência do g-neral Cactana
de Faria reuniu-se .ontem a commissão de pro.
nações no Esrc.to.

A reuniüo de boje foi consagrais, ainda mais
uma vez á debatida questão Gomes d-.- Castro, que
jà llte custou a prisão numa fortaleza.

Tratou-se também ligeiramente da? promoções do
jioM) dc capitão a major c dc subalternos, f.cando
u general Mullcr de Campos relator da commis.
t!io de apresentar jiarcccr na próxima rec-iüo
sobre esses dois assumptos. «

 Requerimentos despachados pelo ministro
d.i Guerra:

Aspirante a official rvereti Gilberto de Moraes
Jucri. — Requeira pelos catiars competentes:

major retúiuiádu Manuel Alcântara ds Sou/a
Coucciro — U cLptúma a que se refere o pcticio-
«ario acha-se no Supremo Tribunal Militar;

Manoel Cai los .''erreira de Araújo, amanurn&e
da fabrica.de pólvora sem fumaça — Seja. inspeccio-
«ado de s_«de;

,' Pedro Primavera Filha — Attrste o official in.
d.«ido, querendo;

Kodolpbo Aiigü.to Lopes — Aguarde o próximo
texercício ou abertura dc credito;

•cap.tao médico dr. Getulio Florentino dos San.
,tos — Passe por cert.dão;

. major Vj.cno Augusto dc Amorim Caldas —
Q;ntreguc-sÇi mediante recibo;

engenhe ro Manoel Uchõa Rodrigues- coronel fco-
Horário Joaquim Sílvcirio de Azevedo Púnentcl,
cap; tão Adelino Soares de Oliveira c 2° tenente
Octavio L,bpc3 Gonçalves — Certifique-se, nos t:-:-
mo, da le ;

Surgem,, Iticar.lo Alves Dama.-ceno. tenente I.....
p.ld. viriató de .'retas c Manoel Isidio da Silva—
Indeferidos.

O general Ilha Moreira, inspector da a*
r.*2'âo, cr.iharcou hontem com destino a esta ca-
pitai.

—-— Apresentaram-se hontem 20 Departam^iti.
da Guerra os seguintes officiaes: primeiros tenen-
les Julio Caetano de Azevedo, do 4" rêgiiuetilíi
Je iiiianter.a, por ter vindo d; Curityba, com ij
das dc düpeiiha dn serviço, e medico dr. João cu
Costa Ma.«, pur ter Sltlu uomcnâcj e *u tcnr.it
1,11.11 Amonio Ferreira Souto, d-j i;" regimento .1.
cavallaria, por ler s.do d..pensado da coiuinis;...
cm qne se adiava no Miiiistcr.o da Justi.a c .Ne
fcocios Interiores,

Ü ministro da Guerra, por aviso n. $;9
de hoje datado: dvclata que o a" sargento 1.. r
^parque de artilíieria Francisco Augusto Xavier ri
Brito lem d.reito, de accordo com o disposto n

..aviso n. -*ot). th; tp de dc fevereiro do correntt
1anno, ao abono dn importância das etapas relati-

iVas aos mezes dc setembro c outubro do ann j
findo, eni que esteve licenciado, para tratam.-n.-
dc saude, cm sua residência.

Mandmwe indenin.zar o c_>í:e da cuui
¦ panhia de metralhadoras d.i ia brigada estratégica
da quantia despendida a maior, ua capita! do Ui

iiado da Uah.a, quando a dua companhia ali esteve
cum a foi )'.t-g«*i e ferragem dns an.maéí cm .ci
iviço naqucliá unidade, conforme consta do qííi.u
". 7'», dc ip do mez fiiido, do respectivo coítiuiati

.dante da referida brigada.
O i::jiií;uo da Guerra declarou qur

(liaria f.xatin uo aviso que foi dirtg do ao di i
í\o D, G,; í-e refere ao chefe c demais inc..,'>i.
da comniissão encarregada do balanço da a,;,
da fabrica dc cartucho* c artefctbs de (titerra *
exame d.i çscripiuração do respectivo almoxar
íiidui e nüo aos da de experiências da metralhadora".Mads.u'-.

 I:oi deferido o requerimento em que o
y sargento Heum.gencs Anu*:i'.;= LefUip pçj.u
pagamento dc seus vencimentos de ju uo a uezein
oro do anno findo, v.stu haver sido ab-oividò una*
miitioucnti* uu conselho d. guerra a que rc.piin-
deu, c cõnfirinadã pelo Supremo Trbunal Militã'
eata sentença,

i-ut;i'ii mandadas insprecionar de saude
.as praças que se acham atacadas dc lu-h.mj
mo UoFp.tal Central do Exercito t em outros eita.
belccimentoa,

(j engajamento do ?p sargento Virg''n»
.If.lisario de Abreu, do 3» r__illlellto de inlanle.
xa, c para a iy região mil lar e não ej.no iVtra
publicado no boíetiin desta chct;a, n, 731, de bon-
tem datado.

 Üfiievc 15 d a? de dispensa di scr.;(o
p 1" tenente medico dr. Virgílio Ovidio.

 Passou a serv r addído. de ordem do nr-
iius.Po da Guerra1, uo i.i" regimento dc ciiva)lana<
o 2" tcncnie do S» jicioliio de estafeias Ceíar dt
Jesus Macedo.

U .nsi>.clur ila g' n-_!."io já providenciou
no sentido de «jue eliejjue ao coiiliecimenlo dó cnm;
mando do Corpo de iJif.nbciio'; que, attcndinJo
á aua sol.citação, permitiu que &êjü recolhida prfsá
na forta eza du Santa Cruz uma praça daquella

22 do çor-ente pira o
general de brigada l;e-

corporação.
 Kmbnr:a no dift

listado de Maitu Cio:ío õ
iicianb Mená^ de Moracs; inspector da ij' rcgün
militar, devendo o ie ferido embarque reaHzar-s>
as 10 horas da manhã, no cies Pharoux, tocando
por es-a occa.no nma banda dc musica de uih
dos corpos da br g:tda estratcfiica,

 Um cont.ngente de 193 praças que ic
acha n.ldido ao destacamento do morro da Conte -
ção foi mandado d stribuí* da scfíiiiiUC (arma:
1-3 praça» paia a utt região mil t,ir, jo para n
¦contingente da fabrica de pólvora da U-treUa,
para a
para o

brigada m.\ta, 15 para a estratégica e
_•" tatalii.Vj de arti.betia.

¦ Para commandar o contingente que ieni
seguir para a it3 região inlítar foi pròvídeu.

do, pelo quartel-general da o* região; nó gcü-
nomeasse um officia
bem a;:*'.:n. um infe-

: do dí que a brigr^a niixta
tmlssaopara a referida

rior.
 Foi traüsfcrido da is companliia de me

1 ralhádoras para o j° batalhSo de artühérta o io'>.
dado Alficdo Antônio Luciudo de Mello.

 Foram approvados, nes exames da arma
(le cavallara. a que foram sübmètt dos no ia j
tio corrente, os seguintes oíi c;aes: para o oa>t».i
dc maior o capitão do i° regimento de cava'a" a
¦losé Joaquim ríuhcs, plenamente, c capitão Lu r
Pereira P.nto s mplcsraente: para o posto dc cap
tão. os segundos-teiíeutes UodolpUo Schmidt,

. naiiieiit-, c E!:e_er tlenri.ue da Casta
Bi.nle".

 Em inspecção de saude a qtie foi sub
r.iettfdo o 1° tenente Oscar Nunes dei Mello, do

ffr.me ro regimento de infanteria, foi julgado
prc.-isar de iu dias de licença jiara seu Irjn.-
mento, coiiíorme o parecer da junta que o ins;icc:io
«oui

 Foi mandado addir a um das corpis d.i
l. Igada rnixta o 2" sargento do 7" batalhão di
artlherla Arnaldo Cerqueira Sèrpa que sc ap-c
sentou ao quartel-general da o" regi-To, com urn.
ceáchc'3 di* ? Paulo c nc gozo d_- 15 dia- de li.**
«._« 1 Ar» errvíco.

t. tiie
:i:;i!--«-

 Reúne-se hoje, 20 do corrente, ao meio
dia, no quartel-general da 9° r«g ão, o con^e ho
de guerra a que responde o soldado do i° regi-
mento de cavallaria Ü.waldo Mar ano Rocha, de
que fazem # parte os seguintes offciaes: capitão
J056 Joaquim Nunes, primei:o.-tenentes Arnaldo
Gusmão, Durval Ortucnville dc Abreu e Armando
Ernesto Zaliiar e segundos-tenentes Edgard Coe-
lho e Pairicio Drtice, tolos do i" regimento dc
cavallaria.

 Segue hoje, en, para o* Eítado do Pa
raná, commandando um contingente, o zü lenJute
Álvaro Agrícola Soares Dutra, do 55° batalhão
dc caçadores,

— Serviço para hoje:
Superior de da, capitão José Joaquim Nunes,
A brigada estratégica dá os officiaes para ronda.

auxiliar do official dc dia e para dia ao qüarítl;
general da 9* região.

A brfgacla mxla dá as guardas dos palácios
do Cattete e Guanabara e do Arsenal de Ma-
rjnha.

Auxiliar do ofíivial de dia, ãmahuense Pcwoa,
O 1" regimento de infanteria dá a guar-

nição.
Uniforme, 5°,

* ? «
ÍSRIGADA POLICIAL

Serviço para boje:
Superior de dia. o capitão Caldeira. *
Official de dia á Brigada, o cajilão Campos.
Medico dc d a, o tenente dr. Abreu e de prom.

ptidilo. o capitão graduado dr. Frota.
Dia* & pharmacia. tenente pharmaecutico Filo-

gonio e pratico Arnaldo.
Interno de da. o alfcres bonoraro Madeira.
Ajudante de parada, o do iu batalhão.
Musica tf_ parada e promptidfio, a do 30 ba-

tallião.
Banda de coruetefros e tambores de parada, a

do 3° bata'bão.
Iíondam com o superior de dia, 0. alfcres Meíra

Lima, Bei.erophonte e Coytacazcs,
Kondain as ruas do Núncio R. gente c S. Jor-

ce. o tenente Nicoláo Carneiro e um inferior, tia-
bo.*- dc cavallaria.

Rondantcs á dispnç.ção do superior de dia: tres
inferiores de cavallaria, .cnilo uni para as jiatru.lhas dos Io. 3 e 5o diat.ctos dois do Io, doia do
3°, um do 4o c um do 5" batalhões,

Cunrdast da Caixa de Amó.t _:-ç,.o o alferes
Castello Uianeo; da Caixa tle Conversa-, o alfe-
res Lucena; do Tliesouro, o alfcres Caldas e da
Casa da Moeda, o alí.res Abelardo.

Esta do-Maior nos Corpos: no i° batalhão, o
capitão Proençai no a" o tenente Sá Peixoto; no
3°. o alfcres Alexandre; uo 4°, o tenente Cou-
t.nho; no 5o. o alfcres Albino^ na cava.laria, n
capitão Catalão c no Ccrpo de Servç os Auxiliarei,
o alferes Menezes.

.Pioni|i!'fdão: na cavallaria. o alferes Limoeiro e
no i" batalhão, o altere. Roque.

Auxiliares d official dc dia um inferior do 4"
e om coriieteiro <\o y> bata hão.

Ordens h Asfc.stcncia do Pessoal, um cabo do i°
e um corneteiro do s° batalhão.

Ü regimento de cavalara fornece o serviço ji.leternrfiiado, um .ff.cial dc promj.lidão com jo
placas, as guardas das-u» c 14" istaçilcs a co.i.
dneção de presos até 50 praças c o mais que st-
pedir.

_ O tB batalhão fornece parle da guarnição, o po_.liciamento e cr.tiaordinar o$, as promptidões de
incêndio c soecorro, uin official para a p omptidâo
permanente do 40 batalhão a condução de presosaté 10 praças c mais que sc pcd.r.O a" bataftião fornece o poficiaraento dos 6o, -°
e 2i° districtos os serviços já determinados e o
mais que se pedir.

O ,V batalhão fornece o policiamento dos i8D
19o. c ao» distiictos. os seiviços ji determinado'

c o mais que sc p. dir.
ü 4o batalhão fornece parte da guarnição, o po-k/o amento c extraordinários, a promptídão peruia-nciite a condução de Presos até 10 praças e o

mais que 8c pedir.
O 5o batalhão fornece n poÜcUmenío dos 9*-.150 16» e i;° diit-ictos os scrvfços já dcteniii.

nados e o mais que se ped-r-
O Corpo de Serviços Auxiliares fornece um bom

beiro, um elcctr.cfcta, uma ambulância, um auto
para Incêndio durante 24 boras, os serviços ji dc.
terminados r o mais que se pedir;•_—— Unifoimt, 8".

FALHOtTo* PLANO BO«CONTO"...
Pygilristas temíveis. José Vieira de Barros,

«ulgo losé Portugiiea, e Anlonio Villa Nova,
. iifiifom liontem unu faca que pudesse atten-
ler aos planos de anilos..

E tanto cavaram até que encontraram, .1 rua
Visconde dc Itattna, Francisco José da Sil.a
M.-içliado

liste comprehcndcu que ía cair no conlo c.'rlii ter csirilado.
Assim, gorado o plano, ,1 policia do g" dis-

tricto interveiu na tona dos picaretas crodou
tom ambos para o respectivo xadrez,

iv. ria mais um .piiío. ..
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Se tomarem estes pequeno»
pílulas regularmente, eonserea-
rio a energia e vitalidade
necessárias para resistirem á
doença.

O segredo da saude 6 con--
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servar o corjK> Kvre de impurezas que envenenam e enfraquecem o sangue,
causando indigestSo, prisão de ventre, dores de cabeça, nervosismo e debilidade.

As Pequenas Pilulas de Reuter tio as únicas püulas A venda que nfio
causam ardor, eólica, ou incommodo. A mesma pequena dose - sempre de
effeito. Sob a sua acção o organismo nunca deixa de funcciónar normalmente.
As suas propriedades certas para produzir bom parecer e bem estar
pessoas que as tomam, teem causado a enorme venda que teem.

Comprem um frasco ou peçam uma amostra grátis.
U_tolli.to.ir

Àa__.of_o Laoeire
M.fcu T_«|--« ONeri/M
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Um conflicto e dous feridos
No botequim de José Maria Marcai,

Bonisuccesso, vários ircgue_cs cntregani
a libações alcoólicas.

De repente, sem se seber a .origem, travou-
se entre os frcgtiezes um conflicto qite s6
reniiiíiôti cotn a chegada da policia do -•-'''
ilrsiricto.

Daluia saíram feridos a navalha, Francis-
co Tavares Koelia c João Teixeira de
Araújo.

Ambos foram mandados a soecorro ria
Assistência.

QUEIXA DE ASSALTO
To."io C..it<ah-_5 Siqueir».

iKtioiuiiiado Coijueiros, ria
morador no logflr

cj-ação dc Ruaio?.
casa
42$

«lucixou-sc de que fora essa'tado em su
por tres ladrões, que 1Iie carrcjaraiii com
e um terno de roupa,

Koram prcmiettiii.is providencias,

A fortaleza de Santa Cruz
commemora o suppli-

cio de Tiradentes
Em_ CDilimemoraçâo a TiraUcnlò. . uma

comniissão de oiíiciaes da lortalcía de ?.inta
Cru. e do i° batalhão de ariilluria de posição.-.li aipiartelndo preparou um variado program-ma de festas que serão realizadas amanhã,
naquella praça de guerra, onde ultimamente
as festas nacionaes não têm passado desper
cébldai.

De accordo com o coronel Iniiocencio Fer
raz. coinmnridarite da fortaleza, o major fiscal
dr. l.i.bo Vianna tem facilitado lodo o au-
xilio á commissão dos festejos e já providen.
ciou para que o rancho das praças e pr.so.-
seja amanhã coiisidcrave-nientõ melhorado _
que para elles tarii-cin haja uma serie de di-
ver! iutentos.

A' noite, haverá, ra fortaleza, recepção i
concerto para as exjrias; famílias.

A oriiatiteutação c illumíiiaçãò, que e?tii
í. lido feita sob a o;>'iiua direcção do i° le
n.nte Abralião Chave., iimiio concorrerá par.
maior brilhantismo da festa, que será iniciado
com o toque de alvorada pela banda de musica
.lo batalhão

Desordeiro aggressor
Pcdérri-nos chamar a attenção das autori-

dades do 9o districto para o individuo Kéro
Lopes dos Santos, conheiti.lo por "Lisboa"
residente á rua 1'a'e'i, cm Catumby, que l.v.i
.1 perseguir varias pessoas, tendo aggrediilo
niiula hontem imta pobre senhora na rua.

IC preciso pó." cubro aos desmandos d..;,
valentão

—-___. ? tam-
Pura o calçamento a parallclépipedos so-

iire base de ntacadtiin da rua Cindido Eeni-
cio e da Estrada da Fregutzia, em Jacaré-
papttá, apresentaram propostas na Directo
ria de Obras Municipaes, a preços por uri:.
dades, os srs. Lafayerte B. R. Pereira, An-
lonio Affonso .Cardoso, João Caetano da
áüva Lara; Antônio Figueira d; Ürnc'!as c
Vl.xiin-lre Vlor..i.

Muitos e itlustro- [liciiltiiUvòs tèm ciéraoristrado ;io publico que, entro os lo-
nicos reoonsliluihlesse encontra cm priraeira unha o celebre

II ? í^.t!'. - * Í M li".-1 fAlfoS «"fe l. -4
ü._i _j__iü'-|__'

.EXTRACTO m FÍGADO DS BACALHAU COMPEPTOfíATODEFERRO
Àtó os.nieninos o tomam com agrado. Não tem rival para a cura dtts

líTecçõiis do peito eco recònslituitite mais enérgico.
Não se iteceite outro que uno seja o de Stearns
IFVecl. Stearns _Oetr*pit(Micli. E. I', A

A' Tcndft om todas us pliurmacias o drogarias

Caiu do um andaime tta rua
Barão da fílesqulta

liontem, pela manhã, á rua Barão de Mes-
ouita, o operário Joaquim Gonçalves, residen-
te & rua Visconde do Kio Branco n. i*, caiu
dc um andaime cm que trabalhava, receben-
do contuiSes pelo corpo.

Foi soccorrido pela Assistência, tendo dn
facto tomado conhecimento a policia do 16°
districto.

O "Dente de Ouro" queria
roubar mais uma vez

Antônio de Oliveira, conhecido larapio, que
tem a antonomasia de Dente dc Ouro, estava
bontem no firme propósito de praticar mais
uiiiii falcatrua.

Penetrou na casa da rua Rlaçhuelo n. 430,
residência de Franciico Drauyner Netto, para
ver si conseguia abafar algum.

Tão mal suecedido foi elle, que se viu apa-
nhatlo em flagrante e preso pela policia do ij"
districto, que fel-o recolher ao xadrez respe-
ctivo. mm m „,_.
Sempre a'má policia do

delegado Cherubim
Em nossa edicção dc sabbado, noticiámos

o caso de haver o delegado Cherubim da Sil-
va.^ actualmente em exercício no 9° districto
policial, processado, indevidamente; como va-
g-buudo, a Miguel Jeutilc, um rapaz empre-
gado no commercio, pelo simples facto de
ter-sc-lhe apresentado na delegacia para con-
fessar que havia sido o autor do dcfloramcn-
to da menor Ermeliuda Pereira, moradora á
rua Presidente Barroso n. 59.

Esse acto prepotente da trefejça autorida-
de, que nunca deveria estar investido no cargo
que exerce, lem causado muitos commenta-
rios, visto falar-se cem insistência ter sido
Cherubim subornado para praticar aquella vio-
lencia.

A ser verdade o que acima dissemos, o
Código P.nal já não servirá para nada e não
teremos mais justiçai

Em favor dc Miguel Gentil foi impetrada
uma ordem de liabeas-corpus, c alé esse re-
curso foi-lhe negado, visto como o sr. Che-
rubim tem- grande Interesse, para que a -'n-
feliz victima da sua prepotência continue
presa; até serem liquidados os seus negócios...

Sempre o mesmo, o sr. Cherubim II...

Em flagrante
Quando furtava uma manta de carne secca

do armazém de S. Diogo, foi preso em Ma-
grante o ajudante dt carroceiro Francisco An-
tunes.

Nó niomento da prisão Antunes reagiu, o
que não impediu de âcr olle PocfllllidQ ao xa-
d rei do 17o districto.

Aggredidos a páo
Francisco Linhares e Francisco Freitas,

moradores tio Engenho de Dentro, foratn hon-
tem pt-sseí-r â estação da Olaria.

Ali chegados, encontraram um grupo che-
fiado por filão Faria, que entrou a provocai-
os.

Reagindo á provocação, foram os dois Fran-
ciscos aggredidos a páo.

Os aggres-orcs fugiram, indo as viclimas
apresentar queixa á policia do jj"districto.

naa 9 'atem ___—_npn
Cura em CHUTOS
tbdâ«_|uat.|uer doç infal-
íiveinashEVRAÜü/ISe
hoRHMTÍSAO-s-
A vende ntt pi-arma-toe At^nia.

mW^Um*nt*€f^
R.6-MnilCam«"-- ntofaiv

Ficou sem o dinheiro
Manoel Soares, morador na estação de Bar-

ros Filho, da linha auxiliar, guardava ayara-
mente num _os bolsos do cqífefe a quantia de
250?,. produeto de economias.

Hora1 -111, tendo tomado uma cnnnit.ca, Sonres
esqueceu-se dc ter a cautela necessária com

I o dinheiro c foi furtado.
| Debulhado cm lagrimas, Soares foi apre-
! sentar queixa á policia do 23" districto, qtte

protiS.tieu providencias.

Caiu de um trem e fra-
cturou o braço

O menor João d'e Assis Maíra, de 16 annos
o morador á rua Lopes ut 73, tem o costume
de saltar dos trense cm movimento,

liontem em Madurara, fazia-o elle do
trem S U 32 quando, perdendo o pulo caiu,
fracturando o braço direito.

A po'icia do 23" districto femoveu-o para
a Santa Casa. »

Um menor atropelado por
um bonde

"b 
menor Ismael Cruz, de 4 annos, mora-

dor á ruu Visconde de [í.una 11. 53, quando
atravessava essa rua, foi atropelado pelo ele-
clrico de n. 551, conduzido pelo in.otorne.ro
Manoel Fclippe.

O menor recelieti ferimentos pc.o corpo c
foi soecorridí) pc's A.si-tciiciS-.

O «íc.orncii-o foi preso em flagrante pela
policia, do U° distrte'0.

A Notre-Dame de Paris
Grandes saldos em

todas as secções a preços
sem precedente

Rio, tto dc abril dc 191 = .
CAMBIO

Os bancos não alteraram _• taxas officiaes
rio 1 _• 513— c 16.1I16 d., sobre Londres.

O mercado continuou firme, sacando o
'òiiico do Brr.sil a 167Í3.1 d., e os bancos cs-
irangèiròs a 163116 e 16 1 j[04 d., com nego-
.-ios a iG 15164 d. declarando alguns bancos
•i.uiprar somente a 16 1I4 _¦

O movimento foi regular e o mercado fe-
.-liou estável.
Londres, por 1$. .
Hamburgo, ...'aris
Itália
..isboa e Porto . .
'urtiiüai

"ova York , . . ,
Turquia. .....
Mohtêvidéo . . .
:'.uenos Aires . .
Madrid

Vh'ei de curo, 1Í6SS por mi
Sobre taxa de café, por fran.-

16 -'31 16 ..!io
$728 5730
-580 S_go
Sjga $SQ_
$t07 $J('8
í.loS S310

3$o8o 35o90
15 3>\3* 16 d.

3$i45 3$JS<>
3S030 ?$035

5556 $557
reis, a vista

, $59-' a $396.

H.FA.VPEGA
Em curo . . .
tíril papel. . . .

204 131.1$ .76
30! :83l$:9S

Total. 506 :i45S.i/4

Dc ai}...'¦'ii 
egual periodo dc 1911. .

Diííercttça a maior cm 19U

D.21.
5 ¦ 734

ii-

.A UUI.S.»
O movimento foi o seguinte:

VENDAS
Apólices;

Geraes (5T), 72 a. ..... ,
Dito, 1 
Dito (:t';), ia
binprestimo de 1S9- 13 a. . . ,
Piiío (I9P91. 344 
Kstado (Ie Minas, 2 
Dilo do E. Santo (Cl", nom.), 9i
F.mp. Municipal (1906), 130 a. .
Dito ( £ 20). 10 

Ha-icos:
Commercjal, 23 a.
Coniinercío, 1 • , . .
Lavoura, fio .a
XI, Ií. Jeronymo, 100 a. . . . .' .
R S. Mineira, rio 
Dito (viçi, 30 dias), r,oo a. . . ,
Dito, ico a.
V. r MÍ11SS..200 
Pctropaíi__u.a, icb n, . . . . «
Ifrasi! Industrial, ia
Poças da Bahia, Co: a. .... ,
Dito. 200  . .
Dito. soo 
Dito (vi_. 30 dias'. 2Q0 a. . . .
Dccns de Santos, 25 

pebenlures:
Mánufact. Fluminense, 21 a. .

Alvares;

pq6$oS6
S__$ò8g
ft 3^*97.

:e2;$ooo

íopeSooo
:oi2Í.ioo
:oiò$ooo
gçôSooo
975S0ÓÕ
20.1S5C0
29S$000

Aps car^s '-,

Pjfca Cãw.Jí
t-,6 a.

2J.5-QOO
Í0?*>000
íS.íooo
2CÍJ00

09SP00
09S500

11 ;Sooo
gooSooo
3'_5$õòò
lrn$roo
j09$500
110J000
ll.tí.H'0
6io$ooo

I : .S7?r
t.;oieV.

Ul.'ER'fAl>
etpsticis:

Geraes ..fl').. . . .
Einp, 1903. , , .
Emp. 1909. . ¦ .•
V-nipí um. . . .
Emp. 1S97. , , ,
U to (1910, 3 o|o)
Kstado de Minas. .
R. C. do _ul (6 «|
r)ito (7°í0). . . .
Emp. 1910 (. •!*•).
IJ. do E. Santo Í6"i'
Est; do Rio (4 °i°).
Dito (6"i"). . . .
Dito (inun.). . . .
Dito (1906), , . .
Dito ( -íjoo i. , , ,
Dito ( £-0). . . .
Emp, de Nictherdy.'' ricos:
AlUánca .....
Borafogo
Santa il.icr.a . , . •
Corcovado
Carioca
-tarbaf-fftiènie ....
R.òni Vaitor ....
Esperança
Progresso Industrial .
Manufacti Flumtiienie
Petropolitana ....
Sento Alcixo. . . .
S Joaquim . . , ,
Cometa
S. Pedro de Alcântara
S. Felix
Masçense
Brasil Industrial. . ,
União Lavrensc, , .
S. Felix
Confiança

Diversas :
Docas de Santos. . .
Dito ínotit 
Docas d.t Bahia, . .
Ccitres C'vis ....
Centros I'.istoris. . .
C Brahma
Cantarc'ra
Com e Navegação. .
t\. Auto Viação. . .
Transp. e Carruagens
Cantareira
Auto Viação ....
Mercado Municipal. .
Usines. ......
Loterias Nacionaes. .
Terras e C.!;:.ii?ação
M.ilis no Maranhão .
?2:.eaiiiciito riu Kio. .
Terras c Colo..tzaCão

i :o:Síocn
1 :o'35$6po
1 :oii$ooo

660SOOO
907Í000
:050$ooo

985$ooo
9oSooo
íijSoúo
510S000
204$000
199J000
300$.00

v 3o.|?ooo

3HS000
20SS000

ÍIJ$0O0

36;Soeo

305S000
-3o$ooo
102S000

130S000

1 :o2(í?ooo
1 to.t.iSooo
1 :oo9$ooo
1 :oi^Sooo
1 tonSooo

fiioj.òoo
995.$i>oo

1 :o3o$ooo
6;oSoco

pP$5oo
5oj$ooo

203S500
l-9..$poò
29SS000
207S000

302$5oa
260I000
ao.íSooo
26C.-000
29C$O(10
looínon
205$Ò0Ò

337$obo
r.ínSnoa
3&o$coo

3..o£ooo
ÍjS$OO0
QOSOÒÒ

330$ooo

3tf..'Sooo

Éo.íSooo
U7.500

9c$ooo
255$ooo

C'!2$000
600?0 *iQ
I09S000

2;.coo 2f-f..00
305SOOO

2i=5coo roeSooo
loiíoni!
aioSno.

9'iono —

n..i..... *rsr
D,,c,is de P_nt05. . .
Industrial Mineira . .
Carioc? (fab V . . .
S. Pedro de A'car,tara.
Ccr.ítança
Míttiufact. Progrçsjn
C Breiitna
Brasil In luslrial

2't. >GCO
6^5-00
iíSsoo
5:>coo

i2o5noo
1£$0C0

7i6$,-oo
316S0PO

30

Ui * Si.-irica.

jíSooo
3OS9QÒ

Ciioõo
1 2Sí.oo
475,00

1tjjoo

21IÍO0O
aipSooo
ítiSooo

2i.t$-0ll

2i!$OO0
2031^-

Botafogo aiojoeo i.7$ooo
Edificadora 204^000 193*000
Tranjp e Carruagem sisSoco
Szismond 4 C. . . _oj$ooo —
Juia 207?ooo
America Fabril ... 2o6$ooo
Fabril Paulistana . _io$-o. —
Mánufact. Fltuiiinens; ao3$ooo 202$ooo
Sunta Helena .... -loloo',
Mercada Mstüi-ipol, —• 202Ç000

. c.í Uo ÓklHCOS',
Cüintiicrcio. . . , aio$ooo —
Nacionaes iSo$ooo
Mercantil 2Ílo$ooo 270Í000
Brasil 257$ooo —
' .viM.heca.rio .... 9r.$ooo
Commerclal 25o$ooo 247$ooo
L. e do Conimefcio iS7$ooo i8i?ooo

Estradas de jerro:
M. de S. Jeronyiito 2i$ooo 2o$ooo
Norte. 79*000 73$ooo
V. e Minas 112$ooo
Goyaz 40$ooo —
Kédc Sul-Mineira . .¦ 9??5oo çiGSooo

.(•• _>..'jvi(rt'j:
Integridade 54$ooo
1'rasil 331Ç000
Confiança • 6o$ooo
indemiiizadora ... 24$ooo
Argo. Flumiiiiiise . 900^001,
Varcglstas i_5$ooo
l.loyd Americano . ijooo
Garantia -.- 300$ooo —

Corrij <__ ferro;
J. Votanico .... 233^000 J3i$joii

Dil*.
ni

n-to
Dflo,
Dito,

D to,
Dflo,

D to
Dfto.
Tl-te.
Dito,
Dfi.
Dito.

. ie
**r'or

S*nta
ijualidi

mame ga. nacional ,
t:\xoiir. tdem . «
tu-.ilatiubo . ¦ • .

diversas cores . . ,
branco . . _ .

<>tranjre;ro , » . ,
VJniie^ho . . . . ,
_..!__ __-fB , m.Iv-llJ.
estrangeiro . . . «

trfcuínbo .....
estrangeiro ....

Ciliitri.
le , . 19*1=3

tit-to
jóioon
i-Sm<>

,«-„_, ,
3SÍ>oo a
3í?.j:.o a
25$ioo a

Nio ha
a_$oao a t «Coou

%*\* :oo a 40$IJCI
«riÇjoo a -_Íj.i_• Nüo ho
39$uot a 4o$ana

Nào li.-
38J500 a 40) .09

Preços correntes do mer-
cado do Kio de Janeiro

Cotmtii;! «le liontctr.:
ABHO/.

.\'ac.onal. lúperior . . *
Dito; bum . .... , .
O to donortr, branco , .,
D 'to, rajado ..,..,
Dito, inglez ,,.,,,
Dito dc i" ajitililâ , . .
Dito, a" qualidade ,: , ,

ASSUCAR
Pernambtii~f>

-liitiico. crystal . . . «
Dim, 3' sorte ...,-,
Crystal, aniarello , , . y
Nfascavinlio .,,..«
Mascaro, bom
Sámcnoi

Strsipe:
Tírancit, crystal .--»¦_
Crystal, aniarello ....
Mascaviulio . . . -. (
Mascavo, liom

Dito, 'baixo 
.,.*%»

D lo, ieg-.il.ir , -c . -i -,
Caittpti.

Biauoo, cryiial . , t -r j,Branoa. a" jacto , . * .'
'^'to .1* «orle »_.„¦.
Müacávinho. . • *»- <¦ ¦»

Cryartl, inpirílU ». v x •
-loAo:

Branco; crystal , . -. ¦»¦ ¦»
Mascavlnho ..*»-•¦
Banco, 1' jacto

Santa Catharine:
Msícavínho. ...... i
íHaf.ftvinho, brm
Dito. regitlw
Dito, baixe. ......

AZTUITE
Pòrtugúez, lata d* 16 litros
Idam, fdem, de 1 a 1 litros.
íl..ipan!iol, llta de 16 litro.
Dfto. laia de 1 lftro . . .
Francez, lata de 10 Üros
Pito, íd_m, dn 1 a j litros
Pr'sta, caxa
I.loni, Thomar
Jdwn. Prijiiõl, caixa . , ,

.AI.PAFA
Kacionál, k lo . . 1 v t í
ltstljllgd.j .,.,.,

ALOÕDAO
Pernambuco ¦
Rio Grande (b Norte . .
Parahyb» , ,
Ceará ..... t . •
Penedo 

Ai-COOL
D; 40 grp.Qi . f « . *
Di *.ú BTáoã. , , , ¦,•
De ]8 jries

»iVlíS
Ga linhas, uma. _-.¦«.». 

"í
PriTngoa, um'. . . . _ ¦

Ovo3. duzía .... ¦ ,
4GBARDENTE

Paraty  ,
Argra
Pernambuco ......
Ilaliia
Maceió *
Aracaju'
Sul . . .•

•«UAS MTKERABS
Cambuiiuiim, idem. . . , • •
SaJutòr.s, •òtnn •
.V. Lourenço, itlem
Vkhv, Mem
ALPISTE. 100 kifoj ....
AMENDOlJf; cis-a, 100 kilo.
At.HOS .«rio
ALCATRAO, barril; . . , .
AGUA-KAZ. kio . , , , -i r

XZKITONA8
Douro  .- t t .
D'S1vií T

BÀÒAI.H.-0
N-.ucRa, conforme a qualidade
Peliilling
Ha .i.u
Gaspe

D to, da r.ícosiit /'.-... 1. 1
HANHA

Porto A't_i», Kmrt (lili) át
2 kflos

Idem. idem, latai de 20 kiioi ,
Laguna, lata dc 20 küoj . , ,
ttajahy, lata dr a ki'o* ....
Americana, por libra
O ta, laia de 2 k:loi, Minas
D.u idem, lata grande . . ,

BORRACHA
Matij-b-írR, conforme a qtiaK-

tlnJe (íor ií icibfl ..,,,,
aRKU

Claro (:So libras) .... ,:r ;¦ .-
fscuro, iJcm t

BATATAS
¦Nacionaes, küo. . >¦ t i t- *
P^rtug.uiaii ,
Pranuzai, caixa *•

OÃRJNI! SEOCA
Hio d] Prata. Telhai, paiol. ,
.¦<ta idem, manta 16 ... ,Dita, nova, patos e mantas . .
Dita, idem, manta só . * ¦,
Sm Ç-rand-., eyst platino. . ,
D ta. id-*:n mantas novas , ,-

CARNE DK POalCO
Sot l**rr::a, kilíí »
Uip/iírá •"•.'.»

CHA DA ISDIi
l'e-1*. r . .
P.-MO
Utuoa (Ula) nt a a

CERYKJAS
^i't*;rctíi.a (\ tíuzia) , . 1 v
r>la (; d:z'«<)
Dít-> (10 duziat). . . . » y
.'. ahma (unu duri a). * , * ,
T.-',,ii.
Rock.A'e 1 òuíía. . . . , »
Dito, 11. ò.tb<
b >-.nÍna. 1 duúa. .-.».,
Dito, 10 fluciu. ... . , , ,
Guarviy, 1 tHucw, . . . . ,
í>ÍÍO, 10 _-U£Í_&.

^;$ooo .otioo
Aü%oo 419010

33$ooo 37$o«'-
as$ooo _.S$uoo

Nio hs
;-tnoo 6iJoj.
5.;?ooo sr.oau

XII.
$í.o traa
$')00 $Ú!0
$óoo y>y.
$470 $600
ÍJto íjjo

—

$700 $730
$6:0 $(-40
S-.4o $;,4-j
S.tío $,í;o
— —
$Jto $.50

l':3i> (TOO

— —
t: 10 $340

Nia ba

t-ie» í,-jo
||3o $340
«i»-i

am ¦•«•_ •
j.-jooo a

i$-!oo a
5 5$uoo a
$1200 a

80$<vjo a
i$6oo a

a 1
i$úoo a

Sjoo a
»'95 a

17$000 a
jo?5oo a
io$6oo a
io$i»oo a
io$.'oo a

aplioa
ajjnõ

2 ('$000
1Í.3O

22$.) «IC
i»1._

toolí-ue
J$oor

i;Iíjo

l'.'0
ÍJCO

11$700
11íidu

1 I$Ú03
t :$i>00
10$i.)l

J'1oí

FARINHA DK MANDIOCA
Lafwia, «pecial Nl. ki
Dita, groiín ........ Mtooo i-4$5*»o
De Porto Alegre, eipecíal . . i3$ioo iu$ooa
Idem, idem, fina i7$noo 17*500
Dita, peneirada ió$;ioo iC$joo
Dil-*, grossa  )4$oo» u$5as

FARINHA DU IKIÜO
Kfeínht* fnttu Por 3

Macianal , . t * % • s % ¦ — a
Brutlfirae, . \ * . * a . — 9
Duda,. nacional. .,..-,.• —« a
fSrjvo « t¦¦"'• ~
Seuiol.iia .....!
Farello i
Parei.iniia, idem. , ••
Rcmoido
V:Í(íUÍ'ilO, it!:.: . . ,

ftíetttht* Fiutnititntfi
nsprera!

S, Leopoldo a * a \o. 
Mtinh* Santa Crtta:

Peiolt, especial . . «
Santa Crua
Vüma.a ......

KRIIOTA8
UaçÁs. t-arril . . , r t t t . 5d$-.flc. a (o$ooa
P.ra., idein .._-..... >¦¦__ -Ut
Jl»l. MM  »J$o.n a .Sfoco
M-çii (caixa) ....... Náo ba

FUMO
De Minai, 0|>t«lit
Dito, Gu-fwior. . . ,
Dito, !"...,.,
Bito, wdintiio. . *
GofMa, espeuàal. ,
D to, íHi^erior. . .
Ba ix_.

eip-ciat.

3%Zqo ¦<

liSOil
4$9oo 1

3Í$.100 :
a4$Q»a
ijio.o 1

15J.-oo a
•l$|oo a
jj)so» a

uccoa
*'$W*
J..S'03
jjSoüo

a»$0«?
3i.n0
<S|00

itllüO

'¦$510
«4{j».

«!>'0.
«SJioa
•<$aoB

tl.n a
}Soo a

l.oo a
Ç6oo a

iÍ8o« a
1.400 a
I$1»0 •
i$s». •
i$oo« a
¦ (-¦>• a

f .00 a
i?iuo a
i?á.o ;

»tiMib m
12^000 a

Nio ka

i$oo_

$3»0K
J70.

S%0f.fi
1*6.1,
lt»m
líôot
lí-00
1*3«
iJ.M
1*30.
tfe*

ilm
18S001

33p$pop a
30p$coo a jo;*ío'jo
310J000 a 32o$o'jo

iJídi a
í. 00 a

,.$000
i$8io
i)joo

a32$õoo a s4'6$ooo
230$000 a 235$'ooo

. Z3o$ooo a ?3j$t)pò
. s3p$oóò n 235$nho
. 23o$óoò a 33S$oõo
. 23ò$oüo a 235$òòo
J3P.Í00O t\ -33$ooo

¦ *— t «tloo.
.• — • 23.°0«
, — â a_Joo.

Nominal
4^$ooo a 4^t'i'jo
iQÍooo a
ijsoo a

— a
— a

{ujo a
Í760 *

4:,»uoo 1
333ooo a

..{ooo á
39$00o 1

20$.
3*:. i.i

4J$f>oo
J..u

t.So
|8_)

4t?noo
4o$uoo

48$00o
40$oo)

6t$000 4 C;t23-)
62.400 a C.$-:.03
61$200 a 63$6uo

Náo há
Nominal

éo$ooo n 6i%2qi
6o$ooo a 6i$200

405.0o a 4-lo.n

3?$000
34$000

a
a

í-00 a $-50
Nia ka

a i8$uo«

Nio ia
Nioht

$_Co a
5'(>o a

Xãoba
$.60 a

»7*.
»86o

>?o*

(900 a
limo a

8*.;ui a

7í£c«.. a

*¦ |0M

-.Io
\%i*yc.

i9$y*A
«1*3.\
15o," v

jSooa
titói
t-l-ar,

lit**
<--1.
3%6oé

Sio Novo
Dita. »•. 

'

l'*rji>j-la
D.to. 
Dito, j«
Utta. i"
Pira, *?e?.rei.il. . , . . .
('UB.*.' d: milho, loo Itilos.
i'AVAS. 100 kflo. . . .

eO-ABAJ-iA
Pí.«lin«liia  . , Klla
Campoi. oval 5 suo $sti
Dit*. redoiMts, , , , , , r fíoo $j4»
Dragão, lata ....... — ij.oo
(leléaí lata ...,,,» — lilao
Dragão, lata t — li* 11
GENíSHRA; caixa, Fockíni. , 3o$;oo 3i$jao
-..XOl.iNA (caiaa) NoininaJ

DKSEO Mouro:, para cM.nuc,
(-uporíor, bartioi) .... j«Jooo ?r*o.o

KlíRÜSENE, caiia ;í--o,i 8t.oo
Í.OMBO (mineiro, especal- i$aso i$l'-.i
Oito,- r«tni'ur i$oso i$V«
lil.WUAS dòRio Giantie, uaia iJjoo iSioo
I.ADK1I.1I0S. niübtfio. ... — ujj.o.

GORDURAS
lio Grande, sebo . • t v • v — t $s3o
Kio «I. l'1-.te. é»t*,' , , , . . —• a —
--¦tij.u.o, kilo . . > ... —a (4.0

-HA..'1'__1<<A
S'4i0**9*Sl

Rio <W_n_e _o tul . i . . ¦» N6oMineiro  , _Ç4:.> a
MASSAS

.tronca» kilo ..-«,.... >~ ¦
tma/oliai, kll» ..,_,., m. *

MARMELADA
Colombo ..... t — *
í.oal Santo —a
Paulieéa —> a
Santelitio ...... ,- •— a
Matmfact. Vlutuiaenae . ¦*- a
.VTlí.HO .

Vinaifll), do norte . *,- ¦ 1 Não ha
IJcm, idem, misturado -_¦ o^odo a
Idçm, lia terra . . •, . lofoo. a 1

MADBIRAS
\nierIctno; p_ . . . -1 7 » v *-• ¦''¦ío.ina, ' dura. . , • 1 .
Speuce, duzia ( f
Sueco, branco, d.iria , ¦ , T
O to, verrn.lho, duaia ..-.¦»
Pitthê dr Paraná
i- «ii-tl-ade. diiiii. . , .
1* qiialdüJe. duaia. . , ,
1'aMn. pé
MASSA DJÇ TO-IATK. laia.

ÓLEOS
De Ünhaça, lata . . .- .*r -. *•
Dito. barr'1 .-,',-. ,;.t--•".'.
0:1., de algedi., kilo • * x .

rtUSUNTOB
estrangeiro, por libra . . ..,Dito, mfer er . . . , t » »

p._o3pno__os
Duaa cafce^as, lata. .... t *'Jma *ak*çi lata'). cera, Naraes, íata, . * ,'r I.unle, de má 1 tira . . .
Hho. dc iiiaJer», lat» . . ,

1)to dc ser» 
I'0I,\'ir.llO. 100 V:loi . . .
PIMENTA D.\ ÍNDIA, kflo

ÜVKIJOB
Minas, um
-)íto (marca Águia caíju) iL
Oiln. 1* ........ .
P.-M3, kilo
.uiiii kl»,,,.,.,,.
?Arm«aão, Italiano, kiU . , # .
Roíuuno, iti*-», táua, , » *, m

S..R.ÍO
Utn tijolo-, kilo -.
Rft. Wra, id.m
Ol.l-a c Tii_a.il, «a «jolc,
oalae

(cem, id.ni, pequeno*. . . , ,
Ul*m, • idoia, a. t. * r ..¦¦'• 1
-Cspoeia. em t:j&!o*. , . , , r
.item, ae pc*o, kiio ..»•..
Virs*ui, idem. ífícm. ......
Dt*o, tílejn, idetx para cumiei-

, ras  —a Sjofoue
Ti-llnií, Marselha, milhclro, . . 35C?ooo a 3-oj-oo

Xl_OLOS
Reírat*3fw»i, inglsif» milhairo) ?]i-$oa» a 34©$'j»s

|l|$300
4*%oan

tlt»

ti'» •

*— *
ma *

«i*.»o» a
43$uco a

.i'$ooo a

»3„o

l.soo a
iU" »
3$7oe a

ma *

l*
1)3,1

j|ooo)$_>*•
t|oio
1 f *m.

llio.

ç.Son
IIÍOOO

t_1«
.íJ-.lO
Si.íooo
R65.IO
mQ\i}'iO

I5*i

i|j.io

¦*tli*

44.00a
43I0H
tt***»
4>»o,w
4tíui_
6*$3«0
.-it.MO

11 - C J

3$ooo
34|oot
4$)» >o

4.1109
4{J«
3$»u.»%**»

Itt»
tt**

lí»ll
lllH**s<
•lili
ÍS4.
Um

Ditos, nasuiu_.es, de aUaaarta
SAL

Marca "Touro", alqueere , v 1
Oufi-Ki qua! dades, alqueire 1 •

TOIIOU.I10
De Minas, supeilor . . v *
Dito, nferior ¦"'. 1
TREMOÇOS; 100 leiloa , .
TAPIOCA, nacional . x -.

ViOAUKli;
De Lisboa, branco .-#¦»#>¦
Dtto, tinto •....» 1 .

VUíMOS
Fiam

iífiwá;i. » ? V T » • T T • 1
A4iitno * . j . » 1
Vilm, <I'AIU-u. .......
fUotke __4áo. . , * , t a , a

Be miiàl
?«n_t_r, eama. ..,,,»
S«Ji*..a, r. C, liem. , r •
Vlitro Ooian, (d«. . r ¦> ,
i!:ú'»r*i t-tiio. npor-tr, , . ,
fiiii», quinta da Barca
Dfeo, ovktttm*, maneai. , , , , ,
í>ito, Uratwo ....,»¦*.
V.Kk
Dito. c-ítras maraae. , , . .

Communs*.
Coüarea, tinto, lupiritr . T .
Pito, inferior -*¦ .
Virgem, do Ptrt» .,*»-._
Vrrqç_ po tuguet . . . • • .
L, sb.a, tinto .'.... . < * *
D:to, oranoo, 14 gráot * > • .
P guera, fino , ,
f_ctpa.1l.0l, tittto
Dito, branco ........
¦Mt», acttxt. 
Vacional do Rio Crsvndi, ta-

tam-ee de  .
Yi-RSfOUIH

fran etc i ? v • »
Bit». Cii.Moo. . 1 . x » . ... .

VB1_.\J_
De mHttttittài

Cc"*mjtvs. grandec.*.*».
X):i'.ê.-, jK*it«aas. 
-\'r_í!ei.->». . .
0r3r.de.. dc 5
Pci-uífiaí, id_ra rfi-!-n. .
Fragata* àz s (so). .
Lfíc.>moio"*í, it 6 (ao)
*.AÍP« fjo)

— a 4ó}oo.

_- a
_. a

$«oo a
í.-lo a

«oíooo a
ló^ooo a

aljio
Aii*

I$-'.0
»8_o

íi|c.n
2-tíU-O

2oa$ooo a 310Í0")
l3-Í0'.0 a 2Q0t<-09

f-tlnti t
jofooo a
3-4oon a
joJcm a

Ceia.
33t"O0
: i*»o
31*00.
ji|oo»

I-(>0>
ll|.H
iSUo.

. i-Soaoa
tttum t
ut**» t

*}0r.1tota9 a 4*o530»
¦a4a*)aaa a jffoltj*
joolü.. a jj-J_-c
sul», a jrstowi
j4o*_« a _«o»ooo
,1to$ooe a 3*«$o-M.

tm»
?jjS-joo a ,co!.)i«
3Sn!ooo a 3Í0I.110
34f$ooo a j.oí-i^
330Í000 a 3Í0W0

— a —
3io$oon a 31 .$¦>•.<_
)3<>$oce a 34Q$oaa

Nio lia
360C.no a 37e$joa

Nioba

140$000 4 1&3-$OJO

sltl*
aitítt

..... ui j.o a
***.» a— *

(-$ pmoIm) — *

Caies

itn*
Jtíjoe
lltlN

r.«_
_S$í««
¦Imiei
txXfxt

Vtlat par* terrte:
Bruiteir. (pat  .
Dmiüítiras (>s) > r

í?ííjj paia los-imotiVtU*.
BrcfiiM-As, 6 (ao)
Üo-vdor Us). 
Bra.ii.ira di)
Paulista (*j).
Vjnranga (afi-. ...*...
C.lomli. (»s), . 

(i> laias)
Clicr. pacote
Brasitfica, lata. de if vala.
Gnmka. d. s ou _ (as pa«Ml»)
?e.|U_.i*.. idem, i (1$ pacotoi)
Tirros, e.peciaes, 4 (30 paootes
..(•cotuctoras, cipeilats, 6 (ia
HMItl.J

Vijli dc _..., kilo

Ho.„i.i«l

ij.lt..

t_!_<M
intin
iftstn
i^s*i
¦í.-f.,»

ait.-j
" '-9t

— a

ip.:i
H.Í4I

Itíij.,
.1.0

MERCADO DO CAFÉ'
As ventl-i de quiina-feira. rira * cvpartjj.

c,3o, foram avaliadas rm s.oon saccas.
Hoiitsiii o nicrcailo abriu .cm aiiintaçãc e*

cot |ic(|Ucnos nettoefos, regulou a 'base ii.-
l_$>oo; nara o lypo 7. por urrolia.

Para a exportação o movimento foi p.-qno-
no. c. nos negócios cífcctiiados- p.ireccu rcgii-
hr a base dc u>f6oo. para o tj-po ,". per W
rolia

Entraram, pelas estradas dc ferro, ale As :
lioras. i.-.u saccas.

O in.rca.lo de Nova York fechou foro 1 ,ii.»
«lc 12 a íií pontos t. o disponível inalterado;
o do Havre. cem baixa dc j|.|c.; o dc Hani.
burgo, com baixa de i|.| a iU pfcnnig, c o
dc Londres, com baixa parcial de ] i S «i,

llonicii) a Uolsa dc Nova York abriu com
baixa de 2 a io pontos; a do llãvre, com t_i-
xa de i|a fr.; a dc Hamburgo, com bai.a dc

4 a i|_ pfcnnig, e a dc Londres.i|
dc 4 M*

Pauta.
a li d.
R;.i.

Typo fi
7" 8" 9

com _aix.i

I^$fíúO
ta$40o

A
KM11AR0ACVÍ1.S DESPACHADA»

r.,\i 19
Para Buenos Aires — Vap. ing. "Teod

dc Larrinaga".
Pura Caranaguâ c Anlonina — \':ip a.nüü"iflalunis",
Para Santos —- Paq. in_. "Sallust".
Para Uuenos Aires — Vap. ittg. "Ka?ta'.i",
Para llordoaux — Va.p. fran. -'Cordillére",
Para

ronc".
Para

Rio da Prata — Poq. franc

Pautes -- Paq. ali. "Cap Roca"

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

ao Hamburgo c escs, Bclgrano.
ao Portos do sul, Wiiho.
20 Borlicos e escs.. Annizone
20 Portos do norte. Satellite.
aí Anistitrdam e esc,., Frisia.
2i Portos do su!, __.ij;iíiia.
22 Portos do sul, .Virio.
ai Hio da Praia, Cordillére,
a? Porios do sul, Itaituba.
22 Nova Yorlt c escs.. 7*c.iny.roti.
23 Soutbaiiiplon c escs., Danube.
23 Livcrpool .c <acr.. Õrroiiio.
33 Gloscow r escs., Elon.
33 Rio da Prata. Faitdjif.lr.
24 Portos <io sul; Jtapuca,
2i Portos do norte. Poid.
24 Portos do sul, Acre.
24 Rio dà Prata, Argentina,
ti Livcrpool e escs., Tilian,
34 Porlos do norte, Brasil.
34 Rio da Prata, Argentina.
24 Portos do sul. ftacolõmy,
2$ Hamburgo c escs., Bahia.
35 Cailáo c esca.. Oropesa.
23 Santos, Brlgrano,
35 Santos, Crefeld. ¦ .
25 Gênova e escs., Rea'11,1 fílenê.
27 líamubrgo c «res., Siilaiifanca,
27 Hamburgo e escs.. Cap Fiuisterft,
27 Trieste c escs.. Argentina.
2S Santos. Cdfi Roca,
2<i Hamburgo e escs.. íi". Wilhclni 11,
it) Ilainburgò c escs,. Santa Calharint.
39 Aiiitierpia e escs.. Ifirgil,
30 Rio da Prata- Priitcipcssa Mafalda*

Maio: - —
Rio «la Prat». Avon.
Gênova r escs.. fintitr.
Rio da Prata. Fianccsca.
Santos, Tcniiyson,

VAPORES A SAIR
20 Aracaju c escs., Caroíina.
20 I*orios do fu), Mantiijtuiiti-
zo liio da Prata, Ànniconc.
aa Portos do sul. Ilapcuia,
20 Pará e escs.. Tibagy
2t Victoria e escs.» /Iritssuohy.
31 Rio da Prata. Frisia.
ai Rio da Praia. Minas Gerais,
32 Símios, Jaguhribt.
22 Antotiioiia c escs., Paulista.
33 Itonlcos e escs.. Córdilllre,
3.1 Liverpool e csci., Vandict. i ,
2.1 Rio da Prata par Pautes, DatuSt,
23 Cailáo e escr,., Orçoitin.
*j f.eiiova e escs.. Argentina,
24 Portos do sul. Orúifi.
24 Florianópolis e escs.. ,-Iiiiij.
24 Porios do sul, liapitca,
24 Pernambuco e c«cs., Piratininga:,
24 Porlos do sul, Itiiiliiba.
24 Portos do norte, Bahia.
24 Gênova e escs., Argentina.
a$ Liverpool e escs., Oropesa
35 Rio da Prata. Regina Hiena,
33 Rio Doce e escs., Pinto;
25 Pará e escs.. Acre.
3. Mucury e escs.. Industrial,
26 Cremen e escs. Crefeld.
26 1-iamlnirj.o e escs., Belgrand.
2C Nova York e escs.. ludinn Princi,
27 Porlos do norte. Tijucà,
27 Aracaju e escs.. Piauhy.
27 Itio da Prata. Cap Finisterre. '
27 Rio da Prata, Argentina.
at) Recife e escs.. Satellite.
39 Hamburgo e escs., Cap Roca.
29 Rio da Prata. K. Willielm II.
30 Porlos do norte. Ciará.
30 Gênova e escs., Priiicipessa Mafalda.
30 Rio da Prata- Bragança,
30 Ca.Jicd.lo c escs., Fagundes Varclla.

Maio:
Laguna e escs., Logitria,
Southampton e escs., Avon,
Rio da Prata. Itália.
Trieste e escs.. F.rauccsca
Rio da Prata, Sirin. ')
Nova York c escs., Tcnitysoil:
Pará (. r;.cs.. híuç.iiry,

*iasm»*muit^^

Vc. l)r.'tl«I Oo Almtidn—C.osulorio, ria
_a Alfândega n. Ü5. niodfirnò; resitli-nci», rtil
í-ii*»» 1 * t, ntn-IrrHC

J-ír. .\_ÍB.nel H,Hiii|iiiii>. — K«,,eniiii. «la _>cU.
syphilis, das 1. àe, manhã ás _ i|a d» lt"l.|

xa t,» • n-ari-n "jn uva iin mn

CORREIO -— Esta repartição expedirá ma-
Ias pelos seguintes vapores:

Hoje:
Itápõma, para portos do sul, recebendo im-

prc.isos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1I2, idein com porte dupjo
até ás 9 e ol.jcctos para registrar aíc ás O Sa
tarde de hoje.

Tibagy. para portos do norte, recebeu.!., ini-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 -|2, idem com porte duplo até
ás 2 c objeclos pr.ra registrar até ao meio-
dia.

..nia.:oii. para Santos, Rio da Prata. Matto
Gro;so e Paraguay, recebendo impressos até
ao méio-dia. cartas para o interior ate ás 12 i|a
da tarde, ide-m com porte duplo e _ para o
exterior até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Christian liom. para Santos c Rio Crande
do Sul, recebendo impressos ali ás 11 boras
da manhã, cartas para o interior até ás 11 1]-*,
ifiem com porte duplo até ao meio-dia e obje-
cios pira crgistràr até ás 10.

Monte Alegre, para S. João da P.arra. rrccbni-
do impressos até ás 9 lioras da manhã, car-
tas para o imerior até ás 91I2, id-in com
perte duplo alé h* jo.

Caraiií/ó/d, para S João da Barra, receben-
do impressos até ás 9 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás yi|-, ideai com
porte duplo até ás io.

Solust. para Santos, recebendo impressos a'é
á 1 hora da tarde, canas pnra o interior alé
á 1 1I2. idem com note dtip!., . 11ê ás 2 e O-i-v
cos para registrar até a.o meio-dia.

Iloponn, para Uio Grande do Sul. rcc.üíi-
do impressos até á 1 hora da tarde, ctrlas
para o int>'rior até á i;i|-, idem com ;._i!e
duplo até ás 2 c objectos para rp.gistrar ale
do meio-dia.

Tlieodoro Loriinnrra. para Sau.tos, Sio da
Prata; Matto Grosso e Paraguay, meeliendo
impressos até ás o horas da manirfj, csrM:i
para o interior ate á. 9 1'_;, idem «ra- paris
duplo c para o exterior até ás 10.

oeho;
t*'y,

.AS
Estra
Elias

>.a
na

307.0..3 , »-

CÜirBM>0'¦¦<«'¦* Vm* .
Corei P-üta .
Çfnt \ trmt.tM
Ci',;.:]. a . ,

151' t »
1¦$ooõ a

i:*-i>-
1 rí^iia
¦itoo."lua

>i___rii_s'_y»cg.'i.i_:sia'.-«-ris-j^ 7-.*-*%.: 1 y*t**z*mmtt*'•m~.'*:ií.-JBf^-u--»_çça..a_v/ aciiMt'._^_rTT^-.^_^^

segliro e mais ofFtoaz pp alivio rt'j.5 né-T-algías, on»

A%jKjni\ i)h o
remédio m.i. segliro e mau oiitoaz do an-.io «'__g n

xaquecas, rheüiuatlsmo e toda a sfle áo rtor'os Ue oabooa

A O '*F~\ fk *^>, fS 1 tH~i

ó utu uiodleftv.icnto som rival e produz bom -ífc/.ío o t-esultado garantido.
fNão coiiíém antipyyina ni-ui mci-plima

&'vènáà nas phannaelas 3 drogarias
F_ STEARNS « C3a (liOfeÉCSi B. ü. ti
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LOTERIAS
_j_gBaBiã-«-B- _é_S___SSS-5-^___?______! BH8R ^**4ff-MV

CAPITAL FEDERAL
20.00 0$000

nesume dos prêmios da 65" loteria ds
Dlano n. 210-, 87" eMniccào dçi «ao da l-li
.eâlta-dá em 19 de abril de 191».

ínitMios ne 20:.niii_a*) a 200JOOÍ
ifill!....
(.",724....
3140.'.."i

Í9709V;'..,;s;C..,.
3949...'."

í 91....
«44....
.rr..,..

1.605... •.

1847
G732

S23SÍI
32255
40917

19141
,T»7_3
3139

«9703
,.S7.

59141
)V«1
3131

[9701
S :S71

20:OOOJOOO 25379.... 200.M0
2:ül)0$00O 27824.... £O.g000
li50n$0l'0 33060.... 2«'OS«00
liüllüSOUO 34939.... 208$UOO
1:0.iJOOO 4361.:... 2OM00»

200*1)50 40769.... -OOS000
20-1)00 53625.... 20i>S'«»
20USOO0 56189.... MOS009
2U0SO00 117525....' -0W8W
200890*

rnuMin. DB 10Ü1000
3225 394S 8189 6085 6615
7391 9102 14330 15504 20189

23230 259„ 20589 20710 313315
3.013 34215 34263 36120 37111
42266 429« 43672 44561 46949
51240 54250 56275 5701»

AI'1'HOXIM.ÇÒ.S
59143 t*W»
1S72D .sneeo
3141 •' IO»"»»
29719 100S..M
52877 100MM

DI-BNÃS
59150 MISM
15730 *•«"_
3140.1 S0JM

29710 W_«*
52880 MSM0

números terminados em 42

a
a
a

Iodos os
'•pi 4 PO».
Todos «s números terminados em _ têm

'00(1, excepttiondo-seos terminados em 4!
u nscal do governo, major Fraa.lice de

issis.11 diroctor-presidente,' nteea, _ , .• 'eiu dtriictor-assistento, Jííe Ceríei «
«Vr.lr. Rosário, secretario.

. osorívàu. Flrmina dfCantuarl*

Aliert» Sar*íva dt

ESTADO DE B. PAULO
Resumo dos premloi da 264- extracelo

S- loteria du plano n. 18, realizada ei. 18
du abril tle 1912. ¦_.»:«_»

Pfi.aici*. nm M:DO0'W0 a 200J0OO

Club dos Democráticos de Madureira
HOJE 20 de abril de 1912 HOJE

CommemoraçSo magnificentc da estrondosa e colossal victoria nas
pugnas carnavalescas deste anno, offerecida íi tllustre Coinmi.aSo do
Carnaval, ao inimitável acenograplio -RICARDO DE SOUZA o aos seus
dignos auxiliarei pelo

GRUPO DOS BATUTAS
Gloria peroime ao deus forte e pagílo
Que inua esta vez altivo e omnipotente
Sobre o ALVI-NEGRO - Pavilhão ingente
Collocou o laurél de CAMPEÃO! 1 ...

E os pantefaende. arrotadores de riquezas, que confessam. ter as
algibslras na raz&o lnv«rsa da MASSA CINZENTA, «qtielles que acertadaraente se
quiilillcuram de Shuklagit tis TO _M 1NGLKZ QU15I. DIZER ladreeutea) que ao ralem,
pois o conceito du respeitável e justo POVO já ast- lormado desde o d._ em que,.NU
E.CURO, passou o seu grupinho de GAHANGUEJOLAS sem graça, sim arte et..

\-tek. vai verdade :
Oh! gente 14 do sobrado
Povo sem GRAÇA e sem CHISTE
E' certo que inveja existe
Oh ! gato leio escaldado 1 T

Mas o pobro do vencido,
Para supprir áureas louros,
Passa a dizer dosa toros
Em consolo do perdidoI...

SI a tua roupa servida
Eu trouxer & luz do dia
Oh I céoB quanta PORCARIA,
Quanta MAZELLA escondida 11 ...

;->i%.
.79..

11991....
23221.'.;;¦'l.)22,t

; ,sí>!,,.
-Mflii,.,.

'.«09. .7.
1:1.56.". j;

..IM
9528

20297
30329
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12027 e
5791 e

E0Í5Í e
37238 o
*;.638 e

_):0ft_-«'- 17113,,,,
5-.O0O5OOO 26038..,.
2:000*100 S'229.....
l.OuOM-O 34197....
1:0008000 37640....

50OSQHO 38076....
500.000 39321....
«00.000 40221....
_9t_attli 55»87..«.
50t»-5rO 55131...,
500$(I00 ÍH560 ...
200(000 57336..,.
200^0(10 57796....

PRÊMIOS DE 100SOOO
8741 42K8 4353 5214

12599 15325 21866 222R6
27.137 30341 33441 37386
39K27 42539 44274 52776
50263 56583 58789 59040

.rrnoxiMAQ-Bg
.22n29
!>7™

.2021'.791
20151
57231
i-"3SI

50458.,
8724D..
45690..

.2030..
DEZENAS

2O"J0lM)
íeoçooo
__0|tiU.
ÍUOJOOO
íonjiioo
_i,'0»ono
20OJO00
ÍOOS»«0
_00 9110
£00.000
EOOSmiO
200JOO"
.001006

8730
24713
37733
53782
59144

BOOSOt).
30:13000
.OOMQi)
100.00'J
IúOíOiiO

100S0O
605000
*o$ no
EOfOtlt)
2M000

28

Nós desculpamos sandices
Nâo «os ttttlngo a CAUDAL,Bobageue, -nu.ae sem sal
S.o Umas das purvoicss

E Já perdemos muito tempo com quem so merece a nossa oommiserae.o.

A's distinctas famílias e gentis senhoritas que nos honram
com a. sua» presenças

Abrimos nosso SOLAI.
Com modos gentis e austeros,
UEMOCIUTICOS sinceros
Sabem trato demonstrar I

E depois do baile, goguir-se-lia uma delicada cela, n.o precisando as pessoas
que comparecerem, recorrer ao confeiteiro vislnho. (A carapuça vai para quem
servir). ______________________

No mais : —
Cá estamos!!!...

LORD BRAHMA, secretario.

Ingresso com o LORD JAYME, thesoureiro.

ATI8§8 MÍMTK8S
LLOYD BRASILEIRO

SOCIBD-.DB ANONYMA
Vapores a aair.

li i II ri Linha do norte. Sairá no dia 2-1 do corrente, ás 10 horas da manha, para
ISA II IA os portos do norte, até Manáos.
«mi ni. Linha dó Norte. _airá no dia 30 do corrente as 10 horas da Ria-
l;l_AKA nhj, para os portos do norte, até Manáos.
é kDT. éV Linha (fo Uio da Prata. Sairá no dia 24 do corrente, 4 1 hora da
VUlUXI tarde pára Montevidóo, com escalas. ¦
QfDTA Linha do Itio da Prata. Sairá no dia 2 de maio, 4 1 hora da"SiKlU 

urde, para Montevidéo, com escalas.

LLOYD BRiSIL-IRO-AVBSIDá CENTRAL 2. 4 e 6
>Vt Federal

31B
nio, 19-4-91Í

Auxiliadora
6893

Club Oymnastico Portuguez
Sarau de posse da directoria com o Con-

curso das Escolas, em io dc abrií dc 1913.
A' entrada dos »rs. 6oclo» far-se-á com o

recibo deste mez e a das exmas. famílias, com
os convites expedidos. — Luiz Vianna, Io se-
cretarlo.

em

2ÍI46D
37240 
45690

rodos os números terminados
VMii 6.0OO.

Todnn os números terminados em 8 tam
11. c_i!eptund'is os terminad"» em . Í8

ü» concessionários, J, Atevedo kG.

X_O_?3_0HIA.
DO

tSTAflO 00 RIO BRANDE DO SÜL
1'XTHACTO POR TELEGRAMMA

Prêmio maior 2ü;000f000
Autorizada pnr contriue d* 6 de nevem-

ro rie 1903. U.traec&o de 18 de abril
e 111;'.

rn-Mios de 20:0005000 a 200JO0O
0:107.... 20:00 8009 38SP _0»|«OÍ

10301.... 2:t00g0i<0 4782..,. 8 OSOOil
13:i5l...« l:001»OIÍ0 5371.... 200JO0O
1551,... íiiiiS0.'0 6178.... 20il 0011
l-.ISS.... Hl0S00:i 7011.... 2U0M0.I
8.3i'.. -.. lOUJSOOO 8539.... !00$0il0
9037.V7. 50»í000 10556.... 20'S«m
[5163.,.. B0-'S 00 10'Si 8HOJOÜ0
1679.,,. ÍOOSOUü 12087.... ÍOOJdtlO
1710.... 21105000 l'.!G66.... .OOJOiü
2302.... ÍU05000 14.01 20i»ÍUM•_S75. .. 5005000

PRÊMIOS DE ÍOOJO^O
1306 1344 1378 1621 2331 1443
2792 4372 5'29 5301 6390 68Ü3
7149 7718 WKO 8763 8Í29 10297

10545 10630 ÍW 11132 11740 11955
12784 132H6 _i,,20 14196 14:i78 15743

Assocíaçío dos E. Barbeiro* e
Cabellsireiros

SEDE SOCIAL: RUA LUIZ DE CAMÕES 36
De ordem do sr. presidente, ein í* convoca-

ção. convido todos os srs. bocíos a reunirem-
sc, 110 dia 21 do corrente, - 1 hora da tarde,
em assembléa geral extraordinária. Ordem do
dia: A mesma da nrimelra convocni;_o; inter-
esses 60CÍass e para a classe, urgentes.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. —• O
i" secretario interino, Domingos Ribeiro
Cabral. 4°35

Caixa Humanitária dos Pa.reiros
RUA SENADOR POMPEU N. :.i

Edifício próprio
De onfem do sr, presidem»: convido 03 srs.

sócios quites a se reunirem domingo, 21 d.
corrente., ás n lioras da manhã, para ouvirem
a rcitura d. relatório, balanço geraJ do sr.
tlioso-reiro c o!«lção da commissão dc contas.

Rio ile Janeiro, 18 de abril de 1912. —O
t" secretario, «IiiIohíü Mendes Pereira Ma-
ehaio.

Tudos os números terminados em 7 tôm
ímK)

Tem mais 4r>0 prêmios de lOtOOO que
íc encontram na lista geYal.
r^!__S2___S-SJR«

BECÇiO LIVRE
Lotorlas da Capital Federal

\\o\a — IUÜ iüoüÇooo,
Loteria para S. João. Troa sorteios: 1°,

MioóoS: -', 100:000$ c 3", 200:000$. em 21
ta dc jiitilio,-, I ¦—j_gg~

Hydrocel*
Reccntr, chror. ca. uu fciirodiií.da, cur» radical,'

i-.ii opcriçio csruntc, pslc eniicciili.t- DR. LEO-
MDIO RIÜHIRO. cora uma simp;ei «fplicítlp itt
r-cttt procesao, <em áòy nem fefcre e iiento de rci)'_'
à!Ci;Ào da moléstia.

Cíiisutloro: rua da Cormttiiic-o n. 13 (Ptt.t-
ir.acih). do meio il « '** - lio-ac di tarde.

E< pre.limoH c h}|>olliccaa
C> Crédit Foncicr du Brcsil, cstabele-

ctdo :\ avenida Rio Branco, edifício das
Docas dc Santos, faz empréstimos cm
papel-moeda, sob primcir__ h>-potheca, a
juros módicos c prazos até cinco annos,
e nas mesmas condições faz empréstimos
em ouro, amòrtizavcis c niprestações se-
tuestraes e por prazo de dez a trinta a"-
nos. Além disso, aos proprietários de
lerrenos, que queiram construir, abre cre-
ditos até 50 "I" do valor do immovel a
construir, comprelicndido o terreno, fi-
cando esses créditos, concluiria a con-
-trucção. transformados cm empréstimos
Givpotiiecarios, aniortiraveis a longos
prazos. Empresta cgttalmcntc dinheiro
Bobrea polices federaes, esladuaes e mu-
nicipaes, assim como sobre contas pro-
cessadas 110 TKesoúrò Nacional.

G. D.
Gymnasío de Dansa

Aiiramliã, 21 do earreníe. reunião inferna,
leu-o ingresso som apresentação de conrite,
todas aa familias que «os têm honrado u_3
nkimas scssOcs.

Sabbado, 4 de maio, baile,

A Equltativa
Avenida Rio Branco

Edifício dc sua propriedade
3» SORTEIO — PAGAMENTO:

A.OMQES NS. 52705. 83.628,81.757, 4^-697
20 :ooo$ooo

Recebi da A ÈQÜITATIVÃ DOS ESVA-
DOS UNIDOS DO BRASIL, Sociedade de
Seguros Mútuos Sobre a Vida, a quantia
de cinco contos de réis (s:ooo$ooo), prove-
"iente do sorteio a que se procedeu em 15
.le abril deste anno, cm su.-is apólices sor-
teaveis em dinheiro c- em cujo sorteio foi a
minha apólice, sob 11. 52.705, contemplada,
permanecendo a mesn.a cm vigor, nos termos
,1o actua! contraio c!o seguro.

Rio dc Janeiro, 16 de a.ril de 1912- —
Roberto de Siqueira Veiga,

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTA-
DOS UNIDOS DO 1JRASIL. Sociedade de
Seguros Mulitos Sobre a Vida, a quantia
de cinco contos de réis (5:ooo$ooo), prove-
nicnle do sorteio 1 que se procedeu em 15
Je abril deste anuo. cm suas apólices sor-

aveis cm dinheiro e cm cujo sorteio foi a
minha apólice, sob n. 83.62S. contemplada,
permanecendo a mesma em vigor, nos termos
io actual contrato do seguro.

Rio de Janeiro, iG dc abril de 1912. —
José Moreira Carneiro Fclippe,

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTA-
DOS UNIDOS DÓ BRASIL, Sociedade de

Club dos Pepinos
Carnavalescos

HO JE! HOJE!
20 de Abril de 1912

Formidoloso baile, em commem ora-
ç&o ao 15' ariniversurio dti3to

glorioso Club,

O ingresso é conversando com o
thesoureiro ou com os convites cx-

pedidos pelo secretario
VICTORINO FREIRE

Coupagoie fles Messapries Maritlmes
PAQUEBOTS-POSTE FRANÇAIS

Age.ela- nua Primeira de Ma..o 107

Saldai para a Europa
AMAZONE (direeto  7 de mala
CHIU(indlreoto). 21 de t
ATLANTIQUE (direeto)..... 4 de junho
M \GELLAN (indirceio);..,. 18 de •
COKOILL1E'I\E (direito).... 2 d» julho
AMAZONE (indirecta)........ 16 de »
CHIL1 (direeto) 30 de »
ATLANTIQUE (indirecto... 13 de agosto
MAGELLAN (diroeloj 27 do •

O PAQUETE

AMAZONE
Commandante Ma_nen, esperado da Eu-

ropa no dia 2> do corrente, oalri paraUanievUés o Buenos Airec, depois da
iuUUp?E»avcl dem'.>ra.
1'rajo da lassufem de
3- ciasse pira Monte-
vldéo e Buenoe Aires
incluindo o impoato •
conduc.ao para bordo

A ESPERANÇA
N. 427 i

Rio, 19-4-912

Vidai, a quantia

Áttcato que tenho empregado_ a Emulíão
«le Scott, como ioniio reconstituinte, obtendo
nfiiipr. os melhores resultados, principal™™--,.. niiã creanças, com propencões para o tscro-
lulismo, — Pctropolis.

Da. Jumo de Moura.
Depositários — Juliu de Almeida & C, c

SiH*ít Gomes Sr C.
l^lptus. -*') dc rovfijiltrp de 1007,—___.

Forrulclda Morlno
PergiMitani-nos por ííur motvivo vendemos

t~_l-,4 milhartis dc Intsí: a wspos'a es'á no
.rande numero de honrosos aa estados que
«1 n-tniv cin.nic nos s.ío enviados.

IE' Istmenr.ayèl que eu r.ic deixe sacrificar
jpé.Q ¦ciunie, sabciKio d<c íu.t_-mão, qive n._ en-
ciiamnlib ptvm o impossível... eníretnnto, ten-
.'o eu muita dedicação por ti. estou _ estarei
r.còiapto a tudo soífrer por tu. causa, deven-
>iu tedavia. evitares que sc nre agrave aquelle
::..'. Ora, íi. em Ü, é sincero... creio, ser-ie-

â f;Ks?l attendcr-nic. FcUo isso', julgar-iuc-ei
i-A\z. — O. O.

DECLARAÇÕES
Cíul) da Gávea

!o -o.
O <l'e it

Xão ha convites. In-
âi\-o. — O sccre-.ario,

directoria do Grupo Carnavalesco Clm-'-¦-. Pnua, convida nos Sodas pnr.i unia
nL''.va Gci-_! á rua Dr. Ferreira dc Arau-

12 ..-.:•.

Ciiili «Ie S. Christovão
ii o cliiii abrirá o.- salões par. Unia
u Ira, tnsfrcs?o <s>a\ cotvvkcs, c pa-"a«cictos com o recibo do nvez.
;8 de «abril dc isu. —Oi* secreta

i;..i Sento.

Seguros Mútuos Sobre a
le cinco contos de reis (5 :ooo$ooo), prove-
iiiente do sorteio a que se procedeu em 15
de abril deste anno. em suas apólices sor-
teaveis cm dinheiro e cm cujo sorteio foi a
minha apólice, sob n. 81.757, contemplada,
permanecendo a mesma em vigor, nos termos
Jo actua' contrato do seguro.

Rio de Janeiro, i. de abril de íoi.. —
Oscar R, Torres.

Testemunhas: Ernesto Marcellino Pinto e
¦trtluir José Lopes. flMnuas reconhecidas )

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTA-
DOS ÚMIDOS DO BRASIL, Sociedade de
Seguros Mútuos Sobre a Vida, a quantia
de cinco contos de réis (s:ooo$ooo), prove-
iiientc do sorteio a que se procedeu cm 15
Je abril deste anno. ein suas apólices sor-
teaveis eni dinheiro e em cujo sorteio foi a
minha apólice, soii ti. «I-..07. contemplada,
permanecendo a mesma cm vigor, nos termos
Jo actua' contrato cio seguro.

Uio de Janeiro, 16 de abril de i.i.. —
Henrique Marques da Costa.

Testemunhas: J. Lara Fernandes c Ernesto
Marcellino Pinto. CFirmas reconhecidas.).

Rio de Janeiro, 16 de abril_ de 101-. —
Tlliuos. srs. dircclores da A Equitativá dos
E. U. do Brasil'. — Nesta capital

Amidos e senhores.
O sorteio da minha apólice 11. 83.638 con-

st iltiiu. para mim. a demonstração pratica de
••mis esta varitageni do seguro feito pela F.QUI-
TATIVA, e a boa vontade e prqmptidão com
que vv. ss. cftectuaram o pagamento da im-
nnrianeia de cinco contos, que coube á refe-
rida apólice, ainda uma vez evidenciou R cor-
ivcção do procedimento dessa conceituada
sociedade, no desempenho cscrupuloso dos
compromissos que assume.

Devo dizer, aliás, que dc unia e de oulra
coisa já cstnva eu. de sobejn, convencido
como o está a generalidade de nosso publico.

Pedindo-lhes acceilem; com os meus agra-
ilecinientos, os votos sinceros que faço pelo
i.rogresso da EQUITATIVA. sou. com. es-
tinia e apreço, de vv ss. ,am°, ail". obrigado
— José Moreira Carneiro Felippe.

Nota — Os pagamentos de apólices si-
nistradas, resgatadas e sorteadas pela Uqui*
tativa, montam a tnáís de t2.ooo:ooo$ooo
sendo que as sorleadas continuam cm vigor,
na fónua dos respectivos contratos.

Peçam prospectos

FECHAMENTO DAS PORTAS

Associação Protectora tio Commercio
a Varejo

Esla associação leva ao conhecimento do
commercio em geral que, lendo sido o sr. pre-
feito notificado, por intermédio do exmo. sr.
dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal,
çue as firmas constantes da publicação hoje
inserta nesta folha se acham funecionando
alé ás 9 horas da noite, nos dias úteis c santifi-
cados, está _ disposição daquelles dos srs. as-
cociados que ainda não se valeram dessa me-
Kida, afim de requerel-a.

Rio de Janeiro, 20 dc abril de 1012. — A
circcieria.

C. O. R. P.
Club Carnavalesco Resistentes

da Piedade
SEDE, RUA ASSIS CARNEIRO N. 14
Hoje, partida mensal. Ingresso, aos srs. so-

cios, com o recibo do corrente met, c ás
exmas. familias, com os convites expedidos
pela secretaria. Piedade, 20 dc abril de 1912.
—O secretario, Dr. Espoleta. 43S2

Club tios Chin.zes
RUA DA AMERICA N. 21

Dc ordem do sr, presidente, convido os
srs. sócios quites a reunirem-se", em assem-
bliía geral ordinária (0111 continuação), do-
mitigo, 21 do corrente, ás 4 horas da tarde.
Ordem do dia, eleição da nova directoria. —
C Io secretario, Alfredo Gonzaga. 4J39

BAHIA
N. 671

RiO-19-i-.I.

Companhia I. Brasileira
3124

\ _7$300
O PAQUETE

CORDILLERE
Commii_ílantB"-Uchard, osperado do Rio

da Prata no dia ti do corrente, n tnrde,
sahlr. paru Bahia, Pcrii.mhuo-, Oakar,
LlKkoii. I.elxô.. mi Uslitm), e ito.d.os
no diu S. ao melo dta em ponto.

rreco du passagem do 3- classe para
Lisboa e Loixòes 403000 o maii 8SOOO
d* imposto.

Conduc.ao eratulta para bordo, ás 9 ho-
ras da manha, no c&es dos Mineiros.

A companhia expede conjunctamenle
com os billietoR de 1- classe, (1; a 8' ca.
tegurias,) bilhetes ile caminho du forro em
1. classe paru PAUIS, (Qual d'Orsuy) pelu
preço de 165 frs.S. cts. e do 248 fr_, 90 cts.
para ida o volta,tendo os srs. passageiros
a fuculilnde ila desembarcar, seja em Lis-
bsa, seja otn Hordeos para seguir viagem
por via férrea, ote Paris ou vico-versa
sem au.iaento de preço.

A' praça
Declaramos, para todos os effeitos, que o

sr. Sebastião Pinto Leite, deixou dc ser re-
piesentante geral do nosso produeto privile-
.indo, a farinha aiinicnticia "Bananose", es-
íandò actualincnte encarregado da representa-
ção deste produeto, para todo o Brasil, o sr.
íí, Iiuííicr, rua S. Pedro 12S, nesta capital.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1912. — R.
Souza &¦ C. 4460

LOTERIA DE S.
Extracções bi-ssmanaes

P«ss_oss da «ss-.-.fsHã

Matriz de S. Francisco Xavier
Engenho Velho

FESTA DE Ni S. DE LOÜRDES
A Inimndad. de Nossa Senhora de Lourilcs

ereotai nesta matriz, fa. celebrar 00111 o costu-
nrad'0 brilhaii.isir.f,, a festa de sua cxc_._a pa-
droeira, «o dia 21 do corrente, eom o seguinte
programnia:

A's dez horas e meia da uiniihã, entrará a
missa' S-lentie daotod., .fficiagktõ o remo. vi-
gario conego Aiv.-uio Pinío; Ao Ei-angelio
occupaTá a «tribuna sagrada o crudit. orador
Padre Jos. Mario Mendes.

A orchestra c coro, compostos dc 38 profes-
sores, após a _iK«radi_ Royiuond dc A, Tho-
nraz, executará sob a regência do maestro
Joào Ravniond, os Kyrics e Glorias da grande
missa a Maria Auxiliadora de Monsenhor Ca-
giiero. Cre.'.1.. Sancius c Agnus Dei da missa
— Sana Cecília de Uoiniod.

Ao prega_or será cantada íi Ave Maria de
C. Darbilly, e eni seguida á elevação o O' Sa-
lutnris de Massenw, sendo o Gradual de Mon-
Xani.

Ao offiirtorio caivtar-sc-á o inspirado hyrnr.o
d. Nossa .('tihòra de Louiides, coinposiç;ão
do genial macsti. Braga e lera do b.Ilc,ri_ía
Affonso Cc.so.

Os solos da missa serão executados pelos
artistas: dd. Alice Moura, Lrdia Salgado, El-
vim Santos. U-salina Cardoso, Virgínia Brain-
dão e srs. João llygi.no e Herinclito Cardoso.

A's d lioras dn lardc occup.rá a tribuna o
illustr_Jo orador cxmo. sr. iiionscnJior I'er-
nando Raiigel;

Em seguim.nto, a orchesMia executará o
iuagestosu Te-Dc-imi nacioi-i', composição do
pranteado maestirò mili«r Pedro Paulino da
Fonseca. Satuiaris de Arnaud' Gouvêa. Tuniurn
lirgv de Raphacl Machado c ao pregador^ a
Ave Maria de Ca-ralicr, pela sr. d. A.ice
Bancal_r.

De ordem d. exma. sr". Provedora convido
todos os carissinio. irmãos c mais fieis devo-
tos pana assistirem a esm sotónnidaóe, convite
extensivo a todo. as Irinandadcs e associnções
rrrm «íi maí.iz.

Nesse dia-, todos os que contrieios orarcn na
Gruta <l_ Nossa Senhora de LourJes do Engc-
nho \rtlho, lucrarão jou dí.s de indulgências.

'Engenho Véfili., iS de abril de 1912. — A
searecariiik Julia Cos.ai.

Em vista da gr.inde difflculdade rtoo-
nheclda pelos srs. passageiros que em-
i> arcam nesla poro pura a Eurupa, devido
ao elevado numoro de visitantes e amigos
dos passaguirus só serio admitiidox h
b.irdo até duas horas antes da hora mar-
cada para a partida do paquete. Depois
daquella hora unicamente as pessoas mu-
nldas dus respectivos bilhetes de passagem
terão entrada.

Para cargas com<o sr. O. de Maeed
corretor da Companhia. — Rua Primeir
de Murou—97

Para todas as informações com Sr. íl,
CARR1QUE, agente da Companhia.

Esta companhia de accordo com a Hova-
Maii SteamPiiclcet Co. o Pae.Ilo Steam Na-
vigatiuii Co. cxpetlo bilhetes da 1- classe
1' cau'g"ria dc ida a tda e volta, tendo o
passageiro a faculdade da Interromper a
viagem em qualquer ponto do itinerário e
seguir ou voltar por qualquer vapor da.
tres companhias, havendo logar.

IS7 Rua Primai» k Mares 197

EDSTAES
Venda da animaes

Com a devida autorização, serão vendi-
dos a quem melhor vantagem aprçsciilar.
cm proposta escripta, no quartel do l° regi-
mento de infanteria, na Vilia ..Militar, cm
Dccl-oro, 3 cavallos c 2 muarei, julgados
mserviveis para o serviço militar, pdu re-
spectiva conimissão dc exame.

Os pretendentes poderão se dinerir á In-
tciidenciã do mesmo regimento) nos dias
trteis, das t) lioras da manhã ás 3 da tardo,
para qualquer informação, ficando encerra-
da a concorrência 110 dia 25, «ao meio-dia-
Em 17 de abril dc 1012. — Adolpho Luiz
Carvalho. 1" tenente, intendente.

ANNUNCIOS
Roda da fortuna

m_ '-_>' Q $s*> **> 4&? <«:* %lw

Quinta-feira, 2i) do corrente
ffm_ &iíz*..t~\ fa mmm

\mm ° f m %ê 8 ^r_ 1 SS í: < i

í.^,. Dilheíes í. ve.ida ora todas as casas
ileteiiçijs d» Estaio..

A' PRAQft
PíiSehoi-1 Vas Otoro declara

a esla praça e áa <1oh Estados
quo não tèra depositário do se»
Fòrnilcida nesta praça : podo,
pòts aos sttus amidos o lrtt.íiiie-
ses páracòntiimareni a dirigir
as s-<as ordena directamentè
ao seu escriptorio á rua dó 15os-
p!cio ri. 75. - PASGHOAL VAS
OTE RO.

DERAM HONTEM
Antico  H2 Cavallo
Moderno  598 V.icca
Rio  943 Elepliante
Saltando Maciço
Garantia *37

DA' K0JS, PSL_ CERTA

Por 4£$O00!

A 8VSSNEIRA
N.322

Hoje ás? horas

Clubs é Casa k We
CARTA PA.EXTK N. 2

30 prestações dc 4? dão diiv;.o a um temi de
superior casemira ou a ioo? t-ni fazenda.. Supe-
r ores chapéos de sol dc caiu de prata o. r$ por se-

Sorteio do dia 19 de abril dc igir:
Club 32, 29* prestação, n. 42, sr, Albano Ver-

ii.adss dc OI:re'ra — Magdalena.
Club 33, rC* prestação, n. 43, sr. Pcrnitval Mi-

tu rida •— PctropoÜs.
Club 34, 2.1" preslação, n. 43, sr. I,a.istáo Jusí

da Silva — Oabtissn'.
Club 35. 16" prestação, ti. 4=, sr. corone! Al.

niciila Bastos — Rua da Raintia 11. C-3O.
Club 36, 13' prcglação. li. 4-1, Er. Mario'Pn-eira—

S. Scba.Lüü 11, 2.
Club 37, ii" prestação, n. 43, sr. Jdsó .rancb:.

Uarbosa — S.' Vicente dc Paula.
Club 3S. 7» prestação, n. 4r, Ponciano Kodri-

giies — Pharmacia Cardoso.
Club 39, .» prestação, 11. 4:, sr. Andró Seixas —

Rua Silra Jardhn n. 33 (Rio).
Club 40 — Começa no dia 3 dc maio.
Club dc chapéos de sol cora cabo de prata:
CiUb 5. 25" prestação, H. 42, fir, Arnaldo Ca..'.'!-

IJios — Pctropo.is. Tor harer s"do çorttaüo na .'5n
prestaç.rio, tem direito ao chapéo c ao prcm.o dc
40$ em íatendas.

Club «5, i8J prestação, n. 42, rejeitado por falt.
de pagamento.

Club 7, ii* prestação, n. 43, sr, Horacio O.i-
veira — Uua Saut'Anna n. 33.

Club 8, s* prestação, n. 43. sr. Manoel Marques
.da Silva — CantaçaUo.

Club dc capas de borracha sob medula:
Club 3, 15» prestação, ti. 43, rejeitado por falta

dí pasamento. ,
Club 4, 1S1 prestação, n. 43, sr. José Costa —

retrupo!.. »'«-;"-!
Club 5. 71 .prestação, n. 43, sr. José Martins

Maia — Peniloliba.
Acham-se nbertas Inscrlpçües para novos clubs.

¦ .Nicthcrov, 19 dc abril de ígi-.
EieltCrio F. Mtiuiz Vartlla —• Piscai do .overno.
Vieira de Andrade & C. — Proprietários.

Peçam informações.

217 -Avenida Bi» Branco - 217
Tonto Central -Nictüeroy

Seriedade é o nosso Lomma

_g____t_!S-_____5_ê_ÍBBS-8B_?g_B-EaÍ

ACTOS FÚNEBRES'
Aujjusta üoryes Pires

Antônio -Vnvir.i Pires e seus filho»¦convi:','..!! ii iodos os seus paremos «aníi_os; pum. assistirem íi missa d. mciile sua esposa e mãe MARIA AUC.US-irt BORRES PIR1ZS, lioje, s„l>_„_o, _o dacorrente; ás s M-' horas, na cereja de Suut'.Amia, ,_
£ii___-__-g«Sf-^!!_m!fl»^^

BARRA MANSA
Fernando Pinto Ribeiro
_ O <lr. Jcsé Pim:o Ribeiro c sua fa:tii<
ia. pratos '.-, todas as pessoas que acoiu-ipanliarani cs ,rcs:os au.i-ittes _e beu

itlolãíraitl. filho FERNANDO, vem danovo convidai-os para assisr.irem á injssa disrtiino dia, que _«-rá remida no dia -a docorrente, segunda-feira, im .nr.v.iniz âssta cida-ue, ás o horas, ipr.tõstiliklo-llie. sua eterna
gratiaao. Barra Mansa, 19 de abril do 191..

f

1?^

Estrella do Destino
462

Agave Paranaense
3149""privilégios

I.EC-.E1.C O *
Succíi. de Jules Ger»ud, I.e.rerç - Com..

Kua do RoSario, 1«;_ — Rio ie Janeira
E.oarrtgain-ee de obter patentet de invea-

ç(o 110 Biisil e as comprai de registro .ara a
tabrica, ds conimercio, ol)r_. artísticos e li-'.rariai.

ii_u _iiii- -ii 11 11 _- -ir-111

La Rflode du Jour
Kua Con.ai vos Dia. 13

Eipeciaiids.de em roupas feitas vara eeiilio
ras: Veslidoi para "toilette* t muitas outra.
oo«rid_de-. Bem montado ateíier de Costura,
>ara costumes e fantasia. Preço» rcdu-i-01

MUE. TEDttSCO.

Ouro
prata, hrllliantei. j.las usadas, cautelai do
Monte de Sooctrro, eotupram-se, |iagain»o
iam; tia ma Sele de Seteiubrc n. sis. 8.

Tira Manchas
O SHectruc Jci>ií«.« rira qualquer mancha, de

.rixa, pixe, gordura e tinta ue ole», em io.
(os os tecido* de leda, l& e casemira, mui
ilt_._r a» ccr.i; vidro, .$500. Cosa Postal, Ou-
.id»r 141. e Caia _azti, avenida Centr.u, 1.1
Uouis Hermanny, Oonsalvcs Diai, <;, e Caia
Crio. Ouvidaf, iíj.

CASA
Compr.v»e tuna que lenha armazém qtie ae-

ja rua Luiz dc Camões, Andradas ou avenida
. isos, nia Larga, nesta iimncdiação, entre

(|iiinze ou quarenta contos; trata-se com J.Souza, Hotei Globo, na rua dos Andradas 19.

_ éos
Shne. Ida Mar:tu, ex-comra-mestra da cata

Leilão participa as suas c„ni_s. freguezas e
amigas que é encontrada í rua d. Assembléa
n. 119. "Maison Seditctions des Da'"es", om
de serão ««tendidas com a manima brevidade
c gentileüa c com todas as ultima- novidades
recebidas dirtetameute dc Paria.

|M.F.|
% Açucena íí

&wtmi&vfflm
Mme.

FONSECA
previu, ás suas amigas e freguozas

que acaba de contratar para
o s.ualeliordecoltet-.

a rua do Ouvidor
n. 148, a conhecida colletoira

Mme. Moutauriol
Dr. José Vcdro de Araújo, com 28 annos

de pratica; consultas Rratis, na Plíarmacia
Fonseca filial. Rua Coiiincl Figueira de Mello
3.15. -• Christovão.

__.n<

LOMBRIGA8
Silo exiicillklas com o LI-
COU ÍUS CllKANÇAS
(Tniinceui ciiinpusiú), do
dr Monto Godinho, ap-
provado polii Oirootona
Guiai da Suudo 1'ibllna.
o Aésistoncía )'ublicu do
Es'lido do Uio.

E' o melhor remédio
contra ns lotnbrigus a
innlostias devidas a vor-
mia. li' inlluUval. Náo
so aitet','1.

E' de (rosto agradável
RnciSTRAtw» não exi_« diota nem

Não é venenos», nio irrita os

Luiz T. Marinho
auxu') '

José A. Paulino, Alfredo I.ecqitíS,
dr. Luiz Vieira d;,i Silva, Car.s Le-
Mues, Eduardo R. Passos, JoaquimFrança e Eduardo dc Paria ítran. con-viciam seus parentes c mais amigos pura assis-

tirem a -missa que cm stiffragid da nlma do
in.squeciwi nmigo I«U1Z V. MARINHO, fa-
zem rezar hoje. sabbado, .0 do correitóie, «Is
9 iU horas, ma «egreja de S. Franòisco dnliii'a. c ilesde já se confessam gratos.

f

f
Agenor Storino

! Francisco José Storino c famiiia pnr-íicipiini aos seus parentes e amigos, o
-allccimeirtò de seu filho AGEXOR
STORINO. O saimenio fúnebre icrá

logar hojt>, stibbado, 20 do corrente, á 1 hora
da tarde, do Vitndot.ro (Santa Rosa), Kictlic-
roy, pira o ceinitcrio dc Msruliy.

f
D. Branca Lamber ti

redro Leandro Lanibcrti. sua família
e todos sctiB parentes agradecem a todas
as pessoas que fizeram o caridoso obsc- '
quio de «acompanliarcni o enterro d«

sua presida arálã, cunhada c tia D. 1IRANCÃ
IvAMBERTI e communicaiii que a missa da
sc-tinio dia será rezada segunda-feira, 23 do
corrotitc, «Is 10 horas, no ater mor dá egrej*
de S. Francisco „c Pvntla, por cuio motive
desde já agradecem ,1 todos que com. arcccrcif
i esle .««.tu dé religião.

¦' n-_ ¦¦ .ni» inmiiiiiniii.

SMO ABSL DS KIRU0&

tSe

te,(
moi

mlss

Sestitiiia-felra, 23 do correi.-
trlgoslmo dia de sen fallecU

mento, nora oolobraila uma
inis.a por sua alma na Alatrlioa Candelária, ás 9 lia horas.

Alexandre da Silva Monteiro

f Anlouio da Silva Monteiro, Joaquim
da Silva Monteiro e Artlittr da Silva
Monteiro, participam o fallecimcnto de
sou querido irmão ALEXANDRE DA

SILVA MONTEIRO, na Suissa, a 22 de mar-
de dc 1912, e convidam todos os parentes «
amigos a assistirem á missa dc Irigesinio dia,
que sf"rá celebrada, no altar-mór d«i egreja de
S. Francisco de P<tt_a, hoje, sabbado', st
do corrente, ás 9 horas, pelo que sc confessam
antecipadamente agradecidos.

purgantiIntestinos. E' tio bom quo é muito receita-
do polus médicos.

Drogaria tio Povo, Uua de S. José n. 61
ou ain toiins as drogarias.

Fe-iciana Lucca
Pede-íe ao* bons corações umia esmola par»

i sua manutenção t de seus dois tietinhes. £1-
ia redacção presta-se a receber qualquer obulo,
au em sua residência, á rua S, Fianuiaco *Xa.
.ier 11. 169. casinha 11. 4.

Cartomante romana
Trabalha com dois baralhos por 2$ e iam-

bom possue um baralho que trabalha junto de
uma pedra c descobre qualquer segredo, que
só á vista póde-se acreditar; possuc um breve
muito poderoso c faz outros trabalhos c tam-
liem reza por qualquer moléstia; na rua Sanla
Anna 188 moderno.

CavaB.o roubado
Foi roubado na estação do Realengo, um

cavallo .rreiado, russo, pedrez, com pouca cli-
na c marcado 110 quarto direito, cotn as ini-
ciaes .1. R. 110 dia 16 do corrente, ás 4 horas
d. tarde. 17 — 4 — 912 — João Ribeiro.

4157

Bmp^essores
Precisa^e de iniprcssores, um para machi-

na de cyiindro e outro para Reguia, de pre-
íerencia de S. Paulo. Avenida Central 33 A.

4111

Proolsa-so na Fabrica Olival
rua V de Março 06, 2* andar.

Aves Mineiras
DANIEL MVNSSEN & COMP.

(Rua Evaristo da Veiga 11. 134.
Avisamos aos sr.. consumidores que rece-

hçmos d-aTaimmç_ aves e ovos, que vondenioi
por preços sem convsiJor.

Recebemos aves c ovos a consignação.

Benemérito Asylo tia Prudência
De ordem do Podt. Ir:. Ven:, cotiv-Vdo

is Ur:. ti comparecerem á ses:. de eleições,
iuc se realizará quarta-feira próxima, 24 do
:o fronte.

Pod;. Ceiitr:.,' 
i.i.j — O KW.

19 ile .ibril de 1912 C^:-
, .-i, .'iivc* des Santos: ij:.

Um soberbo tomo do casemira prel.i ou
ozul, pura li, feito r.a ultima moda

ívtíl ftlTÀNABÂRâ
Cariooa

A ALF
O celebro . da rna

Subscripção
Um» 'nte iz viuva, pnlirc e doentt, inv

ilora aos bons corações uma esmola, por câ
ridade, para se poder tratar. Podem enviai
n-ra e3ta reiiacc^o. 11 Maria Magdalena

Quarto
Al'.i<ça-se utn de fronte independente, mobi-

Mado em cacra vtvjt não é <tt ccnitnodos e cisa
4e ««na fenhora de edade de confiança, para
um «cr.ho? qu: de.eja estar com iccego. Rua
do Riachuelo 195.

PATEK-PH1L1PPE & C.
C njeífjor rehgio do mundo

a prertações
itmaqaes stnj augmtnt»

d* ortço
1'jilees .(tentei co ilrasil liitílr»

(•UA1IUI.U * LrUOlIiltiKl
r.GLOJOlIROS

7111ÜA Dk Uülf ANDA 71

CAÍ LOS
Cam applicaç-o do remédio de ul. S. Pinlt,

flca-ee livre desse fla.eüo. Vende-se na 0«r
rafa Grande, rna da liiujzitsiyii.il* 6».

m
Peiioral Bailsamico dc Araújo Gomes, Rua

Camerino 14., Kio.

\ MARAVILHOSO DESCOBRIMENTO [
O Único Rcmitllo InoRonsivu

o si CURATIVO do ASTÜflA é o
-a!'!lí'};!'?>Hí«i"í;i^

(L1QVMVB DS TAJETOIJjü)
de fflAniO LECHAUX

40, Kh Kiitubeuice, r.rlt.
Dipoiê dt cinco dias, o doente podt-tt áeitar I

« dormir toda a noite, B
VENDE-SE tm Iodas ai BOAS PHARMACIAS.

——mr—rmmmmmm
Raul Borges Guimarães

(Clii-O)
O dr. Augusto Guimarães, sti.i se-

nhora, filhos e nora, mandam rezar
uma onissa de 70 dia, ein intenção á
alma de sen querido c inesquecível fi-

Uio. irmão e esposo, RAUL UOK.ES GUI-
MARÂES, hoje. sabbado, 20 do corrente,
ás o horas, no altar-mór da egreja ínatri.
de Ni S. da Gloria (largo do Machado). 4.57

Carmen Lacerda Tavaras Raposo

t-wí 

n.a,po50 do Couto Fillio c SeilS
filliiiiliiii varticipam o fallechiionto de
sua csõosa c mãe CARMEN LACERDA
TAVARES RAPOSO c convidam 03

seus parentes e pessoas dc sua amizade para
acompanharem-na nlé á ulliiiia morada, hoje,
s.lilv.ido, 20 d'0 correr»:., ás 5 horas da torde,
saindo o feretro da rua Luiz Gonzaga 249 para
o cemirerio <\v S. Pranciseo Xavier.
mm mmmmr—~—m. >. mm \ m w—
Carlos Augusto Pereira da Gunna
(FUiNCCIONARIO DOS IBLEGRAPHOS

I.ufza Machado da Cunha c filho, Ce
* cria Diocesana de Souza c fillio «parti,

cipam o infausto fallcciiuenlo do sou
'esposo, filho c irmão CARLOS AU-

GUSTO PEREIRA DA CUNI.A e convidam
os seus amjgoa c eoVcgas a aeomp.iivliar-in O
seu ft-retro que sairá ás 4 lioras da tarde de
hoje, sabbado, 20 do corrente, da rua Paula"Brii'0 11. 130 (And.r.hy) para o cemitério do
S. Francisco Xavier.

Torre Eiiíel
S7rtUA DO OUVIDOR»

Artigc. para luto
d* homcui. 1 meninos

THl\ii9 de .10-
trernsaca, fraiju-, j»-

qiiol.fi> • palatot
tudo o necnssario para luto

f

Aos bons corações
An.ela Tecoraro, viuva, de -_ anno) de ed_<

de, par.l)ii.:a c cega dc aniuos os olho*, int
meios de 8i_biÍatcilcÍa. implora Hns coraçPei
bem formados, pela najr-tia paixão de Jciiilb
um obulo, que suavize ss agruras de :11a ve-
Ihiee,

Que Dem proteja e üluniine os generoso!
que velam pela pobrrza. (

Esta re«!.',c..iO receuc por caridade, qualquer
jnnftív-ò <i»e !he seia enviada.

Bom futuro para moças
iE' aprcindr a fa^sr chaipeo. de senhonu.
«O "Átelior Rose" reoebe e prepara aluiirna.

em 30 lições, a 2$ cada iama, c dá gratuita-
nioi.ie um m.a_ de ipraúea. Praça Tirademíes
n. 38. Também Jazemos ou reformamos cha-
wu-s e vesl.idoJ, JM»r qualquer figurino. a«_reçoi
nvorlicos.

ac Ü80
&

emu:
ANEMIA

r_B„E5. DEBI1IDADL
Omo.ncíitcif moi«ei«<io(nlco,

o único inalterável.
_,!litiSilli.»"t)nionliiFatitlcinU"

Engen.ae.ro ajudsnie
Para um escriptorio technico de iinpor:.-.n'e

casa desfa praça, precisa-se dc um. Resposta
00111 as iniciaes t. B., nesta redacção.

415°
Deseja se saber a residência de d. Lina

Massagista, moça suissa que fez massagens
im princeza OUa_:inn è ultimamente no Corpo
Diplomático de Pctròpõlis.

D. H. Lict.
4293

Casa Dixie
Cortinados automáticos amcrioanoJ, «nico^,

que evitam «por completo as picadas dos 11103.
quilos; vendem-se só na rua do Rosário 147,'
leleplione 1.S90.

Casa para negocio
Traspassa-sc o contrato de uma casa para

negoc.o. próximo ao largo do Matadouro, pon-
10 dos bondes de 100 rs; informa-se, por fa-
lor, com o sr. Silva, á rua Maria e Barroa
n. 113. 35»i

HOMÍÉOPATHIA
COELHO BARBOSA a Q,

Pelo amor de Deus
Poie uma cs:río!a ás caridosas a nms a po-

bri; e dcsanitiJarsrda viuva cega Anua do Átna-
i-ai d= 60 asnos de edade, Esla redacção ,j>res-
•r,-s,e a reerber qualquer esmola, cadê a pobre¦elhinha virá buscar.

Sáellss e Mim electriça
MME; OLIVEIRA tinge

nhoras, particur.rmcntc, ei;
completamente iuoffensiv
eegetáés.

Não suja rotvri.s nem
:abe .•.;. Gara-tido p''r llü-
da travessa do Ouvidor pt

cabeücí
zct seu

C CG'1'.V

rrtt-)p t

so a se-
preparado

...'.o sú do

_e Iavnr a
•.«-.rs. Miidou St.*

a Av::iiàn Mc.
sa n. 113. Bondes da Lapa e de Silva Ma-

4á

Maçã
Para linja

ncbJiiVtt-s. nos rcst?.uranís

ffl 
"ijí 'fFty

•'" ¦ '*•

«>' cun*'.. !'*2
V oonstlps.o*» T

%,

^r~**nTtz

Quitanda 106e Ourives 38"Rio cie Janeiro

V.ysteriosa cura rsdical, sem dar remédio
p.ra tomar, não influindo a edtvie; só «ão fica

i om quem nãn quer; na rua General Gamara
11. íí» 1" andar — M. Carvalho. 393a

il

ff%g*s««ifa«__
Và_ig?i_ltíSv.a«" êSS.

I

11 Fí |ir|ifisll
639

Itio,

!T_.g_5.s._3 franceza
franceza par. dirigir uut
de costuras, em Pernainbai
riiiAe co:v, o sr. A.!::i.la

.11a costureira
[jor.antc Ateüer

a tratar i:ei'.a
ma

v-u. L' :-..j _.w

Op::mo eür-u situado a 9.-0 mc.rcs acima do
nivsèl do mas. TcconwlitfitUa^io -por toAos o_ cli-
níces- paia cs coavalesóctitts c oá uc or_,u:íi$-
rap dcpauíitrcco.

áalla»

Uruguay-iia
i do Duvidar.

oC. i«t. tüiua d?, «ua I ss p.iirmacii
,^ 4'65 

' <V! Uü? is

A Callópedinã Rodrigues e o único remédio
verdadcirámcai- cxírác t.aiioí»- Em iodas

díç.aris*. DcpqçíSo: Go

oecu
jjld, iniciada
possuído a de

eocias
o,
occultas,

nos rayaisríoa do
grande po.ier cm'

diz o presente, o passado.

5n;í! I

e f-edi/. o futuro. Paz qua quer trab.üio pr.ra
o b'in e. ar, como seja: c_.amcn:os difíi.cií,]
reconciliações e émbafaços comincrciits, etc.;:
r.a rua Gçr.fal Catn.r? í.fj, javimcnio ter.i
rço.

ííèP

1

CA1JITAL lO.0OO:OOO«OO0
Carteira do ciciiit» populur

(Operações bane irias, .pornçOas U9Ú.18J
co c«>u.:n_'cio ü Indúsitia, caixa economl
pa, arapie.tiiuo. sob 'pçniiD.es.

Cnrtelrn Iijpol-eonrl»
(Decrotoa d uno li do 11 do novembro

l^tw a ri. 131il de li) da .ri-W. d«i liJJ).

F.ua Primeiro da Pt/larço, 51 p.
Alta cartomancia

Mme. T

%*í m



CORREIO DA MANHÃ — Sabbado. 20 de Abril de 1912
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«de .081, VJUIJWAlJbHKBI Z*XU530XS&j&^S«E1 XàâiO ©aao©<a©nciO do no <Cora*<3dbo dn. •fti-XTW» **¦**¦" BOO r*4s, -por tres ir*»»»!©

Empregados
» i.oi.A-SK «in homem pa-a tomar conta

Xinm.-i av.ni.ta ou cscriptorlo; na rua Corone
figueira de M':l!o n. H-', casa n. 2.

de

4-141

A I.UCA-SE uma moça purtiigucza para arru:
/"Vtnadeirã, dá-se fiança da 511a condueta; quem
prec.sar dirija-sc á rua do Senador Pompou
47 padaria.

PRliCISA-SEhvi.iiüiilicus í
de bons

rua do
ofíicacs dc bombciioi
Aqueducto n. iSti,

4077

4167

ALUGA-SE 
uma senhora portugucita para co.

zinhar o tr.vial ou arrumadeira; na rua Ur.
Nabuco d» Freitas 11. iaij 2*1-3

leite portugueza, com
Capei!» n. 44, Dom-

4oJõ

I.ÜGA.SE «ma ama de
i 11111 filho, 11a ma d;

«ueces
Aí

lí. i„

ALUGA-SE 
uma senhor» estrangeira para-la.

vadeirã, arrumadeira ou ama dc companhia;
rua Silveira Martins 11. aa, caí» 5. Cattéte.

4101

ALUGA-SE 
por

limpa,
i5$ooo uma preta velha, muiío

cozinha bem; só ie aluga para cas»
de uni' casal sem luxo; oííerecc-se «Ua visto e».
tar em casa dc familia; trata-se na ru» Uarao Ue
lta.pag.pe n. 387. *ÜS

ALUGA-SE 
uma moca para copcira e arruma-

tinira; na rua dos Arcos n. ao. quarto nu-

 A»
13 annos. para casa de familia; na rua dos

Arcoa n. 29,' quarto 11. 11.

A LUGA-SE uma cozinhara, «..uma menina

^ LUGA-SE uma pequena casa na rua Pad.e
i..\ligut.|ino n. 55. com dois quartos, sala e sotilo,A ...

e mais Ocjxilendaa __

ALUGA-SE 
por as$ocio unia ama »ecca nov»,

.limpa e carinhosa á rua General Canura n.
ia-t, sobrado. 4}Z°

aa {orla-
4306AI.UGA.SH 

uma ama secea; trata.:
joza 1Í0 morro da CcrcewSo,

A 
LUGAM-SE creada» tm geral, «ícncia V»len-
(a listado do Rio, » commissãò e de?pe»a» «

paga ino aolo «lc «nlreia. Pedido» «o cominissano
Agetiòr Portugal.  34-H

1>1Í.ECISA:SE 
de cornheiras. cngonvmãdeiras, co.

. Beiras, amas dc leite, meninas e outras creada».
nacionaes c estrangeira ¦¦
mero ai-), 'op.

na iua do Hospício nu-

PRECISA-SE 
do bOas chiadeiras,

aa fabrica velha « 8. Divgo», á
rua General Jfodra a. 423; eatre-
ga-so lltra do todas as qualidades,
em abundância.

IJREOISÃjSE 
de

. quaitos. na rua
um copeiro e arrumador d.'
rinliu.ro n, 37, Cattcte.

4ioi

IJKIíCISAjSE 
dc uma cngoinmadclra; ua rui Ge-

. neral Barreto n. 145. Botafogo. 44js

Íjltlít-.l.SA-SIÍ 
dc uma perfeita lavadeira e ên-

. KOinmadeira; na ma dc S. Christovão n. 4o.
perto do Kstaao Je Sá. 4»7i

Pm.CISA 
SE de orna eiupregmda na

rna fcanta Antônio dos Pobres* 4V
Eacaoluáo.

Pki»ll,lA-cU'i 
de Mdtc» cobraihire», na Aux,.

•adora Medica; ru» doa Andrada» n, Is, <•-
quin» da ma G»iv-ral Cantara, Faia.te «T«*«na«lo
¦ eammÍMio. i»7»

PRECISA-SE 
de ttma cczinlieira para cita de

pequena família, tendo que dormir em casa.
para'o que se dá tudo i>aia a dormida, quarto,cima, colotiãn lençol, colchão, travesseiro, froulia
e cobertor; na rua D. Mananna n. :8o. Bota.
fo|0. 4ooo

PRECISA-SE 
de uma criada para coiinliar e

inaii serviços de casa de um caiai, exige.ve
pessoa «era e que durma no aluguel, na ru»
Dois de Deieinbro n. 18, Caltele. 4153

1>R0CISA-SE. com urgência, de unia creada de
.* meia edade, para cuM*har, passar a lerro
a-üiinia roup», porem de rrpiitaçüo firmada e que
durma no aluguel; ni ma Visconde de San!» lza-
bel 11. 65. Villa Izabcl.

T>!U;CISA-Sív de uma creada afiançada parai todo o eervíijo de caia de pequena família;
trala.se na iraveisa Mtin.i Barreto n, 16, Bo-
tafogo, perto da rua O. Carlota. 400o

1MKCISA-SK 
dc uma copeira, arrurnadeiTã. ea

trangeira, com pratica, a rua das Laranjeira:
numero itío. 4o48

rfRECISAiSE 
de v.11111 boa cozinheira e que lave

alguma roupa; na rua Alice :i. 54. «obrado.
Laranjeiras» 427°

UREOfSitSE
bons costumes

ile um ipertucho iliabailiador e
, na rua líaddock I.oho 11. a4

42Ü0

IÍKI'l*ISA-SE 
dc uma

. serv çn, para pequ* na
cmpeRada para todo o
famlia; ua rua do He.

4273ier.de n. ;», i" pavimento

PRECISA-SE 
dc um carpinteiro nas ..obras da

rua Dr. Pereira topes, junto ao 11. 37. Ale_
gria. 4*87

IJIUiClSAàSE 
dc unia empregada para lodo 1

. serviço dc .pequena fami! a, prefere-se estran
pcira c que durma no aluguel; na travessa Aliei-
11. jf.. canlo da rua 1). l.uüa. 4285

{"IiltECISA-Sl? 
de uma senhora para cestr roup.

de creança. cm casa de fauiüia; na rua Poy
sniiJ;*i ti. Qi. UotafojíO. 43'J*
¦pfUEClSA-.SE dc uma empregada para
L sem f.lSjs; na r«a da Saúde 11. 357.

casa

IJUIÍCISA-Si; 
de unia creada que durma nu

. aluguel, p;ira coi-.inhar e maiís serv ços pava pe.
quent íamilía; na avenida Mem de Sá n. 50,
bra: 430II

IJIKECISAjSH 
de um

. condueta c saiba ler
aiifiiino que icja dc boa
c escrever; na rua Uru.

4305

Í}'UECISA:SK 
de uni bom official arameiro. pa

remas claraboias, clc; na fabrica da rua du
líí.írpiciO II. 4 3.'

íj'iKi'.l'iSASIv dc unia cozinheira e mais serviço
i 'eves paia um casal sem fillios; na rua
Ritchúelo in iSo. 4Ji;

IÍRECISA-rJE 
de uma arrumadeira J na rua u.

. Caroca li. 26, j*1 andar. 43+8

Í-JlRIjCISA.Sl! 
dc um ajudante

. ma do Senado n. 202, loja.

K.RECISA-SE dc uma menina de i-'
JL ipara tomar conía de uma creança;
soa dc Barros n. 25. lislaco de Sá.

ajudante de alfaiate; na
4j4.

a íS ann.is
na rua J'e.-

4JJ6

IJRPÍCISAlSH 
(lc uma

. viço de d\'as peb\-uas
cicatla para todo o ucr

; na rua Campo Aleg i
4jo.

1)liK' 
SHA-SI! <lc nm:i bsn flnrUtu na

¦ 11.. ti» Htti.-inck l.nbn h. ia, aaoJcr-
o». Iiuballiu ntii ¦nitiionto.

i.iilHCISA-SK dc um cmprCBãilo dc 12 a 1.1 an
Â :ius, com .pratica de qu.taiida, paga-se bem:
na rua l'V-i Caneca 11. 4j8. e trata-se com .
sr- M. Toscaiib dc Urito. *í-6:

PR 
K CISA .'SR de uma creada para todo o ícr-

viço de duas pessoas, que durma no aluguel
na rua Maxwell n, 114, Aldeia Campina. 4050

15RECISA-SE 
de uma creada que coAnhe ben.

. p.ira cozlnlicira e arrumadeira cm caia de pe-ntiena familia, que durma no aluguel c dc prova-de boa condueta. Avenida Kio Branco 11, 311" andar. 4oj3

PRECISA-SR 
de nm rapaz de 15 a id atino,

para serviços dc copeiro. á ma das Marjccá:
n, 32, sobrado, (casa de fainita).

AliUOA.SJÍ 
um optimo

tül a seulio as dc todo
commodo a um casni

o rcíPcito, em ca=a dc
familia dc tratament; na rua Vinte e Quatro tlu
Maio n, i4g. Rocha. 4353

ALUGA-SE em casa dc família, unia sala de
iXfrêntc, com pensão, a um casal; por 2oo§J na
rua Treze" de Maio n. 37, sobrado. 44"*3

AI.UGA-SE 
um

commodidades,
grande quarto com todas :i3

. a casal sem filhos ou a pessoas
sérias; na rua Monte Alegre n. 25, pro.\inio da
rua do R-ãclmelo e trata-se na loja. U4_3

AI.UGA.SE 
um bom commodo, em casa dc fã.

milia; na rua da l.apa n. 47. 444\

AI/UCA-SE 
um bom sobrado; na rua Senador

fomreu n. 185; trata-se no armazém.

ALUGA-SE 
a casa n. 32 da rua Orão Pará;

as chaves estão na rua Bar3o do Uom Retiro. . ......... j_ííêís
4452

n. 226, bondes de Villa Izabcl. Engenho
de Vasconcellos.

ALUGA-6E 
uma sala a casal ou a moços, com

ou sem mobília; na avenida Mem dc Sa 11. 30,
cobrado. 444;

ALUGA-SE 
o prédio novo, .por contrato, Ja

rua Senhor dos Passos n. 135; as chaves cstüo
defronte, na carpiuiaria e trata-se na rua da Mi.
scrícordia n. s*' («erraria).

ALUGA.SE 
uma casinha proxmo i rua Frei

Caneca; iníonna-s; na rua Paula Mattos
mero n. venda.

nu
4-lf*

ALUGA.SE 
a casa da rua Ida n. aa, a um

casal sem filhos, tem duas salas, dois quartos
e coülnha e fora, tanque, um qua to, iatritui uai
linlieiro, jardim ua frente, varanda, coradouro e
quintal; trata.se ua mesma rua, esquina da rua
Plack « Primeiro de Março 11, 98. 44io

ALUGA.SE 
a casa assobradada, pintada c fona.

da de novo, com duas salas, . trea quartos, ga.iMictes, ds^pciüa, cozinha c quintal; na rua üe
Santo Chrito iu 71; as chaves eetáo uo n. 73.
onde se trata, aluguel i8o$ooo. 4428

ALUGA-SE .Industrial n.
.por 202$ mensaes. .1 casa da rua
n. 61, líaddock l,uho, com duas

•alas, quatro quarto*, (te; ver das 12 ás 4 lioras
da tarde. 4434

rs-í'
ALÜGA.SH 

um quarto, cm casa dé uíü
sciii filhos; na rua João Caetano 11. 101.

ecas
4o4.

IÍRECISA-SE 
de uma cozinheira para casa de

pequena familia,. á rua General Pedra n. 439
loja. 408;'

TJRECISA-SE Ae uma p-.-rfulta cojicira e arru
a. inade.'.a. Trala.se na Ustrada Velha da Ti-
illC-l 11, 201,

PRKCISA-Slv 
de uma cozinheira para

que durma 110 aluguel, em ca?n dc fnmila
trivial';

trangeira; paga-íc bem
mero 37, Laranjeiras

rua Moura lirasil nu-
4044

PRIÍCISAjSR 
de uma empregada para cozinhai

e lavar para casa de pequena familia; â ru;.
Ilaiiih.ua 11. 152. Uolafogo. 4003

FRÊCIS'A-SE 
dc um ajudante dc fogões, com

pratica, á rua do Mntloso 11. 10. 4146

IJKKCISA-SE 
de um caxeiro com praílca dc sec.

. cos e ¦molhadütj. pequeno; ma da America nu*
mero 205. 4is8

TJREC1SA.SE
A cia; na rua Arcll.as Cordeiro
macia Popular.

um bom servente dc pharnia-11. an, Phar-
Meyer. 44I3

IJfRüCISA-PIÍ 
d cum servente para pharniacia;110 largo do Rosário n. 20-A. 4I42

IJ)'REClSA-SIí 
de uma mocinha para casa de uni

, casal; não se faz questão de cur; paga.se bem;
rua do Rcchci, estação do Rocha. 4132

PRECISAjSE 
de carpinteiros na tua da Mise

rieordia 11. (,$. 4i5j

IÍRECISA.SE 
de um moco com boa catligrnphiá.

Curtas a J. Rio. uest. jornal. 4og<j

PRECISA-SE rte costureiras © eu-J- gonimudetras; na fabrica do ca-¦nlsa», i ua de S. Podro n. 134,

PPIÍCISA-SE dc um pedreiro; quer-scX nha ferranieiita; rua dos Ourives ti. que u -
Sj, loja:

41-15

''''i.ClSA.:*'* dc pct-íeiliis costureiras 'de¦;ca
n:.*-a:i de homem, pa a trabalhar cm macliiua.'

ul ciricwlade; ua rua Marechal Flòríanò Peixoto
li;.,:,: 4J22

T.-i!íi:n.SASl'l dc uma lavadeira e t.ugoninia-le.iv.
í_ e tnititi serviços de casa dc família; na rua d».
ytfar[dcg.i n. :8.t, sobrado. 4315

piRlíCISA-SE dc tres anins: para cozinhar, par
í copeira e para i-.ii-liir de
tluuíii* :ia n. afogo.

meninos; na travess
4=3!

ÍIíURClSA-SR 
um icnlior só, residente em Co

-pneabiiua c níio alniuçaudo* em casa. para tod
o terviço, de uma crcaík^ estrangei a, dc edadi

«eni 1 iiàtjões dc família; infornia*i>e na rua Güí
ü'v s Í)Í:ií n. 18 armnzcm. 4-3

1>Ki:CISA-SJ3 
de um pratico para

iiiuiriiiaiila, ifllteiro, que dò boas
rcCeruiieias ; iiilornia-se no itoule-
vanl a« de Setembro n. 357, Mlla
Isabel.

.......CISA-SE .lc piilon
l ii, s-i. í*. Cliriiloy.itfi

Hmaúci-paçat
42}

IJiHECISA-Slí de unia hoa
1. tiuc dunna no aHigucj c fnt
liouleva d Vinte é Oito de
Villa Uahel,

cozinlícira asscadi
a mais serviços; ii)
Setembro u. 381.

ÍJRÊClSA-Sli
X i.ara ciifdar
iri -ua Iiorgc
Deiitio,

dc uma menina dc 10 a
dc creanças, que seja

i Monteiro 11, 33, Hiigcnlio

TJRECISA-SE de uma menina dc 11 a 13 anuo
Apara serviços lev.s c ama secea. Kua Migucl'*c-rriándcs n. 4, Meyer. 409.

pitEClSA.SF.X pouca família

DRECiSA-SE dc
JL du S. Clemente

le uma empre
Rua Tio 1'e- para ea-a dt

1. 17, 412.,

A-I/UGAM-SE 
casas novas, acabadas dc construir

xoin Iodas as accommodaç.lics, Itiz clectrica cie.
no< Andarahy rua D. Amélia esquina da Pauia
Hríto, na Villa ltunicc; os cíiavcs estão 110 hü-
mero 142 c trata.sc na Alfaitaria Londres, á nu
Uruguayana n, 10.2. AòOo

A LUGA.SE uma boa c.i=a no I,e;ne, rua Araújo
XAíGomlim n. 66; as chaves a\Xo no n. 62, alu.
guel 260$, e trata-se ua rua Bento Lisboa nu.
mero 25. 4301

ALUGA-SE 
o chalet da rua Pedro Amcr co nu

mero 251, com dllüá falas quatro quartos, jar.
dlin e linda vista; as cliavcs estilo no mcímo c
trata-se na**tfavcssa de S. lrranci':eo n. 32, con.
feitaria. .»375

\ LUGAMJSE
XXsala para moços solteiros;

1 ti. 174, i

A 
LUGA.SK.
gniflcps

uma casinha para familia e uma
. iços solteiros; na rua Silva Mu

noel ri. i?4, poílto dos bondes, 437Í

na cstnçâo da Picd-idc, quntro ma
armazéns ncv03 na listrada Kcal di

Santa Crua. junto. A rua da Pkdadc' todos com
accommódações para famlia. seudo uni com fren
para 'tres ruas. portas dc aço, -próprios p*ii.i anua.
rlllllo, ontrode esquina, ji promptn para açougue
tem bondes á porta, gax e clectr cidade; trata.oc na
Cooperativa Santos' a Pereira, junto aos meamos.

A LUGA-SE .  ...
x*4-inero 99, sobrado, Callct
ma rua n. 101,

prédio da ma lícnto I.ishoa nu.
ado, Cattéte; informações á me&.

nos fundos, com o carpinteiro.

ALUC/A-SE 
um quarto a um rápau do commcr

cio ou a senhora só; na rua Marechal lio.
riano reboto n, rsj, sobrado, com luz ckctrcit.

,4 IvUOAM-SR bons quartos, em casa de família
^'Vt>»r su?, 30$ • 2;$; na rua de S. Eràncisco
Xavier n. 455. Maracanã. 416.

A LUGA-SE
XjLcorhtiiodo;
brado.

a moços do commercio'
na rua do Lavradio 11,

um bom
31. so-

4470

freu-A LUGA-SK por SoS uma espaçosa sala dt
i"l-te, com tres janellas, da.se preferencia
pazciii, na r.ia Mariz e Darros n, 133, ponto de
100 reis. -J4C4

A TjUGA^I-SLí '5oi*> cAp!chdk!os commodos tlc
jC*i.freht» par» casal sem f.lhos ou empregado
dü còmmcrco; c ponto central; na rua Acre nu
mero 120. quasi na esquina da rua Marechal Fio
nano. 4*Ki;

A LUGAM-SE
/Vèoh qtiàrtoSi

famillà;c.i-a d
dar.

boa sala de írcnctc.c divtr.
;isâo. a moços sírios, em

na rua de S. Ioíí 11. 55 i" .*¦
44:0

,4 I.L'GA.SK a casa da rua da America D. 1S0
JTjtaiugHcl muical iií2$; as chaves estão lio nu
mero 222, c trata.sc na rua Uruguayana n. 7^
alfaiataria, .14:0

K H.TGA.SK em casa de familia uma sala dt
A.Vfrtníe, mobilada c quartos sem niub 1 a, a casa'¦cm Kiliòs ou a senhora só; na rua Fauliuo l'ct

A i.UGA.M.Sl',
XXti-irOã;

bons (juaitos para
na rua do Kczònidc n. 62,

moços col-
42515

ALUGA-SE 
parte de uma casinha a um casai

sem f.lhos. e exclusivamente d-j inteira con
fiança;
tado.

na travessa llias Pereira n. 25. ljhcati-
4228

» I.L-fà.tM.SI' esplcnillda sala «le Uen-
r\ te bem ¦m>l>lli..au e quarl»» com

lusi eleetric > a preços tuaito mo.ileo*,
au 1'cnr-iio Familiar Cslumba; praça
Jos6 de Alpncur 14, ferio das bauhaa
de mar, Cntleta.

LUGA-SEM uma »a!a
rua. Alugu.

Ter e tratai a rua Dr. Majioel.
ALUGA-SE.M 

uma aala e qu«:to. frande, na
frente da rua. Aluguel «m mil réi*. Par»

t». 103.

ALUGA-liE 
um quartolei ir» do Senado,n.

a tuiti decente «a
ia.

ALUGA-SE 
um esplendido commodo. «m ca»»

de fimilla allema, para uni casal «em filho»
ou moços do commercio; na rua Silva Manoel nu*
mero 14». 3<57

ALUGA.SE 
um eiplendido re-i-cliauser' com

toda» a» commodidades prectu», para um atelier
de cottura. casal ie:n filhos ou moços que afian.
cem iu» condueta; na rua Marqueia doa Santo»
11. 20 (largo do Machado); trata.se na mtuna.

ALUGA.SE 
o prédio da raa Senhor do» puto»

11. 135; a* chaves estío defronte na carpin.
ttria e tralí-sc na rua da Miiericordi* n. $4
•trraria. 3430

A 
1.1 «A
liado
I.IT.A-SE n t «809000 o movo c

predl« da ra» Fa seea Telln«
n 54, S. Chrlstovàe, b»ndn Joekry
Club, com 4 quartos, li saiu» ete., o po«
rua hnliltiiveli as abavoa ealio ao a. SO
A mesma rua.

ALUGA-Sü 
o prcilio n. 39 da travessa Affonso

na Muda da 1'ijuca, por 130$. í novo, tem
bom terreno e illüminado a Itiz clectrica. A chave
eslá no aniiazcm da esquina t trata-se na rtin
de Santo Henrique n. ui. 4J75

A LUGA-SE a confortável ca«a da rua dos
Aiaujos n. 125, para fam.lia Ve tratamento,

ALUGAM-SE 
oitos c baixos da casa da tra-

vossa ilèrnlengardii u. 4.1; Msyçr, completa,
mente independente dispondo de amplas accorii-
inodações para familia numerosa ou para duas fa.
inlllas, tem grande terreno c fica nvt to próximo
á estação aluguel razoável. 4325

A LUGAM-SE uma sala e quarto dc frente, for-
¦atirados e pntados dc. novo, com todas as com-
mpdUlíides para casal òít rapazes junto ao cinema
Rio Branco; avenida Gomes Freire n. 35. 4315

ALUGA-SE 
em casa de familia uma salcta inde.

pendente; na rua de S. 1'cdro n. 345. 43,j

ALUG.\.'SE 
uma sala e quarto, em casa de fa-

milia; na rua dos Andraílas 11. 85, a» andar.

Al/UGA-SR 
uma magnífica

i" andar; na rua General Çaniara n.
laia de írenlc, err.

.-- .-.....- 151 PO
ioo$ mensaes, próprio para escriptprip

A LUGA-SE, em Todos os Santos, uma cisa
Acom quatro porlas. construceão moderna. »m
frente a estação, podendo se-vir para cinema, ar.
marinho, armazém, etc., ou mesmo para do.» ne_
¦gocios* Uata-se na pharmacia i:o:iscca. 3491-

ALUGA.SE 
o .prédio para negocio e tem mo-

radia para família da rua de S. João Ba.
ptista n. 96. Botafogo; ohave» na mesma rua
n. 105, e trata-íe na rua Senador Euzebio un-
mero 53.

AM<6A-SE 
aa rua Aff >in < Penna uai

exeellrnte ontninodii com p. a»A 1 a
mu Ciisul de I Htnmcnto; para Infar.iu-
çòcn caiu o sr. I.uiiunritcsi a\ rua Hod-
deek l.uboa. 1101.

ALUCAM-SE, 
com pensão rarios quartos e

sala de frente, com ent adas independentes
tendo a casa
para recreio.

uni vasto jarclhn ao
Uua Silva Manoel 11.

lado.
103.

próprio
41SÍ

ALUGA-SE 
uma porta para nejocio na rua do

Acre n

ALÜGAM-SE 
cihjs novas,

ima
com todas as com-

odkladcs. I112. clectrica. etc, na Villa Eu-
nice rua 1). Amélia, esquina da de Paula Uri
Io. Andarahy Lecp./do. Trala.se na Alfaiataria
líôndres, U uguayana» 102.  ''°7•'

A LUGA-SE o prédio da rua Barão do pom
íxltefro 11. ng, com bons commodos, quinta.
pltiminacüo clectrica; alusuel i62$ooo. As cha-
ves estão no n. 132; trata-se na rua Primein.
dc Março n. 51, sobrado, das 11 as 2. 4io.'

10, En
As chj-

e trata-se na rua
412.

ALUGA-SE 
a casa da rua Si'va

cantado, por 70J000, e com liador.
ves estão na rua SÀ u.
do Riaehuelo. sobrado.

¦30.

A LUGA.SE um quarto a casal ou moços em
/Icasa de fam lia concentrada, independente, na
rua Barão do Guanrtyba n. il;, Caltele.

-SE para família um sobrado na Ia.
do Castello n. ia. pintado e^ forrado

não tendo quintal; trata-íe na rua Julio Cisa
n. 22, sobrado. +i51.

A LUGA.l
i\deira d

ALUGA-SE 
uma sala de frente, mobilada, para

c.ivaheiro. na avenida Gomes Freire n. ns
sobrado. 4'5:

A LUGA-SE »a!a de frente mobilada
meridenté, a jCioçode Olinda n. 69.

índe
solteiro, na rua Marque/

4132

ALUGA-SE. 
em casa de um

b.
._ de um casal sério, um

bom commodo a unia senhora ou casal de-
conte. Rua D. Anna Nery n. 363, Rocha. 4116

ALUGA-SE 
um bom prédio, com 5 quartos. 2

sa/ns. varanda, entrada 30 lado e quntal, na
rua Muniz Barreto 11. 34, Botafogo. As chave-
estão ua rua Evoneas n, 9. onde se trata, 4oo;

ALUGA-SE 
o sobrado da avenida Mem de Si

n. 23, com 4 quartos, 2 Ralas coznha des-
e quintal. Trata.se na loja.

4n4ptiisa,
23, com 4

banheiro

A LUGA.SE uma sala boa para advogado, por
IfUimodico preço; ver e tratar na rua Urueuya-
na n. 123. moderno, sobrado. 4059

ixqü
LUGA-.SE a casa da fua Leoncio dc Albu.
luei-quc n. 74. Saudei as cliavcs .stio no

armarem da esquina; tiata.sc na rua Gonçalves
Dias 11. 85, sobrado, do meio-dia ás 4. 4oü2

n. 22, em
ALUGA.SE 

a casa da rua D. Clara 1
Todos os Santos, tem ,i quartos. 2 salas e

IU..ÍJ Jtpvii.lonçias jardim e quntal, -As cliavri,
estão na casa ao lado. 4ÜÍJ'J

h.\Ui;-:-t; i;.11 uuin ji ed.o c mande
arborizado. 1'rcço. 7:001.5; informa-te.
Romana 11. 67, língenho Novo.

1 rua
^Jõl

TfENDE-SE por 6:000$ um tcrrcno_medindo 120
t metros de frente, proinplo a clicar; tra*a-ie

com l.lr.o. á rua du Ouvidor 03, sohradoi 4<6Jí?;.

so-
44S2

\n-:.N'DEM-'SE 
por 6:000$,

dade. ' estação iia
dois prédios rendendo i|'»3 niei

trata.se com I,irio, á rua do Ouvidor 63,
brado. ^

\J1*ENDEM'SÊ por 38:000$ dois sobrados, na
t praça da RcpúbUca, dando boa renda; trata

se com Lirio, á rua do Ouvidor 11. 68, so-
brado, 440-

^7'¦E^TDr,M•SE, 
a 18 contos cada uin, tres magm-

cos prédios, eslylo gotlilco e novos, CHI S. Cli...»-
tovão, bondes A porta; cmn Ferreira, rua do Ou-
vidor 68, mederno, sobrado, 4-t5'

\7-RNr)IvM.SE 
terrenos medindo 10X40, a pies-

taçõ03 ou'a vista, a 10 m nulos da estaco
de liamos; trali-sc á rua MagJaleua 50, preçn
6oo$ooo. 4449

\*nENUE'SE, 
em um dos melhores pontos do

Mueantado. uma casa reccm-constrii da a ca-
nricho, com todas as coiiimodidadcs para pequena
familia em centro dc terreno, com jardim, horla
etc, tendo grande terreno polidamente cercado.
Não se-exige todo o pagamento a vista; informa-
se com Eslevcs. na rua da Alfândega 11. 93.

VENDE-SE 
o espaçoso predo da rua Teixeira

dc Carvalho n. aa, Piedade, E. Real, solida-
mente construído, com 13», dc frente por 33015
de fundos, bastante água c cm logar salubre c
liygicnlcOj 4*05

VENDE-SE 
por 1:200$, na Parada do Sapé

uma casa com dois quartos, duas salas c cozi-
nha 11111 bonito terreno; trata-se cm Inliaraji, li-
nha' auxiliar, Ponto do Garrafão, tua IJ. Cand da
n. 39. 4",o°

csplcndMo terreno,
1111 fronte 4 estaca .

rua dos Ándradas n. 77. 1° andar

11 a
\7*iv'*nE-Sl'. 

.
Jnharaja, cm frciits 4 estaçSo, e trata-se

ta<;ao ue

4.197

71EXDEM.SE lindos lotes de terrenos cm Irajá,
rada Monsenhor 1'el x n. 115; coiu o sr.
íreiis d.) Rio d'Ouro c bondes de MaJ.i-
porta. 4445

Maia.

l'lgueiréilu li. 19
_ .'StaçSo do Meyer. com 3 quarios, 2 salas -•

rna-s deiwndencias, jardim ç quintal; preço 120?;
As chav.3 estão no n. 15. 4o*5d

ALUGA.SE 
u casa <la rua

esl

A LUGA-SE uma boa ía':i a moços do eom-
Xlauercio. á raa do Aquidaban n. 178. -Meyer.
Trata-se na mesma. 4073

Aí:LUGA-SE a casa da

e grande quinta.; traia,
bonde de S. Januário,

do Vianna n. 50.
abitavel. água,

na rua Abílio n, 6/
4071

;8. 4202

ALUGAM-SE 
quartos a homens ou senhora.-

quo trabalhem fora. na rua Theophüo Otto-
ni 11. 134, sobrado. 42ij

11. 9. Botafogo.

um official colchociro; na
n- 1.4. 4335

!_,, I liiiiiües 11, 9. uo

mal A LUGAM-SE «

ÍJKMCISA-SE. rau; Ipagaist
l.'Art dc Ia Mude.

de perfeitas corpínheiras e saiéi.
bom ordenado c dá-se peueão.Kua da Assemblea n. 09.

4l7j

ÍJUlvCISA-Slí 
de uma cozinheira rara pequenaiam.lia, que durma na casa. Kua Silva Ma-

no:l n. 165. Ordenado 4u$ooo. 4i3i

PRECISA-SEI alé - - de uma errada branca para ir
S. Paulo; paga.se .õo$ooo. Rua General

Câmara n, 124, -sobrado. 4ij4

URRGJSAiSIS de um moço dc 16 a 30 «nnos
t para serviços leves; paga-se 20$oou. Rua Ge
nciül Câmara n. 124, sobrado. 413$

PRliCISA-Sl$ 
de cozinheiras, lavadeifas, amai

seccas e .meninas. Rua General Câmara nu.
mero 124, solnado. 4ljt.
rÍItl'H.US'A-SE tlc

1. casa de "pequ* 1
üònça.vcs Días n.

uma coziiilitira c lavadeira, cn'• fam.l a; paia tratar na v.i.t
,4. 1" andar. 4I57

PRI^GISA-SK 
de noivos para tratar papeis dc

casamento c:n 24 horas, com certidões por...-.of.joo. Rua General Câmara n, 124, ijbra.to.
4i33
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í ;iUEÇI'SA-SE dc
ma s Ecrvíços \c\

mero 63.
"pRECISA-Sl* dc

Mcyèr,

uma creada para ama sreca «
rs; na rua Estacio dc Sá-nu

4i4.

«ma creada para todo
a!; na rua Cardoso n. 24.

441

tJiUlíClSA-SK 
de uma creada para cozinhar Ia

var e passar alguma roupa; ua rua Jo;c Bom
faciò ii. 48. Todos o^ Santos.

ÍJiítEClSA.SK 
dc redrei

. da Misericórdia n. 05
os e serventes; na m.i

_.__ ^4!l
IHi-KOSA-SK dc uma empregada para arruma
JL dri;.\ e mais sè-*vÍços leves que dê boas rc
ferem* as di" sua condueta; na rua Aprazível nu
tilcra 4;. Santa Thcrcza* 4*4s.-

liiíMO^A.SK de uma creada portugueza, cheifii
JL tia dn Icrm. para casa dc ncqueiw familia; nu
rua Figueiredo ii. 26, estação uo Aícycf. 44^'-

IJiRÉaSA.ÍH 
ile unia mulher

cuidar de um nieilino dc tre
outros serviços dome
tiro da Guanabara 1
boa condueta.

¦ticos,
. 4o.

de ciado pa:
annos c faz

leves"; â rua do Rc
Pede-se attestado d

AhA

DRECISA-SE de um bom
L para trabalhar de sociedade
tia General Câmara 11. 3i3.

official
sem

marceuc.ro
capital, ua

4J10

ÍXUKÇ1SjV-SR 
de uma empregada

serviço de um casal; tm,
ildwell 88. das 11 horas

para todo ^
i-fc na rua Gcnera1
ao meio-dia, 4205

ua sala de frente e um
ripara casal sctii í-lllio.'. A^asa tem t
comuiod.dades; na ruu Marechal IHoriauo
n. 1S3, sobrado.

4-l;8

quarto
ida» a*
Peixoto

4432

A I/U(ÍA-SlC um bom quarto de frente, cum eu-
i"3Urada indejp ndehtc a moços do couimercio; ua
rua General Câmara li, 162. 1 andar.

A LUGA-SE um quarto liem areja.lo, em casa dc
XJufnmilia, a uni casal som f lhos ou a um rapaz
solteiro; na rua General Caldivcll (antiga rua Por.
mqsa) 11. 187. 4I40

* LUGA-SE um quarto com pen?r:o, a dois ra
.iXpazcs de tratamento, cm casa da familia; ua
rua Seuadnr Dantas n.45, \° andar. ¦}-!-.,

A LUGAM-SE cpplcnilidos quartos c bo3s sala»:
tX.nw rua Senador Dantas ns. 34 e 5-1, so
brado,

A 1MJGAM.'SK cfois bons comuimodos cm casa dp
Xxfamilia; na pra a dc Ica rahy. Trata-se oom o
ar. Monteiro. Ouvidor 123. á Limita da Ouro.

A LUGA-SE metade d.i uma loja, na rua da
^lirioresta ri. 28 Catumby, aluguel 6*o$oco.

ArX'GA-,Sií 
para homens um bom quarto íu

dejA ndenlé, tem gaz c todas as comniòdidaduV
na rua do Lavradio n. 93.

A LUGA-SK um lindo subindo, próprio pa-a ta
Xitmilis, com ou 3em mobília; na rua do Seuad(
ii. 45.

PREOISA-SEnos para aui
Uangftc.

de uma menina de 10 a i4 an
a secca, á rua Fonseca Lima. ,i

4i'J7

IlCltlCCISA-SE para limpeza e vigia
criptovic', á rua General Ouuara:riptoría, a ru;

rntrár almoçado ás 10
árautidòi ganhando

,-rcvcr.

e sair ás s, de
:$vou, sabendo

ds um rs_
. 113, pa a
um menino
ler e es

42-;-!

ÍJiREOlSA-SE 
de boas corpiulieiias e ojodanla

Rua do Rosar-o, i?4. •1-2,*.

PRECISA-SE 
dc uni pequeno dc cor ou bran-

co, d*.- 12 a i4 annos, para serviços de copcirò
ia rua Sele de Setembro n. 233, loja. 4212

TJ.RECISA-SE de uma boa coi nhclra á traves,
sa I) rhy-Club 11, 17. 4133

(rivi.i
fniniii?

.ira lira-
439J

1-JjUECISA.se 
dc unia cozinheira para. *iut" durma no alttgue!, cm casa d*

rstrangeira; paga.se bem; ua rua M'.
ti. ,i;. Laranjc ras.

tJiHEClSA-SE 
entregar unia íiicnina de dois au

.. noa, a um caiai sério. Pr^urar d. Merced.'
Movailiãcs. lloulevard Vinte e Oito de Setcinbf
O. 53". ''•tJ.

1JÍREC1SA-SE 
de um official baibciru nara

. na rua do Cotovcllo n. S5, junto á ládei
Ca .te'lo.

hoje
ra d

IpfltEClSÀ-SE 
Ue bous fevreiros;

- C'oiiceli;So 125, Fuudit-wo lirasl-
leiru.

1JUIX'I1:*.\-SE. n li ora Je
casa;
cha.

para caía dc um casal,
•'.a edade, será tratada ¦

do Rocha :i. aí; cslavão

na íc¦uo d.
Ro;

430S
ÜO

IJRECÍSA'.SE, doc6 Lobo n
ncltlçi

3>*RKCJS*A.SE 
de

. teiro e pedreiro
Oucta; na rua Min

: uma boa florista; na rua Uad.
73, inoderiioi Tra'-1.ilha p. rín.i
___ -JliS

lè homens oífi.ic.-s de car;r*:i_
que dem í anca da sua con.
ti. 63, estadão do Sampaio.

DRECISA-SE dc uina coainheira do trivial á
1 rua do Ouvidor n. t-iy. 4203

CasaSf
commodos
e terrenos

ALUOAM-SK 
um porSo c um quarto; ;;í tua

Conscllie.ro Paranaguá a. 21, em Viüo Izabcl.

A LUCA.S15 um pavimento para regular fami
xjLlin, haxos do pv-dio; na travessa Navarro
11. 4n* Itapiru'. 443:

ALUGA-SE 
nm quarto enm Jnnrllit ale

frente uiini peiuàv, alto á rua tíenit-
dur Duntus 78.
——— 'i, ¦ ...

4 LUGA-SE 11 casa 11 da rua Gonzaga Bastos
¦£\n. 37; as chaves estão na casa viimlia. e tra.
ta.se na rua Conde de Bouif.m n. 872, 35;o

ALUGA-SE 
em casa de familia de todo o res

peito, uma grandt sala de frente com tres ja-
iicl'as luz e saida independente, co nidir ito i>
chuveiro, por 65$; na rua Fernandes Guiana fu:.-
n. 15, Òolafogu. 37tii

A LUGA-SK uma boa casa para ipcqucaa ía
rxmüla; aluguel 8i$ooo; infonna.se na nua dor
Coqueiros n. 89 venda. Catumby. 4i7a

uma casa montada para barbfiro e
utaria; t atasse na rua José dos Reis nu.

mero 165, lingenho de Dentro 38^1

* LUGA.SE
Aieharuta

& LUGAM-SK excelienícs aposentou e frente de
•tÍLrua a um ca?a! ou a fienliores sirioí, em casa
dc pequena familia de respeito. Dá-^e pensão; ua
rua dò Lavradio ti. 98. 4oai

A LUGA-Slv o eobrado da rua da Misericórdia
lX.n. 63; as chaves estão no armazém, embaixo

e trata-se na avenida Kio 13ranço ti. 102. com
David & C. ,1715

4 LUGA-SU. em casa de familia dc todo o re.
X-\.spclío. uma grande sala de frente com 4
janellas de frente, a lim casal sem I lho» ou
p ssoas que não tenham creanças. Rua Miguel uv
!'i!a= n. Í7. 4087

A LUGAM-SK a-poícntòs magíiificos. cm casa dr
Ãfamilia á rua Visconde de Abaeté n. 59 Vil.
Ia Isabel. 4187

i LUGAM-SE uma tala e quarto em casa de
»tVfatuil'a a um casal ft:u flho?, na rua Con
tcllieiro Zacha:'ia5 u. 61. moderno. 41S.

.4 LUGAM-SE casinhas a casal que trabalhe
i"XÍ0*a ou a motos solteiros* Rua das Laranjeira.
n. 122. 1'reço 50Ü0U0. 41 So

,4 LUGA-SE o 1" andar
A37; trata.sc ua loja.

da praça Tiradciítes•fro.)

ilLUGAM-SE. a 30$. 35$ e 4o$coo. bons com
Amodos a mocos solteiros, em casa 1 mpa ¦
soccp.ida com magnífico banheiro, na rua Luiz
de Camões n. nr, 4-'ij

A LUGA-SE por ço$ooo uma casa com do
/llqitarto» . sala. coalnha c quintal, i rua Uo::
Marcir.il;> u.' uo. 4^71

4 Ll'i.'.A-SE unia «ala dc frente, cm casa dt
•CViamilia, a moços de respeto e decentes t);i a
mocas que t"áb.ililcm Jóra; na rua do Hospício
n. 172. 2" andar, • .|4j3

i LUGA.SK em casa de família de respeito uma
•íisàlinha dè frenle com <hiãs jánèl!as, a casa«cm filhos 011 a moços do commercio * com ousem pensão; não tem cozinha; ::a rua de S. Pe
dro 11. 229, 433!

4 LUC.AM.SE confortáveis cbmmodps, a casiiu
X ou a senhoras dc todo o respeito em casa d
família de tratamento;' na rua Corrêa Dutra nu
mero 82. prox mo aos banhos dc mar. 4350

.4 LUGA.SE o l.n ;.¦:A.í-ücw n.
bom sobrado da rua Senador Pom

185; trata.sc no armazém. 435S

A LUGA.SK um bom quarto a senhores dò com
¦Tl-tuo rei o, exiffen.?sc referencias; na avenida Ccn
trai :i. 145, a" andar, 4335

\LUGA-SK 
uni salão independente com

quarto e terraço a caiai sem fillios
(•urna faniVa; na rua da Alfândega n, s
brado.

ou
.ala r

pe.
so-

4.1I-'

ini, tHiiçao do 5.:un.
e . 4o tendo quatro<l*ii;i!iil^ aguh bos-taru

A I.UOAM.SE na rua V.i
iÃpa.o, o» prcdlo3 ng. aS
.ícartcs, duas salas siandcs,
ie, com inttallaçio clectrica, por ií$ooõ cada um
if chaves estão na rua Ignacío Goulart n. n..
casa 11. 1. 4-59

4 LUGAM-SK as casas :i3. 31 e C2 da rua da
rJLlndcpcdcncra perto do jardim c da p:?.'.\ dt
Icarahy; as chaves cstüo :ias mesmas. Aluguei
220$ e oo$ooo. 4^4"

\ LUGA-SE par iSo$ parii.de frente da rua da Asse:
1 e.'cr.;.'ibíéa u.

orío,
45- 42S1

-pREGISA.SE dc uma pr, feita
X viidciri pa.a pequena faruilia;
Verineliio :i. i-l. S. t"lir;':o>ão.

lueira
rua Bir'4-
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PRE'ves
CISA-SE d» unia pequena pa a serviç

cm casa J: um casal. í rua Ur.¦Hygino antisa
Andarahy*

I). AfíoiiíO u. 9J. casa a.
Jos.

rl-ECIS-A-SE 
de ío

dc pi e »:-C. ct.l
100 homens pa-a trabaliarcni

cavoque r>JS, 50 pe.
ílreiros" passagens ;wr conia da empresa; trata-se
eía na dos AndraJas n. n. botequim, das iv
ii 4 da taidc e para mais informaçõ s om o
*r.Basilio Dias] por quem devem os interessado!

crguiilar no mesmo estabelecimento. '-s"1
(Per,

>KKClé5A-SE de um cosidor para" machina_Black
com -pratica na fabrica de cbmèHos Lu=i:.i

a i rua General Pedra n. 307. portão dc ferio
vo. •4-*--;

rpfRÈCISA-SE de uma empregada que oc pro
{' vas de »ua condueta. paa copcira « arruma.
feira, no a» andar 'Jo pred» a. :i da rua Uru-
i'ir.yi*:i.

.4 LUGA-SE ürr
*íAccfiii direito á
ilas Pedras

commodo
casa toda,

150, e;U*;ão

caiai sem filhos
a listrada do Kio

¦ Rio das Pcfdrási

\LUGA-S1C 
metade de uma ca.-a. a cr.s>al leit

filhos, esplendida moradia para renda, na ru
das Dures n. ."7, estação de rlodò3 c* Santos*

A LUGA.SK um quarto em cs
r\ti::cta a moços úo conimsiH'òilstítU 

ç.iü n. 40, iubrado.

e foniilí
na raa

dis

426;

V 
LUGA-SE o armazém
n. 52, com bons cõrwii

dn
Odoi

II. 4f-

n:a tüo Malíoâo•.a.-a familia; tra
4301

4 í,LiiA-SE espr.cosa sala dc frente um cora.
jTJl:ikkIo indopendentes; na rua Leste ti. 35.
I? o <'o'ri'i'do 4.'3'i

4 LUGAM S'E um b:-:n quarto e gabinete com
£tsacádas; tendo visto para a avenda Ro Urancu
a uma ou dua* senhoras sérias -oit casal sem filhos";
pra ver e tratar na rua Kvaristo da Vtíga n. :*o;a. com o sr- VaUntim. 43J7

4 LUGA.SE
ÍXruã de S.

uma porta
ChrUtouio

pa.-a negocio limpo; ua
4229

ALUGA-SE 
um terrena em Nlelheray

|i»r 30081100, próprio pura «enragm
nu .tia Visconde do llrugu >y, Junta li
Cantareira; trala-oe nu uvenlda Rio
llitinue n. Í08, com David * C.

ALUGA-SE 
a caía 11. 4, villa ítala, rua Had

doei: Lobo n. 228; as chaves cstlo na iiiesm»
ua ri. i67. armazém e trala.se na avenida Hio

Uraueo 11. 102. com llavid & C. 4olo

4 LUGA1LSE casas para pequenas famílias, ns
iTlÁMla Maria, á rua Sergipe n. 246. antiga
Real Grandcra; as chaves estão na mesma com o
sr. José; trata-se na avenida Rio Branco n. 102
ca.-a de papeis pintados com David & C. 4o-l,

ALUGA-SE 
uma casa pam familia com duas

salas, dois quartos, co«inIia e terreno, ct,:.,
preço razoável; na rua 0!$a n. 10. Capella. I)om-
successo. 3s3a

ALUGA.SE 
uma hoa e confortável sala com tres

sacadas d; frente, ein casa de familia de todo
o respeito, a um casal de tratamento; na rua
Corrêa Dutra n. 82, próximo ao» banho» de mar.

A .LUCA.SE o prédio n. ai da rna Presdente
•fJUjonicciano. em S. Domingos (Nictheroy); as
chaves estão no n. 2j, aonazem, c trala-ie na
•viiiida liio Dranco 11. 102. com David & C.
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A LUGA.SE uma sala por 50$; na ma D. Amu
ANcry n. 3. largo do Pedrcgulho.

ORIÍOISA-SE dc um pequeno quarto para um
X moço socegado, em casa dc laiuHia, que não
n.Tse de 20$ c seja no centro. Carlas para L.
Filho neste jornal. Aos

PRECISA-SE. 
para um casa! sem filhos, dr

melade de uma casa. porém de uma fainiÜJ
de respeto. até 30$.100. Pode rerponder para a
rua da Vista Alegre n. 16, para S. J. heruan.
de». 4171

©RECISA-SE comprar um .pequeno prédio, no
X centro da c dade ou proximidades, por preç.
modeo ou pequeno terreno. Carta p. c. f. na
ru» Gonçalves Dias 11. 3;, a E'iiesto. indicand.
ru» e numero. Nào se trata com intermediário».

um terreno para construcça.
cm Botafogo, ou Laranjeira'.
escrever a Mello nesta re

¦IjV, '

Tj!R]iCI.SA-'SE <>c
A dc uma avenida,
nuetn tiver queira
dacção.

PUECISA-Slí alugar uma casa em S. Cliria
1 tovilo o ininiciliações. próxima a bonde da 1.
ríls. com duas salas, tres quartos, etc. Dá-se fian
ça cni dntic.ro. Cartas a Luiz Ecrrcira. Anp
Nery il. 34.  4_la
ORECISA-SE alugar apdscnloSj sala, e um ou
1 dos qua 'tos ua rua Marcch.il IMòríano nu
inimcdiaçõts, em casa de familia dc rcspo.to. 0Í_
fértas' á caixa, com as iniciaes T» S. ncãla rc
ihrCCilO. 4303

T-riíXDEM-SE d.,

V Dias

is hons pred'03, juntos ou (e-
parailos, próximos ao Esiaco de Sá; um é

assobradado, por iu:ioo$; outro terreo; por 5:300$.
ou os- dois por 15:500?, rendem 2-*o$; tratas.' á

Frei Caneca 11. 422, negocio decidido c
i<via,  443'

ENDE-SE, i.rcsinio á estação do Meyer, rua
da S iva, uni bom prédio, sala. rjiian

e mais (Jípcndenc as c um harniíSOi Terreno d
11XÚ3, 5:000?; trala-sc 4 rua Ur. Arclllüs Cot.
dolro n, mo, Kmygdio.

\njNDEM.SE 
por 27:000$ dois magníficos pre

ilios, na rua liarão do lioni Retiro, "Para-...
dos Subúrbios", bondes íi porta, rendem 320?; traia
se á rua Dr. Arcllias Cordeiro u. 210, das B ás
13 horas. Emygd.o.

TTENDEMiSE por 12:0005, próximos 1 estaçã,.
ilo Meyer, dois prédios novos, rendem iHo$ .

bonde; á poria, bom terreno, na regra da liygeue.
trata-se á rua Dr. Arcllias Cordeiro 2:0, Ivinygd ¦>
das 34s 12. ^437

117ENDE-SE um prédio novo. á rua Nossa Se-
niiora dc Coi.acabann, com bons commodos, por

4o:ooo$; para tratar com Serrano, rua dos Our
ves 11. 13, loja, esquina da rua do Rosário.

\7'i;NI)lvM-SE 
lotes dc terrenos com 10 X 40 ,'ic

finidos, nas ruas 1'urtado de Mendonça c Elias
da Silva, a 1:000?, metade a vista c o r«.to mu
pi estações mensaes; para ver, com o sr, Campos,
rua Gom;s Serpa ri, 135 e tratar com Serrano.
tia dos Ourives n. 13, loja, esquina da rua o;.
Rosário. 443.0

VENDEM-SE 
Por 25 conto

p.cdios, em Nictheroy, na

PRECISA-SE 
de alugai uma casa nas nume

diaçôes do Calictc. que tenha para mais de
10 quartos c tres ou quatro salas, insinuação ele.
ctrica banheiros c regu'ar qu nlal; tratai.se na
-ua Andrade Pertence 11. 4. Catlctc. 4,io.i

[)KKC«r5A SE nliisar pn te de ninit
I t}MMt com a.ll ..quarta, oori-ih .,qn!n

lal a agna rm li>|»r immii arejsido. 0:t-ue
flador 011 puiia^oata nd. anliiil.i ; t-artii
a Silva Dantui, ealxa postal 1.511.
"iFÊNDiÍM-SE e eorapraui-te firedioi e ierr«i...

Trata-M ca Luii Cesta. Kua do IUificio
». M4.

.7_.\L)EM-SE raMnifics» lote» de terrena*, em
pitsuçõe» e i tIsu, fat-se construcções d,

¦ridie» e lec.nitrucçoei, na ttUçio de Anchieta
•1. F. Central; trata-se 110 mesmo logar, cem •.
r Luix r«(ti, ini di»mitiBft« e uuarta< fp'-a*

\TENDE-SE 
tun bonito e solido prédio nas I,a.

ranjeiras, com vastas accomínõdaçQcs, jardim c
esplendido pomar, logar Balubcrrinio; informa'
na rua do Ilospicio n, 37, alfaiolc, •io.-B

VENDE-SEt frente pafí
á rua Alegre

um lote de terreno medindo 11X50,
duas ruas, Maxwell ti. Jú; •.¦.ata.se

:i. 07. 43.15

VEN> lem tocãii-ádi
s-DEM-SE compram

, ãsMín
juros sob garantias.; Com
rua l: nrianò Peixoto -.íi

!tí nred-os c tcrrcr.oí
como dá-se dinheiro

o sòiicitador Henrique,
f drogaria). .f.í.16

\J 
E>'DKM-SE lempr.* prudios •
11. • ú iicòòituirírs» «ncominendaa;

Quitanda 63, Dart A C.

tírrc-
rua da

"1)"ENDE'SE um terreno com 30 por, 40 de fun-
\ dos, distante da estação dc Anchieta 15 mi-

nulos; rua S. Ch::.-tovão n. 6to. I'1 baraio.

VENDE-SE um
T llella Vislã n.

1 rua D.próximo
mesmo.

tcrreio eom barracão, .ia rua
17, esqlviia da rua Medeiros

l.uizii, I'icdade; trala-se no
4i*o

\ 
1.1 61.SE unia bfta enfia oani dua»
anlaa, tren quartos, enr.laba, aa-

nhriro .- gaz, dUtante de i.oudu e trem
dois lulnuloa ; rua da Boa Vista a. «».
•»tnçi\o de Tadus os Saules.

,4 LUGAM-SE boas salas dt frente e quartoi
at_.com ou sem mobilia, a pe-^as do commcr-
cio 011 casa! sem filhoj. Praia do Flamengo-'nu
acro 84. 404*

casa n. 88 da travessa da Uni
sidade; as chaves ettão na rua do Ita.

inaraty 11. 116; trsta.se ns aven.da Rio Dranco
11. 102 coni David & C. 404<

ALUGA-SEversidad

ALUGA-Sh.lo Oüvldi
uma sala com 4 Janellas.

or n. 28. 1° anda;*.
ea rua

404j'

para mora d
Dr. IVJro

pre-
ns. 19 c

s ij hora-
á rua d--

t LUGAM-SE.
A-tvdiü-i da rua ^r' Pedro Rqdryiue
?i. As chaves esiao nos mç?mos até ;
da manhã c trata-se ua Caia Succiia,
Quitanda n. i**o.

4 LUGA-SE uma boa casa a um casal sem
__.ü!hos dc tratamento, com doís quartos duas
«alas cozinha, dispensa; banheiro, ag-.ia c rjuititai;
In forma-se na rua da ._t:er:ca u. s-íj, sobrado;

4 I.UGAM.SE casas novas, a , 1:
__-e.-eganti! c nova Villa dc Gtnt
cor.Je d Santa Izabcl II. 73 ,é um
ucla feérica Hluminação clectrica.

o? e r.a,8oí.
rua \ is

zo á aõ-'t
423

4 LUGAM-SE um quarto e
/"-.milia, a casal sem fillios;
niero ijo. S. Christováo.

,4 LUGA.SE ur.-.a espaçosa
-Xcasa dc -pequena fam.Ka
ua Alice n. 56. LaranjeCras.

saía, cm cara do
na rua Serijipe

1.1.

a.a ue lrer.le. e:n
dc traí_.;;c:;to; 15

4.-4:

A LÚ_AM-SK uma -ala e quarto pari moços
.solteiros; ua rua 1). Joaiuina :i. 13. 1'raia
mosá. »i3o9

A I.UCA.Si:
a.""\i?a nu I*.

TTf-TiÃTsITa ca
r\tria n. lor, ni*ncntõ; ;nfo"nn-ic
ria n. _í*, das io

uni cojitmodo em caía dc famil a:
Kmiüa Guímariea n. 51. Catuhiíiy.

Pá.1 da rua Volúatar os da
lema, para familia d** tr,

e trata.fc ua rua di Cand
ís 4 da (arde.

t LUGA--SE
ifilfánülüi de
DarctUM 2. 32

1111 quarto ee•at.i.T.-.iito. o p
casa a, 1. 5.

frente em
issoas uVas

Cariitovio.

^3:3 dr
: :ia rua

4j|-

A LUGA.SE.
_t_.ccntí::ienic

faiv.i
qu

rara unas
duas ralas s
cozinha, banheiro ú
etc; eno pavimeíi
salas, tres quarto?,*;c.. todo rllüm**nai
centro ce terreno tardi
ta!. a um minuto do C
Maracanã n. 730 (e5qi
onde se trata.

por contrato, bom predo e.*tru:d'o, -com ' accommoc_çõc:
t'ndo no pavimento supero
bons quartos, pintados a o'eo

e ayua quente c fria, privada
io inferior duas espíenádáí

cozinha, banheiro, * privada
luz ' lectríca e gaz, eir

11 na frente .e bo:n quin
illegio Militar* nri avenida
itna da tua Derby-Glub'

4250

• Ll'ti.4 SE em cuea de família fran-
cer.*. nm grande v.aiuiada para pus-

¦oa do coiniiiorcio e ile Iratameato.
Dá-ne 011 na.. • ja-t r Coafort, |ire«;e
raroiivil; raa de S. Clement > GiO.

ALUGA-SE 
a bonita casa da ua Gourafra Bas.

tos il. 20. perto dos bondes do Andarahy,
com 2 salas. 2 quartos, latrina dentro da caia
entrada ao lado, fua elcctrjca etc. As chaves <•$-
tão no n. 53; para trata.- á rua tí. Francisco Na-
vier 11. 340, canto da rua Itãmaraty. 4* ."í-

\TENDEM-SE, 
n» "Penlu", ru» Aymoré, e»qu:na

da Eitrada Brar. de ? n«. diílante 3 minutos
da estacio da Penha, mperorei lote» de te.-;:n...
» villa e I prettiçôc»; trata-se no local, »os do-
m':ifO» e feriados, d.u 7 ás 10 :|a d» m»nh». cam
o ir. Canijo. Lo|»r muito jn'uhre, servido por
60 trens diários e distante meia hora da cidalí.

yEN-HEM-SE 
dois pred os na rua D. Clara

ns, _oj a 2071 os prédios estão alugados n'jrá
negocio e rendem 120$ mensaes, urna venda d.*
;eccos c molhados e outro botequim e quitairta;
trata.sc com o dono. no n. 203. 4234

conlos quatro esplendidos
p.cüios, em Niciucroy, na rua Engenhoca, cum

•I5 metros dc frente de rua por soo de fundos,
com todas as cond^ç es liyg.cn cas, dando uma
esplendida renda, e tem uma grande pedreira que
pôde ser explorada; dando grande resultado; traia-
se i rua do Rosário 11. 120, sobrado, canlo ua In
nida, com o sr. Moraes Junior. 4I-.

X7EKDEMi.se por 28:000$, próximos á praça ila
T Republica, dois sobrados novos, rendendo !'¦'•$

mensaes c com terreno para edif.car outros pr.-
dios; lra!a-se í rua do Rosário nj, catorio, enm
Carvalho. <4ai

\7ENDE;SE 
um riiagnifico prcilio na rua do

Engenho Novo, estação do Sampaio. l''cçu
11 contos; escrever a Cosia, redacção deste Ji.r
nal. 4£'>

VENDE-SE 
um lindo terreno, 20X40. na -\ve

n.la Atlântica, Trata-se coin o sòiicitador liou.
íique, á avenida iMoriano Teixato 231 (drogaria)
do meio da ás 2 lioras. 4 I'8

1ÍtSnDE-SE 
"ú:iiá~c.\ccllciili 

fazeiida dc eafó, Ia
%' voura nova, 8Ó.000 pés de café novos, com

frulõ penilcuic. por 50:000?. parle,a vista .-Trata
se com o sol*eiladór Henrique, a rua Flor ano
1'el.xolo 231 (drogaria). 44iS
-\7ENDIiM-SE por um conto c seleccnlos du.i<

V casinhas, rendem 3(1$; quatro ditas, rendendo
Ci.$, por dois contos c otocentos; c uma gra.ile
com Ires quartos, duas salas c cosinha, ^c unia pe
quciia, 110 mesmo terreno, rendendo i"í. por ln-
contos c duzentos; Trata-se cm Madureira 1 nt.»
auxiliar, Tnlinrajá, Ponto do Garraíáo, rua D. Lai.
dlda n. 29. Podem ser juntas. 4309

YMNDEM-SE, 
para liquidar, uma importanteavt-

ilida mie rende f.:ono$ mensaes, nas proxuni
daJes da 

'Avenida Rio Ijraneo; outra avenida que
rende i:.15o;> mensaes perto dá rua líaddock Lobo!
Aí Italaiho, rua do Rosário 11 J48, sobrado.

VENDEM-SE 
tres pred'os assoluadados, :om

boas acenmniodaçõcs para familia regular, na
rua Nossa Senhora de Copacabana, perto da pr.içi
•Malvino Reis; informa-se com o sr. Julio, na rua
da Quitanda 132. _t<ij

•SE por 81000$, na Estrada Real de
irua (Pilares), duas casas regularcs e

com lerrcno, alugadas por 90$ incusacs; trata-se
com o sr. Julio, na rua da Quitanda 132. Bonde
h porta. 4it"

V 
11\DE-SK par 141:0009 un» |iri'dla
auva, Jardim ai lado, Rtc, ram eu-

pnçe»ei quarto», proxiaio f. rua Baràn
da Meiiiiiila ; Informa-se a trata-se na
raa Setn de Natenibr 40. Alfaiataria
Grauilella, com o s.r. Dias.

VENDEM-ShS.iiiia Crii2

\JENDEM.SE 
por 28'ooot dois prédio» asiobra

ila-.los, na rua Salgado Zenha. próximos á ruu
Conde .le llomfim. Estes prédios tem tres quarto,
duas salas, cozinha, w. c,, ele, e satisfazem to.la-
as cigcncias da bygie.-ie. Trata-se á rua do R.'
sar:o lt, 135. sS.1'1

VENDE-SE 
magnífico terreno de 22X44 á rua

Araújo Lima, prox 1.10 á ds liarão dc M's
quiia, lado do nascente e preço razoável; tia;a-*e
com iCueltèrio. Sacramento _4, das 3 ás 4.

17ENDE-SE um terreno com solida cdlflcaçi.»
V á rua Visconde dc Abaelé. junlo ao Bouleva-d.

mede 22 X 44 e esli todo cercado com gradil i'e
ferro. Eiichcrio, Sacramento 24. das 3 ás 4.

um prédio á rua Vinte, e Qaafo
estação do Riaehuelo, edficado ein

VENDE-SE 
a magnífica casa da rua D. Anna

Nery n. 496, er.trc Rocha e Riaehuelo. com
tres quartos, duas ..alai, snleta, boa despen.a,
quarto coin latrina, banheiro, boa Cozinha, tado
rodeado dc janellas. boa consfucção, com tres és-
cadts dj pedra, um bo:ií-íu povão ^assoalhado, com
qu_rio dc atr na, banhe ro, chuveiro e tanque de
lavar tendo regular terreno com algumas arvores
e ajardinado; só se mostra aos domingos e trata-
•t no mesmo. 4jjj

rua Miguc! de
_50$oóój e tra

Fontes ou dr. Pedro, Hotel Uras.l
\TENDE-SE 

um bom terrena
Paiva 11. 205. Catuniby. Preço ssojoon, e trata

se com o (
Caseadura. 42EC

\7MNDE-SE 
por 8:.-,on< uni prédio com .luas

cala*, tres quartos, bom terreno, na rua S. Joio
de Cachamby, estí reformado; informa-se na mesma
rua n. 1J5" 42S4

...>i,oJ*. um Mimlii ".•'__ „, 
\V de R. Vicente, Andarahy Grande eom

dês quartos, 2 salas, cozinha e todas as nn<;
modaçõc- para famil a dt' bom tratamento,
díí occas'ão; está" desoecupado e com o
da liygicne. Eiichcvio, Sacramento 24, da:

:i;..

•ÍTMNIIIÍ.SE na
V guificu predio

accõnimòtjaçõéã
a" andar.

rua nr. José llygú
novo, coni 5 bonã quatrala-sc á rua do Ou.

TP3NDE-SE- na rua Uarão de S. 1'elin
> dido prédio, rendendo 300$; trata*as

do Ouvidor n. 71, z° andar.

."^/-ENDE-SE uma casa nova, apalacelaú,:
1 varanda, grande terreno todo cercado de

dc tela, ugua com abundância; á rua 
"f

11. 113, estação'do lCncantado.

T*T*rjNDEM-SE: por 19:000$, predo novo ::.i -..
\ Muratori; 25:000$, dos predioa no mellior -.

gar da rua Visconde de ltauna; 70:000$, prtjiíjih.vo. para renda, na rua Senador Kuzebio ;*!„';¦,.: t
prédio em ceniro de lerrcno, na csiacão do Mev('-I
841O0Õ) prédio novo na rua P.-.l o Amtf V.
14:000$, prédio novo na rua S. Chr s.tuví.) , ]negocio e contrato; 42:000$, predo novo. !': Iji;
e sobrado, na cidade; is:ouo$t bom prédio ; :«'^,rc.no, na ma Camarlsta Moycrf»54!Óoo$, trçi* p?«,dios novos, de renda de 750% mciisae-í, em *rní
Cliristivão; 19:000$. prédio ua rua Paiifno í: .-.nandes; si:ooo$, pre<]io assobradado, ua rua Vis»conde de ltauna; __:ooo$, predo novo, de s-ibí„i'i
e loja. ua rua Dr. Affonso Cavalcanti. Uua V-'¦'.
guayana 11. 33, sobrado, C, Louia.la.

VENDE-SE 
uma casa na rua da Olorl;

trata-se na travessa Silva OuiiuarJcj
Meyer.

to

4"1S

VHNDE-SK 
por io:ooo$ooo

3 quartos, a salas cozinha
uma boa i\,*a <*• *r

baultcro, hiilqji
tpnquc de lavar, com n metros dc fr.>!.:i» • ",\
06 de comprimento, com frenle para duai ,-.....
bastante água, uma bonita vista', na rua lt»;, •
a 3 minutos ila estação da Piedade. Carla) r,:..c
jornal a P. P, ^1

\*r"ENDI5.SE, próximo & estação do Meyer, .J(
¦Dias da Süva, nor 51000$, um bom predo rteví-

com quarto, sala e mais dêjiendencia.*'; r. um barijcl;
para morada, em centro de bom terreno, mede :iXt'<
1'iala.se á rua Dr. Arcllias Coide.r* u. 210, do

8 ás 1.1 horas, Kmygdio.

VENDEM-SEtratar com o

VENDEM-SE: 
unia srande ehacar», c«;r. ,*

casa de murada, o um.t .
ile fundos, na 111.1 Jockcy.Cliib n. ajj, fro¦io prado; trata*sé »a mesma, enm o dono. .i

as ÊtQuintes propriedade^;
:om o tr. Cândido l*clíx Bispo, .i

UOnzaga flasius ii, 21S:
4:ooo"jl tres casinhas na rua Gonzaga Basto;,
y:oqo$ um predo novo na rua Senador tívg

«linda nào foi habtado,
5:000$ um pitídiò 113 ma Amazonas, rt:\h

120$ mensaes.
26:000$ um predio novo, na rua Perclri N',;:
17:000$ dois prédios novos, na rua dos At:;-
iy:ooo$ dois bons prédios na ma Pereira Nui
-7:000$ dos predos na rua Corrêa de Ollvç
17:000$ dois prédios e um terreno, na r::a

Artistas.
14:000$ um prédio na rua Maxwell, com uai

reno de n X 50.
3:800$ um terreno ua rua Theodoro da 51

UcisX 4o.
4:4co$ um terreno no lingenho dc Dentro, i

á linha de bondes, mede 2jX0*J; ,
terrenos na rua Gonzaga llaslos, ii
44X80 c outro 40X70, a 650$ o mi
de testada, e outros terrenos paia divi
preços, ,'

\TENDE-SE 
um terreno nivelado, em bom pnna c'dadc, proinplo a cdiícar, 7X501

precisar escreva a Cosia, reilacção dei!
nal.

I|IU* 11!*.,.',
Vi4

\rENDE-SE por 4:500$,
T c!ia'et novo,

dependências,
se 4 rua do
vúlho.

Piedade, um liànltí
tendo 2 quartos. 2 salai v ri:- ¦-.

e grande lerrcno arborizado; (rala
RõEario 21. 115, cartório, cò:u Cii-

ii'i

VENDU-SE 
um prt.lio no Meyer. rua Dr, Diil

da Cruz, com 2 salas, 5 quartos e mais «V,
pendências, cm terreno med ndo dc fieníí in útfc
nros e 13a de fundos; trata-se com o dono, á rui
do Rosário n. 154, 4;>i

RENDEM-SE: por 6o:noo$. tres bons príJ P!
em Copacabana; tres lindos c bem crnihtrmj i

iòr rua de 8(1
Y'ET ei

rçdíoV, inteiramente novos, na melhi
(Üliristõvão, pir fio;ooò$; duas casas «nm bc
reno. cm Inhaúma, 1'illarcs. por 8:0.10$. con: bond
á porta; só com os compradores, ua rua da fjfl
tanda ri, 13j com o sr. Julio, iu.

VEXDE.SE 
o pr-.dio e t.

de Porto AVxrc n. 28
trata-sc coin Macl
loja.

erreno da rui Co*J:
estacilo do Rocha:

rua do Hosarit n. n;
a,.:.

XíENDE-SE por 100:000$ melade de uni pt:ij
V pred o com negocio c contrato, no centro-j;

comniercio, rendendo 9:000$ livres por íiuno. .li.
de luvas no fim ilo contrato; só negocio direci
na rua da Quitanda n. 132, com o sr. jul'0. /,:,

VENDEM-SEV na rua liulr

Tr-ENDEiSE
dc Maio. ...

um terreno que mede 40X 133; preço, JJiooofoon
r.ueliciio. Sacramento 24, das 3 ts 4.
¦\711Í"JDE.\f.SE lotes dc terrenos esplendidos no

í Aridirahy cm rua transversa! á de Barão de
MeíqUita, proinplo» a receber ediíicaçío. Euehcrlo
Sawaiaicnio 24, das 3 ás 4.
-\TENDE-SE, no ponlo dos bondes de Inhaúma

um mande terreno plano e muito barato. Eu-
cberio, Sacramento 2.1, das 3 ás 4.

VENDE-SE 
um prejlo no Sampaio, com tres

quartos, duas gala*. t;n centro de terreno; cf-
Costa, na redacção dctíc jornal. lVecr.

por 18:000$ c 9:,mf>*í 03 preuii
liidcpcntlciicia. cm Icarahy par» I»

¦liiidcr; acceilaiii.se offerias, ua r..a Uríiglià)'! .
n. 33. sobrado, Caetano I.ouiada. <i|5

\TENDEM-SÉ; por 3:.Iino$, um prédio á trávii .
V.-ii5ezes'ets de Maio n. aj, com du*i5 falas, anleíti

cozinha, quintal arhoiizado e ürandé abunjii: •
1'agua. e oulra ca«a nas mesmas condições; ri

3.206$; para tratar com o sr. Souza, á rua A:. -
ia 11. 51 — Dr. Eroiitin.
¦'«niNDEM-SE: por 20:0110$, predúi novo, ...I :i'.."
Ve loja, na rua I.euncio de Alhuiuicmue. 1.'

Saudei 33X74, terreno em Vi'la Isabel; lcrri:i:i
de 10X50 ms, na rua Prudente de Morael, 1".
Copacabana. N. I). — Casas e tcncnou em bali .
lonares: acceilam.se encommendas rnzoitvçí*}* ha rua
Uruguayana n, 33, «obrado, C. Louzada. 405 j

¦.,...— ¦¦.-Ml ,.—H.IW. ¦ ¦ !¦¦— ———— •»- "

T7-ENbEM.SE c fonipram.se prédios; »so:'ii,i* ».
V 1:500$ sob liypóthecas, a juros dc 8o|o a lt. ¦; -'

ao anno; heranças e juro» de apólices na rua 11'
guayana 11. 33, sobrado, Caetano Lour.-.da. |c.^

VENDE-SE 
o prédio novo da rua Victoria íj.*,

tres minutos da estacio dc Ramos; trata.sc 11J
mesmo. ^___^_ ^""'

VENDE-SE 
uma casa separada, por 500?, pr-i.

pria para pequena íaihilia; t-ala-se na raa Mi-
ria Jo.-ó n. 80, venda (D. Clara). VI

\"-ENDE.SE 
um predio tonílru do de novo, ti.Yi

doi. qu»rto,, dua, tal»» e cozinha, térrea» o>
jo melr». por 11 ile frente; n» rua Joaa'a:m Tu-
xtir» n, 4», Rio d», Pedra». 'i~

VENDE-SE um bom ultlo nn
EstaçSo do Bangú. oom nau)

Ia» plantações o arvores frutí-
feras, duas oasas e boa afjun
da poço. Informa-se na rua Mo*
raohai Florlano, 137, eom o ai*-
Donato. ^^

\rBNDUM-SE 
caia» < terreno», em Bomrac slí

'Ramo! « Terra Nov»
a. á rua
uccmio.

Dr.
trata-se com

Guilherme 1'rota o.
P.l.

Boin,
«ir

\TENDE-SE 
o contrato do predo para n-s !

da rua S, João Bapiisla n. 96. Botafogo: chi.
ve« ua nicsina rua n. 105, e trata-sc na :ia -'
nador Euzebio n. 53,

VENDEM-SE. 
i rua Maria Lopes, terrear.i 10

11 de frente por 21 112 de fundos, uistan.t:
da estação de Madureira
i rua do Ctunpinho n, 100.

a 3 minutos; Ci'.'. '.<¦

i4 contos 4253

?. T.CGAM-SE sala de frer.le e alcova. para ca
XVsal. cm casa de familia estrangeira, á tua Sc.
nador Dantas n. 83. sobrado, 4065

AraI.UCAM-SE unia sala
i 5<-nhoras sé^as;
líaddock Lobo*

quarto em bom
k rua oa I*U2 11.

P"

VTíUQA-SE 
uma cafa com sí.í

r/.nlu iudepéiidétitc
na rua Almeida Uaíí'.ro. .1. 10,

A LUGA.SK uni quarto iridsprndeníe a
^Vq-iie trabaHie fó:.i. com luz elcrtrca, n
ae.a] Arffbllo a. ioj, cm. S. Ci:istovão

qus::o e co-
cíjUÍ sem fÍi!:o*i

Engenlia dc Deu
403*/

sçnJtora
a r. Ce.

4>V."

I LUGA.SE ura
rVteiro decente

|)e""to <* mu to as5<
peito, quarto niobíl
SCJrlio.

bom quarti:n c.i-'3 de
:o ca.-a £Ó

tara moço
um casal dc
d? moços ce
do Cailvis u.

su'

l I.UOA SE aiar 050$ o prcúl.i n. 45^ da rua
xi.de S. Clemente; as' chaves cstSó no armazém
eni frente e trata-se na avenida Kío Branco n.
io2, ca*a de papeis pintados com David £: C.

i LUGA-SE
jt~\.i'.: ni, na
i ua I*'r.; Çanèi

uma íjoa loja para d-.p
rua General CiídweU.
a 11. ; ;.

ato ou ci.
Vrata-te i

i I.UCA.SE u-n s.-'i cem tres janellas '!••
atXfrciite, i.a travessa :'.j Senado n. jj sobrado.

4irj

i I.UGA-SE uma
iLia Rio U:'a:;:o -' andar.

na aven<
ata Je fa-

¦!•.-;

VENDEM.SE: 
por 6:500$, éxcellente predio :o;n

chácara, ua estação de Ramos; 8:ooò$, prpd:o
na rua Lins de Vasconcellos. em centro de te:-
reno; rüXijrnis.. terreno na rua Humayu;
55:000$, predio edífcàdo em terreno dç i; X 6o nii,
mais ou menos, em ma transversal á ue VòinÜ.
u.r os da Toiria. Rua Uruguayana n, 33, sobrado,
Caetano T«oíií*ada. 4291
"YTKXUn-Sl**, e:n fr-níe ao Jardim Zoolog'co. um

V terreno nivelado, com 20 metros de frente pjr
<n ile fundo..: trata-se ã rua do Rosário 113. car.
torio, com Carvalho*

VENDE-SE.V lado, tendi
fundos,

ns.

a rua Humaytá, um terreno ii:ve-
j3 metros de frente por 3^ de

P'cçj razoável; !ra!a"i á rua do Roiavio
cartório, com Carvalho.

\rEXDKM.SE 
terrenos em Ipanema; á-Hospicio 11, ia, i" andar.

rua uo
42S.1

\/|ENDE-SE 
Por 22:030$ bonito terreno

vessa da t niversidade; próximo á de
Mesquita, com ^5 m->. de frente porsquita, cor.i 25 ms. de frente

trata-ie na rua Uruguayana
uo.

33,

tra-
íarSo

de

4.S3

\rE-N'DE'iíS>l'l 
tres prédios, á rua liarão do Uom

Retiro; tiaís-se 4 rua do Hospício n. 12 i"
andar. 42X0
¦1. . .* ¦¦¦¦¦ -..— *—— ,i— mm . . . .ii^a.».

VRNDKM 
SE bons lote» <: l.rr.n.i, na «ita

,í. de Anchieta; lr.li.ie na iienu», -.«« Car
lt» Zaruini.

\rf.VOKM-Slf 
lotes ae ferrenoi, com um ai

madeira, a pr«t)tiçõe^ de ,10$ raenues, eu tv.n
pletmtnte lerrsnei e litias eom pomtr, tuburbi *i
d» iinlii suiil.r, eatacio dc Andrad» Araújo; tr»>a
i» com Büiijno Armada. 34,15

\ríNDE-SE por 10 contoi um» frande cli«c»r«' cm Caseadura, a j ou 6 minuto» d» eitseio
eom Los ca» com tres sslss e cinco quartos, tm
ta metros de frente e fio de fundos, com poma*.' e
jardim: trct».»e n» rua S. Franciaco Xavier 31».01» I á» ia e da» x »i I, |.;,y

VEN'DE-SK 
um» inportanle faíínda de c»fé. eim

cerca de 370 mil pés de cafeeros. todos novos,
m.ntíil» eom tudo qifinto possa precisar uma f».
rendi bem or|tniiad», como icjami m»ck:ni,mn.
completos, carros, bois, trops, ete. etc. Bot es-
trada de rodaiem, a 11 ou ia kilometros ds cidale
« fitaçao Central. Fruto pendente de 7 a II mi! sr-
robai, Também se vende unia faienda anntxi eipc
ciai para cr*a'r, especiaes paitagens e aguada* cor.
rentes e abundantes; preço jj:ooo$, tem duzenio*
e_ tantos alqueres, Infdrrna.ee na rua S. Fritt-
cisto Xav'er n. 312, das ! íi 1. t das 4 át 8 lio-
na, c em Reecr.de, Kr.ado do Rio. com o sr. Ni-
•oliiio üúUiot. 900

TTENDESE 11111 grupo
V rua Imperial ns, 174 ¦ nat duas boas casas,

17.fi; prir.c'pal da e ..
Meyer' cada uma rom duas sala3| d<ij!

, saleta, cozMiíia. banheiro e mais depcrY
, jardim na frente, varanda ao lado e hon
. Rondes á porta e_ distante cinco minuto

r. rada de Feiro* I;Uorma-Se ua dc 11. ;,-1
até á-^ 1 r hor,*,s 0*1, ;*.or cspcc'al favor, com o r
Francisco STeves, nu Uru*3uãyana 11, 41, ta.-a c»t
frutas. 42;;

çto
quarto
dencia
auinta'

-TZF..VDE-SE um bom terreno á rua Miguel
V Paiva ::. joG, Catumby. Preço -jo$; trati^íi

raa Xova D. Pedro x 137, Cascàiara. í.
de

"TJ-E-S-DEM-SE, em Sanla Tl*.ere2ar dois majui
T f'cos prtdics para residência; Infornia-Sí narua do Ouvidor a. 71, 2° andar. 4105

-\rK.\DE-SE ua rua Scnlior dos l'a
>' j.redo, rendendo 30-1$ niensãès;

Ouydor n. 71 20 andar.

VE>'I»H-SE 
um late de terrena c»*i

SSMilff na rua Bernnrdn. estaçA» «'
EaranIaila.Preça liVOOSOOO; Tratii-J*
na eaerlalarlo deata falüa enm <•
Soarra.

VENDEM-SE 
terreno» em lote» nu eiuií» '*

Ramo» • de 01»ri«», e um lerr.no fiaiil' ',-
P*rto de M»ria Aiira'. tendo sete eaiai, «M"
una tara nef.cio; fe» eom frente p»'» « n:"..

•endo cá«» p»r» embarque e dciemb»rciU!; fi '¦
:nf»rmat6e» n» Kftrida d» M«ria M»n» An|U ':';
¦jucio át Olaiia». "

VENDEM-SB '•'«• ** ««•'* ** '••* « ''"*¦ h'- í*» io p*»to de tirada Inba «ii Unh» »'.i«i"".
com • «r. Laii Hlck»do; inf«rm»-» «a "i'Jl "
Br «ido.

VENDEM-SE 
e compram-», moveu e p*(V-W

»e bem. Guard» caiac»», iío$ e ila?ooa.
Guarda retido*, 45$. «oi e i3o$ooo.
Cam«» "M«r'a Antonieu", 70» 8o| » SU-''-'''
Dita» rttetori»» de 40$, 4;l e jotoeo.
Ditts niarquexas, jo$, 30$ e 35Í°n0-
Meia» de cabeceira, aoj, 35$ e 30)000.
Guarda prata», de 35». 40$. 5"* « 'JOÍJCJ.
Guarda comida, 40), 4;) t 50)000.
LaTttoriO». de 90$, no| • uo|noo.
Colcliõe» paro casado,, Sí 10» ?sl « jciem
Dito» p,r» «olteire», 3I500 « 4$ooo.
Vendem-ie por pre»ta.;õe« da melhor fó.rmt.^JJ

¦e combinar. Altendt-ie a cbanuda» !'¦ » ¦'•'
phone n. 4.303.

Ca» Confianc», ru» do Hoipicio e. JJ.
D. Tavarei 4 C.

'" 
13«

50S um bim
na rua do

210(5
niTKXDE-SE na cidade (centro) ura bani ter

V informa-se na rua da Ouvidor 11. 71, a'
enú

\TENDE-SE, 
em Colubíndé. municip:o de 6W

Gonçalo, uma |r«nde «iluaçío. terreno• V'.}" '"
casa e pomar, perto do bonde e estrau» de_lei- >
para tratar á rua Morei» Cenr u. 67, ... uai....'
Ip N':theroy.

VENDE-SE, 
em S. Gonça'o. um» ehacsr» .«31

caca, terreno propiio, pomar e arverti iruiij
fera», *doi» minuto» dos bondes etectrcol! ¥»>
ver e tratar i ru* Moreira César n. 67. S, uu-,*^
dr Nictheroy. ,

VENDE-SÍ 
um preal* a rua tal» ie C.a*.!'i.

tem esplendia» Ioj» e bom «obríáo; tralW? '
rua Hurr.»yti u. H4, Bot»fo«o. d»» io .¦' " "
horifi do (il,

\rEXDE-SE por 14:000?, «m S.
predio oceupado por liegoeio.

4107,

TTE-NDE-hE na éstàeSó do Riaehuelo um bon.> teircuo, aaXSo; trata-se ua rua do Õuv*doi
n. 2" an.lar. 410

\^K\i)E.SE. no Espilliares, bonies i porta, um» mágirfico predio assobradado com ..-,'.iar!o, -a ae mais dependências; por 3:5001000. Tíáta-ss áma Dr. Arelilas Cordeiro a. no, dia S is 12 lio
rs). Emyrio. <034

Chrlilovío, :
Jando \}Q'..\ f-

¦liintnto, e lem' conlfaio; trata-se i ru» At> 80
fÍo 1:5, cartório, com Carvalho. *•'

\jT.ENDEM-SE 
por míoooí, no Meyer. dois P Ç'tdius de plallbanda, com Rrárldes turer.os

hir:2ü'l-.!; trata se i t;n do Rosário 11».
co:n Carvallio.

silo"1.!

,K
\rES'ÜEM-Sr. par 17:000$, na P':niult, l'cí Ty^

V rflos com todas as regras da kygUnc, ¦l^±l-
2105, bandei i poria; trala-se i ri* 10 M1*' S
n. :::, cutorl», con Carriüi*). *J4M

il

" m

m



BtaXB&GÒBB*
"v r|*7Tffi. .-.¦, 11 m bom prrdio í^rU* do I,avra<i<o,

de Si; trata-se á ruai V próximo a AvenidakMeni de o»; iraia-s
Ilwíuiyt- n. i.-li dss-fóila is u do di«.

tn.NDI.M-Sl? por 3-1:000$, próximos ao campo
V de S. Cliristovão, tres predi«s novos,-' dando

borh rendimento; trata-se i rua do Rosário 115,
cartório, com Carvalho. .ia.

iÊj_. £j

"\. KNDE-SE por 14:000$, no Meyer, um ehalet'¦ 
S coiit lüd.U üa regii-B da hyfíicnc, tendo 5 «liiur»

1,5, 3'silas, lodis com janellas, e grande tecreno;
trata-se i rua do -Rosário ns, cartório, com Car.
vjüio.- 4ia8

i-*F.:-.'I)I-;M'-SIÍ «u arrendam-se o cxccllcnte pre.
V dío c avenida com seis casinhas, dando opt um

hav
ttVes.di

lida, á ruu Luiz de Camões n. 74, As c
casa n. 1; para tratar á rua

do Cattete n. 7.. «obrado. 40_j

W'-

rkRNTISTA rua do Cattete n. ,o* «obrado-"-".laz trabalhos a .prestações e por preços Lara.'tissimos 'c com garantia e solidei; rua do Catteteo. J02, «obrado. i3J.

DR.. 
JOSÉ* B, DA SI.I.VA SANTOS. Medicae parteiro. Especialista era moléstias das se.nlioras c creanças, syphilis e tuberculose. Cônsul'íf. . ' rí.' 2 ljoras' K"» Uruguayana n. .oa.Altos da Pharmacia Brasil.

CORREIO BA MANHÃ — Sabbado, 20-dc.Abr_íde*19i_.

D.INHBJ.RO. 
Empresto sobre hypothecas de pre.d 01 c terrenos, a 8 o|o ao anno; sobre hiven-tarios « herdeiros, desconto de Juros de ípollccje cuias dc ministérios c adcanla-se dinheiro paraobra», lerrcira ru» do Ouvidor n. 68, mnuerno. -obrado. 4,-,

E.SCRIRTAS A' MACHINA  .1-qualqucr trabalho a preço módico. Rua JuiioC«~ar n. ?o. 2» andar.

Vaz.se todo

33M

lifJGUEIRbDO & C, commissario de vinhos do-.Minho e Douro, compilam e vendem «obre I.y.
pothecaa de prédios c terriono», á rua d» Alfândegao. 140, cobrado.

\*rjvNDIiM-SÍ. e compram.se pred.os e terrentvs.
.1 Kua do Ilospicio 11. 109, i» andar, dai 3 át 5.

V KNDEM-SE os prédios seguintes:
Cj.-Q'0$ uma avenida com doifc armazéns na frente,

dand» de renda mensal 1:350$, em rua
transversal à.do Mariz e Uarros.

«jíôosí importante pa lace te (novo), coin conimo-
didades para família dc tratamento, cru
tod» o conforto, em centro dc terreno
em rua transversal í de Haddoc- Lobo.

45:000$ uma avi_n Uii nova, em uma das estações
d..-, subúrbios, rendendo 930$ mensaes.

„¦•;:<.(.-$ importante predio em centro de gránd"
t.rrcn-i bem arborizado, com toda* an cnm.
nioditlade. para regular família, juntj -
estaçãe do Meyer.

28:000$ um predio com commodidádes para grau le
famüia, aa rua S. Luiz Gonzaga.

i8:._i>$ um pre- • coiuplctameiile relormado, com
<t quarto-., 2 salas, jardim, etc,, cm uma
da» melhores ruas lie S. Christovão..

ii:oc!0$'um_ caba assobradada, na rua Pàüiino
.mandes (Botafogo).

.«í:ooo$ dois prédios novos, na estação do Meyer.
i.iouiií dou predias novos, na estação do Meyer.
io:ooo$ um predi» com 3 quartos, duas sala.. <*

ti-iiciit, junto à estação do Meyer.
30:000$ duas casas dc negocio, em frente a esla.

ção do Mcy-r, rendendo 30o$ooo.
15:000$ itin predio novo, com 4 quartos, duas sa-

la5, quintal, etc, na rua Josí Eugênio.
;:ooo$ um pred o novo, na rua Vaz Toledo, com

.-|iK.it__*, < salas, etc.
¦ Além ilrucs, ter» outros, de 51000$ a ao:ooo$.
em diversas localidades: cmprcsla-se dinheiro «oii
!i;-|iüllicc_s de «.eillos, de 8o|o a iao|o, conforme
a'localidade; trata-se na rua do Carmo n. 66. 1"
andar, sala. 11 1. 411?

«gg»

incontestavelmente alimento de primeira or-
idem o leite mat«rnis»do. produeto da Coimia-

niiia dc _,«ctl_i_los de Juiz de Fór»; rua Vis-
conde de Inhaúma ri. 83.

E_
3.80

ESCOLAS 
SUPERIORES. CONCURSOS etc.

Acham-se abertas as matrículas para ambos os
sexos no "Curso Propedêutico", á rua Primeiro, oe
Março n. 103, dirlg.do pelo Or. Washington Gar-
cia. Aulas diimas. Taxa fixa. ju$ m. nsaes, que
dá direito » estudar todos os preparatórios.

EMPRESTA.SE 
dinheiro para obras de prédios,

na rua Ocneral Câmara n. 318. 4"4

ÍJVlíORBS 
de todas as qualidades c Imitação nc

. bsci-.it e bordados em alto relevo ensina-sc
por 1% n lição. Accellam.se ciicommcndas de lio-
res cestas com flores c srlnaldas; largo do Ma-
cliado n. 3. 6obrado. 43.5

-JBtfQPSOS
\I,U(_AM.b_ 

novos ternos -e tuiii « cobre.
tía«ica, na rua do Hoipioio s?a, -obrado, es-

quina da, avenida Pat^aos, 20. lado do tltnti&ta.

\ l.íiT.A-Sl'.. mobilado, com contrato de 2 an-
/"Viins, um gr«»d*' e confortável pcdio.nas La:
rar.ic.jas; Upar nruUe saudável, cum ¦'. jardim *
multa:, nrvor'* frutíferas, lnfonua.se á rua da.
J_àra»jeira5 n, 4»â,

\ UL.AS c liçfies particular*- de pertuguez, fran.
j\ctiz c inglez; por preço» módicos ímctliod»
l.eVlíU). Dirigir-se a Vici**a dc Catlro c Kodger
Sliuman. Kua do Hospício n. 19c

\ UXIMAOORA MEDICA, rua do, Androdas
xxm. oi, «rautna da _*ii< »! Csmam, 4¦?nu*w.s
m&ilieoí e iiK-ííicamroiitiw, medlí-nte s$ mtmtalmuntr.
Oírcho inmietliato, dr accordo com o r.iffu'ams-i.0.

\ 
'Á almas bí->iiifnapji-íi ped: a viuva Curlota. com

jfi-ciuco fi.lt- •, tn-iiys pequenot;. ratradora a nm
do 1, vriüii-nií) n, tipt fundos roja paio anwr de
Deua Nowo Senhor, um obolo pequaita iniga ha
que v uj: lia m'.nom a sua triste torte, O eu* pa.
piijá com a tua p rot-Vção a quem ic compadecei
tia 'pru d_ (n<hnc Carlota,

A JíTlíS dr cotnprac o remédio acotiaolhado faiU-
£\a preço dã diiii_.iria André, á rua Stite dt? S-
tín.hro n 11, píitsuaci à Cathedra) •

A'íí 
almãi ctiridoFas intpiora um obo!o para a

manutenção dos seus íilhinhut-, a viu/a Ame-
fica,* por «sur íiu-^ite e sem recurso».

A víuyp. ÜemVindn, tendu oito f.lhos e estando
/-..cm sraiiilfrit <-ífi_u'.d;idci para inaiit-.-os, pede
kci bons cor&çAe» um cLí/j pau a manutençãu
íiísií.a infcli-rí.

. VIÚVA RIT.A FERREIRA: eom a edade de
J 5.77 in-noí, pobre doente, soffr:ndo dos inte-»-
liii-3 e c.itioí r.-.ífr»r::i:;tos s<iii xer ningu«ni poi
i\, pede tuna citiiola pela Mori* e Paixãâo de Nonso
Síihif Jesus -'"hrirto, aos bons c-raçÕes nor aln:.*i
rie ceti-t parenles, um obolo pe'.*) amor de Deus.
Ertn rcilaeçlíO pr.Atíi-se coni toda a caridade a rc
abar qualquer êíuiola,

A viúva Adttlalde C-tnpoa, 01 mais extrema nc-
ZXociídàde, eitüído até ameaçada dr icr dcapejá-
dn da csia «jndV •'c**i.de, par faltar ao pasaniento',
pede nos bons coraçues um obolo, Euía redácçàii
]>re_ita-se «*. rácober qúilqúer ««ruòla p*ia *-*o n<
co.« it»dr_ rrf :i(t; d .

ITiRIBURGO. 
Pensão-Lamas. Diária síooo. Rua

Tres de Janeiro n. 27. 343-

HYPOTHECAS 
na cidade ou «uhu bios e eu.

Mictheroy, juros de 8 c 9 olo; Hospício 95
Moura, da 1 ás 4 lioras. 333'

IMPOTÊNCIA. 
Cura-se com os garrafas de ca

tüába, remédio vegetal, vindo do se tão do Ceara
enconlra-sc na rua da Harmonia n. 3O. 4Bj

INGLE/C. 
Uma senhora ingteza, ensina este idio

ma em aula ou particularmente; avenida Cen.
rral n. \_, i° andar.

UQM caridade não ha .alvação, Quem deiejar
Ouma - receita ou conselho grátis, indicaiido-lhc os
meios dc curar-se de qualquer enfermidade, antiga
ou recente envie carta ao Centro -'.spirita Ctu-
icij-o do Sul, caíra do CorrcPB n. 3x7. com as
aeguiutes informações: nomet «dade, residência *e
alguns poruituor.t da moléstia; envie um selló para
a rcspu.ua. 3501

TJ-ASPlASSA-Sfv 
ou aluga-se uma loja com duao

porta*; na tua Gonçalves Dias n. 83; t-ata-té
110 Café do Uio. j->48

TRASPASSA"-rS-3 
uma cnsa qlic serve para qual-

quer ramo dc nèuoo.ò e faz-se contrato; que.uenirlii' em aaordo; rua da America n. aji.

UM 
r.ipaz vindo do interior, ófferccè-sé para

escriptorio. Cartas, por favor, «esta pedàcçâ.Õ
a P. R. 4l/ii

TTMA senhora que Irabálha um pinturas, em setla
Ue a^na qualquer trabalho, accclta ictixbvaes

para casamentos; na rua Évarisib da Veiga n.i.
mero 61, U. Julia da Silva. 4to3

UM 
co.ai precisa dc uma sala cm casa dc famií

lia no centro; não cozinham cm casa; rua
Acre n. 78. A. F. '13J

UMA 
senhora habilitada Iccciona musica e piano,

em sua residência, t 15$ mensaes, -cndo duas
lições por semana; rua Luiz Carneiro n. 54, esta.
;ão do Encantado. 2405

UMA 
viuva honesta deseja ir para casa de uma

íamilia de tratamento para ajudar a me_:ii.i.
Di fiança de sua condueta. Quem quCzer terú o
fineza de mandar resposta para a rua de Santa
Aiuia n. 114. casa n. 7. 425.1

TTMA senhora nacional dc meia cdade e boiiá
U SMit'mentos, pede a .protecção dc uma senhora

caridosa para seiv.ços Ieve3. acompanhar creanças
ou serviços dc uma iicssott só, não exl.e togai,
t niiii pessoa de bons modo.; na rua da Passagem
n. 12;. 42.0

IMPOTÊNCIA, 
gonorrlióa. fazer d saiiparccei

verrugas, sardas ou pannb no ro-*»lo; r^a Cuper.
tino 11. 5. estação D

pan
Fmnttn. 4 -*•;-'

JOSIv' 
CATIEN. Rua Silva Jardim n, 3- Tc -

deu-se a cautela n. 54.21O. desta casa. «Ij7.t

ICONTIIIKR 
& C. Ilcnry & Armando. 6ucces

J. sores. Perderam-se as cautelas ns. 70.7/5
73.620, desta casa.

ÍAllAK.f 
., 1't.lru, ara.jf. e outras Tru-

_ln«, • o<i>lii'»-8.< i|'ial(|URr por\.ào na
Kuu I>. Uaaucl US.

W"ÃO r.imp «m mantimeinos aem ver o preço <
i-i qualidade que vende nos "Dois Ma.es". í rua
1'alado de Sá u. 70. *3JC

O 
leite niaternisado é recomniendado pelos priu.

ctpáes médicos'.

ODR. 
BRITO E SILVA, espucialiita de me-

cstias de creanças, parteipa a açus otienHB e
áttiigw -ju-: transferiu a sua i^idfucla para a rua
ílonora' Polydoro n. iy3.

A' CAitIDAUii
-Tt-viuv.. pobre;

l-l ULICA Uma K=tihuia

artn.rio tclciose. moléstia que a iinpoiiibllita ii
fjftjr certoi tis"jalb'..6, por itio pode aos curaçõe
bciiifa/cjo.'- uma esmola dc cecasião. Deus levara
im tonta c_n juito beneficio feito á supp.icáiitc
Cariai ncita redncç&zí, para A. 1,.

A IKFIÍlilS- mAe, Ma riu Silveira, com um filhe
/"Víle tiais aiinoí, ftaco não telido rèciirso «*.lguii.
nem para 0.alimento ni.cc.yf.ario dc seu filho Hoôutc
lt.lt: á cá lida de irtjb.iea uma etinoU,

*¦. I-UGíV-S-O". -5_.o_.se carta* de fiança, baralu
i-Apara cata rm General Câmara n, 1^4. si
l..i:.ki. íuu.... 4..;

X CIIOUjSE iu,. molho de cli.-r.-cs na ma du
V'l]-:,:d.u_!o; quem a- perdeu pôde procurar nu

pOSTURAS l*.*r! ila costureira fnz vcsttdot
U«nos f gurinoí cassa c Imho. 15S -

aoÇ c -.*;§; dc seda c vclludo, .5$ •

pi03iP«,V«SE iit> :;<) a 10 .mtiins du rs.
^iiui |ir.ili-> .u. «ivitro ,'.11 ui.iado ,111
liiimi cm ,ty»iiã. Oartus* 11 K. Sà. »'. Cor-
veio ü«;f.

i'"«' '.\l.ríiA.Sl'. um.' cisa com tres quartos, cm ua
\ 'U'.*!:;s versai á liatlducl. Lobo; t; ata-se na r'-«
íladdock Loi)» n, 83, açougúc. 38IÍ;

OS 
srs. ?ani].aio Cor'éa & C. cstabelcc dos á

rua da Candcaría n. - e-tão rt-ceheindo o me-
lhor cimento da ncttialitfade. "Atlas", íabricad.-)
na America o Norte.

O 
LEITE nuteriiisado c encontrado na rua Vis.

_ conde de Inhaúma n, 8j.

OVOS 
DE FINÍSSIMAS RAÇAS — AeceiUni-

ac ençommendtis de ovos garantidos puro. das
¦oguintés raças, inipoVtadas dos mais afan-i-los crw-

cl._;vs europeus: Orptugtcin preto, branco e ca.
mur?a; Plym.uth Iiock pedrez; branco c õamii ça;
Cochutõliina preta, etc. Exposição permanente de
rap.f_lictoras: "Irfate Ila«>e Cour". 3°, 'Ua Dr.
Mattos Rodrigues (antiga Leste.) Rio Comprxlo.
Os vvüs claros serão trocados ou devolvida a im-
porfaticia.

1JARTF.IRA. Mme. -Palmyra, com longa paliei
L dós hòspitàes da líuropa, cura todas aa mo.
lest as das icnhorat dc utoro e o vários, evita a
grávrdcz de proc s.-o seguro, sem dòr e recebe
partu iòntea cm casa; na rua dc S. Pedro ti. 180.
sobrado!

ÕkECISA-ísI. aluinnos de Kf.*arioez pratico, per
JL mez 10$. líeci. dc la Colombíere; travessa <ic
S.. Francisco dr Hatila n. 6. dos * ás 9 horas,

pH_tiClaA_.SE que iodos saibam que Dart & •-
I são os únicas especialistas para hypothecas ra

f.dã. Quitanda, 63, 3-0 »

T)ltÈCI-_V-Sl_—Àlüinnps do plano',-**- violino o Iiandoliin; rua Jlitli-
1110 5, Villa Kuy liurbosa.

JJÍROCÜB.ÈM conhecer o lei'.: maternisado,
i

ÜMA 
senhora de todo ri-i.e.to de=cja falar com

Carolina Augusta 1'eritii'a, na rua General Po.
lydoro n, íoi, 4(

UMA 
esmola pelo emor de Deus. pede a psbicviuva Vicio ina Maria, de 76 annos dc cilade,

ilomte das vistas, «em poder trabalhar, teta :<-
dacção presta sc caridosamente i receber qualqueresmola, onde a pobre vi & buscar.

\TEE1RUGAS. Exti pom.se- completamente dc
qualquer parte do corpo, com a GRAV0C1DA.

Vende .ce na rua Primeiro de Março n. 31 dro-
garia Estahilc, Bastos e na pila macia Antunes,
rua dt: S. Clemente ti, 94. Vidro i$5oo.

tTEXDEDOR ç cobrador — Offcrccc-se um com
j prat ca, actividade e boas relaçüc. no comiiier-

:Ío, dando findo!- de sua condueta com ns casai
onde tem trabalhado; quem precisar, queira ter
a bondade dc doxar carta nesta folha, co*u as
ntciacs U. V, C, 42Ú3

ri UVA Luiza — Pede, pela Sagrada Paixão t
Morte de Nosso Senhor Jesus Christo, um obii.o

mira sustentar oito filhos, que v vem na cxlrefnn¦íecessidade, pois que Deus ajudará quem d.'ks
tiver p edade.

VENDE 
e corta moldes barato.

O professar-Bruiiori diplo-
mudo pela escola de corte de
Paria ensina <i cortar em <5 li-
ções «senhoras e homens. Kua
da Carioca __¦• 3* andar.

VEN'I)EM-SE'ovos'(te 
gàlliiihas Cocli-ncliina e

Urahma, a ¦_$ « dlizi.,* tiavena do Navarr,
U. as, Cattunbj*.
-irtCNDICM-SE duas vitrinas; ua

V IMoriauò n. 7,
tua Mjrc:!i_l

4JV6

VENDE-SE 
barato na Casa

Affoneo Rego, Fazontíns,
Modas o Armarinho, Compram
só Nesta Ca«a, quo vendo mais
barato 20 'X. do quo na (idade;
rua 10 de Fevereiro n. 30.
. .7'ENDIi-SE uni bn n pano Pieycl, formato 6,

V cm perfeito eslado; rua S. Luia Goiuasa
n. ,51. 3/i'?

\fí;N_ll.._-Sl., 
por motivo de liqiudaciio forçada,

fogõc-i para hotel», restaurante, c familiai; ar-
maçõe-, balcões e l.ijnças, copo-, vrítinai e toda.
us utenit.ios pelenccntcs a qualquer ramo ds n'-
('ijco; moveis, todos usados. Rua dà Misericórdia
ii. 83. "r.0

VENDE-SE 
um estabelecimento situado em ponto

magnífico, próximo â travessa Flora, d ui.a
Sete de Setembro i-..i?3; cst4 montado para café,
mas serve para uma-casa de leite, pois esti nuiii-
tado para esse fim e depende de, pouco capua ;
para tratar, com o .st.. Lafavette. O motiv.. da
venda é o proprietário eslar doente. 4351

¦\7ENDEM-SE dois 1'lburys, em bom «staqo, >r,
V reiõs e dois cavaíos para os mesmos; vendem-

se juntos ou separados.' Para tratar, rua Coronel
Figue ra de Mello 11. ' iS4. casa de pasto.

VENDE-SE 
n'A MOEMA: Cha-

péos. plumas, nztis. íltas, IIô-
resigitòos ereTpi-ni .m-seospar-
tiihos echapóos, fazem-se pos-
ticos de cabello caido ; Had-
dó-k Lobo 73.

"Sr-ENDEM-SE 
gathnhas 1

V pura raça Leglioru branç. pura raça i.egiioru orauco, a» melhores poedei-
ras do mundo. Para Üqüldar: mn lindo terno
Brahma claro 1:0$, ttm brlli.-ímo palio Crive;
cceur 40$, gallinlias de pur"stima raça Mm-irca
preta, Cochinchina amarci'a e Langilun pr»ta a
r,S e 20$ a -«Icça. Ver c admirar. K-cieio C.irr.,
9; Seriaditr t'u't.ido. 4'ói.

*t. ENDEM-SE os n,. u, 13, 16. 17. iS. 19.
V ;f>. 21 e 22 da Leitura tara Tdivs, do anuo

de 1907. e o anno de 19)8 completo, e o_ ns. 35,
St. 37. Jo. 40. 41. 4i, 43 e 45 de 1.300: e o 1°
numero do i°. anuo; vendem-te tainbem os aunna
d'.' 1S05 a 1901 do jornal D, Qúixóie, en:ad:'iu-
dos; á rua Senador _Su_GbÍ0 ti. 41, lobuJo, ú-j .
$ á.*. ¦; hora*! da tarde-. 4159

rí7'ENDE-S!í un
V jcuno conforto

ma pensão monta d u o ma-
c*.u predio riovo, illiimiaado a

lu/. electrica! com 19 quartos bem müVdíadoií na
rua do Rezende n. 103. 4'lí

TníNDE-SE meia mobília de cancll.-., com pv.ici
V uso, 11?. 11a de S. Pedro; info-ma.sc om

o sr. lloriiiindo, na rua de S. Pedro n, 1G9, 'ocr-

bearia.

A7.ENDE.M.SEÍ 
dentadura, a .',$. por dente; co-

raa* dc ouro a 20%; p vou a 15$; t-abaHi-..
a prestações meniacs. Uua do Cattete n. 202, to-
brado. 41-D

TTENDEM-SE: dentaduras sem rbapa. trabiriio
V a ponte a 10$ cada dente; c.ttrncçiJes sem djr,

garantidas. Kua do Cailetc n, ro*;. «obrado.

\7IEJ.DE-SE 
uma meia mobília, eslylo anligi,' em peife to estado;

183. sobrado.
trata-se a rua do Ouv der

4ojç

-\7*ENDEM-SE 
e compram-se moveis novos e

V usados, paga-se bem; na rua de S, PrànàWco
Xavier n. 454, cojchòatfa e deposito de moveis, Te-
lephone u, 497 — Villa.
¦\rENDE-SE tecido de «rame a 4oo riis o melra;

» -*ua Sete de Relembre, n 190

VENDE-SE 
a :$ o k:!'y de finíssimos biscoitos

de Maitena; ua 
'K' 

Copa do Commercio, rua
do Rosado n. 135.

"*¦ ri.MDKM.Slv: uma mobília, por 80$; nm tfLt.r*% da.louça, 33?; um cuarda-vestidos. 60$; uma
niesa elástica, 4j$; nm euiére, 40$; um guaula-
comida^ is$; unia mesa de cabeceira, 15$; um
íavatorío, 45$: orna cadeira de bn'anço, uma dita
com mesa para creança. camas^ cadeiras e mais cl-
'tuns moves; rua Estado de Sá n 7(5. 477

\pBNblOM-SE 
ovos e gaüinhas de roça; na As-

curra Uasse Cour. 53, lade ra do Ascinra.

m^slm ¦ fsâ_-i_s

YE_.DBM.Si. 
pis ile mesa, dc peroba, de $-00

a iÇtoo; rua da Helação u, 40. 103&
¦V^IÍ.VDí.M-Sl? frang-os, ovos e gállinhas de r.*»çfl,

1 Os ovos que nào derem pintos serão trocab»;
rua S. Clemente h. 49-. BòtafÓEro.
"l/ENDE-SE a 1S300 o k:lo de.'lupenor pe.f-

í í;ada; na A' Copa do Commercio, rua do Mxt-
cario n. 135.

\*rlC\Ibií-SI'. 
por 300$ um tilbury, cm bo:n íS.1 lado: rua Vinte e Quatro de Mao n. 587.

"C^ENDE-SE a i5_-*>-5 o kilo dc superior go ali...la
V especial; na A' Copa do Comniercio, rua dn

Roíuiío n. 135* 

Vende-se baratissi.no n\V.n.
1»o U' 1» 11.11 í-:ikii" especiaos óòl.
chílos do crin» o linhn snpori.ir — lluii Mu-
reclial -.'loriiin.) -21)—Pàbrloã D. Annii Nery
233. O. H. Cunha & C. Telepti. 7. , Villa.

B8tting's Sport
PRAÇA DA ItEPÜBLIUA, 305

"Gruta do Campo,,
Tônico vegetal para
os cal.eHos, extirpa

evita a 1

^SÍ^PV^^^STí^^^SSS-^f^y^ * ^T*w*t«y7«;otBi^7>rr't^^

-4
-I.

-i-S

3
¦A

-li
-•5

31
—I.
-ií
r*
3-*i
-+.
—1;->.
*""*

—*
-li
•*+_
-4Í

-<¦:-

-M

-<*

u^^.w^.w 11

INYIGTLS Xm
co 

"ide Itiiünil 135—
Praça 11 ."o Jtinlio.

DR: ED: MEIRELLES
Doenças Inte nas e das creança-.,, vns ur-.nariss,
TRATAMENTO RÁPIDO DA GOXDalRHUA,
TUBERCULOSE PELA TUBERCULINA, sy-
philis. DYSPEPSIAS. lava.cns dc estômago; rua
da Carioca. J3, das j li 1.

rENDE-SE a .mo uma, ou rjooo o cento de 1 _,. ml. -.1 r \TiAar\i-a D*
rapaduras Santo Antônio, na A' Copa do Com.; bOli-Dilt-lUt-iO- V 10.61116 Rril.mereo; Rosário, 135.

ttOKftm
,HOR

DURANTE ESTE MEZ

Rra-
f tis no- ciiiiíultttiito.s tun püdorusu objueto
pura conibnter atrazos e oliter o qtiu sa
qiiei'.— Hua tàeniiíior furtado llí, cu.^i 2.—
Das 12 ás 9 d.i nmto.

wtàaai

Mi AVENIDA CENTRAL, p
Eua Marechal Floriano, l'M

V1;NDK-Slv 
um bonito piano alleinâo, copo dc

aço e boas vo.es; rua J-arão dò Bom Klci'o
n. Sií. Engciíhó Xqvo,
"^rMNünM-SK: 

urna cama para casados, com col.
chão dt; crlna, por 70$; uma mesa dc cabt.

ceira por 25$. e um serviço ch c. para t pilei té.
por 15Ç., tudo completr.ir.cnte novo; rua Joa.|u:.i
á va ii."* 113, sobrado, 4«|-Ç

./EXDli-Slí a B$ e 10$ a dii^-a dc IrVIgãdori*.
de um c duis litros; casa do Xóra, rua da Còn

ecição n. 115. próximo á de Floriario Péxotp.

Y_ri-INDl';MSK, barato, para fabricar calçado, u»:>
t;ii nas dc cortar .o.a, pregar saltos, ponte.i

c: um motor; rua do Lavr:idio n, («S. .;.;

MU-CISA-Sl-l que as noivas declarem ao> noivo:
I que para o trato dos papei, com toda Içgaíidade
ossivi 1 c brevidade, c bastante diiCg rchi ;e ou
t-iiin j...(¦ cartão postal no sr. Maia; Ecti-àua

don&ciihor Peli-a n. 15. Irajá. 44Jy

^lãlÜÉU-SE a caderneta n. 350.00a da .;¦
5. serie da Caixa, Econômica desta capital. 444j

i ...VRTOMANTU 1! clnromante. — Trabaih:.
V.Vom trcs baralho.* <l_tteren.es; dando bun p u
çüoílicos 80b;e negocíus e outrus misteres da vida
j> r _$ c faz oiitrtii trabalho-*, pelo mesmo áystem
*.\:\ cattoinaiita italiana; eortMiUüs dás '7 ás> 9 ti -

.'tuanhã c das j -s y a nu.te; lia rua c Sa:u'A:in.i
». (_;d, 40-1

poSTUIüilKASV ';i:t-,-<- ain.ie na fi
¦;'..'.!. I.obo 11. *1o8.

ap ndiac I. co.iar niiui
í; 1 lu tlari

/^OMPKA.SE tudo que represente valor"v /jiò-ís. arniaçOes, mo
íci >o velho

Sj.

arniaçCes, move s de todas as qua! da1-
:o

sc um, espaçoso, de frei...

Kua ik Misericórdia nu
.'Sn.,

/.CiM.MOnO. a'-.i.a.ve
V/ndcpciidcnte, cm caca?a dc uma senhora só. d

nfio t ca.a ri? pommodos, nem ha outros
io*; na tua du Riachuelo n. 19$, .sob;ado

om grande ronhe-
prognósticos;

rua de S. Josí- nu-

riARTOMANTE t-tranceiia com
vA-itir.-nto da ai te, garantindo se
cffettce os seus
r.v o i-t 111 andi

pAli'1'OM 
'.,\')'... Trabaiha com ires bara.iio.

Oíl icobre qualquci segredo c possue um ta u
mau., que ur.il.Me os a sares tanto comnicrea-
:omo ilanic;.ticos e faz outros trabalhos, que sj

á ¦. .&;.t podem avaliar-se; na *ua d-j LavradiO ti
143, loja, consultas a 2$oro das 8 da manhã á
]¦• da note.

á l-Ol-TADOlí dc cam sas t- ceroulas, prccisaiti
y'^ r.i alguma pratica, para iijiiu-iüt.'; r.a rua Uai!
i!í.;.; I.olio n. 4'->8. rjbjica.

¦"^n.MAS dc üinco usadas, jireci1 I1...!.',ikI_ l,obo u. *ioS; quein lii
opostas,

¦a.se na ru
cr iiucira e.i

dosrtASrAMENTOS c nalüralliãções: o tr
v.'íu;-c:«í convém a todos, gó na Indlcad
rua do lio-picio 11. 314. loja.

pOMPRA-M-SE dos terrenos ou duas casas, em
vMiinas cai ruas centtats; trata-se tu rua ilad
do.fc I.obo n. 4Í, com l.uia Ferreira» 44j

flAI-TOMANTE. chcgadaUir llahia. faz . p ,1
-_'.¦• os. traia típ presente; passado e futuro. Tra.

baHios cd ran tidos. Tem um breve maravilhoso'.
Mme. Maiia; rua ile S. Leopoldo ti. )is. Jso-

pKÓl*_SSOú_A il.' flores, prepara.se aluiiiu.v
Ã em seis mezes. preço módico; rua Dr, Ru;!.'

u ¦; dos Santos ti. 6j. 4.1S

\rENDl..M-SE calha3 d.' chapa a -•? o meln.
V na fabrica do NTóra, rua da Conceição n. n.

próximo á de Floriano Peixoto. 43S

./-ENDivSE, barato, um vcniilador. no vo.'i
V corrente alternada, dc cniducçBo, Gene**al Tíle

et rico, para cima dc mesa ou parede; rua Gp •
.;.. ves Das li. So. A' Estrella d'AHa. 41'

DROd'.BSSOIL. I.NTfiKXA descia togar em col
\ f^ío ou fam.lia de tratam nto, ensina flátc*
hapços, vest doa, colletca frutas, photominiatura
t-ramica c falar alemão, náu íaz questão de if
ara o Interior, Kcsp03ta para c.tc jornal, n
I.,ydia. 4-.01

1 >1.ÜÍ;MSS0U de bandolim, bandurra c',alaúde.
' 'ecciona por preços módicos no Cavaquinho «I*;

¦' m run da Alfândega n. '('-'. A. 4-l&r<

ELA sii;;i.:iila PàlxSo e Morte Jd \<>s-
s . SenUor iIchiis Cliristd, a vinvn

luizii, puile ás i.lmus eurldosiis um
¦ Útil > [> .r;\ ii niuniiieni;ãi> ilú .i-us «i li-

llins uo v vem na cxtiiini;. |iiib.u/.a que
i> us r!¦ iiiini -,.s.n:'i a quem illiar |.n.a
1.-.1.1 infi-liz lista .ari.t.isu rei! icçtio
pcrsiji--í • i\ rçúobui. toda c (iiiiilquúr
csiniila com este destino euriilu .o.

( ^KlIClSA.SR fio nrrimo dc um licmem sério ^
i de tratamento. Ppccu ar crii escrever a mlic.'¦entriz Corrêa. Boulcvard Vinte c Uito dc Se.
¦ [libro n. -'.tu. 44-0

.'Kr.LlSA.M-. etnpi-i unia padaria no "-úburüia
le que seja boa; ..quem t ver cm condições es-
rrcvá a Costa na redacção deste jornal. 431-3

OICRpBU-SE a caulella n. 20.88.1 da casa de
1 emprosCtmos sob peníiorcâ dc Adã bertb de An.
Iiàde. *i!a à,,r':a bete de Setembro u. _-*r. A
¦j-roviüírtcias já foram dadas. •lio/

r.iiUliiCl-SK
1 ca n. ,u-..,

caderneta da Caixa Eçonom.
di j* seis.'. 4.. 14

> ,«K01- i-.aSSl.il-.A <ie p.ano. Uma moçn habilitada;
À cci.i-..ú p!ano| a ppeço- ino-ieos; vae a eo.
ii.cil o. Rua Alzira Valdètaro n. 58, Sampofo.

UARA casa de u
i cisa-sc de' uma

ma íam.'ia de traUménto, . pre-

í (\UTAS de
Vnegociantcs
l-i-ire n. '35.

fiança. Dão.sc d.- bons fa.Ii.it
e propaictarios; ra avenida Gomei

44; í

pASAMENTOS. Praparamjc os rapeis, civil o,
Vrclifiiósb, muito barato; na avenida Comes Pre

41;

i IjVRT
\.'ia«.

; URTOIIANTE sem egual. trabalha com 36 cai.
Diz o passado, o presente e o futuit"*5; na rua Ma:quez de iPdmbãl n. 9. Nâo j-r

ii..aiK.m. Mme. No.-uo.ra.

("^OMíPRA-SE 
"m pr dio com quitro quartos. d<-

Jktih ado ví\ assobradado e um menor tle boi
;-'.-.-.ç-io c cm bom estado. Trala.se na ;.:

..iç.i Contei n. sj6 pfflciiia de carpinteiro.
i.\k. Ill.i-i.v.o nos SANTOS advogado. A.
,l-*ctita caudas eiveis crim naes, comniercir.es t
o:j.l.anotog:cas; defend- t« ante i Jiliy; trata dr
inventários incumbe-se de cobranças, de compra
*' venda det prédios e terrenos, c d-* qua-sque.íjuírõs negócios p oprfos de sua profÍÍ*&ó; 109 ruado HoFpclo 109. i° andar dos 3 á; 5. fee
pt.or.e 11. ,,r,J.-. Residência: rua D, Maria nu,
"*-rto lis. Aldeia Cam. si*. Rio de .lai!"'-o.

TV^*-S*. vara moradia a um ( casal -cm filhos,
f' ;'"•'¦ bo3i ponto com a cor.*-.ção de a se*ihor«.
ü\;i.,ir üo aerv Ço domestica; uí raa de Ca
tsiainoy n. ao_. Mefcr. 4.9S

lavadeira c cngorrimadeira q-.*.
èj3 perfeita principalmente r.o cugòmmado. Quem

náo e?t'vcr nas condfçõca é favor não sc aprescii.
iàri Trata-se na rua Club AÜilet-cò r». 23 t!a,ó*..
-i:i Segwida-Fcira). 435''

._it)l'.!tl-. CEGA — 1'raacisca da Conrr .;io Dar-
l_ ios, cega de ambos 03 o hos, aleijada de uma
das mão;, pcíe uma esmola a todos as boas almas
caridosas, Pódc ser entregue - pdacçito dc_te
;o na! ou á ua d.'* Lavrado 11. 131. sobrado.

OltOFESSOR I1E PIANO
JL milia, com reconhecida
de ensino, acceíta licçüe3 '
Carta» psra ç^tç jornal, ai.. 1-

Uma "cnhora «-'ie fa.
aipetcncia, c p âtíca

asas particulares;
3-143

X_jSEI*)1; p ia gloriosa Nossa Senhora ài Gloria —
J. Lvlvira de Carralho, tendo víuvj, cega e tendo
duai fiihas meno «s. pede <Je joelhos com s> mSoi
port-- ao glo-iow Pac l.icri.o. que lhe dc ao to-
que da rrsçõ. aL * ooraçBei dos bom negociantes,
'.mci e tuües de faniiia. qne a loccorram com b'-
.vau esmola para o í-tj sustento, vivendo na t*.-
creena pobreza, passando eem recursos e da: «verti
•üir.rtitu, que Deus bem pac, recompeniari a quem
olhar par* -.ata infeliz cega. U*u caridosa rtxla-
cçio presta-se a receber toda e qualquer cuuaa
eohi este destíno caridoso.

¦fjTENDE.SE 
um lindo cavallo ala/.ão. boa nioa.

> i.uia; na Estrada Monsenhor Fclíx n. ii
Irajá, bonde de Madureira. Preço 25p$òpo.

TrÈNDEXI-SE 1: fa;:em..e chaves a i$;oo; ca :
V do Nora. rua da Conceição 115, próximo á d»

''li.riaiu. Peixoto. 4it-''>

VMiVüMItl-SM 
.i'iii:«<,.5..s, _ttlc6i'í-."vb-

trlnai, bii'C-0 _e o-rive ., os íint.s
paru Iiviüs, e.iDi.iK, gunrtla vfistiiliiH,
gaoritn-pi'Uto««; t-si-revaiiiiiitaa riam _. ti

logarea o multou outros avttgas ; ruu
tio Ilospicio l-l.., I.ijã.

X7"ENDE:SE papel ]. nlado o $.\|0 e ?-So .. peça
V na rua do Hospício 190, junto ú rua da Cru

ceição, Casa Araújo, Xinguem vende mais barato;
ver para cre Abre ás 7 c fecha ás O horas da
tarde.

*Tf7*ÊNDJ3-SI3 a _$0'-o o kilo de biscoitos Combi-
nação; na A' Copa do Comniercio, rua do ti.-

-.ar:o 11. 135. . „, ,

T_7-K-.5í.-:_3-SE -5«i Nst-lt Çii.icr, 5.6 "Saf-
' fl.s 4. ;Hi Vlili.i q. ll;ii'.iíi_NÍni<is, rua

ülutino 5-\-\ 111a Kny ítaríiusi!.)

i/l-.M-tlvM-Sfc. uma v tnne com [jorta de aço c
v uma escrivaninha. Boulcvard Vinte c Oito de

Setembro n, lyó. Villa lsabei. ijjj

í/*ENDE-ií-SE. T no ....o..-- dcblTtãdos.-ias dêp i-*¦ sas c fortalecedoía? balínhaa de leite "Sri'u-
:à"'\ á rua da Quitanda, 03. .*,*;£ o

\jTIvNDE-SK unia macíiitia photographícaj 13X1*
com objectivn, obtttrador, clia?ib c tripé úz nu

delia, por 60$; na rua do Rosário 11. 17,**, sapj
leiro. 4180
^5JT-IÇN.Pl**iS 13 ttm carrinho de mão, próprio para

T armazém; rua l.Üas di Silva n. 11 (Pi-
.lade). i.u-..

¦_7K.Vl)i*| Si, uma carroça própria para pa.I_rr;
rtia liÜas da Silva i_.-'t! (Piedade)'. 4205
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Continuação tia ptiurnoracão do casos tio ciiras roallisailàsem doeutHS tuberculosos no TEKOEIKO PERÍODO da tuolo.-tln — consldcráclos intòlrnuioutè nòrdlilos pulos suus rosi)--
CtlVOS UHHÍUlCS.

OUTI.U . . .., ,._ ^L'RA
AGRADECIMENTO

Nós abaixo assigna-dos, pães da nossa querida fil.lia I.copoldi.a. resolve-
11105, como prova de nosso reconhecimento pela salvação da nossa" .filhas agia-
dece-r publicamente ao Illnic. Sr. Dr. Guilherme Etseiilohr, especialista paiamoléstias dos pulmões-

A peiiucna Lcopoldtlia, durante dois annos, sofírcu IckIos os horrores'da
tísica. Tinha muita tosse, muito catarrho nos pnlniõrs. muita catiseira, Recessos
dc lebre todos os dias, stteres abundantes ,í noite, muita diarrliéa, qiw parecia
querer acabar ainda mais depressa com a vida desta pequena martyr. Emmagrc-
ccr.do cada vez mais, a nr:cnina ficou em tim estfj.lo tal de magrezá, que só
tinha pclle c osso- Por fim começou a inchar dos pés, das mãos c da barriga,
fazemío pena ver-sc os soílrimentos da pequena enferma. Por ditas vozes foi
tlia atacada por forte stíffocarão, que todos pensaram que cila estivesse mor-
tendo e Chegaram a botar-lhe a vela na mão. Dois médicos que trataram delia,
veirdo que com coisa alguma conseguiam parar a marcha da moléstia, devido
ao estado ailcaulado cm que já sc achava a pequena doente, declararam que

No emtanto, na vontade dc Deus,ainda não era chegada a hora da nossa filha,
não havia mais remédio que a salvasse.
Ltna pessoa de nossa amizade 'chamou a nossa atlenção sobre os curas que
consegue em casos de tuberculi.se o Iilmo- Sr. Di\ Guilherme Eiscnlohr, á rua
General Câmara n. 2.|, c inv.tlkIos de novas esperanças, chamamos este me-
dico. Realmente, com poucos dias de uso dos remédios deste facultativo a do-
ente experimentou grandes melhoras, a febre passou, a tosse diminuiu, q appeli-
te voltou c no fim >de tres mezes de tratamento ella estava completamente res-
tdbclc-ida. Rsta oiírá causou o espanto geral de todos os nossos parentes, ami-
gos e vizinhos, ainda mais por esta menina; que ha poucos mezes passados
parecia um esqueleto, hoi. estar uma creança muilo gorda, corada c forte.
Ella brinca c corre como qualquer outra creança da mesma edaide.

Agradecendo de todo o coração por este tão grandioso resultado, ficamos
para sempre cs vossos crea-dos obrigados

MARIA UBALDA MEYER
FREDERICO MEYER

Proprietário da fazenda Barranco, S. João Marcos. Aclual residência:
tua Conselheiro Tliomaz Coelho n- 34.

Rio de faireiro, 31 de julho <le imo.
(Transcripto do Ir» ' d_ ''-¦-'' 

__J__\ _ '__ !"'|'Q dc 1010).
Continuaçã'. dos arllg >s uublicud-.s no< illns i, íi, 9. 12, lã, 1!>, 23, 2G o

30 dfi hov-imbroj 3. 7, 10,14,21,28 o 31 de dezembro de 1910, 7 11, 14,
IS, 21. 25 e 2S ile janeiro, c 4, S, 11, 15, 18, 22 e 2ã, do fevereiro, o 1, 4, S, 11.
15, IS, 2*2, 25 a 2í) de março : o 2, í, 8, 12, lã, 19, 23 o 26 do Abril; 3, 4, 6,
10, 13, 17,20 21.23 o 31 de maio : 3, 7, 10. ti, 17, 51. 24 s 23 de Junho; o dos
dim 1, 8, 8, 12, Uí, 10, 22, 26 o 2!) do julho, 2. 5, 3, 11, 15, 19, 24, 27, 30 da
agosto, 2,6, 9, 13. 16, 20. 23,27 o 30 de setenibro du 1911 1, 6, 11, li, 18
21 25, 29, Outubro, 1, 4. 8, 11, 15, 13, 25,30 Nov. e 2, 6 14, 20 23, 27 o 30 d» de-
zerabro do 1911 e dos dias 7, 10, 12 17, 20; 21, 27, 31 do Janeiro, 4, 9. 14 17 e 21
04 o29de fovo.elro 5.9,13,16,20, 23,e 30ilo Marfo;2, 6,10,13 e 18 dc Abril de 1912
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g]ftf^^
Costureira

Rua ttii-piru' 11. ,109. .581

l^édicína es-s^a-age..--"!^'.
cspeuiiilislas, curam grátis tiidiis as.moles-
tina em ambos os sexos o cieiitiytis-, 8 da
mnnhíi ás lii 'dn iMiie: rua M .'lorlano, 55.
Ph.i.rtuiicia. livitom cururideiros.

1 cürii taditíi»!
1 <• rapMtt e

iiV"" *Jl u 'J nctiiiisüic-
iif»;,liyÍK.Iei']-.-iii>', j-iUi- ti<__ st...itio-1
E-hi, iiiictiiiii. t.hiorosé, lubtír-l
CUlilSf, lj'lil|>|li.lÍMIIO e íloi*<-_ tle
tMíbi.çu, Stií.9 _!(ia|>i(;i«f lü, lira-
íittrií. ncirini.

Um lindo appa-
velho para «t..i-

tíStO-IJ '«U0;'' C"i" ' !'«-•_. <-«- ç,is,.me|a f>m-c*u-
liintí legiu'u.1, páiiéllus foiro cbiVitõlt, kilo
l.-;i 0, um gniiuie barateiro du rua Senador
l_i12.el.io 11. 160 — rra-ja 11 tle Junho.

Milagres! Para que viver? j^
sem «mor, smn alçaria, , som fuliiilila- i
dos, qu iiido 6 li".o f oii obter í'oitiiiiii,s..r.
te, ao jo;í». o ncii_elns i;nii'-_e o r."ss..a
atui. 1.., fiiolllliii: cuinmentos, r.ouilialcr
aiiiiíios «Io vi.ai, elo. C Hiiiitiie o Ètegrcilò

(;; [icíiioo. I'1'u..'u 5_0 0. — Hllii SoinidOl'
Furtailu 11. ll-i, easa 11. 2. He ietIo-3-' pelo
CniTei'1. l'-iüi|.is em carta ro*.-! trad 1 ao
sr. A. .1. Nogueira.—Só scailo-.io. «tâtíS
ite abril,

.p^__s-a____-_S5^

m mJÊ_f

Exíeinafo í_\aureSI

2***" 

&Ss» tnà
,í}'«|:fi\ff*_ _*__•_r<D

Curso ilo
i.diiiisiião

para qualqnei' l.scola. IíIiiiiid o 110-
«turno. II1111 . dc .Solcui-.u n. 1.0,
!• e _• aiidiircs. SOtin

rj.UI_._-.¦A-S
franc z. inglez, alleniãô*.

i! c ca!cul03 couimerciacs;
n 17'a iobrado'.

PKATiCÂS —
c*cr pturae.io

rua do Rosa;.

Cnna,„l;.e r_»a_t£! r'nra propagandaOnSUlíaS VáraíiSf Médicos,espenia-
listas, chegados de Paris, llerlim, Iloma
Londres, Vienna o Lislma, curam todas
ns moléstias nos homens, soiilim-as o
creahçiis; 3 da manhã às 10 da noite—
Hua M. Floriano 55- Pharmacia. Evitem
curaudetros

ÇTTíXOLí-SK, por motivo dc mudança, Um d
t vallo ir.trchiidor, negocio urjcnle; rua Vicio

r:a ,5_! — liamos. .j 155

VX_3NpS.U'SK evcómpráni-se chapas c 'gramo'
V pltòn.cs e concertam-se apparellios; na rua o.

S Pedro n. ^1-5. 40(17
"X^MXDiíM.SIÍ 

duas ma chinas para fazer c:gai,«
V -.os. novas; rua do Livramento ti. 54. P...;
16S000. .(i3o

TriíNDE-SE por 50$ .uma' p_r_e"ta niaclt na dt
V 'costura, eom estojõ c tãnipa; á rua Gea_ral

Caldwcll 11. .'4". antiga l*orn:qsa. 41^.1
"i^ENDlvM-3E uma mè,>a elástica com tres taoja1!,

V uma cama paul sta para ca.ri_!o_ e um scrv tu
de toilette, tinlü em iicríi'to eslado; rua Geiie»a|

4 ;oo Uenio Gonçaivca 11. 70, Eng-.ilio de Dentro.

DF. GIFFONI cira as tnolostins d i Bo
xijíit, Síisis, !'i'«_tata c U,'Cthi'i>, In
siilfloiniiela 1-i'u.il, í"y;tit.-í_, [.yolltüShepliliias, pyeío-napliritos, uretlii-lios

chroiiicas, ciilarrho da bexiga'. Preventivo da urenii i e dn"s inroocões uitoátluti is.
DHOGAHIA GIKFO.NI — l.tia i- ile dL.ivço ri. 17

a nas bons.'pliurinuclns e drogarias desta uidailo a.dò.i Est.dos.

«Clrafsraiiiia
Tj.E!.DE:SIi e i$6ou o kilií de .üpendrea IiiíCj
\ lus de Águas e Sal. na A' C.pii do Coinmur

cjo. Ko«a-io, iJ5.

"C7TI.NDl.-SI. a ,.$;n0 o kilo dc superior n:..n-
t teiga; legitima ni neira; na .\' Copa do Coin

me "cio, rua do Roí a rio u. 135.

\jri.NDl.-Sl'. a Ç5Ü0 réis o pacote com ij baa
especiacs, de ovo; na A' Co;.a do Conunçriib

Ro^a^iü n. 1.15.
¦trivNDE-SÜ 

o i$ood o Itilo dc bíscotos Maiia
> Cpãrt tii1.-), na A' Copa da Commercio, ru_

do Rosário n. 135,

TriON-DUS-SE uma machina para alfaiate, por Go$;
rua Presidente Iiar:o.-io n. 71. l^¦i.!¦:,

"ÇriSNDlt-M-SK 
doís carailos, doh carneiros**'*

ca! irihas de ia.a tudo multo barato; á rua
Miguel \ngelo n. _*'.. Mevcr. t3:'
"Ç7I íiNÜR-S-5 a 5$oòo .i tíuzia de ájuá Corco/a-

t do; nianda-Ec a domicílio; na A' Copa do Com-
merc'0. J*ua do Rosário i, 1,-15.

\rENDE*SI3 
uma v.ctorta, reformada de novo,

por módico preço, com uma boa párelltã ò
be?tas e arreioá; rua lírigehhoca n. 8-, N cl';v -
ioy. .tSsi

"i^lIXDK-SM, baratüj, boa iiiacliiná "b.nger". c liii
í pedãl; à rua Pereira de Almeida n, 34 C - h.

(AT-tio..).. .'. ..; 41S-I

- J]
T 1

¦NDU-SE giande quantidade d* ripas
ara esiuntte; rua Senhor do; Partos

de

\ril-VHM.M-SK tnadflkas Êcrradas, molduras c t.-i-
y nendos em geral;,rua S.nbor dos Passos n. 50,

casa de J. Fernandes Soares ú C. -U.\;
'%T\:. \ D MS M üní boiii p:ano, perfeito, po: 420$.

V rua du Sacramento 11. 31. 4129

pratica dn Kuropa. Ilospicio 77. Oe 2 ás 4.

Çréme Vlr^lnal Qucígda-
ainaci ir a polle, tira.' rugiiN o iiian-
ciüts Fiií! íuu cóíiiplií.t» euíOLll!ts_.amiin-
tu ua cutii. _' cncoútrãilu ú rua !'rui
Cuneea 51.

J.LL!ST^. I..ti_llo de Cun.lli» parli-
cipa aos «eiiti anii.w «

çlieíitcs que mudou o seu gabinete do E. 6»
para o n. 74 da rua Gonçalves Uis».

2/-\/-\/"\ Chinellos 

da bézòrrU
^1 II Ií nho, nho relevo, b.lbu-
«I II il *-'na ° °h;|Br'i*i P'i'a

UUU senhora — artigo qu»
outrus casas vendem a 2,.5'JÜ : — Í-J A.
Avenida Passos, Cima Gulomar (a que tem
mn niiic.ico á portii).

•IS, 4.1100 e 5«- Eleginll...
fiimos sapatos du lona*
brai.cos. .cinza, b6je •
ni!irron,abntiii. dos e c.un

b-itOe--, para senhura. Aveiiida P«s:(01
2ti \. Cnsa Guioinar (a quo tom um tu»,
neo _ porta).

3S500

..¦...¦¦-'¦:. ir

pa-
ia

"f" „ outros h-ibros s , « _ ÈiãoulncÔos pre-fo l1ÍPàp3KíP*í!S'l molestlasnervosus. l-mnAf nh-IIQ matiiras, fraqueiii»
|. v. _j pr.JU ,,.,,_ 0 doon E_iiaLj-iS.U--s.il-_ montoVapldo^-píiu-í,_ P».\'In;r_n!n:n_.t)«íiii-i ;i mnílin.nn fl tmt'11 ¦ . ,. _. __ ' ____'._.. _te. Fnvia pelo co roi.. a meilieaç o paru n

cura da eiiilHlagiu-/., Dr. Cunha Cruz, rua
da Carioca li. 31. Das 3 ás 5.

ou recentes, cura certn a gitraiitlda om !
p..\ici>- di,.s, dò lod".. os o:Timiiiit .s, lio-
res brancas, rcleiisô - da urinas etc , com o
us.. do uni especifico ospeclalmeuté pre-'
pnriidü na pharm icia IJrazil. Vidro 3S0i 10. I
Hua Uruguhyana Sü*". 4'u6 i

eoilüle
p.id i

.!_ f,'
Ü

H. Cll-
.' 0 . - ' t". fl h fi _3 II ff nioa

o ¦ peratorln : especiulmehte moiustia das
seiihuiiis, nelle e syphilis.—Consultas das
3 ás ã da tarde—203 ru.i Uruguayunti 20S.

Alto.: da Phiiitii mia lir.ist 4137

jft •%. r~s. s Gr.indo

bra-i-
loira, inedltim clniivídénto, trabalha Im 18
annos no liio do Janeiro, onlo se tornou
liuiavol pelo iteert-. de suas prelicçòos-
sendo em 19.13, IU4, lu 0, 1910, 19,11 o 11112-
ilisiiiiguldã c.i.-u referoip.ias honrosas pela
illustradii impreiisn desta capital.o de Ni-
ctherõy. Mine. Zlzinti prèvino aos seus
clientes que continua a dar c insultas djis
ti da manha ás 8 da u.ii .-, na i-nuda (Jtii;
tanil», ii. í_7, niodõíno, r a;,Jir.

^ri.-sDEM-í.K moveis novos e usados, a preço»
\ _em competidor; na rua Vinte e Quatro de

^Ia:o n. 505I Sampaio, 4nf-.8

1 ."T.XDK-Sl. um piano aüemão. quasi novo, con.
? cepo de aço. é pata desòccupor .üs-í". na rua

Bened vto Hipolyto n| 40 {za iadj da inatr:/ tle
Sant'Anha), 3$í._

"^"'KXl.MvSK 
ua: liiuíb piano aUemão, tem pouco

1 uso; na rua Dr, Carmo Ne.tú 2O7 (próximo
ila Sa'vado- <jj_ Si). IS

Vr^IXi-n-I.M-rilC, próprios para dentista, um se.-re-
^ t.tr"a, um armário e uma pequena còmmcda

com 14 gavetas c uni* tspclho. tudo por 1005; nu
ua do Catte.e n. :vit'sobrado. 4.?j__

"V7ÍJvNDE-SE uni magnifico ríarmonliim, .:,.:.d, ,-., ... . ,
> formato, de Alexandre com 17 registros rk \7r«Nü^M-SE um-;trnleíte-commoda. de peroba,

era perfeito estado, propr -j
Pereira Nunes u. 104.

para cgicja; ua rua

TTISXDE. Mino. LAVES DOM íí,"faz. reíorma chapéos, lava,
tinge o enci-é-pà pli.nias, faz
E-DISURBZBS e postiços ilo ca-
bollo. Carioca il, 1« andar.
"V^ENDEM-SÈ lialaúâtrcs para eiC-ilai'-' a S?.'.J

1 coluumas ditas a 45500; travessa d* Re ação

Y-e ura p-ycíiê, tambbinfde peroba rua ão Ca

¦ÇTEXDBJ-SE, á mí'do Carno ti.
V china dc escrever^em bom citado

Shot: preço módico. Imposta dai
(arde.

43*:

uma ti;
larca Fra

ás 3 .1
4-'.-.

"\7IÍNDE-SE uma t&ã, de quitanda, livre e des-
V embaraçada, na rua "do Mattoso n, 176, b^n<

afregueifada; trata**se có!ii: o dt,:so. 4231
"Í^EXDE-SK a 4Íooí>o kilo dc rebuçados de I.I:

> Iwa; na A' Copa 3o Co:nmer;iu, rua do K-
.ario 11. i,*í;*.

4 \l*MM desejar ver-se livre rins atrazos da vida,
¦^.^^ab_l o iiôtisamento de pessoa de am 2_de ai-
trrt,:: amor c botií negòc.òs; tratar to_35 as docn-
ras. obter o que deícjar po- mais diffícil que iejaj
na rua Cupertiuo 11. 5. estação Dr. Froiitm ira-
balbos ECtbutiíCcos e garantidos.

, ÜOUiCUTO BUEZOf-'! J: C labiir-a U: chápíu.
. 1- «r-t ltn|it.ii*;íj e txptir^rç.Vt Rua d» l*a

H[1RASPAS-»A-St. o coni**ato do prrdio para nc.
A jroc-io, da r'.ta de S, João BaptísU n. yó. lio-

tafogo; a* cúavês estüo r.a mesma iua U« ioj, e
t:_:»-5í na ma S::iabr _-iebia a. 33.

CLIRÍCA BE MOLÉSTIAS DOS OLMOS
Or. Moura l*as!! Pae-Ot* leii irasil Filho

Oonsultas todos os tliit.s da setu;n>u no largfo dix Carioca
ix S, tias V- ás 1. liora-s— Tclcplione :í.*.*_i'L3.

3_-te_3i«_3.'3i'i.cl_--.3: ¦

Uma Gíu-an_sfeai*a| 48
© Passos RRán^él, 23 Laranjõiras)

3" . fini riua d.ill"-
liütftPf-ftyíl tll. ll-nPU - snrlõn. 172tkímlm Mllwã c-^;:i.
mari". secundário, conitnercinl e de ndmis-
são ás escolas superiores. ICtisiiiõ pra Içp
dt: lilijíUaS VlV.lS.
lurr.tisi

Aiüas diuiuas e hjc-

(Ataf|ucs de ^otta) Dr
5= _.'_n"^S_íQ A. de Arauto Pliaímaoia
ES__i.illaia silv.i Ariuiío Kstacüo do

do interior devem ser acompanhadas do
scllo.

nr. Çusíavo^rmbrust. C1(i0ro
8-fserviçé de hydrothèrapt. na Polyrli-
r.i.-a du Sinta Casa. Trutamento noderno
das molesiias iuteti:as, espoeialnièiito mo-
le-Uas nervosas, Oitoililig. e llilo.tiriií>
anetrila, obosiilade, nstlirlilsinò e neurns-
lliciiia. por meio do duchas e outras ap-
uiicaçõeshydiotlier ipic.is, ina.satem, me-
flíodii da liier, rui d lo.içáo dos meviiiioiiios
e diéieti-ia. Consultas das 2 ás 3. Hua
Urütmayàna 3.

— Acaba òe rscelíer o mais iperfeiçoado
ái>s frfiparefeíis, (.aiütindo nenehtíma dòr c

a nu;o- ECfrurança nas :-tijc«c,«"e» l)r. Tocado-
rtto KascIntJtrtoi 11-, Sí-ie de S:iembro, de s
ás 4 hora.,

finnil
fClliilcndiilSS ¦»>««?

6^ tias tias
senhoras. Poile o syphilis. Hiairr.ostico e
tratamento pration d.i syphilis e tnber
cv.l-ise. Applicaç.ão do G;5 nos oiisos indi-
c.do.. Iiosid.Mici.it rua do I.avradio n. 116:
Tètép-forío 1202, dònsvllíiirli-i á rua da Ca-
ri .'ca n. C;\ sobrado. Dai 2 ás ã toras.

poraníehto de forças, curam-s-- rápida o
ra.licalMicntí- pelo poderoso tônico museu-
lar VINHO ilo CAC.AO IODO RH0S1'HÂ-
TADO do A. A. .-A-STI-.LI.ÕMS. Vendo-se

a rua d..s Andradas Oã. Drogaria Paoliecò
—i',,..s<:_ robeldõs

brimcliilcsi fra^no-
r.a |.i.l,iii>«ai',ciliam-
su raüldilnionie peloapparelh-. resplrato-

l-l,i.— UIUP.E PIRANGA fPiilmiilJ. Cuia
qualquer tosse o evita a tuberculoso. l.f-
leitos garantidos em Ituãtrò"cõlheros. Ven-
tÍ6-.-,e na Dn.guria 1'acheco, & rua dos Ali-
d radas n. 89.

MANTEIGA PÃLMYÍiÃ
K. 3.000, btKOÍto Mana !;.. i^_uo*, _o tido. i$oob;
combinação, i $ 4 ei o; na Ca_a Confiança; riu dü
Espifitd Ssttfo, -ij.

.so tônico do

DOCES BAEÂTOS —
1 latâo dc goiabada i$_oo; 1 d.to dc pecegada
i$jio; frutas íottidas ÇíiOo; caju dò note. Çsoõ;
peíègo, lata de 1 It. ifino; dc i|_ k. Çoòo; na
Casa Conliauça; rua liôplrito Santo. 45.

V JtiAAi-V/ V
^wX)lsFiAKCA

O mais puro. c" d licio:;o c*_j-* vtnítoô do Kio l>ranti-
?j garrafas*;8Çooo; eia bása Confiança; rttã d.-.
Kspifitõ Santo n. 4-5'.

Espirita Soiniiatiilmlo- ^_
co ii clareza to los us segredos c mystü-
rios da vida humana, luzendo desappuro-
cei os atrazos, embaraços, rivalid.id.s.por
mais diffleeisquo sejam, e-tratameuti .ie
qualquer m-ilestitt polo cipiriiisiu i o sei-
eiíolus oceultas; diagnósticos o ptógnõs-
tic.ii, scleniiticos e garantidos—Das 10 ás
4 ua tardo u das ti ás S da noite—Praga da
ítepública r.c, sobrado.

nntifltn AdapttiçJp pertòltáde dentaduras com-

U' 
_' li •' 1 \ S A plótfis. Os nossos tra-
SS** ¦ leill! 

<J>llK,s dciilanos as-
UilLltJLll seyuram plena confl-

au.'ii á possua quo os
usar. Chapas 20SOO0 — Cada cl.itto 5S 100 —
c-'i:corto rápido (ie dentaduras 10$000; os
trabalhos e u ouro, granii.., platina e Uridg
Wi.rk seriai feitos n preços módicos e
pelos syslòinas miilâ modernos: iietihiim
appárclhh 6 entregue sem qúosoja vorifl-
cada a sua perféil i iidiiptaçüo. A's pessoas
que pedirem Iiicilitamos Os pagiufioht is
p-.r prestações: Mn . spricht dojitsçh. Mar-
tins .«. Wolmér. Hua dã QUitandá li. ãíj
1. andar.

quasi da graça para
_T«*»l!S! luiutdar. Itaz-u lliír-

.By.fiii^ minios. IUuidu lat-
toso ii. 4. P.uii de

-ca-ssa 100 i-élS

tim Uno appan io
pncajüntür, do pur-

a coluna ingle/.a,7 dourado, e fina
pintura. Bazar Herminios. Hua do Mallo-
so n. -1 Ponto do 100 reis.

¦.vi

_~& -W. iik.rfk.ih Meio «|.p ii.elii.i iJiii-n
S^hi liSiai jiiniariporcellaii iu-
&99*i*9\S\JF gie/.ii, dourada ode

tina pintura. Ilazat
Herminios. Rua do Mattoso n. i — Potito
de 100 réis.

A £\>0\t\ iT'ml dúzia de cólliéroí
_8 § '.;K 15 D nlutuinio para sopa 2.000
í*fi!-è'* 

" \J \f uma dita para cure. lia-
zai- Heriiiinlos-. Hua do

Mattoso n. 4 •- Ponto do 100 réis.

9 ^"ílít Um forro para ehgorn»
mar o dar lustro, li,./.ar
Herminios. Uua dó Mat-
toso n. i. Ponto de 100 rs.
Uma dúzia de pra'.os de
gianlto, chssarollaíclurquü com duas azai
a 2,000, como novlduiie,

Baziir Herminios; Hua do Mattoso n. 4 ->
PüKtò de loi róis.

M Machinas do costura.
.,«f.S.G_-""i-l"' artigos para m sdistas.
mil -1 i|í).c',si- «ilva-ltua Uru-

/ /«> f\ f\ Chies sapatlnhos do ver»
/,*«.' li !! I nlz, coin duas tiras pa/ ! I 1'àllèlas'i para creança»

I "J U U U lde l~!' 27j7-çustnm c.boo
em ouir.is cisas: 120-A, Avenida P.tssoa—
cnsa Ouiomar, (a que tom um macaco i
port.).

Gonorrhéns clironicns e re-
contes e todas as ^er____v_-

niolestias das
vias urinadas

tamorito das 11 dn manhã ú
das iiás 8 da noite. — Uuu da Carioca 49,
sobrado, por cimo do Cinema Soberano. —
Abre aos Domingos.

fiarflntfi a ei-
ia radical. —
— Coiisulias
grátis. Tra-

1 do tardo s

Um apparolho
para cha e o.ifé,
34 peças, c-m
dour.-.uo o tina

pintura: no grande barateiro du rua Sa-
nador EÚzebio n. 10*. Praça 11 de Junho.

!25$0OO

Wi®

TT-. .-arr-y-j-i r-í? um ter-cno. na r_. di
>'jl.it.1'1'-—O.V. K.rriinha. edificaõ. nos

dois extremos, ou todo on metade, ou .j prti o-,
ou o terreno comp:*ehínd:Jo entre os mesmoi; trata-
sr na rua ila Alf-ndega. na esquina Ja i. '-ia.ir.la-
ila, cbarutaríaj onde e.li _. pl^nu. i'.__

Pk. P9 " r, lf\ fo ^_.

para cninças, única
casa especial; na ma•Sota do Setembro; 100.
Par.iso du_ Crianças-

hickclãdos p a r a
pres-ntestfua.Sétéde Si-téíiibro n. io:i
Paraíso das Crian-

ÇJS.

#C gfjffl.
Delicioso
refrigerante

ssr% »
Espumante sem

L**** Teleph.lU3C.ai
xa postal 2U"

A Ty"\7(f\'p \ I^IA - Dr. N. '1'olc
iS-iJ V VUAJ.U no Gonzaga; ma

cnti
do

Du-^kior n. CS, Inventários extineção d: uso
fiiito e cj-jja. coattnc:05J5, Adeatüa cu.:a. c des.
p::as, .aja

9$5©o
Dúzia de talheroj
americanos, logiti-
mus; na ruaSo.uidor
Euzebíon; Itíü, í-iuna
11 de Junho.

2i~ 

/?j Lm app-.rolho
^^v^.Aíf-à Pj-rachà eieafé,
S-cDv-wO V PT-8' .,ora"* vp ¦«*' -» *«r dourado e Un»

pintura : nu grande barateiro qu rua _e.
nador Euzebio n. 1G0.Traça 11 du Junho.

Utr fino anptire-
lho da ..toilsttc»,
com 6 peças,com lindas ra«

magéri*. pratos de granlto, por dúzia "stiOSj
no grau.lo barateiro da rua Sonador
lüiizcbio n. 16) ; praça Onze da juiUio,
porta larga.

11$Soo

Um fluo appare.
lho para jantar,com 72 peças a
rica pintura, com
...nin nnrr. cnna.

>T rica pintura, com
dourado; ijállieresdji alumínio para sopa,
dúzia 4S500, no grande barateiro dn ru»
Senador Euzebio a. 150 — Traça On_§ áf
Junho.
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•TOlImffiOTftff MATTOS - Safflfotó; OTe flfirii «left 12

Sabão Marfieo V.,ft,pã«
Ulleitc -N5o ha rsolame *ue destrua o
lado consumado. As espinhas, 08 dartnros
secooK ou humtdos, os eozemas ou pannos
dn prenhez e das Impuresas do sangue, o
fétido hprrlvol dos sovbcos e de entre os
dedos dos pés, as frtelras, sarnas, os

- piolhos, a oftspa> as Itiideas, as «nan»""-
tacòes syphlliilcns da pelle, sob din*
rentes aspectos, a deslnfeccfto especial dt
todp o corpo, st) pode ser leite, eo.n£ uso
sempre crescente do S» •« «?3»e»' ™
18500, polP Correio, SfüUO. A' venda,nft.ro*

. sele da Setembro 81, Hospício n. 9 • Wi
nu dos Andradas 91, e ruu da Uruguaynna
139, Primeiro de Março 14, P«lum»rU
Bttzin, Hermany, e Nune3 - rua do ihea

; ro 25.

des A CASA
SELECTA,
estibelact-
meti o es-

CALÇADO DADO
CASA GUIOMAR

120 À, ÀTENIDA PASSOS, 120 A (A que tem um maoeeo
4 porta)

teclai dn nevl»t«9 UluNtraila» o *•_>•¦¦•*
5o Moiln, 6 a unien quennrtn moldes sob
niedidu, dando criin exacUtiSo a qnantiaa-
da ne enfeites a empregar nas confecções e
eüiando as exmas. (reguezas na maneira
da execução, lista casu recebe por todos os
va purês, 

'os 
mats modernos ügurlnos, o

para nttender a pedidos de diversas de suaa
exmas. frogtiozas, acaba de mutuar «ms
Bèctíaò (learninrlnli.i e artigos pnru n«»i-
«!üi\ Variiitlo siiriiirii-nto no : Vista» «o
Itio, l.lviim escolares, tirtigu* ile pa-
ueluilii, «.bjectos «le esoi Iptorl.i e ror-
mus moieiRii» Uu ehnpGii» para «o
iiluiras, __ii-nin.ii» o toueas paia ercaii-
ça». Cotuinúii ;¦ attender cm u máxima

I i-i.tnplidâo aos pedido-, tliis seus [regue-
tes do inteiiiir. Ruu Gonçalvcis Bm» ».
&ü, (predio do "Jornul do Brasil").

Um Uno appara-
Iho paru juntar,
oom 62 peçus e
rioa pintura, opiu

donrailu ; .olhares do alumínio pura sopa.
du/in 43 n-. grunde barateiro da rua se-
nador Euzobiu n. I6ü - Praça Onzo tle
Junho.

Tindo baixado cerca de 50 "í; at • i lidas tio commercio a varejo, fazendo prever
oara breve «ru"a quasi total dos co. n ero ....tos á retalho, em virtude «içlel de fe-
ohSmei.tr• das poriaTas 7 horae da Unu, tes vemos em quanto durara referida lei,
UnuTdár todo oPI108(0 etock pelo que coi.viu...i.os toda» us.pessoas econômicas efaie-
rim uma visita ao nosso eslabeleoiirionto, afim de ee «ertlflcsrem das nossas assser-
(ões. _,

Nio se annunoiam descontos de 20.30 \„ etc, porque nunca ven-
demos com lucro superiora IO «i. consistindo o nosso resulta-
do apenas nos descontos que nos fazem os produetores.

Diariamente publicamos neste jornal pequenos annuncios, com preço
á margem, pelos quaos ficará o publico econômico sabendo que o que «is
severamoB 6 verdade e nào pour épater les bourgeois, como fazem
os outros

Para prova do que allegamos, damos o preço de algumas do nossas
marcas:
OtSfinn Um pnr de chlnollos de chagrin
íWW amarello ou preto e envernizado
pura homens o senhoras, artigos que ou-
tios estabeleeitnentos vendem habitual-
men e a 2i°w e 3$uuo.

50$ooo
S$500
na e de imi

1$400 »

1 Mmiíio. Vagnimar Lanzoui 1
n Cartomante, somnambula vidente e 0
R pró hetisti; também deita cartas e le B
B iioltís linhas das maus; note o res 1
H ii-.-iiavol publico quo esta somnain- I
m bula trabalha ha 23 par 21 annos nus 1
¦"soienòlas oecultas, contendo divèr-an |
I inediumiildadesi dá consultas todos §
B os dias, das 9 horas da manha ás 0 ou 1
B i' ütu ; na rim de S. Frederico n. ¦«, 3
i nrrq tio S Carlos. Ksi-iolti de sft. gj

Borzeguins Condor de be-
zerro, pura collegio, de 2S
a $11, obra de duração éter-

de impormeabllidailo absoluta.
Bellos sapatlnhos pretos e
amarellos, sem salto, de ns.
16 a 20.

11 AfYlfi 18*000, ílijjòoo" - Chies e supe-
11JHUWW nores sapatos de pellica preta
e àriutrella e de kangurú, tnmbein preto e
amarello, para homens, senhoras e rupa-
zob. soquem fdr imilio perdulário deixara
de aproveitar a oceasi&o.
1 /, dKOnn Optlmas e elegantíssimas botas
«SKvVv de Iciingiirú envornizado, para
homem, de abotoar an lado, formatu ame-
ricano, oustam ZãluOO nas casas de luxo.

3$500 43, BS • SSROO- Elegan.
tisalmoü aapatos do lona.
bruneo, elaza, beije e

marron, abotlnados e eom botões para
senhoras.

15S500 Finíssimas botas de kan-
gut'ú envernlzndo.canos de
camurça marron e cinza,

(Armas americana e frunceza, artigo quo
so vendo n 3 <$ nas ruas da Carioca, Cru-
guàyana e Ouvidor.

llollus sapatlnhos de verniz
com tlvelti, para creanyn, (do

17 ti 27).4S500
8$500
2$00G

Superiores sapatos de ver-
niz eom fivela e do atacar,
para senhora.
Chinellos de bezerrinho, alto
relevo, bélbutlnas e chagrin,
para senhora—artigo que o

outras casas vendem a 2$StJ0.
h «Oflrt e iíso0' suporiorea sapatos pre-•i,f\j\j\j (08 6 nmnrellos, para senhoras,
salto baixo, do amarrar e com botões.

huiiienVe senhoras — os quaes sãó , 7<5&ftfk Um bom Par de botinas de
i.is a S80Q0 em toda parte \ •"'""y pellica Italiana, para homen,

COLCHOAHIA E MOVEIS
Casa Aguiar

52 Rua de Sâo José 52
Completo sortimento, em dormitórios e sa-

ias dc jantar e de visitas, de estylos raoder-
nos. Moveis avulsos, como «ejam: camas
para casal e solteiros, guarda-roupas, commo-
das e toilettes, cabidos, etc.; grande quantida-
de de colchões de crina, e de capim, por pre-
ços baratissimos; refonnani-se colchões de
crina, cabello ou lã, ficando como novos e
por metade do preço. Uma visita á casa
Aguiar, para comprar bom, barato e bem tclto.

rinde dt 5:ooo francos se elle não dá resultado

COUPONGRÁTIS j*g BELLEZÂ /.'.'

BÔNUS valido amanha para aafamada universal Especialista de Belleza
Uma sorte extraordinária ^coasi(£.a .^S^^gí^^ffildlÉtodos os leituras d«íowgfàg}*^ f^ovlSe^desSp^foéel" ás rüglíÃ e ago-

mETTgM TASMÍTH 
"P«chllsta HAR 

j fa o meu rosto está co.np aos vinte*..-

Drs. Othon Pimental
e Teixeira Martins

Especialistas em vias urinaritts, mo-
lestlns das senhoras,- partos e opera-
çõus am gorai. , .'

Cura radical da syphills e da Dle-
noirhagia.

47, RUA DA ASSEMBLÉA, 47
1- A\D\ll

Ha um poucp mais de tres annos liar-! A senhora Ouode escreve ; Nflo sei co-
-- - •¦• - ¦'"• - -'"-'mo exprimir a minha gratidão o nlegn-i,

pois o seu tratamento faz maravilhas. Ei a
íu hontem quiisi um i velha pelu duençn e
os pezarese aoho-me Irnjo Uo agradave
omiiP na minha mecidade. Ella 6 um verda

?D2d?iluf-?M»nlstt Meta Smlth fez a
¦un notável descoberta, imitadores surgi-
ram de todas as partes. Alguns tomaram
os termos de- Hiirrlett Meta Smlth a tul

MacStinssias

riett Meta Smlth fez n maravilhosa des
coberta quo a tornou celebro. Ate ia no-
rihum meio realmente effòctivp existia pa-
ra dasapparecor as suas próprias rugas.
Gr.iças an beu tratamento ella fez desap-
narocor as suas priiprias rugas om troa
noites; depois tin ter empreg; do em yaooutros meios : massagens, luiiugafoes,
mascaras.

Hoje o rosto de Harriett, Meta Smlth não
tem
uma

ruga,
sua
cura

Admittem-se alguns, para trabalhar em cha- choia,
péos do palha, no "Parque da Moda , rua ; armo
Sete de Setembro 2tp.

dJj^UUU lona, marron-clnza ôii xadrez,
3 e senhoras«000 em toda p:

15S000
Tintura ideal garantida
para rostituir ao cabello

. a sua côr original pi-etn" ou (instanlio. — Preço,
KüM.ÓO; pelo corn-io, m.ls 2SOOO.
Deposito geral, rua 1 íe Setembro Vil.
lt Kaiillit.

r. Mcsson da f onseca "t9a voUe
sua v Rf<em á Europa: Consultório «Jor-
nnl ilo Commercio, l- andar, sala 9 das
ás $ horas Resideiicln, Laranjeiras 31V

GêílS (lo ChristO cm ricas
molduras a proslaçõos, entregaimí,;(;fi;•1l,;1• Casa de Cousas

38, Constituição. 38

m

Elegantíssimos sapatos da
i-amurça prettt, marron e
.boje» com grandes e artl-

ticus Ilvolus douradas, snlto a Luiz XV.
KdJOAri Lindos sapatos do pellica ita-
y.tjpyyy liana, pretos o amnrellps, salto
Rlt", do alíotòiir an Indo—artigo quo outras
casas vondem a 8$00O,

diversos formatos.
pellica branca,*a27.IQftílíl Sapatlnhos de pollO)OVUsem saito, dens.lü

JgUUu de «-oi-niz, com" grande ííiv.ola
dourada ao lado, snlto Cavalllêre, para ao-
nhora — artigo que outras casas vcndoin a
Uí e 15S00P.

SALDOS—Enorme quantidado de snpatosdc camurças, verniz e
pellica preta o nmurella, do preço do 20*000 e 2D$000, por 8$000, 9$000,100000,
iljfOOO u 12)5(000.

RemcUc-se para o interior, mediante vale postal da importância aceres-
cida de 1$500 para porto por par. Carlos Graoff & G

COZINHEIRO BRASILEIRO
ou "Verdadeiro Cozinheiro Nacional", conteit-
do unia minuciosa descripção dos melhores
trabalhos culinários empregados como syste-
ma de alimcniaeão das cozinhas portuguez.is,
franceza, italiana, alkmil « inglezaj.um vo-
I-.une, nitidamente Impresso', com muitas gra-
vuras coloridas; 2?oco; á venda na Livraria
Mngaih-lcS; ;i rua lulio César ti. 59. .

/ 'j.ÇÍTnitrn »n,c rirrCtírfrdbrCS

RECON8TITUINTE
uo

SYSTEMA NERVOSO

NEÜROSINE
PROSSIER

" Pftotpho-aiycârato de Mpun "

Avenue Victoria,
PARI8

B Phauuaoiío

to,

demonstrar

bvonchltes, detlUxos,
D liiiltienxa ete., cura
5» rapid i cnin ii Brõn-

?: ohliigla prepiirndod»
lellos. nau tiini dieta, ve.i-
Otiít itv.lii n. 27, Engenho

do Dentro 39 e Asais Carneiro 11, 9.
rihoumatlna»,

ss
Adolpho Vás.cor
iji-si: ua rua cia

!..Ii:S.il.l
I» s.\ uütmiuciuua",

ftTJfiíMíí cura qualquer'1i3*'l'l'ij Rheümiuisiiio, ii-t-iiiiia» YVíúll dhmõulath-

PORQUE o

_T calvo qaem qaer.
Perdi. «i« cal.pllnii qnem qne i-,
Tra barba falhada qne» quer.
Tem eaaoa quem qupr.

PI1/^/tí»ií í<\ fuZ brotar novo» cabellos, Impede a sua quê.I nu.jt inuj,!, f8Z virumu barba forte e sadia «faz ae*.
appawcsr «nmrletamente a caspa e quaasqiuir pàrásUns da cabeça ou da bai-hã.

^u.nisvoBos cnsns e curas em possuas einíhooidns gíio a prova da sua et-ll-
encla. A' venda nas bnas pharmnoias e drogarias douta cidade e do Usindo e na
deposito ftoral Urocarla KKfoul, roa Primeiro do Hürfo 17, autlgo, li — Etlo
deJanalro.

Automóvel
Vende-se, por preço módico, um automóvel,

força 24 H. P., ctu perfeitas condições, dc
poa.:o consumo de gazolina, com táxiníetro c
licenças pagas até 191,1. Para ver e tratar,
cent o sr. Arthur Brito, na Garage Rio Uranco,
avenida Comes Freire 8j, das g ás 10 horas
da manhã.

níto a¦: dór s—remcdio privilegi.-tili
verno, veii'11-si! lias | 

' piliO
niicitis no Adol-

lili.i Va-i'o:-,i'oUis-litii'i da Quitanda 27-
IVi.i Kíigonli.i lio Doutro Mo Assis Carnoi.-
ro 9-1 vidro mw.

-iúhmmiwà!iui.uU.wllilu
Phr.rihticia de

Cuníliinça—Cusa
luhiiiidà lia 2J
aniins—Paia da

Õftdò (líio cunsulias o dr.
.. vinhiinj tias H ás i lt .ras—n dr. No-

lc 1,-sb'ô'., de 1 i-. 3 horas—Villaos-
. Mi.gèlihii do Dentro 39 -onda itá cor-
.1 o dr. silva e Sá das 11 ás 12 « Assis
noira íl—das m ás lt horas.

mii

i IÓL

tCS
d.-i mi-

1'liai-ii
.Vi II. I

.si. jC .k_p.ii.--i>,

iul«- d" acre litiuliiospocialIstáDr;
li.. Iilbolru. P.jtiernsii rosolutivò
if.nlo tiiisliydi-iiceles.homatiiÇRles";
nlcs, vãrit-ocelc-s o tumores do
ii-r m it-ii-e/.t. Infallivcl nas orelii-

1 iiiiintisino, utiyralgiaj. a eólicas

ac'Í;i-'M'eíÍ.¦-.- -Illa do
Ilua da

incito.
Constit

^T-r,-.i^^,:ur.*y;*<i^K'^Tv».i^-í-^^'íP:''JK*c^

Qlilul
A mais boritá o .

niitia miiilorna de jtodas as valsas I;
rara Piano 1.500.

fliaiiilollin 
cu Viu-1

lin 1 l.liuo. 1
e A' vencia na rua I

da 1 iifiucti 11. ...'. I
I.ll/. SILVA".

I n ÂBUA MINERAL NATURAL tie |

I 
^^m^ Mananciaes do ESTADO FRANCEZ |

Mm VlíÜSfB em garrafas } Affeccões dos Rins e da Bexiga 1
I ^"l^^yS o 112garrafas \ Gota -- ^edra na Bexiga - Artbriüs|

IfR^pPJ 
uifiuv CBÂIHMP-SRII l P ?aon9ss íh Fi53dn 1Ep»íi-j^.j^ f l^na ^la-^iKllL^lilii^LEedoAiiparcilliíbiliarlcLj

SKI^feRl III^IÜV ISfl_DBTÃ9 MolsstiaoiIoEstoniaBo!
| 1 ^™sa 1 IW li I íi U r S I H lo o do Intestino |

| DssconfíaitstSuMUiiteúõS o designar bam o Manancial^

ÂBR& i

&30Í Jpfn
llfU» olhos te tornsrnm oltru

.-iROfosos e brilhantes dí[ioii qiui c.
i-ieel*n ushr a "-fiífu.i Sutítita:".
KnravilUona" do h, Horciih
11' o sobi-rniu. doa remédio, da oli «v
^urit toda n nono ds puníaçOes ti.
Iboi, tira n ouspa, « cumlehilo. lu-
idci), tu dériu Bíivralijicns; fina
nentn, 6 o fraudo n-íti.urtiilor
i-l,«ta. único prBmia*i in Kxpo«:./'
l-ítioional du 119.1.

(iiiSIqbef Irritação noa olhos d.
.npnrcuo eom « apf.ílcnçi«o d-i 1 ¦>'•!';
V.eiKlo;aà uns princípios Drogarias
íhmmacias.

AOBWTE-3i

ea
O

teJ
«A
IU

IsJ
lii
W
.^
•a?

o
rosea,

o il
sua

tez di
gosto
do

ver-
lha
Em

ver-
dado
cila

podoser
con-
titda

entro
as

mais
boni-

tas
soithoras do Paris.

A sua descoberta foi submotlicla aos ju-
rys iledivorsas exposições do Paris e Ho-
ma, 9 nos dois casos o seu tratamento foi
coroado de suecesso. Ella roeebcti duas
medaihas do ouro. Sua descoberta foi pa-
teuteaiia pelo Governo Franca/, e as licen-
ças lhe serio om breva accordttdas pelo
goverti" da Washington.

Numorosiis Jornaes do Londres ouvia-
ram as suas redacturas, quo todas (Izérain
uma protutiila posqiiiza snbrea descoberta

O reporte quo ellas Ilzorain tornnram
Harrlott Meta Smiihcclobre om uma hora.

Desde ahi tod.io as senhoras e muitas
da ultn sociedade procuraram Harriot Me-
ta .Smlth, ooiidussns e prlncezas não falta-
ram a dur lhe os sotis parabéns.

A redactora em chefe do jornal » Onloo-
ker ii, de Londres, escreveu t TI 'e uma
entrevista com Harriett Meta Smith o tico
convencida que li so acha o segredo da
rhiicld.idè o dn belleza perpetua.

Todas as sonliòrué quo flzoram uso do
seu proca -su exprimem o sou onthuslasmo.

A marqueza do Cornlgno, lialiiuindo
Castellamiiro, diz : Apresso-mo do attastar
quo tenho achado o sou triitamehtp para
as rugas superior a tudo o c(ue conl.iiiii.1.

A soiihnra Puvau, do Padua, oscrevo :
Tive quo rendòr-mo i evidoucla; cm tres
noites todas us minhas rugas desappare-
ceram

LOTERIA
D»

RIO GRANDE DO Süí
Distribuo 75 ¦/. com prêmios e joga sot.p

pro com 15 mil liilueios.
EXTRACÇÕES

QUARTA-EElHA, 21 do o.irtente

40:000$ 300
Püll 10*0(10

Tem duas toi-iuluuyCos
TEItÇs-FlCIltA, 3il «: ¦ rtirionts

20:00OS000
POttú»OUO

Bilhetes á venda em tod.ia as ca
sas lotoricus do Estudo.

Afia descoberta
Nadiu*w, uicu ijuc ui. iuuu cüutíiio por maí;

L-ncarapinluiJo que seja completamente liso
não se conhecendo até as pessoas dc côr pcl;
cabello. Vidro stooo. Aniuaiinho Mascottc,
rua Gonçalves Dias 6i. j^.

Aos srs. operários pintores
HKOl-liSSUK uu. ufcsivAiiU

Na casa Cavalicr. á rua de S. José n, Hia rua
indica-se um professor de
ista na matéria

doseiilto, csp.
441

Casa
Nos bairros dc uü... unu. Letno í Copaca-

liana, deseja-se uma, até jooj, bem collocadã
'. asseada, e com jardim, paru familia dei
iratauten.o. Para 

' 
tratar, rua Senador Pom-

pcu n. io. _|,|6ç

Automóvel Benz
Vehdc-.ai um iu ,íui -u i-uiii Uiiiiitctro, ciii

perfeito cs.!ado de conservaçio; esta na praça
irabaMiamlo. Para ver e tratar na Avcunij
Central n. 161, com o sn. Ferreira. mõ;

ta offorta, qua nio faliari
ondo so acha u verdaito :

Harrlott MetB Smith pagará 5:0110 francos
cm ouro, se ella niu puder domonstrar
que tem víiri is medalhas de ouro o divér-
sos prêmios deoarn dus pelos jurys da di-
versas oxiiosifúos, pela sua maravilhosa
doscoborta. Fila pagará 5:000 fritnons se
so pódc demonstrai'qua nio é gradas au
seu processo que ella fez desapparecor as
mas rugas om trus noitos, como o p' etan-
de. Ella pagari 5:"00 francos se tod.is us
iittcstadiis que olla mostio, nio sio abso-
liitaihfliite autênticos o sinceros.

Ella pagará 5:00.) francos a qualquor que
lhe mostro annuncios idênticos aos seus,
mas saídos anteriormente Ji'uma revista
òujornil.i

Àrranjtimontoa foram possiyeiz com
Harrlott Meta Smith para que ella fume-
cesso gr.tuitamento laformacôes maravi-acoi

, tiralhosas'dò seu processo para tirar as rugas
a todas os leitores doste jornal.

Recortar simplesmente s enviar o cou-
pon mais a baixo, em carta tranque da
com sello de 50 réis o receberá pelo cor-
relo todas as informações sob enveloppo
fechado. Podo empregar esto processo se-
creiairiéiito; Ameud.., uma noite su basta
para o resultado, extraordinário.

Descnntlni das imitações.

Pianista
Utna senhora deseja couocar-sa mini cim.-,

matographo. Chamados: rua Santos Rodr;.;
sues 35, casa 7. Estacio. sãs*]

Morim
Próprio para roupa» ora-ncas", peça jl.soo, «,1

quem tom é casa das Palme ires, rua Migutl
de Friai n. a, esquina da avenida do Mangin,

Moças
Precisa-se. com pratica «le plumista e apre::-

dizes, ganhando logo,— Rua Sete de Sítens-
bro 194, sobrado. 4jHt

Espelho
Vende-se um ui iin.Ou por 1111.60 por mç-

tade do custo: pode ser visto na Avenida Rio.
Branco ns. 130 e 13a.

Vitrinas

RUGAS
iiecottar este coupbn Jiolo-iii sitio Vromettel-o á^ãVijítdaVás^ooIóitsta dni 

^llezallnrriott Mota Su.íih Dlvlslon 150 U, me Attber,7, IVris, para re co be 1, gatu to s
informações u ro-neitn da minha niuinvilhnsa descoberta para Unu rugas, uonus
íiàra 03 ieiípios doTorrelo da ll....bi>, u. 156 II. (Carta franqueada com sello d,-
50 réis).

I»«-a-<«iait«-m-_n----WB*-t--W»reMg»g»« ifaculdade d@ Fsrtsío |

¥AES ÇsISâ

TEÍXÉiRÜÜ Bi- FROTAS
(UTSriVErtít.siiDAD3B NACIONAL)

niplotnas e certificados e^mie» aos ofllolaes
Oí exames d- ndmlssio realizain-so em abril, sendo validos os exames pre-

^SÍS^!S«to»" taS da tarde, na praia de llotafogo 371.

Vendem-se duas por preços muito vant.v
josos; estilo expostas na casa Viuva Henry,
rua Gonçalves Dias n. 40.

Acção entre amigos
Fica translerida para 20 dc .naio a dc umas

ncças dc mobília, que se extraia hoje.
Or. Frontin. ao de abril de tq\2. 44c?

Colchas de cores
Para casal, a JS900. li' o assombro da oae»

ys Pafãtieiiaa, rua Miguel d-e Fria» n. C.iln

Perieiias serztdeiras
a Tentntí

435'Costa 1S1
lira de 13;
-- Todos

preetsiü*t
:: San os

Ml»

Apressa-te com 01 conMites e participações.
Proferi!; porem, a ty|iò"g'ra'pliia da LIVRARIA
MAGALHÃES, que acaba <U expor o n:e-
Mior c mais bello sorlituc-ito em papeis c car.
iõ?s apropriados, que consiil.icm a ultima
novidade, por preços seni compotciicia. Up topor

Carwc de visita, iicsdc ,-.000

lARIA MAilAI.H
César fàiitiit:

-- 59,
Carmo)

Julio <>

Ktra Teixeira fflàriins

"37oxia©a3i3. nota & xiêíg ao e«ca.T».oç5a,-iaa Oj

N"

I_>r. Cltíiitliò <l«: S*«niv:.-| I-.ci<«.-

P.\.-:,ii. niolcstias I-. n;u'l---r
nrreas, tiatamcnto t\:\ gonorr
ci-:.-.-) seu, trataiiiento da sj';
torio: praça . Tiradcnfei 35 (
macia líaspail), «Ins 3 í.s .;. Ti
Giüi 1 ¦ :-"> poiircs.

illills
íolir
ilâiii

tostt.-.õ V"
por pio

Cônsul

llllEU
Scíenciii,Po-
det-, Yierilti-

arpo nn
pivindcs

tio o La/.
to 11 dó coli
hia, ondo
n.lii ci rn pi
niiinsiii
C-iiül 0 Ij
mon.lns,
pn/. ii foli
e 110 comtncrcio, oombtttciido atrtizos
de viilii privada o cómiiíci-cínl -—RUA
ElÜíl] C.-VNICGA,":8~ sobrado!

Ba-
5 co-

los, possui1 varips fculifi-
lílli.vois :'i. sorlo o um brpve
ml tudo uqnapfí.un: cusa-
rcconçiliiiçào dn amantes,
lidado no lar, sorlo no jogo

19:3, Vivia -7 cio Setembro, 193
Liquida wu òiiòvnie stoolc do roupas foitíis c sob medida,

por motivo de balanço. — Verifiquem ííossos preços
aatai^ii.'tp»a«^^ita'si^^

Sabonete de sáes de
rri

WêScU

E' c Sabonete «ssiíi ssSi/al

Medico-opcnidor

Gonsultas das 1

Rua do
ás fl horas da

Lavradio 27

*
nòito

¦AwetnxaiKSíWiHeao-*

1S©FF1

I 20 m4BBM.....

MATERIAES DE DEMOLIÇÕES
Vandeiu-sc csijitadria, cailiro», telhas, for;o-

so.-ilb". lijclos grandes c pequenos e idlili.i.
na rua Haddock Lobo n. 372 4,19''

ProfesS'Os«a de corto
Habil.ia ^111 15 lições ;. coriar. por esca!»

eteometriea, lodo e qualquer vestuário dc sr-
nhora c creatiça, Chama a attençio de pcssoai
t|tte queiram Iinbilimr-se para o coucurso d:,i
sseolas profisaionaes, que está para st re»-
lizar. Rua Uhigüayána o.t. íobrado.

\

FELLE?
Cíl „,,,-.„ iiiiiiviiv .,..,.-..

Mo«laÍhii» «le Ouro na Expvl^o Universal

Denlisia
Armando Cusiro. Conceriam-s« denltiduiM,

ficando couililctanionte novas «111 t«i horâl,
irabalho» garantidos, preços módicos, paga*
monto em prcílaçOe» das 7 <J& manhã is o dt
noite, don-.inio ati í» 2 hona». Praça li-ratfMi,
'ns Í8. 4«!|

Quem dá aos pobres empresta a Deus
A viuva Maria Josá, ficando no mundo cõltl

cinco fllhts todtide tenra edade, balda dc re,
cursos recorre aos nobres coraçSes, joHoitanu-i
um oV-do afim de ta poder «intentar. A» u-
uolaa, poderão ecr entreguai no e»cr:j>tor!o
icita folha.

MODISTA
DR CHAI'E'OS tt OORTM

. Eduardo França. ÚNICO remédio brnsllolKi premi*
ha» «le Ouro na Kxpo-.lçlo U~

de Milíi •, lHOb. Premiado também cm Medalha <lç nro na
do dr
do cotn du»

O Sabeneíe de sáes ds
1"

de
f;

toil-
Snlium-t

.0", (itio ti
-,iis .coniploto, mais períelto; tanto para ílris medicinaes, corno
;u iein-->e fitbricudo.

Todos podam vêr
—1111 <n ¦i-n-irrainn tn—1—

Ot1E A

LIVEARII HiQAL?lES

ií'

ÈsíiiiáÚÚv

a -'ií;i
(ação -
familia
para v
ir an iii

-Uifailov para

vua Antônio d-c Padua n.
laiiijjaii»), cuiii coaiiiu».]: Li-
tiliiiv. jardim, tia/, c muito
, a-.csa-.a, c para trattir 1:;:

aroma
rello e

stitísd;ibiÍlissimo. nar-Iflcii, atnitcla o nmbclleza a;ci t!s. Evita as mole
diirii limitas dollits. ..'.-.mbale a .-aspa. evitando, a.-.siui a queda.ilo e.i-

bello. Cotrlgo a ii-iilti.-áo pioduzldu pela transpiraçfto.
ISititíin, o Sabonótò «LA TOJA-i é o miico quepiulosor usado

com aguá salgada, produzindo linda espiiiiia.

Experimeãttal-o é adoptal-o

1 (t's-
s para
irreno;
.1 Dia-

CiVí^.
Coi ¦se uniin-.pr.-

fíit» ao Oaaipt.*, rira
tos coiii jantjltlas
ccniVo <tc terrciit)
«líin.i fundo. Trai
tàcio de ri.i. 32, n3
rios.

om
ídii.c uom

tlèmais
•y,\ com
i'.-sc, por

Chris tivão.
it coni quatr
depeiiilcnc
terreno lã'

drogarias.

ciinipeiii trada da crise que atravessamos,
vendendo elegantes caixinhas, eom 40 f
de pàpèl c 40 envelbppes, artigo, sue,
por itfjoo.

Enviam-se iniictli-.i.t c catalagos, franc
1 orlo, a quem pedir, á
LIVRARIA MAO-ALIIÁI.S — Papelnr

Typographia — 59, rua Julio César
(Ãiitisa «io Carmo)

Grandes descontos aos revendedores

annos
de

suecesso
DEPOSITÁRIOS

NO BRASIL

Araújo Freitas & G.
Rua flos 0unY6Sll4

NA EUROPA.

ChRLfl EHBiféMiiào
eiBFI 0 0'i ceSTR-LisbOB

EM UUENOS-AinESl
Ftautisco Li;pe8-UUlU 18J4

Ei.piínioaô Nticioiml do 1909. - UMGO remailio brnalletro
adtiptadd e cons grudo nn Europa e nas nopublloas Ar-
gontinb, Urujfiiay o Chile pelos médicos 9 liospltaes.

COM UM SO VIDRO
se obtím 09 nwis eHiflanss e rápidos resulta-
dos na cura dus moléstias da polle, eomt-
cliões, feridas, frietrifií, suor tios pss e dos
Bovact.s; iísstiduraa do calor (de ontre as co-
xas'. darthros. suma, oaspa, tjuàda dos ca-
bollos, queimaduras, aphtits e molsstlns da

bocea, brotoejas, mnnoha3, saran». erl-
Bypela, pannos, mole8'las do uteru,
etc. E' d« resultado «rtfloai parn toilette
intima das senhoras; evitando qual-
quer contagio. Em lnjooçao oura qual-
quer corrlmanto em pouaos dlns.

A UiiRolIua nio contem p o t a sea
cáustica nem íbda enustloa, nom «cir-

duras, que slo Irrlr
lanles aa pelle e
entram na oompo*
slçft,. dos sabões
modloipaesepuma»
das, formulas e» as
velhas e anaoUron'.»
sas abandonadas

pelos médicos modernos

CURSOS
Mm*. Teixtlr» confecciona chap^ot, v«»tj>

'05 e coita moldei «ob medida. A«x«lta dltwt»
oulsi • »• dé 1_rit.i_1.jptM com 3a liçõe». ptr piv
¦tm ntodicoi. Rua Urueuayaa» n. 11, ajj
«id-ir. '"*

ESPECIFICO í'^í"
Cura .«|,ldiim<Mi!«- iiuulqiier

GONORRHE'A
Compram-se moveis usados

Na rua Visconde dc Itauna 149, êin frente
ao joirdim da praça, Onzó dc Junho, Teiopiij
ne J. 8-1S-

.„Wr-* ^jj^tt^uimvxitajwtamsaamamsfxm m i. ij mmawmm ouf n

J)r. Jfctthalio ))/í. 2>uarte ,
t inir|(iüo rteatiatfa

formado pela F-nuldade de Medicina
do Ilio do Janeiro

Hua dos Andradas ?5-A'8 segundai,
quartas e sextas de 1 ás 5 daiarde.

Trabalho em prestavõos^^

I?*i«.i.iio

Eiicoiitra-se nas principaes pcríuiunria,s,
pharmacias e_ arinavínlíos,
DeMbÍTÃSTOS :

LÃ 1ALZE & G.

Leiíwra úe r3?nans es
ccbetn-Si t;5«itetia 11t.es, a 3$oo¦Ri

th v
Atu*.

Veiale-a
regu
ftltijft
dfepi
trata
Vi iv

oaiaiügu,
. S'jo.

Ti:-;tlí^t-s
rua tloi

Açongiie
Cota-fiiao, faati

ei
de

um e
n coiiHnod-,$, propra
pequeno <
riin Üos
ás 4 hor

do
liiiiu

o para principiantí
capkal iicgr/cío ur
Inválidos 120, eo.n
s da WK.V.

Prédios coiiilciiiiiátlos a faner obras
l-lio Com

RUA DE S. PEDRO N. 80

A RSLFOí MA DO £mSB^O
Dentre ns giar.des refoimnse transfoimaçees porque tem pasFadonsoi iidade

braMieírh, nenmniii. teve, «le rertó, o eunbo mais geial e iiiilepondenie do quo a R«;-
1-oi-niK tio l-lnslno riciuttl. INds bem. para 'iue tt nu
gíaiidiosidade desta snlutt r reformo, 6 putciso que se iiirljn
Preparatoiin ):..!'i :'S faculdades
d» tjuit«ii«inr,». afim de.apieci
• ntre t.ütra? : Meiii-ltlifnde '.'.if '•
em Ires sities, aprpvdiiaríi.cnii>,i
meira oidi-in. imn tia Qullntiila

cidadã ^f: convença da
li., edifício «ia líse. In

ãuperipies, annoxo áò Instituto Commoicinl, Km1
-,r as t;t;imlesvíintiigens que o seu curso offerece
.-.tn liii-fito a tnlas as ntai. r.-.s), curso completi

.-sldiiitlade, ortlcmidiseipljnii, iorpo decente de pri-
i - Director Pndrit lí. II»!.n.
lillllPIl-BIWn—*¦¦ IWWTMWl-ITnrtlTTrag^WTTTTlW-

tLuvn da mm&
Sr, |,li:ii'iiitlCcitliço líitiz/i

Tendo vindo soífrrõrto ha :o *iic»ea
,-l; uir.3 gci:unl:c.i, ríeorrl i Iodos o*
dlcíunêfltoj enilloatlai ssin ob:=r i ciiril,
ccho«híé curr..Io cani o two aji^tiha i!:
ilros da» Pilalas de KRGZZl. Jurarei £i

tircciso fi: 6 coiucúdõ acíiria. — Manoil
Varres H. BrásiU re — Sh.h Tlic-fra, rua
Matiá n. j!« s^'J empregado iu coaimerclo

do Riol 
...

A' venda e:n todas .15 droranu e plinr-
macias. Depositários: UltUli-li t« C, rua
do IIor;ii;;o n. 144.

¦HU-Biml

Veqde-se enj todas as drogarias, pharmacias
e perfiimarias.

Hotel Lomocoíora
com esplendidos c assciri los
còntram os srs. viajantes act-o
sejayèis por preçns mòiicradou
Maurico ti. 7'i. filial, rua Vii
Branco 11. ó.>. e rua Ti/bias I1
:ntr; Hospicio e SsnJtor úc-s i

cc

Compra-ss um 1 .-i-s «11
gjrid» ou K-ii-içió de Sá;
prt-vlio meílííanie negocie
trr;::t:.iiíi;ii:s; cartas ao conatracnor
A. R. ou r.:a da. Amenai 13.J A.

«n.içi.e-
on f.«.-.

: t;li-)

Carvão doméstico
O mais Konoiiiico e o mais próprio para

«asas dc familia* e boteis. Ve;:«ic-sc «un asa
.loa únicos aseditè» Francisco LtaJ 4 C. Ru«
íirimeiro «1* Março «. »i («brsdc). Entre-

0 I ícawüíí, 35M

•^4STALLAÇÕ£S

Trabalhos executados por pessoal idôneo sob a direcção de engenheiro
èleclricista.

1»reyo-» i-cdu«

Deposito e ofilciuiiH
-f__^f|0 RUA DA ALFÂNDEGA-

Gabinete Dentário
DK À. PINHEIRO

Co-i-. oiííçitla -le Prolrieii anneva. exeoulan-
. todo.» ii trabalhos cora a maior ptrfeiçie,

i oor mais cliíficU .vae «éjuii e pelos systtn.as
mais ihddémoal Atteadí-ie ai diamados a do-
ir.icilios. Concertes i!í dcu'adiiras a io$ooi.

I «11 cinco hora-, por mais quebradas que este
ni Avenida Salvadõíj.d* ti* .':. ;». reltpXa.

^HL-

i
I

--¦1.14 1
1

SOLUÇÃO COIRRE
com 6a« </. CfíLORHYDRO^HOSPHATÕ d, CAI

TÍSICA - ANEMIA - RACE17ISU0 - BNFERHIDADEB dos 08803,
CiCHEXIA - ESCilOFOUS - INAPPETENCIâ — DT8PEP8IA

ESTADO NERVOSO
0 melhor alimento pan u omnças débeis 6 aroas de hlte.

ime-çtos, en-
tmodaçõea dc*

: na rua José
conde du Rio
irreto n. íoi-

LEVAOÜRâ COSRRE
(LEVADUlUt BBCCA SE OBRTEJA)

- i- ¦<¦«?¦ —

ANTBBAXGS, FDRDNCDL03 • PDRüNCULOSE, 6ASTR0-BNTEH1TIU
«SatWEBU, PNEUMONIA, 7EBRE TYPH01DE, DIABETES

AÍNÍA, rLEUliOES, SüPPDKiÇÔRS, LEUCORBHBAS • TA0IKITI8
• ledes as AFFECÇdES qus düs logar a Soppnraç5«i.

COIRRE, 5, Bould du âontparnasse, 8, PAB18
K KA8 BOAS fHAWltARUS PO MUNDO 1NTPBQ.

rHtfHi-Mawaaga»—ais» sa

Vende-se um cm couta, autor francez, en-
uiurçadn dc novo, r. ein perfeito estado,
;-ata-se na rua da Prainha 11. 3. -t2'1

negocio
.'fra_.pa._3.-i s^ por 3 coiuos de néis, a pcS!".

,ue queira Ir.slafar ha i-.ipital dc Ü. Paulo.
•ma industria qüe tem privilegio por 15 M;
íos, c negocio muito rendor.o; iiifoi-icai'!-:-
i rua Seiihíii- dos Passos n; 8/, loja.

43(3

Rendadas. .
le-«e eesa peòhiitbhà-ua Miguel de Frias
•asi com 12 iKJit-is.

Meias
para Miitioras, par íoo reis, ve"

na casa dus «'•'
, 2. avcnkla da

PhotogTapliia
Comprà-se, r.o tc-.i.ro da cidade. Ini

;Gt3 das n ao lueio-rdia, ;*i Avenida Rio
o 11. 105.

Miquiíina Augusta
PARTKIRA

Vis.irjiidcnte rua dt Sapiicany «+
dc :i;n::-.l

'Reside
participa ás suas oliciitca c poisoas ._
ile, que mudou-se pura a rua Dr. Rodnpi'
Jos Santos 21), proxiiiio á antig» Companlii'
dfe S. üliri&to.V-io.

Terniiilios
Par» çreanças. desde í$500, só queçi: t

casa daa Palmeiras, rua Miguel de Fria
isaüii'.a da aveíii.ja do Maniiu*.

¦:.i «
i n. '

idos

Pjiitô UAàW mm <SÍ
Villa. | Unra

SJLJLaA.
Ccdç-:

ar.snr .
a uni cávãílieiro (I:s:i:".:*i

umas ,'i-ir.i? «Io dia (pesso
ita redacfúi Mar,

paia
discr

da.

Fazenda
Ver.de-se unia de café e creação: informa-

ções com o tenente-coroael Antenor Vieira
Ratr.os, eíiaçío dt Cichoeira do Funil, E. de F.
Central do Brasil.

nliar*. acbí«da'*ií doente hi ar.r.ys,
*— ! iiyfniMJüii.ui* dí HüVsiàor, «má piova coai ai

' tMUtfo sieilco, -' mi.i «lüil filíia,. «.!*ílo unu
I t«k««u!ís» 1 D',» pi.il.-:;iti irtbiiliar t í»I_i t,r

i.-«- ! bicío; ifi:m stiitá.i-.r-te = li suíJ <i^i« lllliu- |>»»
¦ -, '«nio a. r,i,i«rn t,te«ss:4alei, u::i «u: ."¦" psiu

Is »,,-.,:•. r,r.ig«, z it HiaiM bltníat»)»,, p««-' 
t s-.its (it íamiliJ, rer «mor di «tu filho» e f,i
•Ica 1!^ Kut Mrtnttia « »tl» íngraia Paislo ,
M«rtt dr tira,» Sc.iho.- Te-iUi CliT.-<to. -.i:na «noo.i
tira o ieu suit,nt(. , par» illiviar «, «í-jj sotli.
»ir-it-„ o j« tu,-, tilba,, prli qm Dijii a ttüi.i
ilti ricam^tntt. - H-i» Sinksr ii» Mutenili..-
0. 34, antls» a*. pritntiM cila, '-.«ii-lj üt L-atur.-l.j
. Itaplru'. IsiU ciriáoi» Híl:;S» prnu-it • r*
efier toõ 1 ^tialíaer esmola :cs •»!• SMUae "-
t.ÍMõ.

42fi8 |

Engenho de Dentro
Alugam se ilois prédios, na rua Dr. Bulhões

ri. 158, as chsvrs nstão no tio; ot-.tro na rua
Guinczu 11. j3. este está aberto daa 7 ás ; da
tarde, co-.n bons quartos, sala?, oozinliiu e
(i-iir.laes; tratam-se 110 '.\'o>a Mercado, praça
Central .)8.

Vestidinhos
Roupas par* crta-nça. blusaa roupas ' r>ajjl

t fattudas, a casa dw Patetülns tem mn nco
sòrtim'i.iit'0, rua Miguel de Frias 11, 2. <",*'¦*,
da avenida «io Mangue.

Enxovaes

Pensão Aurora
Ousa decente c ásseadá, tendo passado por

Branda reforma os arejados cçiitím.odos', «pre-
çes «tm competidor; quartos, ij, 3$ * 5..; »*-
Ias, 6$ e 71; rua Lula <!e t,"a_s?:» o. 40, te
iirdo do thtairo 9. fedro.

Para êãiMÚeRt-ee co-iuplelos. dílde ísl, *T-I
eom-rvt; na , asa «Ias Pataicirai, rua Migutl **
Prias n. 2, e»?tisna 'ía aveaiMu do M«3W*-""armazbm 

no cães dõíõew
Aluga se um que se esta construindo^ •*(]

2 pavimentes, i.i.lre os armazéns;» c ;, -'%
de ferro é cimento; solidissimo. Ttir. áfl* «-fi
mil metros quadrados, sendo 500 9«r» v»1M
pavimento. Mo cobrado pó'Ie Carregar a. •_#*
üiie até' i.joo liilos' por tV.ctra <r.tô«.'«ff
Único no gtnero 110 Brasil. RtcébetiitH MÍS
poitat p-_r coworrtmcia í ras itlts/tSIKJmí
tinas, li, dr. A. llioitifí).

iiíT.?



ÍOÍÚXÉÍO("IO. MAlWr- SábBâdd, 20 ffe Afrrfffr. i~0tt, 11
__l.S.gtW-"-!g~B l".tJ-JU'JLl'ia~.'W "-H"^T~" !¦"¦

FERIAL. V _J|i_4JWiiiiJ_l_L.-PWll-[_-H-P*B^L as mais bellas, sólidas, praticas, melhores e mais baratas de todas as musicas em rolo pari
l^II^EBfl-gKn " AUTO-PIÀNO OEN3.HEB ou qualquer outra marca de piano pneumatico.
Concertam-se e renovam-se plano, e planos pneumatico*. - Agentes : Sevoro Dantas & C. -7 Setembro 4t- Rio ___„_ 

ARATEZA
anciã e boa confecção

é © qj&*@ of fenece o popylarissimo
Ei©!

___YMF
ESPECIFICO DA EFlYSIPELA

Preparado do pl.arma.ei.tlco H. P0S30LT.0 Tratamento radical • jarantido da ERYSIPELA

PALÁCIO DE CRYSTAL
Comprar nesta casa é uma economia de 40 '{.

Icips sob medida
Um terno de casemira de côr .
Um terno de diagonal, fantasia,

«preto ou azul, pura lã. . . .
•Um terno de casemira ingleza,

obra de luxo
Uni terno de cheviot preto ou de

còr, jaquetão
Calças dc casemira de côr, 20$ a

65$ooo

70^000

90$ooo

65$ooo
30^000

Roupas já feitas
4.000 caldas tle casemira de côr,

lindos padrões, de 12$ a. . . 2ò$ooo
2.000 calças de sarja pura lã a n$ooo
5.000 calças de brim de côr, do

5$ i6$ooo
..000 colletes de fustão branco e

de côr, a 6$, 8$  9?ooo
3.500 calças de diagonal preto e
«azul, pura lã i6$ooo

Roupas ile brim
Um terno '"' m tòussor, pu-

rissimo linho 38$ooo
Um terno de brim, puro linho

branco, jaquetão 55$000
Um terno de brim de côr, puro
linho  . . .. 35$ooo

•3.000 costumes de brim de côr,
padrões modernos, de 16$,
18$ e. ........ so?ooo

1,800 costumes ilo brim branco,
palelot ou düiinati. ..... «S^u.i

I.500 ternos de brim de linho de'côr, 
a 22$  . . _5$ooo

fiemos dc casemira-, cheviots e
diaponaes pretos c de côr, a
45$, 48$ 5°$°°<>

Roupas brancas
Camisas, peito musselina a. . 3$ooo
Camisas dc zephir 2$5_o
Camisas brancas, fustão 3 por n$ooo
Camisas de zephir com punhos 5$ooo
Camisas crepe, artigo fino, tret
por io$ooo

Camisas bordadas 7$ooo
Camisas de meia crua, cores
lindas i$ooo

Camisas de flanela, lã e tricot
3$ooo

Ceroulas de cretone i$200
Geroulas dc zephir _$ooo
Ceroulas 'de cretone írancez,
tres 7$ooo

Ceroulas de zephir de côr. . l$3oo
Ceroulas dc meia, (também ca-

misas eguaes) 7$ooo
Ceroulas cretone fino, tres por 5$Soo
Camisas brancas e beije 3$ooo
Camisas de dormir 3Í200
Meias sem costura, tres por. . :.: -$300

Vestuários
para meninos

3.500 vestuários de brim ame-
ricano  3?S00

; ooi vestuários de brim Pau-
li.ta a. • •.""¦• 5?S°°

Ternos de cores e brancos, in-
glezes, de 3 a 10 annos. . . . li$ooo

Vestuários de linho com cinto,
 C$500

1. _oo ternos de casemira fran-
cera, completos, de 3 a 10
annos , .

Gorro», bonets, e chapéos de menino.
«7$ooo

Todos comprem suas roupas no
de Crystal

11mm
de Setembrol55

TELEPHONE 3969
awessa de 5. Francisco)(tem*© eis

; DISCOS BRASIL
Cnuipíoto ròpérloriò de valsas, poikas; tangos, schoUia.hs.ma-

zufkiis, dfibmiln», quadrilha., canções, ciuiçoneUs.modinhas
.le. OiMv.iijrio (i.peoiul do rioyidadas nncionaes; Collossul sorti-

mei.io iléili.cns ile.iitras muretis, Gr«tiu_ph_ne_ de todos
os prücju, ijieyeletlus, lâmpadas 8 noyldudes.

Peçam? só agulhas "2SÍ-PE...M.'
A' Exposição. — 189, Avenida Central, 1(9

L.AÍ

lil S

I. II, FSHiL! 11 IFIlll II
C-uií-anlüa de Loterias Nacionaes do Brasil

Extra-çees paíjüciv, sob .a fiscaliza, ão do governo federal, ás 2 U2
e aos sabbados ás 1 .oras, á rua Visconde de Itaboraliy 45

Múàsi _m\1 M,i* (-iB

lis ras
287 - -'

.«ase

i nn
POR S.OIIO

tf
EU DÉCIMOS

$000
Gr-ancle e extraordinária Loteria para S. «Jô_to

240-1'.
TRF.S SOHTF.IOS
21 E 22 DE JUNHO

t K
EM

SI
cEkpsi

IQjIbOOQ.'
.

Por 8S53Q, em décimos

Receitado ha mais de 25 annos pelas summidad.s medioas
Honrado com muitos.attestados médicos ode pessoas radicalmente curadas — podendo os mesMos serem

vistos a qualquer hora com os
Depositários: J. MOBARTE & C. - Lavradio 27

CON OLHOU) SCIENUFIC9 DE BELLEM
DE ^M_R5. itiijj^&jX^ÀL

^»—9

__a_

'^8*-

^^

LYSOL O TOIOO PBS-t^l^BPTANTE ESTIOAZ
ZLa___]C_IX>X>X3V-CO OB SOMULKB- MAYR

HAMBURGO n—
s__

DEPOSITO GERAL PARA TODO O BRASIL
A' VENDA EM TODAS AS PHAAMAOIAS E DROGARIAS

:zss~
¦-"__

bàpátéira

tssS.0

casa

fE\£í_:í_»

BU-QV

A alfaia-&ai*ia

___r^AN0*i^i
JO^flijnii'j5__j_vi_t~3 C~J

mais popular t
da Capital

Pede aos srs. freguezes da Capital e do
interior não fazerem suas compras

sem visitarem seu armazém
A reducção que fea eni seus artigos de verão é tão grande _we

causará admiração a quem vier verificar
seção de conlocç.os sob medida a TOKKli DO TOMBO desafia concoarencla
tóols confe_-?ona ternos do Casomiras padr6esinodemo_.de eoves Inal caveis»

508000, GoloOO. e 7fi$000 - Torno, pretos.do .cheviots, crepe., diagonaes ou
caí-miras a 45*000; 50$000, 608000 e 708000

-A. Torre <a.o Tomüo
___, éna Rua Seto de Setembro junto á Praça Tlradentos

DE 4 PORTAS — 204
Telephone 8600

204 — CASA

0\achinas para a fabricação do |@lo
Peçam orçamentos

e preços a

Easiii
FttDei

i 
^^^^"^n^^5^^ pio DÊ j,

Succursal Brazileira

CAIXA POSTAL 1304

1" DE M1Í
104- e 106

<Ju_I _ mulhír «jue uio eMet »er »cmpre jo
VMl? I

A belleia «Joiiíliu o mumlo, uniu. nuiltwf jo-
ven, e ao expiendor «ie sua belleza adquire
_r_:uil»«n.nt. a «jnnpartiia geral, trás síniprc
aíri» de si ivm numeroso swiulto -e admirado-
r.a e vt seinpr: .ali.üitau os ceiv3 maiores
•íe-íjoü.

A in_Mt.r '.a Ac ser formoíti e .onservar-se
saitpr. joven, para ser a rainha do seu lar e
iitto é facüimo de alcaTiçar. ,

Pelo meu («_t._r,ento, .nuito fácil e ccono-
mico, _«railto que todas as scntiorns e ssnjio-
ráai oansogiiirlio ter bonitas e iwmire jovijs,
/toiniradas por todos c isto sem enfeitis nem
poaii«^>«, nam piiiliiia de «spetic al.iHiia, ludo
natural.

Eu rame. QUE.ADA, earíiito:
Si tondes nifins viiv.le ao nwi coiutiiltorio e

podereis apreciar vós mesmas os milagres obti-
do» cem as massagens electricaa o>u ninmtaea
"ientificainesite a.;iplt_d«s por mim. lâlim d«a
jiuliciona applioaçáo de preparado! dç iniivlia
ex.Vaíh-a proprirdade e _c effeitos r»»iilos, se-
ffuros c garanít-ios. Em muito pouúo tempo
dcíappatfccYt-ríio ?!< r„f;as e dft.fe.tCf*. >.\c voij-o
roato, que ficara lindo.
e rcjtiyrneccido',

fresBO, »cm pímujcm

Si ieni<s e.ptn.as, èrsmn, íardas, p.miu»,
ilt.líciííiis, e'.'c, co.-.ii o meu triit.mcnto ès{»cial,
i„:iiii;i«i'iMvle vos vereis livres destes uio i"ía«
ms» hivasures que desfeiam o vo_so lindo roa-
to.

Si tòiídes cabèllos no rosto, peicoco, braços,
que ves nrejil-ique voisa eslhiriica. viw.le ao
meu coiiíuHo.io que pelo meu 'trwivènto esps*
cia! sc cstinpa, garantindo o êxito.

Si vossos cabèllos t*s:ão frn-còí., cnitvio ou
e-nfraiiuecemlo, i>'.i 9; nao vos „_i'_da a cor doi
mesmos çor não emmoldurar.iii bem o vosso
rosto, vin.lf ao meu consultório e certificar-
vos-eis (|i»e inc.i tratamento e mena prepar.doi
esiitviacs pol-oão rapidoliientc aó vos.o gon»,
dando cor, b^ho c força, _ss.d_n.o-os tem
iiiiaicliar a pelle nem dctavii/rar o c»
bcllo, extirpa a c«*pa.

Os preparados qne applico eni meu consulto-
rio i.ló todos <1< minha exclusiva propiSe.ladt;
n.i_iii«ni contwn crogas prrjudiciaes nem cor.
roiivos qne estraguem a pelle, são todos inani
pulfcdos com ingredientes escolhidos, todoa su-
jeitos a ttrii \cngo e [>!i!n>i<.irado eílmlo c s«J
^vdicadoe dopois d. longas experiências, assim
como também possuo «tn creme de minha ex-
ò!_siva prc-piicJade cwno nao ha outro na pr»
ca para o rtnbellezanvèn-to da cittia.

RUA FREI CANECA N, 8 (Sobrado)
Próximo ao Campo do SaufAnua

&

%tdsr i-L^S)

"HUMBCR

4 * M %j tiéi 99

OS
F^i-eui-i afcicô s

,„a:tO_E:-.3-3S o_o. e~o.
pai^a oyolos - Miicholiri - os ___elliore3

Capas. . . .
Câmaras de ar

9..000
8,$000

ANTUNES DOS SANTOS &V -10 -AVENIDA RTO BRANCO-10

> DE JASMEIRO M

_^^àà^^^____

PHARMACIA E ODONTOLOGIA
<U"ivf^raitlade TVI.icional)

DIPLOMAS EQUIV LENTES AOS OFFICIAÉS
Ou exames do aclmlssin ranil._m-s_ oin Aliril, sendo validos os cximor,

tados nus antigos collegios equiparados no Colle_io Pedro 11.
Inforniávôes ria prnln de Unlafogo ST..

pres-

RHB0MATICO8 13 GDTTOSOS
Na Europa nao su toma outro ..médio para ourai' o.i ca«'.).i mais t.nnzo. dn ar-

thrltí.mii,riiniiM«atísmonlirnnlco,giitta ou lúiiibago dn que o 1.1 or dc Colclilclna Sitll-
eylnt.. «le IIop-iiMo:!, upprovado e UoenciUlo piilaoxina. directoria gorai ila liauilo
Publica. Esto inariiviUvisn preparado cansou muito intarease duninto o iiliimo Con»
grasso do Hritisli Medicai Àssò-i.itlni.. Nu iiorosos cortillcudos da possuas cunidas con-
uiiuam a ser enviado, uòa tít bri ou ritos i Erioontrii-se a venda nas principa.s uroga ia»
e pharmacias, oticürnvorprõpriotarlos o unlco.:fabriòiint-s, os srs. Halss lír illior-
& Movenson Ldt Jewry Street, Londros E. C. a Waltar Urothoi'3 i C, 4 rna di .un
landa n. 141.

Cofres de Milnsrs
Mllners são o» mala afama-

do» Fabricantes» iniçlczea.
Seu. «.'ofreM resiste:)» ao Vogo

caqualqucr tentativa tle
ar ro riibairien to

Ua sempre grande deposito no armazom
do P. s. NICOLSON «4 O,

58 Rna Visconde de Inhaúma 58

"Ao Vale Quem Tem"
RUA DO ROSÁRIO 98

I .quina d» rua dn Quitanda
Na vonda ne premlns, nao tsm competidor

I\omítte-se blih'tes para o interior
José labanoa.

BlA DO KOSIBIO 9CÍ
Rio de Janeiro.

Uni-o medicamento, pura extermínio
completo deste (liigello, é o cCalliyiò
Duarte», em 5 dias podendo após sua
Rpiilicaçfto, calçur-se sem o menorjn-
çommòdo e sum sujar as meias; PFIEÇO

1*500. Único, depositnriòà Granado & C. Rna l' de Março ns. 14, 10 e 18.

Rio de Janeiro. Vende-se em todas as pharmacias.

CALLOS

Os.pedidos do bilhetes do iimrio: dovem ser acompanhados rt_ m.il» 500 ríl»
jiara «I porto do Correio a dirigidos a«is agente, geraoi — NA.A1U. TU «t C rua
du Ouvidor ii. «4.— Caixa S17— lolosr. LÜ.-;vei_.

ao ^osl-so
(1'urso Arinexò da Universidade Nacional)

EQUIVALENTE AO < OLLJ.GI0 PED110 II
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

irsrrErr-VATO u externato
Rio de Janeiro —

As nulas oskIo rünccionanilo dosila 3 do fevereiro.
Praia de Botafogo 374

ALEXANDRE
!'.\. » a ÕHHpsi c n ijnâda dn pnlicllo, d&lho
vigoro rejuveno «ci-. E' o único tônico que. n_
tomlii nitia.u do pr ila, faz com que oi cabèllos
brancos voltem á c.r primitiva e nao queima a
polia'. A .HjVEXTIJDIC tom int'i'ecidoos melhores

touv«iròs das pessoas ò-id.idosiis na conserváça i do òíibelKv O jtranda consutnri eo
ri iiiilo iiiiiiuiu do nttestiidos ipie possuímos ii «s animam a recprhmendár « «ll;VE.\-
TI D Si co.uo o it. et ti -t nos miiic is para desenvolver o crescltiieritirdd cabello, idrnari.
d^ -u abundante e macio. A caspa ô uma das maiores cansas da calvice : a JtVE.NTU-
HE o.\tiii. tiii-;i em quatro dias, 1'reço 3500U. A' venda em iodas as boas peifnmarias e
drotfarlas d" Rlnõ em S. 1'AlM.n—SJurucl «vCoiiip. Approvada pela directoria de Saude
Publica o premiada com medalha «te ouro nn «.xptisic&ii do 1908; i.utdado com as ltni-
nçò«js. Peçam Juvuritiide «Itex.indie. Para a cutis usam TALQUINA.

BBT-i
6üs_ca

Verdadeiro sue-
cesso da ilierapmi-
tica hriisilelrn. li' "
melh«ir remédio da
aciiialidiide para
cura do rlieuma-
tismo.

O doente adquire
grande allivio, 1 «ro
apOs a ln_ost.o da
2' colher.

m A BOTA FLOI
aÍèv% ^

ÍBHÍÍJilTiSiO| ^ft"^""^111 lllllU¥ÓL llillj
Rlieiiniatismos: P III' 

'

aniculariiRUdo I tf' V II
articul ,r clrronico li'/ f i"úff/jk.

dor sciatica- í! ^^P|\\l\\
I nicus depositários i

SSilva. A: Granado
Rua Assembléa, 34

(it_Wj_)Xvi
WÊÊÊ i pi

àlnrc. da
lubaoa

UM VIDRO SO' I!!
_}A. MARAVILHOSA

JEOÇâO SECCÃTIVA
irmãos - Senador Dantas n. 6. RiaAílUI-l;

Gurá Infuliivel e rápida da Gonorríf -
sais t;

Dep,^slto ! AniuJ» A Halmo - Hua U

aguda em 4i horas
ias- Vidro '«1)00 e da Gouorrh.a chroníca em

QUARTO
De frente, iiki.pendcntej mobilado, em can

de «enhora só e de edade, aluga se a um
senhor; na rua do Riachuelo W5- sobrado.

r Tumores dos ssios e tfõ"ventre
1 Moléstias de senhoras o das vias urina-
| rias. Hérnias—Ilydroceles—Ope-

!ra«'rtes 
eui ger «1

DU. JOAQUIM MATTOS
I Cirur_i.o üiTeotlvò do Hospital dji Saude

3 Com 13 aniius de pratica
í Dispõe de um serviço moderno . cfim-
J pleto do cirurgia o da accommodaçoes
, para doentes da Capital e do interior.
5 Ciiii-ulturio: rua Rodrig. Silva n. 5,

entre ru «s da Assemblóa o S. José. De
1 ás 4 horas .

NENSE
FABRICA DE CALÇADO

ersciia!
Floriano 10.

Liquidação por
mudança de

negocio
O proprietário dost* tão co-nlieclda

casa ton.lo outro negocio, .«solvou liqtil-
dar todo stock de calçado; chamando a at-
tenção das exinas. famílias o ao publico
cm geral, para isso oíT.roce alguus preço»
a flui ue verificarem a verdade.

Homens
Borzegutns de kangurú envernizado  143000

eram de 2nít)no
n.-ir.HSiiiii' Pelllca americana  9SC00

eram de 12ÍO00.
Sapatos «Io knnjfi.ni envernizado que orlo

a 15$, veudornos 
Calçadn paull-la de Gravin•« Mellilo
Botin «s i a kangurú preto ou amarello 1-S

vmdH-so por
üorz«ig iii» da kanpurú Preto de 155 vendo-

so jor
Sapatos de verniz pura passaio ou bailes

5Í.0S, 101 
Senhoras

Sapatos da verniz d«« lüS venda-se por  8SOO0
bapatoi de valluitida 1-5 vende-se por  tOSUOQ
Sapatos d* ah.itoar  Stuoo
Rirr-Riilns. peiioa Italiana  5S'.KM
Chinelliis de pello  SS1*"-
Bulas ds lona branca de 12} vande-ss por.. 8S« .0

Monlnas
Snpatos de verniz de 5.SÜ0) vendemos  4J5C0
Sapatos protos de 18 a 26, eiana de 3» ven-

demos por »....,  2$000

12S000

108300

1280 0

l.fOOO

Gum radical cm sote diiís por mais «inligas ou rebeldes quo sojam com

«NJECÇÁO E AS CÁPSULAS CITRIWA8

uuâzn

DE

»3
Catarrho dabeslg., oystltlft, blenorrhaglas agudas, eui.m-a. radicalment» ooil,,

ouso do

-Lieai* lie ftlcaftRáo Ccssaípcsio
OE

Si_C__3_D_-_.I_c_0£J G5-OjM:__a£3
A' venda era todas ns boas phiirmaoias e drog,«rias e no deposito geral, pharmaciá

Noss» Senhora Auxiliadora,
P'e}0 da inlonç-ii, frasco 7.7.  S.S^O Duzia _4.ffl»
Precn das eapsuUs CiMn.is, frasco  6S"00 . 60|000
Preço do Licor de Alóutr.n i ompnsto, frason  OJO00 • 608ü09frason  OJO00

(CUIDADO COM AS IJIITAÇÕKS .P.OSSK.ItAS)

213-RUA DA ALFÂNDEGA-
Esquina da Avenida Passo»

213

'' ie moveis ia casa loréa Mesquita
so

ÜIDDS
Autorisados peia carta Patente n.

do Ministério da Fazenda
§73, Rya vasso a>- ^_^_P__[_ Rio de Jai,8ir0

De accordo ciim os tros íiiiaes 5ü da Li.teria K.iiai-1 e.iraliida hoje, foi sorteada'
em todos os sote Clulis a InscripçAp Sfgttiuts !

AJUDANTE DE ESCRIPTORIO
Iinportaiy.c casa comàicreial «Jes.a praça.-

precisa d* um rapai Jiabilrado para ajudaiue
de escripta. Resp«isU coai oj iniciaei L. B.
nesta r«M_c«;.o. 4'i'

CANTO DA AVENIDA PASSOS 123

Automóveis e Accessorios
Kua Cliile, 7 - 8YDOW & C. - Te!e?hon8 4.374

Pnra orlemaçào do publico abaixo cleçliira-so i> valor
O CLUH N. 1 — Mobília completa para salada visiiasé do valor da róis
O CLUH N. 2 — Mobília co:n[il»-.i para dormitório ú do valor de róis
U CLUH N.V3 — Mobília ciimpleia para sala da jantar «3 do valor da reis
O CLUH N. A - Mobília completa paru sala do visitas e do valor do róis
OCLI1H N. 5 — M íbiüa para sala do visitas é do valor da reis
O CLUH N. G — Meia mobília para sala de visitis á do valor da rals
O CLUB N. 7 — Meia mohilia para sala do visitas é do v.ilor de reis

do ca:l_ um dos 7 Clubs.,
Ki.o.ni-e
r.ODÍÍM». ,

Frospeotos _~svb±a
Informações edetilhes com Moreira Masquita

X73 -Erfua Vasco __& 0-í3___o.a 173
(Antiga da Conceição)

¦ ~ K_io de Janeiro ~~

Rio de Janeiro, 18 de ítbril do 1912 Teixeira do Andrade, Fisoal
MOREIRA MESQUITA

OS CLUBS de moveis da casa MOR-I-t MESQUITA sfto os n;ue offerecom maiores
vanta.ens aos Snrs. Prostamisias, n-ii só pela solidez e elegância d.is s«;us mo-
vais, qua sViofairicados cim madeiras do lei oscuUiidas, como lambem pela tra.
dióToííal honosüd ide imprimida om suas trBhsacções

OS CLUIW da inoveis di casa MOHUIHA MESQUITA não exigem FIADOR, -.para ,t
possa lintnadiatii dos movais, a.oiuis a somente com uma entrada de 20 mo-do
valor da cada Club, habilita aos Srs. prastamistas mobiliar suas residência..
O excedente sen cimtraciado.

..Hi»i5i»!>0 ',
I 01)05000

suiisoo»
48»$ «0
7()0$00<1

AINDA P0'DE CURAR-SE! I
SE SOFFBE

I NÃO DESANIME
DE

RUA DE

S.. l'«3ilro, ?2i Freire fiul-iurã-s & C. Flua—
dollosploíOi íí i t'«_a ^«fcer-Ru» S«u 4t Satiutbru, 61.

Casa Coliin
DO hu.flClO ii7, ESQUINA

URUGUAYANA, i« ANDAR
MODISTA cm chapéos; confecciona qual-

qutr modelo e teni em cxposiçío chapéos para
«.horas, demois.lle3 e meninas; chapéos
pana hito. etc.

Tinge e frlza pluman e prepari pleureusei.
¦i-.Jo po- preço scra cnnvpe:idor, por íer rece-
«Ma _J-_5U«eat_ d» Suro.i. >4-<5

Graüde sortimento de accessorios para auto-
moveis de todos os fabricantes.

Stock de Pneus: Michélin, Continental, Brazil,
Pirelli, I&unlop, etc.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

rVervn-l.m* TnfccrculOHC H.slorigm»,
F.lln de ««.nrl. I'«ll:i do «. potlte Anemia
Terrer*. s»«tvrn»K A In que» Ins.mal-

pede «ítar oerto qu» encontrou o remédio para curar-ssi tstt msdi-
cament i chaina-se

• rsi dos tônicos fortl.bai.tgs, é o mis .«lis e «_r idavgl dos rs.asdlos phaspho-pha at-,
ph.udos é o mais a.psrina.at-Jo,. o mMs.o^rísito e la.lü Mi¦inii./.ít



'

CORREIO DA MANHA - Sabbado, 20 de Abril dc 1912
IS

A COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
Avisa aos srs. proprietários ãe <"*"^MWITOMoraS

e garagesque já inaugurou a classe ãe seguros de *urUM_>Vfci:>
^,.viam.Sc_proSl3ectoSgratuitamente

Bua d. A.,aRdeB3 n 24 -SfSSar-TApI-i-T «tarir» '

5 - São PauloLargo do Tbesouro

lilll MS 11
AVISO AO PUBLICO

As firmas abaixo mencionadas fazem publico que, a con
tar de hoie, terão os seus estabelecimentos abertos atô 10
( Am ) horas da noite, nos dias ntèis e santiflcados de accordo
som a Íoi. «iMloiido os srs. clientes nellas so abastecerem, sem
receio do qualquer agííiessão, pois qne para tal sc acham aco-
bertadas devidamente pela justiça.

DIOGO DK MEU,O — Fazendas e armarinho. Rua do Theatro, ii e 13.1

G. 1\ DE OLIVEIRA — Alfaiataria. Avenida Passos 11. 113.

CARLOS GRAEl-1* & C. — Calçado — Casa Guiomar. Avenida Passos n. 120 A.

SERÁPHIM GONÇALVES DE SOUZA— Fazendas, armarinho e alfaiataria. Rua

da Saúde, 163 c 165.
'CELESTINO 

DE ABREU — Calçado "Campanha". Avenida Passos n. I2i.;

GASPAR <_ MEDEIROS — Perfumaria Gaspar. Praça Tiradcntes n. 18.
'A. NOGUEIRA DE CASTRO — Papelaria e Typographia. Rua Visconde do Rio

Branco 11. 62.

M. M. RAPOSO — Perfumarias. Praça Tiradcntes n. 38.

Mi SAVEDRA _• C. — Camisaria "Luva Preta". Praça Tiradentes 11. 34..

ARANHA <_ C. — Ourivcsaria. Praça Tiradentes n. 33.

VIEIRA «S- MARQUES — Ferragens. Rua Visconde do Rio Branco 11. 12.,

CYPRIANO NUNES — Chápelarià c ca lçado.Largo de S. Francisco de Paula, 1+

rtta dos Andradas n. 2 e rua do Ouvidor n. 120.

LAPÍÍNNE <_ C. — Perfumarias. Travessa de S. Francisco de Paula n. 28.

M. GONÇALVES BRAGA - Fazendas c armarinho. Rua da Passagem n. 34.:

TORQUATO PEREIRA— Ourivesaria. Traça Tiradentes h. 49.
MARIO S. MENDES — Ferragens, tintas c louças. Rua do Cattete 11, 100.

LUCTANO DE UMA — Ourives. Traça Tiradentes n. 31.
A. D. CARVALHO — Calçado — "Casa Bijou dc Ia Mode". Rua da Carioca n. So.

ULYSSES DOS SANTOS PONTES — Ourivcsaria — "Ao Chroiiometro Flunii-

nense". Rua Marechal Floriano Fcixoto n. 120.

J. PINTO DE SA' COUTTNTIO — Casa Lacroix — Ourivcsaria. Praça Tira-

deiilcs n. 36.
FRANCISCO CANAZZIO & C. — Ourives, rraça Tiradcntes n. 32.
A. CORRfiA VILLAÇA — Ferragens e louças. Rtta Frei Caneca 11. 126.,

ALBERTO CORRÊA DE UMA — Ourives. Rua da Constituição 11. 64.:

J. M. SOARES & C. — Fazendas c armarinho. Rua da Passagem 11. 47.
Rio dc Janeiro, 20 «le Abril de 19T2.

•"gagas-B ! nem «"¦vp ¦_¦

Roupas brancas para Homeng. Senhoras e Ci lançai

Camisas brancas peito fustão 2$jü(J 
Camisas de coros a 2», 3J e :,.';,
Camisas do meia a 1200 o 
Camisas de meia, fran cozas 3 por ....,_
Ceroulns de zophlr a 1$20Q  _.
Ceroulás de cretonno  _ -. • • • ¦
Meias et, costuras \\i duzia
Meias rendadas 1'2 duzia ,;, • •
Molas fios deEscos^la Hollandezas :••:•"•
Molas vendadas para sras. par
Collarinhos da linho 3 folhas, 3 por ..
Collarinhos de Unho portuguez 3 pnr ., • • •«
Punhos de puro Unho par
Protectorcs o collarinhos de cellulolde
Lenços reclame, 1[2 dnzia por
Lenços c| lotra 1i3 duzia
Grande sortimonto em gravatas desde 3 por 
Tornos do brim para meninos a 2J iOU 
Grande »al.ln do lilu/as, desdo
Morlm reclame peça
Morim forte peca ci 2ü metros
Atoulh.-.-ío branco nietro
At0a'lG_?.^C«oH^,éoc«nCo.chneW;Cr.«nne^

f?l,1.fi3a7ir(!II_l-lE.lTI!0Rlfl
Empresa

Wllliani & C

3$0 - I
31500!
1J500 «
58500'$300 .
1$b00
2S.r)0«)'
3,. OD
lS:iC0
1$000
2S 00
SS500
1Í000
11000
15-00

, 1»8_
, .'10,
. 31000

1S500
. 4S'iOO I

8$10Ü ,
25001,
18801'

ÒTan_rCompanhia Nacional d. Mágicas, Revistas • Operelas. Director e ensaiador
uranue comi «m -.^ 

Brnndao (0 popularissimo)
U < gente í» oeelié.tia mue«fo PM1UM D» SACB*MSWT-»

KGJE!-SADBADO, 20 dc Abril de ISI2-HQJET...
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES ! . ..

<-_ __m.i _ ..O'. 31* c 33' representações do comi-
3 S6S8ÕeS^_ííimo vau d eviUb em 3 actos c 1 quadros,
adaptação dc Jofio Cláudio :

noYAii oi-sra

118 .A. _. exiicLsa Pasaos, ilO
Junto aa calcado Campanha

JANEIRO—.__  RIO DE
__________|MM«»M!gg_____g_-*'0*»^"MW^gWgg

Mlae-en-scènc do nelor Brandfto I...
Parlilura original do Paulino (lo Sacramento

Mqiiisslmo siiárda-rmipa da acreditada <*»»,S««-^»' "Z^Th^mZÚ
Ciibelloiriis de V Storln». - Sconanos lindos do Jayme 8»»a. - Comia iofc,ra u.

As sessões tanto começo M í.qO, K.i>»e i-.-w

Na próxima semana : - O XJiaiT&inlao tíle «ELias
-Blíhotes á venda das 11 horas

Amanha — Grande malinéc ás 2 i\2 horas.
«rg». Numerada», 11500 - Do f, 1JÓ')0 - Oo 2', SM0
¦""^ cm diante.

Empresa Castro; líeretra <* bilva -''oroni'
to Manoel Francisco da Silva

Estrada Reul «^^__iiL(-!_--J.07i CaS01,'ult'<

H0.TE I-Sabbado, 20 deÀbril-BOJE j
Primeira parto

Casada som o saber
Alta comedia de ECLAIR.

Segunda parte
NO PALCO- O gvaiiilloso e monnmíiitni

drama em . prólogo, S netos e 8
quadros

O CONDE
DE

fionte Christo
Toma parte toda a companhia. A's S horas
em ponto. p^çòg

Cadutruedel' classe  «SM
¦!' • 1|003

Virandas ••••,* S;\0(-
Bilhces á venda no armazém Castro Pe«

reira «4 Silva.
^o terminar o espectnculo naverl fionj

de3 oxtraordlnarios pura a cidade e Jücaü
repairuá.

BREVEMENTE—O drama em 4 actos e 5
qUadr°«S DE»9X108 »* NOUB

Amnah/i—O Conde do Monta Christo.

CIECO SPXNELLT
Companhia Eqüestre Nacional da Capital

Federal- Biulevard do S. Cliristovitq- .
Director e proprietário, Affonso Sptnelli

HOJE HTAi^i6 HOJE
GRANDIOSO ESPECTACULO 11

K_Uo e sncecRN» t t
ATTRACÇÃO DE FAMA MUNDIAL I I

amwm

•RMPHEZA PASCHOAL SEGRETO
Espetáculos por scsH'3ea a pri-ços «lc cii e »a

HoJe Sabbado, 2o de abril de 1912 Hoje
<b' »T •_ •!! w. Y-.X_._.._«m _,«__.____!

3Ir. Arry Lichson
Com seis ."olebres cios pantomi mistas

A hilariante pantomiiua
O Ladvão e a Policia
ALTA NOVIDADE! 1

VER PA1ÍA CRER1
S-«ccss«> xo'» «yi•>I!

Cardona e WilHam I
Excêntricos de fama mun.lint 1 |

mmm jHiniiinllBpi^K—au— *^S___5?

I &ti PERY & PERY j&& |
1 x 

Acrobatas bru/iloiros |

Tcrmlnar/V n 2* parto do espoctaculo com a
applaiidida opereta mylhologica

Cnpido «o Oriento
do Bcnjumln do Oliveira e_Duvlil «>rlos

Aiiiaiilia-Gr.iitdo funeçao variada.

No Cinema Theatro S. José
Comnanliia nacional, do que Taz parte a

dlstlncta actriz brazileira Cliilra Polônio—
Direccüo secnica do acior D .min-

eos Uraga.—Maestro directorda orelics-
tra JooA Nunes

A mais completa victoria tio
theatro popiílitr!

A's 7, ás 8 3(4 o ás tu lt3 da nolto .,
10*, 17* c 18* rnprcsentações da hila-

rianto opereta em tres actos
A ÍAMILIA SARMENTO

14 deliciosos números do
musica

Grandioso cnseinblo final
firula «om iiornograpliU !

Us irlto tino !
Eipeclaculos <1h mais rigorosa

moralliliidri
Começando sempre pur um programma

ile clnomiitogniplio, nnv¦« o vari_d««.
_F.il.'! 3=til-! 3?Lir! E-tir!

Amantiil em matiiiiie e a noite — A Fn-
«milia Siirmonto

»s-_T—:__zt____=__-=—i=

ciner_:a»theate.o chantecleb
Ernnrsea Julio, P rneann A V. - Hua YWronrie 

"do 
Rio Branco ns. 58 «BB

Roge te k orüíes.'ra inifesl.o COSTA JUNIOH - Co.nponl.iiyle.^perotas, mágicas o
revistas, dirigida pelo disitncto ensiundor A. DE FA.niA

•»_-__-»_7» 8 ÍBSI-ECIÀCÍIÍ.0S 9 —' A's 7 l]2 8 9 horas da noito HO«____
MOJJBj ¦*¦ i-EI.A IMtlMElRA VEZ V.Ú ÜQRT.ÜQ.UEZ , lf„,„

ák CASTA 3U2EAIMÍNIA
A'S & 0 CS fW n«í-«í» ««a «_«•«» PFUSÓNAijKN - : — Susnnnn, Isinonln Jlnitoiis; Giacomlna, Conclilta Ksruderj
11* o 12 represeritófôos da engraçiulissima| miphinn. Maria'santos; UpsaftDjnStiEQrróira;=NlaH

......f i.,/ji-_.l,m«ínn_v. '¦>.,. - ... «li... 1. Ilimn Rllllhnl'inln.1! COII 'SliO dCS A DIMIS, JOUO llTrC», UUIIl*

No Pavilhão Internacional
Companhia po ular do thentro da rua dos

Condes do Lisboa

Êxito absoluto 1
Â's 8 e ás IO horas da noito

opereta rovisia.do costumes portu
guezes

A' RÉDEA SOLTA !
m.vis n_ co rE.nsox_e_.-S i

AÍisc-cn-scéne <lo aotor
«lARWtS LEAL

Secnario . nbsoliilniueuic a ivo»

Qne linda m'ii_ica 1
Luxuoso guarda roupa

Ditas horas do nvals
franco bom humor I

AMANH. —em mnlinc', e n noifo
— A' RÈDl_A~oOLTA !

V, iMUriBllH, i.auiliil j, - ,-

"•'namnAii elia: 3' Dhirin, GuiÜierinina; Conriido des Abrais, João «yre»; Hlim-'
bertò 

"íar 
m%é>B»\ H«'iu lo,S»llrr-, P.«,imn«l, Luli Basíi.s; Gliiret.cey Mendonçíi',

Aieàío Aiitotiio Dias í-.mifio, üarrtdo; Commissario, J. Baptista; Viyaral, Silva Viatina
Convidados, Estudantes. Guardas, etc., eto. .......sa

GRANDE CORPO D13 COR09
Accão do l- o »• actos passá-se na casa do lmvSo dos Autorais o

o _• acto no Moultn Rouro
Mise-en-scèno do A. do Faria.-Orchoslrti sob a direcçãodo Maostrr«Costam\ov.\
hXíos (le Mlie. Dartois. - Sçènarlos novnado Jayme s.lva montados pe o ha 1.II

mncliinism Antônio Novi-ltno.-Ve.stuanos çonfocclonudps nns;ofllcinas ilahni.iiw.sfi.-a'"••aí
mm

Continua no saláò de ospeni do Pavlllifto Ititoriitioioniil, a exposifüo das 3 sereias
authenticas, vindas da exposi«;üo de Romu.

íítfoitos?do I .zVíectrica peio ulcctricista Ã. Hostis.-Adereços dc J. Costa.-.Cabellç
de II. do Assis. -

A Empresa nilò poupando esforços para corresponder á -preferencia dom}^akES.1*;
sua Rh«h do diversões; chama n ntiencflo para a muntagom luxuosa dn OperotarASi*..
.S!'í.v*%;v.-\. capriòliòstimente montada e ensaiada pelos proventos ensuiadores A. de.]
Faria o Maosiro Costa Jnnior. «.',i,-«.iV'9.'«ffl '

Preços: Lpgares distlnctos g$, logares numerados lgW", 1' classe IJ, 2 J500.

Todos os dias «ias 10 da manha em doanto vendem-se bilhetes no theatro.-Nio s«
iíccoitarii oncninmend.is polo tòlophòno.

AmanlA - A CASTA SI _A.\.\A.

^^A -C^- S^ÜP Juf&w
«Ro__Af

41, RUA DOS ANDRADAS, 41 - (Antigo 27)
Ks<iuina da rua do Hospício

e 7um ;©_"_3©s ss»b nn@

•MaauMwmsuuiw>Matait2t-*a!l*mJ~^iu~i^ ¦" i.«I__-!-___-B----B-??*'i*—JtL-"' *mí2=iz-= IIIHM.Ij _¦_f ..ÜIL" a__E_E3-BB_B

»! ©d^ e 70^ te^^es ss»b medl§daa Tecidos eS© pus^a
Ternos de brim tussor Ia qualidade a 32S000

n.nMUMi _____________b___3bom ii ii inniTnirrr,'f"-*r""'

Temos pretos desde 25j,3|ge
Ternos de casemira de 25$, 3b$ e • •
Ternos de brim de cores a 20í? e
Ternos detlanellas para vera? a
Costnmes de llanella para verão a
Costumes de brim pardo para homens
Costumes de brim pardo para craança
Costounes de brim cores para creança

4o$qo©
4o$ooo
25$ooo
lEçiooe
lS$ooa>
13$ooo
lolooo
8qooo

THEATRO APOLLO
Orando Companhia dramali.a. — Diroctor nrlislico : Simões Goelho

HiJE -— Ssbbadlo, 20 — BOJE
A'.. 8 3i4

A 1' rcprcscntàçãodapoça do gi.inclo succéssòcxtráliida dò romarce do
mesmo titulo por C. LACERDA.

Titulo dos quadros s
1 * — A. esperteza c_u.__ jula
3*—A. aocusaçflo
3' — O amor tudo s_lva
«4 —O cinismo cio uma mulher
E3- — A. seateuça maltlitti
6* — O crime dum monstro

0 papel do Òscòbom è dòsompenhndo pelo at-for Simões Coelho
—¦ — ,.—_¦¦-¦ ¦¦¦¦¦.¦¦¦¦¦»¦ ¦_ jg-;

Toma paríe toda a Companhia. Magníficos
scenarios. Ensccnação de Simões Coelho

Preços: — Camarotes de l* lõjjjODO — Idem de 2* l?|Ç00 —Cadeiras:de
i* 'ò§.—'Cadeiras do 2* 2#.— Varcindas 3í.— Galerias l$._io— Entradas JjJ.

THEATRO S. PED;RO__
EMPBEZA j 1 o n AF.g & co. ir.

Companhia Lyrica lt£-li£vii£v
Maeslro dlreotor do orohestra ERMIâMNO ANDOLFI

HOJE-SABBADO, 20 M áSRIL DS 1912 -^©JE
Kstrõn dos nvllst.-is, Sti». AHilr.it, Si>sossl, Bnpraiio Ligeiro, *1«1» ,'(.r"1!,*;f.'.,.

Tcniir r.jrloD, Silvio Arrl;ui-Ml, Butitoni), o srn. terraresi Snprnni itiiíic.

i- ncpreseritaçilo da npora em 4 actos, do maostro G. VEItDl

^^^-^-—-----^- ! "r"~^oíS"ÍEM"Ã

IIOJ-tí Soiréc

TOMAM PAUTI-. OS AUTISTAS
St. A. PnggOESi, Korrnroàsi, Dn Àngalíai Arlinl, Áítritl a oa ts, A, rcrnicu AniRUOÍti'

Tondlrii, l.immitn, I.omliardl, Povi-riim, l ieci, e Natlli

Cavalliehos, Dain.if?, Pngeiis o Alabartleivos
-IO COT^ISTA.S 40

jflLaja.Bt.i-xl-.a — Domingo - í3 Kspoctaculoa S
A' 13i-_ em inatince RIGOLET» A's 8 li_ ila «oito AIDA

Os bilhetes ilbsdo Jíi A ve.n«!;i na bilheteria ilo theatro,
¦rrro*ritfy^.riiKi____ _____«___'¦ _?^

_.latm r;i,hnoros_ ovcliestra dirigida pelo maestro PERRONE
Monumental programm-i nove com dous grandiosas fllms do sensação

o _30_va-i»ro' BH.-A.3Jíroo
• .^„<_ drama __s8ion:«l, cm 3 actos «-• 600 metro<=, cujo enredo c dcsltim^

l«"l»'CSí.íonrt tc^vn^^l^.^ráriVIè.Ira novidade. PU.VKOS-FIl.._ - BIÕIUiIH
„ra«loiaenSa*n.Vooo..i>thi.omTEi ^^ A<a.OKrI-ÍL

(NO jíHTt-TÃO DA. AltCHUA)
i*i.«lide Riic.ccaso, em ires actos e O OO metro!», mostrandonnl

i,..r.M.;,-¦.;¦..,.;_., 
ÍX c„i,mos I'.-am*r_S no ii»ter_o_ «c ^r^-ei, aejuio «'Stcn salvo* mim|

ataque de aiaUc-J » *-"-"" vi1leiitoa 
compatriota». Ha o combate com um leão, cn*J

grosamente l>o! um c. absolutamente 
«ova cm cinematoarapl.ia.

pleno desci lo, ciiipou,""1*- OALi^lONT-TARIS.

r.,, i i ,„.iu i„„i.,, r.n.lc tiltiit a'1'i'nite sc ceíobr'jt'at-1 an mnaostósus o nunca oxcodldas festa, a S. M. Georsn V, «I*

ln';iiítè'fin o voado ínip i.iüoi «Ias Indià-*. lim verdadeiras o uiUdlssfmas cotas naturaos, pelo pvooosso Klnem.uoior, oxclusiVCj

do^iuo»íu Avitnirt»; ca-aiana-oxilJ-Jor»»!

Urvista mundial d.Faiiilcs ^fl^*?^\iVtV _. a1p£
A' COXÍJUISTA DA DA-l\LOt«KA.lIlA. — AlCf rc e movimentada comedia americana.

JEdison — Nova-York.

CINEMA MÂISÒN-MÔDERNB

Emyrosa — raschoal Scgroto

Hoje- saSS^MdTSrii. Hoje

Admirável programma novo

Companhia Chrlstlaho de Sousa

Constituído pelo9 ooguintes
filma :

1 ¦—McRstnn, natural,
2-—o violino (* o cai-liliiibo, cômica
3*—Hci-gato do amor, comedia drama.

tie*.
4*—\o sòriilo, drama'-
B— Ptirá üitlviir :i p.iti-.iii, cômica.

N,.fn 
As entradas do 1* elas-e têm

Ul-«l . gnituitamento direito ao pre-
mio quo U.'ft coiTospondoi' pela o.im-
l)in:i\'.'io vencedora do

de SO [. sobra a importância total da venda

ÜOJ3E3 - Se.TDfeiacio 20. - ]E20J.E3
roprei
nals

rrlniolra ropresontaòáó do sótnpro atipltiudldó drama ein ?• netos ê 8 t|tindros,
extraindo do mais popular romance portuguez do Camillo Castvllo Hrauci) pir

AI.VAUO riiitiis

O3 torneios do nam-Boii.- eomdíario As
6 horas da tarda.

Asontradu'da 1- disua são validas por
10 dias.

][ PERDIGÃO
Dosomponliado pnlns distlnctos nrtistas Ferreira d«3 Souza, Jofto Barbosa, A. r.amós,

A. Camposi C, da l.im.i, Mario avoso, Ci Abreu, Mattos, Samuel; Vidal Adelaide
Coutlnlio, M. dei Carmcn, Luiza d;01ivoirn, l-.lisa Campos, llevmitila Mattos,

Jnlia silv.-i o .Inlicta
TÍTULOS DOS QU '.DUOS — V úilm ilo tainili.. — i' Amor secreto — 3' No clausTO —

•4* Suprema dedicaoÁo - J' Aniorn.119 iiiatã — G- No carcòro — 7' Amor <i'.io morre
— S- Amor do i'oii)i>;ão.

Aroão cl;v l3o<prt
O.l' c o :>' QUADRO KM Yl/.r.U. - O Soo '.* NA l-:sTll..\n.V ni«:\t, KM CASA do
tèrrador. -0 3- No mosteiro de \'iseu. — OO Nu cadeia .lo relàçâò no Porto. — O ">•
No convento de Mòrichlque; — O 8- A lioiino DA l'HACA'1'A SANTA MAHIA.
Sccnarlós novos leitos expreisamente para.osta r«o«'a. MUc-eii-s.tone «Ia notável actriz

liorttigucza l.l.V.l.NIt.. SIMOKS.
Amanhã — Matinéo iis 2 hõrns. — 0 grnndo stiecossó «ie Christiano ile Sousa c I.u'
cllla 1'cres — 7.tZV. — 0o noite — Aiüii. «Io l>ei'.li;i1o.

_ ,• «..«..inwporii O drama sncinl r«..os-:i,\«í IMBIIUAS, etn 2 actos o lOOO.motros. -PHA^OS FILM- Beilim.
íeeSJS-Wf«Í O _gÔ n?n"ptlls" A T«M1_ U.» I>AV»B, em 2 ncH^e SOO metros.-üAL*MONT- Paris.

preza
M. Piiií.

(SOUTH AMERICAN T0ÜR) TEMPORADA DE CAFÉ' CONCERTO

HOJE! -Sabbado, 19 de abril de 1912 - HOJE!
A» . Q horn_ em ponto

OÍ-AIVDIOI-O l3"_líl3<5ri:A.<L5;trr-(> VARIADO

S-y.Ty.-iTr. 
© Sucossbo sem. igual <3L©

gFIELD and MANSELÜ gllMSfaSscíSi/i
o àn excellanto Troupo do

j ATTRACÇÕES_E_ÇAyONETISTA$
AMANHÃ,.21 «io Abril tie II>1. - -I S<'ns;irii>iincs llulrras 1

GlDDYand GIDOVU! aor.obntná cômicos
GLADYS hn.tl Ar.ííEKIÜ ouiitivntes ebaUaidnes cômicos acrobatas

MIKAIiUA charitenscfríiiíyaisc
DABUOY «liiintcusc finnçaisc

Scgiinda-teira, 52 de Abril - :i Su-p.iclieit.ca Fslrías S

TINA MANOtiAs cantora italiana
ANITA MANFI LD: cantora inglo*_«

LUCETTí:. FARBIA: chanteuse gommeuse

Preços o horas do costume
Bilhetes á venda na Bilheteria do Theatro das 11 lioras dá manha em diante.

__5

m% CINEMA IDEAL Efflp'M
H™"» %^P*J «Ba

l.\EGLAI.,\Vi:i.
riKI.RtH .A HOJ

ho Parisiense I

Garantimos aos nossos selectos froquontadoros quo o nosso prograiiim»
Ue hoje bato o —rccoril — pelo seu extraordinário conjuneto

Arte, foolleza, encanto. Assumptos finos e emocionantes
Tres inexcedivels obras da arte ciriomatogiapliica — Tres monumentaos fllms

de grande metragem om um s«_ projramina. O resumo de todas as produc«;ões. Sue*
cesso sem pr»>ce.lentcs. Sttrcosso em toda a linha.

Em'nossoa reclames nada sc exagera, limitamo-nos apenas »
anininciái- os nomes dos fllms :

Primeira nCOnFIMO^ Ã d^WX".»™
prOJOITUO W^^li-FliS-lBlWI^-Fl brica ninamarquozi NOR-
UI.-K-1-II.M com 700 metros de extensão dividido em 2 partes e 38 quadros.

Segunda„,„„ A DESILLÜSAO
partes e 11 quadro?. Obra piima da fabrica PINES.

Terceira

Grandioso e bellissim«i
drama da vida rea(
com 800 metros tle c.*y
tensão dividido em a

Grande drama social,
scenas da vida re«il, c»inÂ T0BÜENTÂ

dividido em 1 partos e .0 quadros. I"ma das melhores obras de arte «Ia fabrica IÍCI-AIiti

HOJE e todos os (lias sessões continuas desdo 1 1[2 horas da tardo
ato a meia noite.

FILIAIS:- :
Rua da Imperatriz G'.l, Recife,

Rua dos Andradas 281, Porto
Alegre. Ondèalueam-se e ven-
iloin-se films o upparelhos ci»
hemiitograpliicQS, para o norte
e Sul do Brasil.

.inemarosrap
Proprietário J. R. STAFFA

hoje:
179, Avenida Rio Branco, 179

híoje:

ES CHIF-T0R103 9; g iteT ,_SF .abri-
Avenida Rio llranco, 1S3 - Rio j; Ec.aiil.es'; preços

Alugam-se o vetiilam-so (lima I: j vnnliijosos
e appareilioS oinem.ilo_-a|il-.i- "' —_—_—«-
cos. Rua Grétry; ti — l'iiri*
Ksciiptori.) da Repre«_ent,i«;áo

©ofíiuuln, exlilbiçào do film <l'art n. —•-. cujo entrcclib encerra a grande scena final da IrhgrcUla <lu fejl tAKESPEilVJi! c au<? a _OiiDISlí
fez aiuolilur á clneniatograi>l)ia« admirável meu te

Muita luz o
ventilação

CINEMA ODEON
LOiiiprc.a Z-miljclli & C5. — 1 .ixlcreço tolcjj-raphioo ODKON li

No vasto ca.ão de espera na solrfeo tocaia um harmonioso sexteto
composto de hábeis professores

BHRSE

Ultimas novida
desde Milnno
Fllms Gaumoi.t

e Clnes

! 

Conforto
e elegância

O seu titulo
\eJ Lan^J^Ls#

u unia garantia <1a fina forma
ádoptatln. pela alaitiatla fabrica

(liii.imai-qiKv.a
A sua acçà'* is ilesjátivõlvi.fa em S').l metros

de extensão con-.-at.íiinilos.eiii 2 [«artes
(Descripção detalhada nos avulsos do salio)

v> parto -- NOS LIIÇOS DO DESTINO - I«*ilin rlramatico <le Ambvosio. Concepção de
alto islcaitcc iiiorali: elevado dcsoinpetilio artistice

JBLO-JEI - EXCEPCIONAL FRGfô&AMXfíA - __3COJB
Verdadeiro assombro cincnialograpliicò. Çó.njuncto maravilhoso que re«:ommeti(_amos com a máxima confiança!'aos nossos distirictos freqüentadores

' ¦^-'=^-r=t^=r=_=___________: SELECCIONAMOS =

800SOO i _a_i_k___ I I _ _ ^_>_3_ ___ Í5Í Pungente «írama de Clnes, de doloroso deste-1

MiilSiOi» jw'vw" 
,W,,MV lilill Um dos mais bem cuidados fllms que tem | KSLTKO.-3

apparecido...

3a parte- UMA BOA IDÉIA DA CREADA- Divertido film de Aiiibrosio.
éa parte - MANOBRAS NAVAES NA SUECiA - I^ilm do natural suvpr Uendlflo durante

as manobras da esquadra da Suecút

Segunda-feira — Reprise dos dois famosos fllms d'art de NORDISK

E AMIZADE (ou Itiraüdade de amigas) e FUGA DA MORTE
q\<s tanto imprcsatoaou a platéa carioca em ettas primitivas eihi.ijões.

TfiS E.I filíl C«fli?Ãn Drama desenvolvido todo ao ar livre, cheio de peripécias emocionantissimas.Em plena ti
rllíl PírPiS-il VrHlulI floresta .! sacrificado um leio authentico, que tenta amliatar o oivallo de um campo- jl
tliS I luLtS'!J OLHInU ntz- Sfeénas inenarráveis do «lidada, que è impossivél descrevel-as em suas electri- |que e tmpo?

y..intc<i p.i.-s.-'gens. Inp„c-divrl «garantida Mieeeoso ...
t.'niu<iuanlu fl<s iltilü iiingisliaes lilms supra, representem mnis do qne utu priigcnima. rxhiblremoi aluil* :

fíTTFiRÍÍ A TT 4 T_l-TTTRf! k  xx" sél'ie 1"e ir"7- os «ítimos acontecimentos do theatro da Guerra, como ns ve
.f •__-*.__-.<_ IJAliU-lLillVA ,io resumo adiado á nossa porta...
GâlimOnt JOUrnal - ' *JU*ino nu!nei°) Acontecimentos mundiaes de real interesse, deslaeandp-se amodade Tari»

do í»br

llarniiim »ind* como extra na malinCe - O CACHIMBO E O VI0LI..0 - Deliciosa cllirge Ultro COmiC* de Clne«Jtekç.í-feiha — a grandiosa e emocionante scena dramática, que na Kuropa alcanç« u um» verdadeira consagrne*-.!
t-icante Gaümcnt com SCO metros cm í partes - A TOBRK do pXvob. *

H

Iü


